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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Há número regimental. 

Declaro aberta a sessão. 
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 

trabalhos.
A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – Pela 

ordem, Sr. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Bloco/

PT – MT) – Pela ordem a Senadora Fátima Cleide.
A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – Gos-

taria de pedir a minha inscrição, pela ordem, para uma 
comunicação inadiável na sessão ordinária.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC) – Pela or-
dem, Srª Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Pela ordem o Senador Tião Viana.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC) – Da mesma 
forma, peço a minha inscrição para uma breve comu-
nicação, Srª Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Fica V. Exª inscrito em segundo lugar 
para comunicação inadiável.

O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES) – Pela 
ordem, Srª Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Bloco/
PT – MT) – Pela ordem o Senador Gerson Camata.

O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES) – Pela lide-
rança do PMDB, para uma comunicação de liderança.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessrenko. Blo-
co/PT – MT) – Pela Liderança do PMDB, o primeiro 
inscrito é o Senador Gerson Camata.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – Srª 
Presidente, quero apresentar uma questão de ordem, 
mas quero antes perguntar...

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Bloco/
PT – MT) – Vamos iniciar a sessão de homenagem. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Para 
uma questão de ordem. Sem revisão do orador.) – Cer-
to. Então faço a seguinte questão de ordem: com fun-
damento no art. 403 do Regimento Interno do Senado 
Federal, apresento à Mesa, tendo em conta inclusive 
que nesta semana se encerra o prazo para apresentar 
sugestões à reforma administrativa do Senado, eu quero 
aqui apresentar a sugestão que altera dispositivos da 
proposta de reestruturação administrativa do Senado 
Federal, a qual, no prazo determinado pelo Presidente 
José Sarney, enviei à 1ª Secretaria.

Considerando as palavras do Presidente Sarney 
em pronunciamento de 29 de outubro, pergunto: o pro-
jeto de resolução que reestrutura a administração do 
Senado terá a tramitação prevista no art. 401 do Re-
gimento Interno? Teremos, os Senadores, o direito de 
discutir a matéria tão importante na forma como está 

prevista nas normas da Casa? Poderia V. Exª esclare-
cer qual será o procedimento a ser adotado?

E eu aqui, então, Srª Presidente Serys Slhessa-
renko, peço que seja considerada e transcrita – não 
vou ler, dada a sessão de homenagem – a sugestão 
ao regulamento administrativo do Senado Federal que 
eu estou encaminhando ao 1º Secretário, mas aqui re-
gistro, bem como o pronunciamento que eu iria fazer 
ontem à noite, mas tanto eu quanto o Senador Augusto 
Botelho... Ele que é médico recomendou que era hora 
já de ir para casa e repousar um pouco, porque já es-
tava muito além do que a minha saúde ontem poderia 
estar aqui contribuindo. Então, eu aqui coloco para 
registro pontos relativos ao projeto de reestruturação 
do Senado.

(A Srª Presidente faz soar a campainha.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Srª Presidente, não poderei, por questão emergencial, 
ser então o primeiro orador regular; primeiro porque 
estarei presente agora na sessão que se inicia no Su-
premo Tribunal Federal sobre o caso Cesare Battisti e, 
segundo, porque há uma notícia alvissareira. Hoje, às 
19h30min, o primeiro Prefeito, dos 5.564 Municípios 
brasileiros, o de Santo Antonio do Pinhal, José Augusto 
Guarnieri Pereira, na Câmara Municipal de Santo An-
tonio do Pinhal, sancionará a primeira lei que institui 
a Renda Básica de Cidadania. Sobre isso, falarei na 
próxima semana. 

Muito obrigado, Senadora Serys, Presidente.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR EDUARDO SUPLICY EM SEU 
PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I, § 2º do Regimento Interno.)

SUGESTÃO  
(ao Regulamento Administrativo do Senado Federal)

Suprima-se o art. 416, caput e parágrafos, e 
dê-se ao art. 414 do Regulamento Administrativo do 
Senado Federal, nos termos do que dispõe o Projeto 
de Resolução do Senado No ____, de 2009, a seguin-
te redação:

“Art. 414. Ficam extintas as gratificações 
de representação vinculadas à retribuição de 
carreiras, inclusive quanto ao disposto nos 
seguintes normativos:

I – Arts. 3o e 4o do Ato da Comissão Di-
retora no 13, de 1998;

II – Art. 3o do Ato da Comissão Diretora 
no 26/2004, convalidado pela Resolução no 1, 
de 2005;
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III – Inciso III do art. 8o do Ato da Co-
missão Diretora no 28/2004, convalidado pela 
Resolução no 1, de 2005; 

IV – Art. 1o do Ato da Comissão Direto-
ra no 1/2005, convalidado pela Resolução no 
1, de 2005;

V – § 1o do art. 17 do Ato da Comissão 
Diretora no 2/2005, convalidado pela Resolu-
ção no 1, de 2005;

VI – § 1o do art. 5o do Ato da Comissão 
Diretora no 4/2005, convalidado pela Resolu-
ção no 1, de 2005; e

VII – Art. 1o do Ato da Comissão Direto-
ra no 7/2009.

§ 1o Suprimido.
§ 2o Suprimido.” (NR)

Justificação

Trata a presente sugestão de suprimir o art. 416, 
caput e parágrafos, e modificar o art. 414 do Regula-
mento Administrativo, para extinguir as gratificações de 
representação vinculadas à retribuição das carreiras.

Estas gratificações, tidas como de produtividade, 
são conhecidas na Casa por “gratificações podres”, 
porque remuneram os funcionários pelo desempenho 
de trabalhos nas funções precípuas para as quais eles 
foram nomeados por concurso público.

Dessa forma, torna-se imperioso que estas grati-
ficações sejam extintas de nosso ordenamento interno, 
pois não se encontram justificativas razoáveis para suas 
existências. Elas são um gasto desnecessário que, de 
nenhum modo, gratificam a produtividade. 

A incorporação das gratificações aos vencimen-
tos dos servidores públicos, prevista pelo art. 416 da 
Proposta de Reestruturação da Administração do Se-
nado, é vedada pelo art. 37, inciso XIV, da Constitui-
ção da República. 

Sala das Sessões, – Senador Eduardo Matarazzo 
Suplicy

 A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. 
Bloco/PT – MT) – Sua solicitação será atendida na 
segunda parte desta sessão. 

A primeira parte é uma sessão especial, uma 
sessão em que nós comemoramos aos 120 anos da 
Proclamação da República Federativa do Brasil. Na 
segunda parte será considerada.

Eu gostaria de registrar aqui a presença do Sr. 
Embaixador da Sérvia, Exmº Sr. Dusan Gajic. Prazer 
em tê-lo aqui conosco. Muito obrigada.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – E 
sobre a questão de ordem, a pergunta que formulei, 
Srª Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) –Após a sessão especial.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Muito obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Antes de passarmos a palavra aos 
oradores, a Presidência da Mesa fará um breve pro-
nunciamento.

Antes, gostaria de esclarecer que a inscrição 
feita pela Liderança do PMDB, do Senador Gerson 
Camata, será para a sequência após a sessão es-
pecial. A da Senadora Fátima Cleide e a do Senador 
Tião Viana, como primeira e segundo inscritos, para 
uma comunicação inadiável, também na sessão após 
a sessão especial.

Estamos aqui na Mesa com o Sr. Senador Mão 
Santa, 2º Secretário da Mesa Diretora.

Senhoras e senhores, por uma memorável ini-
ciativa do Senador Cristovam Buarque, que tão bem 
representa nesta Casa o Distrito Federal, o Senado 
comemora hoje os 120 anos da Proclamação da Re-
pública Federativa do Brasil.

Trata-se de uma celebração revestida de um du-
plo sentido: o primeiro, histórico, contempla os antece-
dentes do movimento republicano e suas implicações 
no cenário sociopolítico brasileiro; o segundo se refere 
ao momento atual de nossa República e às suas pers-
pectivas de futuro.

A bem da verdade, o Golpe de Estado, coman-
dado pelo Marechal Deodoro da Fonseca, que culmi-
nou com a Proclamação da República no dia 15 de 
novembro de 1889, foi o ápice de uma série de even-
tos que começaram a ocorrer no Brasil ainda antes da 
Independência.

Refiro-me a uma miríade de movimentos, entre 
os quais citaria a Conjuração Baiana (ou Revolta dos 
Alfaiates) e a Inconfidência Mineira, ainda no sécu-
lo XVIII, e a Confederação do Equador, a Revolução 
Farroupilha, já no Brasil Império. Todos possuíam uma 
enorme gama de reivindicações, porém o ponto comum 
era a defesa do regime republicano.

O golpe final na monarquia, entretanto, foi dado 
pela Abolição da Escravatura, após a assinatura da Lei 
Áurea, dada em 13 de maio de 1888. Aos abolicionis-
tas, que já eram republicanos, se juntaram os escra-
vocratas, que não mais precisavam de uma monarquia 
centralizadora e forte para assegurar a manutenção do 
latifúndio e da sociedade escravista.

A mudança da estrutura social brasileira intro-
duzida pela Abolição foi a centelha a atingir o paiol do 
inconformismo da sociedade com seu regime político, 
a monarquia. Em um ano e seis meses, o Marechal 
Deodoro da Fonseca proclamava a República no Rio 
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de Janeiro, sem derramamento de sangue, mas tam-
bém sem participação popular ativa.

Nesses 120 anos de República, foram poucos os 
períodos democráticos. A República Velha, encerrada 
em 1930, caracterizou-se pela alternância de poder 
entre Minas e São Paulo – daí o nome República do 
Café com Leite –, respaldada pelo chamado voto de 
cabresto.

Entre 1930 e 1945, o País assistiu à Era Vargas, 
que, a despeito dos enormes avanços econômicos e 
sociais, era uma ditadura do ponto de vista político.

Democracia mesmo só veríamos entre 1946 e 
1964 e após 1985, com o fim do período militar.

Dos 120 anos de República, apenas 42 se deram 
em plena normalidade democrática. Por isso, temos 
muito que comemorar. Afinal, vivemos no presente o 
maior período democrático da história brasileira. 

A celebração dos 120 anos da Proclamação da 
República nos remete principalmente ao compromis-
so com o futuro, à responsabilidade com o porvir da 
Nação ainda jovem que é o Brasil. 

Somos uma República, mas ainda não consegui-
mos erradicar a pobreza e o analfabetismo totalmente. 
Falta muito ainda, principalmente com relação à po-
breza. Somos uma República, mas nosso povo ainda 
pena nas filas – em muitas situações – dos hospitais, 
em busca de uma assistência digna à saúde. Somos 
uma República, mas ainda surgem algumas situações, 
principalmente na área rural, em que o trabalho escra-
vo ainda grassa em alguns rincões isolados em nosso 
País, apesar do esforço permanente do atual Governo, 
do Governo do Presidente Lula. 

São muitas as mazelas que nossa geração ainda 
precisa erradicar para honrarmos nosso compromis-
so com os brasileiros e brasileiras de amanhã. Temos 
feito nossa parte, é verdade, mas sabemos que há 
muito que fazer. 

Que esta comemoração dos 120 anos da Re-
pública Federativa do Brasil nos sirva como reflexão 
e como ponto de partida para incrementarmos ainda 
mais nossa atuação em defesa do País. O Senado Fe-
deral participou de todos os capítulos dessa história, 
dos mais tristes aos mais auspiciosos. E esta Casa não 
se furtará a assumir o seu protagonismo na garantia 
de um futuro melhor para o País.

Com certeza, todos nós temos clareza – todos 
nós, Senadoras e Senadores e todos aqueles que nos 
ouvem e nos veem neste momento – de que o Brasil 
hoje vive o auge, realmente, de um período democrático 
dos então 42 anos de democracia. Ainda tão jovem, em 
120 anos de República, só em 40 anos, praticamente, 
vigeu a democracia. E hoje, sob os auspícios do Go-
verno do Presidente Lula, nós vivemos os melhores 

dias, e, realmente, uma democracia que é construída 
no dia a dia, com esforço, com esforço por trabalho, 
com esforço por moradia, com esforço por condições 
dignas de vida da população como um todo, principal-
mente dos mais despossuídos em nosso País.

Nós acreditamos que os governos passam, mas 
a vontade e a determinação do Governo atual consoli-
darão, cada vez mais, o processo democrático e farão 
com que a população, com determinação, assegure o 
aprofundamento e a construção cada vez mais deter-
minada do nosso processo democrático, de uma nação 
realmente livre, democrática, com liberdade de ideias, 
com liberdade em todos os sentidos.

Passo, agora, a palavra para o nosso Senador 
Cristovam Buarque, que irá fazer seu pronunciamen-
to como autor do requerimento para comemorar os 
120 anos da Proclamação da República Federativa 
do nosso País. 

Com a palavra o Senador Cristovam Buarque.
Logo a seguir, teremos a fala do Senador Mar-

co Maciel.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Srª Presidenta, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, creio 
que estamos hoje aqui, nesta tarde, comemorando, 
Senador Camata, um das datas mais fundamentais 
da história do Pais, que eu diria que são: a Indepen-
dência, a Abolição e a República. Essas são as três 
grandes datas, apesar de que nesse longo período 
outras datas importantes, embora menores, tenham 
acontecido.

Mas, como disse a própria Senadora Serys, fal-
ta completar a República, que foi proclamada há 120 
anos. E eu lembrei, quando a senhora falava isso, que, 
não faz muito, um jovem me perguntou o que é que 
faz um Senador. E eu achei que era muito complicado 
explicar para ele que a gente faz comissões para de-
bater projetos de lei, que a gente assiste a plenários, 
que a gente fala, e disse para ele: “Para mim, o papel 
de um Senador é ajudar a completar a República”. 
Esse é o papel.

Um grupo de brasileiros, liderados por Deodoro 
da Fonseca, do ponto de vista de estar à frente, e ou-
tros grandes brasileiros que estiveram por trás e que 
lutaram bravamente, politicamente, não foi preciso uma 
guerra civil, conseguiram que o Brasil deixasse de ser 
um império e se transformasse em uma república.

Foi um salto. Foi um salto porque, em 1822, dife-
rentemente das outras repúblicas latino-americanas, 
o Brasil preferiu um grande acordo com Portugal e 
fez uma independência acordada, em que, em vez de 
termos uma república, colocando na presidência um 
brasileiro, nós tivemos um império, colocando na chefia 
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do Estado Independente do Brasil o filho do monarca 
da metrópole que nos dominava. E isso tem sido uma 
característica da história do Brasil. 

Esses acordos que têm a vantagem, a qualida-
de do chamado homem cordial, que é o brasileiro, de 
não derramarmos sangue para fazermos as nossas 
conquistas, mas têm também as desvantagens de 
não fazermos jamais as coisas completas. A Indepen-
dência foi incompleta, a Abolição foi absolutamente 
incompleta, como o próprio patriarca dela previu, Jo-
aquim Nabuco, ao reconhecer que não haveria jamais 
uma abolição sem a distribuição de terra aos adultos 
e sem a garantia de escola às crianças negras, e a 
República também. 

A República ficou incompleta, e a gente pode ver 
que até hoje ela não foi completada. Por um lado, te-
mos coisas como o voto universal, o voto livre. Apesar 
de termos passado, ao longo desses 120 anos, mais 
de um período de autoritarismo em que não se podia 
votar livremente e um período antes, em que o voto 
era absolutamente manipulado, como foi na chamada 
Primeira República, naquele acordo Café com Leite, 
em que dois Estados dominavam o que gente pensava 
ser uma república. 

Além disso, ao longo desse tempo quase todo – 
e depois eu explico porque quase –, nós tivemos go-
vernos eleitos, mas eleitos pela elite, que escolhia os 
candidatos e para colocar no poder os filhos da elite. 
Porque a nossa República acabou com o Império, ela 
mandou o imperador para o exílio, mas ela manteve 
aqui uma elite e uma plebe. Ela manteve tanto uma 
elite separada da plebe que se nega até hoje a chamar 
o povo de povo, chama de povão, exatamente para di-
ferenciar, porque a elite não podia mais se chamar de 
nobreza, passou a ser o povo.

Então ela não quis ter o mesmo nome para os 
pobres; passou a chamá-los de povão. E nós mantemos 
essa diferença, essa separação. Essa separação que 
está na escola; essa separação que está nos hospi-
tais; essa separação que está no local onde compra-
mos as coisas; essa separação que está na maneira 
como uns de nós olhamos para os outros, porque, se 
prestarmos atenção, a população, desprovida da al-
fabetização, deserdada da alfabetização – acho uma 
maneira melhor de chamar do que analfabeto, porque 
analfabeto parece que ele é o culpado; o culpado é 
quem não lhes deu a escola no momento certo – a 
maneira como olham é mais para baixo do que com o 
peito levantado. É comum, no Brasil, quando você vê 
uma pessoa pobre sair de peito aberto, cabeça erguida, 
os outros chamarem de arrogante; mas não chamam 
de arrogante quando é um doutor que anda de cabeça 
erguida e peito para frente.

Somos um País dividido, o que não é permiti-
do em uma República. Por isso, a minha resposta a 
esse jovem é que o papel de um Senador é lutar para 
completar a República, até porque ela nunca vai ser 
plena, mas ela deve procurar se aproximar, e a nossa 
está muito distante. 

E como completar a República? Através das leis 
que aqui fazemos. Mas leis de que tipo? Primeira, a 
mais importante é o conjunto de leis que assegure 
oportunidades iguais para todos os brasileiros, o que 
não temos. Uma criança quando nasce no Brasil, cha-
mado republicano, nós sabemos se vai ter um futuro 
ou se outro futuro. Claro que há exceções. Alguns da-
queles que prevíamos que teriam um futuro glorioso 
terminam se perdendo no caminho; alguns daqueles 
que teriam um futuro desastroso terminam se encon-
trando no caminho. Mas, na média, na maior parte da 
nossa população, é perfeitamente possível dizer os 
que vão ter condições de uma boa vida, de um bom 
salário, de uma família organizada, os que vão ter con-
dições de criar seus filhos com boas qualidades, e os 
que não vão ter. 

É perfeitamente possível desde o dia que nasce, 
como era no tempo do Império, onde existia nobreza e 
existia a plebe. A nobreza sabia-se que teria um futuro 
de nobre; a plebe teria um futuro de plebeu. O Brasil 
continua dando futuros de nobres e futuros de plebeus 
às pessoas conforme o nascimento. 

E a oportunidade igual, o lugar onde isso se 
constrói é na escola, e a República brasileira, em 120 
anos, não conseguiu dar oportunidades iguais a todos 
os brasileiros. Durante algum tempo, sim, havia esco-
las públicas muito boas; mas não era para todos. Ao 
contrário. Pouquíssimos podiam entrar naquelas esco-
las, eram escolhidos pelo Imperador até para entrar 
no Colégio Pedro II. A escola era boa, mas era para 
poucos; os outros eram excluídos. 

Com a urbanização, com o avanço da popula-
ção, chegando à participação, foi preciso colocá-los 
todos na escola. O que fizemos? Abandonamos a es-
cola pública para os pobres. Abandonamos no sentido 
de não dar os recursos, abandonamos no sentido de 
tolerarmos a má qualidade, sem reclamar inclusive 
dos responsáveis pela má qualidade, seja o governa-
dor, seja o prefeito, seja o professor, seja o pai, seja 
a mídia. Nós não nos preocupamos com isso. Deixa-
mos que a escola fosse duas. Uma república não tem 
duas escolas. Uma república tem uma escola. Pode 
ter características diferentes, pode ter diferenças até 
de qualidade, mas não se pode dizer: esta é de um 
tipo e aquela é de outro. Pode até, sim, ter escola de 
propriedade privada e escola de propriedade pública, 
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mas aí não é a escola que é diferente, é o regime de 
propriedade da escola.

Mas, no Brasil, quando a gente fala em esco-
la pública ou escola privada, a gente nem pensa no 
regime de propriedade da escola, a gente pensa na 
qualidade da escola, porque assumimos que a esco-
la para as massas pobres era uma escola de faz-de-
conta e que a escola para quem podia pagar era uma 
escola daqueles que, de fato, podem usufruir de um 
bom ensino.

A consequência, Senador Camata, é que hoje a 
diferença entre quanto se gasta, seja o Estado, seja o 
pai com a educação de uma criança, ao longo de sua 
vida, é de oitenta vezes. É a diferença entre a escola da 
população das classes altas e a escola da população 
das classes baixas. Um sistema escolar que tem uma 
diferença nos gastos de oitenta vezes entre uma parcela 
da sociedade e outra parcela não é o de uma República 
ainda. Nossa tarefa é completar a República. 

Daí tantos projetos aqui que se tentam fazer, mas 
ninguém toma a decisão correta de dizer: “Se este País 
é uma República, a escola tem de ser uma responsa-
bilidade da República, e não do pobre prefeito que não 
tem condições de manter uma boa escola por falta de 
dinheiro; e, alguns outros, por falta de vontade”. A es-
cola brasileira não é republicana, porque ela é desigual 
e porque está sobre os ombros dos Municípios. Ela 
não é republicana. Ela tem de estar sobre os ombros 
da União para ser republicana. Mas nós não temos a 
escola republicana.

Mas oportunidades não vêm só da escola. A 
oportunidade vem da saúde também. Não há Repúbli-
ca num país cujo atendimento médico tem forma tão 
diferenciada para uma parcela da população nobre e 
para outra parte da população plebeia. 

Não vamos dizer que vai ser sempre igualzinho, 
mas essa desigualdade que temos, desse tamanho 
que nós enfrentamos, não é uma característica repu-
blicana. Não é republicana a saúde brasileira, porque 
uma atende que impede quase de morrer, a outra não 
permite nem viver.

Não é republicano este País no seu sistema de 
transporte, em que nós conseguimos separar de uma 
maneira tão brutal os que têm um sistema de trans-
porte privado, dos seus automóveis, e os que usam o 
sistema público de transporte degradado.

Na minha sala, eu tive durante muito tempo uma 
foto do Senado Imperial, ainda, em que aparece o pré-
dio, lá no Rio de Janeiro, uma carruagem passando 
e escravos correndo atrás, negros. E eu disse: Não é 
muito diferente de hoje. Mudou talvez a cor, mas, no 
mais, é o prédio ali e os carros passando e os pobres 
esperando na parada de ônibus. Podem não estar 

correndo atrás, pedindo esmola, como ali era o caso, 
mas continua igual.

Há uma diferença. Não precisa ter igualdade para 
ter República. Aliás, ao contrário, a República tem que 
se caracterizar pela tolerância com certo grau de desi-
gualdade sim, porque a igualdade plena é autoritária, 
não tem o democratismo da República. Mas não é re-
publicano um país que tem a desigualdade do Brasil.

Na política, é o lado mais republicano nosso, 
mesmo assim nós esperamos 110 anos quase para 
eleger um presidente que de fato viesse das camadas 
populares e tivesse sido coerente com essas camadas 
populares ao longo de toda sua história. Porque nós 
tivemos alguns Presidentes que vieram de camadas 
populares no Brasil, mas que se enobreceram pelo 
estudo, se enobreceram pela fortuna, se enobreceram 
pelas relações políticas com a elite.

O Presidente Lula não só tem a sua origem como 
não se enobreceu pelas relações com a elite. Ele não 
precisou do enobrecimento – no sentido até negativo 
que eu dou – de ter o seu diploma e nem o enobreci-
mento de abandonar os seus compromissos populares. 
Entretanto, é preciso dizer que, nos seus sete anos 
de Governo, o que ele fez para completar a Repúbli-
ca não foi o suficiente que nós tínhamos o direito de 
esperar, e ele próprio, em um desses dias, disse que 
era impossível porque no Brasil é preciso fazer aliança 
entre “os santos e os demônios”, para não usar, como 
ele disse, Jesus e Judas, porque, aí, é uma sacralida-
de que eu prefiro não usar. E ele, para governar – se-
gundo ele e, aí, ele não completou –, precisou se aliar 
àqueles que não fazem parte da sua concepção. Na 
verdade, ele não conseguiu se aliar apenas, ou não 
escolheu se aliar apenas com os republicanos e teve 
que se aliar com aqueles que não são republicanos, 
porque não lutam pelas oportunidades iguais, porque 
não lutam para que todos, neste País, se olhem com 
os olhos altos e o peito estufado. Manteve-se no Brasil 
o sentimento de inferioridade que temos com a maior 
parte da nossa população.

Para completar, Senadora Serys Slhessarenko, eu 
creio – e isto lhe agradará certamente –, para termos 
oportunidades iguais no mundo de hoje é preciso cuidar 
bem do meio ambiente, e nós não estamos cuidando 
do meio ambiente de uma forma republicana, porque 
estamos tratando o meio ambiente de uma forma que 
vai ameaçar as gerações futuras. 

A República hoje não pode ser uma República 
para hoje. A República hoje tem que ser uma República 
para amanhã, incorporando todas as futuras gerações 
nos mesmos níveis, e isso não vai acontecer se con-
tinuarmos destruindo.
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Finalmente, que República é essa que, 120 anos 
depois, ainda tem 14 milhões de cidadãos adultos que 
têm, inclusive, o direito de votar e não são capazes de 
reconhecer a própria bandeira republicana porque não 
sabem ler o “Ordem e Progresso” que temos escrito 
nela? Não é republicana a nossa bandeira enquanto ela 
não for reconhecida por todos. Portanto, essa bandeira 
que nós amamos não é republicana porque não quise-
mos erradicar o analfabetismo dos adultos brasileiros. 
Somos capazes de tolerar como algo natural, até nem 
percebendo o que estou dizendo, que 14 milhões não 
reconhecem a bandeira, porque, caso se mude a po-
sição das letras do “Ordem e Progresso”, ele continua 
achando que é a mesma bandeira. Se escrever em 
inglês, em francês ou alemão, ele continua achando 
que é a mesma bandeira, e é até capaz de que a falta 
de letramento seja tão grande que, se escrever com 
alfabetos cirílicos da Rússia ou alfabetos árabes, eles 
vão continuar achando que é a mesma bandeira.

Por isso, o nosso papel é completar a República. 
Esse é o papel de um Senador e de uma Senadora. 
Esse é o papel! E esse papel começa na luta pela ga-
rantia de oportunidades iguais, que os nossos antepas-
sados, líderes, não conseguiram trazer para nós.

Nesse dia, a gente tem de comemorar, porque 
foi, sim, um dos maiores saltos da história do Brasil, 
salto que já deveria ter sido dado em 1822 – não de-
víamos ter precisado esperar 1889 –, mas demos em 
1889. Vamos comemorar os 120 anos da República no 
dia 15, mas vamos lembrar o nosso compromisso de 
completar o que os outros não completaram, fazendo 
com que todos reconheçam a bandeira porque saibam 
ler; fazendo com que todos tenham a mesma oportuni-
dade e se diferenciem pelo talento, pela vocação, pela 
persistência e não pela herança.

Vamos fazer com que todos tenham direito a um 
sistema de saúde igualitário. Vamos fazer com que, 
neste País, todos nos olhemos como irmãos, irmana-
dos pelo patriotismo de um mesmo país, e hoje isso 
só acontece, de fato, quando torcemos pela Seleção 
Brasileira de Futebol. No mais, estamos divididos e 
divididos não somos republicanos.

Era isso, Senadora, que eu queria lembrar hoje. 
É um dia de festa, mas é um dia de reflexão e de 
compromissos. O papel de um Senador é completar 
a República. Essa é a resposta que eu dei àquele jo-
vem e que eu dou aqui, hoje, neste pronunciamento. 
(Palmas.)

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Obrigada, Senador Cristovam.

Eu já anunciei aqui a presença do Embaixador da 
Sérvia, o Exmº Sr. Dusan Gajic, e também do Ministro 
Conselheiro da Embaixada do Marrocos, Sr. Abdelha-

mid Lakhouit – nome complicado, mas o meu também 
não é muito diferente.

Passo a palavra ao Senador Marco Maciel e gos-
taria de convidar o Senador Cristovam Buarque para 
que participe da Mesa.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Pronuncia o 
segundo discurso. Com revisão do orador.) – Srª Pre-
sidente desta sessão, nobre Senadora Serys Slhessa-
renko, Srs. Senadores e Srªs Senadoras, no prefácio 
do livro de Raymundo Faoro, A República Inacabada, 
o jurista Fábio Konder Comparato lembra que:

a partir do término da Guerra do Para-
guai, a ideia de democracia, ou de república 
democrática, foi rapidamente expurgada de 
suas conotações subversivas, e passou a ser 
invocada de público, não obviamente como 
soberania popular, mas como justificativa re-
tórica da autonomia política no plano local. [E 
acentua.] Democracia e expressões cognatas, 
como solidariedade democrática, liberdade 
democrática, princípios democráticos ou ga-
rantias democráticas, aparecem nada menos 
de 28 vezes no Manifesto Republicano de 
1870. [do qual participou Rui Barbosa, que é 
o patrono do Senado Federal] Um dos seus 
tópicos [acrescenta ele] é intitulado a verdade 
democrática.

Esse testemunho, Srª Presidente, serve para 
demonstrar que o movimento republicano nasceu no 
Brasil sob o signo da democracia. Mais do que isso, 
evidencia que a República, antes de ser apenas um 
movimento militar contra o regime então vigente, sur-
giu da inspiração de ideias e aspirações democráticas 
por que ansiava o País.

Creio que esses argumentos soam indiscutivel-
mente como a comprovação de que o ideal republica-
no entre nós sempre foi indissociável da democracia. 
Nabuco de Araújo – cujo filho Joaquim Nabuco, no 
próximo ano, estaremos celebrando cem anos de mor-
te – tantas e tantas vezes, serviu à Monarquia e, 20 
anos antes da Proclamação da República, denunciava 
da tribuna parlamentar:

Vede este sorites fatal, este sorites que 
acaba com a existência do sistema represen-
tativo: o poder moderador pode chamar quem 
quiser para organizar ministérios; esta pessoa 
faz a eleição; porque há de fazê-la; esta eleição 
faz a maioria. Eis aí está o sistema represen-
tativo do nosso País.

Srª Presidente, isso não quer dizer que as elei-
ções, durante a República Velha, ganhara autentici-
dade. Conforme observou Gilberto Amado – político, 
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que foi inclusive Deputado Federal, e grande escritor 
–, as eleições podiam não ser autênticas, mas, sem 
dúvida, eram, como ele chamou, representativas. A 
sua presença no parlamento republicano foi a maior 
evidência dessa representatividade. O fato é que essas 
aspirações democráticas, nascidas com a República, 
continuaram a inspirar o movimento republicano e a 
clamar pelo aprimoramento do regime instituído por 
Deodoro da Fonseca, como fundador, e a ação de 
Floriano Peixoto, como consolidador. 

No Governo de Wenceslau Braz, demos um enor-
me e significativo passo nesse sentido, quando o alis-
tamento eleitoral foi entregue à magistratura, num 
prenúncio que permitiu a criação, em 1932, da Justi-
ça Eleitoral, logo após a Revolução de 1930, quando 
Getúlio Vargas houve por bem concebê-la e dotar o 
País do seu primeiro Código Eleitoral. Éramos já uma 
democracia formal, com garantias de um Estado de di-
reito pleno, assegurado pelo Supremo Tribunal Federal 
que, convém lembrar, é obra também da Constituição 
Republicana de 1891.

Essa primeira Carta, como sabemos, estabeleceu 
que a República haveria de ser federativa, atendendo, 
aliás, aos desejos sopitados durante o Império, bica-
meral e presidencialista, inspirando-se num modelo do 
constitucionalismo norte-americano.

De lá para cá, Srª Presidente, foram muitos os 
avanços para que atingíssemos o atual estágio, em 
que o processo de automação das eleições, iniciado 
em 1985, com a informatização do cadastro eleitoral, 
pôs fim a mazelas como “o mapeamento” dos resul-
tados eleitorais. A discussão quanto à legitimidade 
da representação política e a criação de instituições 
que, após a Constituição de 1988, buscam aprimorar 
o regime através do aperfeiçoamento da democracia, 
nunca abandonaram o sentimento que poderíamos, 
com propriedade, denominar de “afã de legitimidade”, 
que tem sustentado e oferecido à República a expres-
são que ela adquiriu nos dois últimos séculos em que 
nos coube viver.

Quando, como agora, rememoramos, comemo-
ramos e celebramos as conquistas de mais de um 
século de práticas republicanas em nosso País, é in-
dispensável e conveniente lembrar que a Proclamação 
da República não se cingiu a mudanças no sistema 
de governo.

Vivemos, em 1889, uma revolução cujos resul-
tados significaram a transformação radical de nossos 
costumes e práticas políticas. Mudamos a forma de 
Estado, isto é, deixamos de ser Império em um País 
unitário para nos transformarmos em uma República. 
Da modalidade unitária, passamos a ser uma Federa-
ção, caracterizada pela descentralização. Transitamos 

do sistema de governo semipresidencialista, que pra-
ticávamos no Império e, sobretudo, no Segundo Rei-
nado, para o presidencialismo. Da mesma forma como 
passamos de um Estado dotado de uma religião oficial 
para um Estado laico. 

Superamos, assim, o regime que Nabuco de 
Araújo chamou da tribuna, no Parlamento, de absolu-
tista, conquistando a democracia representativa que 
construímos ao longo de mais de um século, fundada, 
como já me referi no início das minhas palavras, nos 
sólidos fundamentos da democracia, tal como conce-
bida no fim do século XIX.

Srª Presidente, passamos por dificuldades, enfren-
tamos insubordinações, revoltas, rebeliões, revoluções 
e movimentos armados de toda natureza. Padecemos 
o fechamento do Congresso em mais de uma oportuni-
dade. Nossos percalços se acentuaram na medida em 
que enfrentamos crises econômicas, tensões sociais 
e conflitos políticos e ideológicos.

Mas em todos esses movimentos dramáticos, em 
que os princípios democráticos estiveram em jogo, a 
integridade republicana jamais esteve ameaçada. O 
nosso sistema político resistiu. Devemos reconhecer 
que as aspirações republicanas pela democracia nunca 
se abateram, sem deixar de povoar o imaginário cole-
tivo, como a busca permanente na evolução histórica 
do País. Somos um País pacífico, a despeito dos surtos 
de violência de que padecem, sobretudo, os grandes 
centros urbanos. Resolvemos todos os contenciosos 
territoriais com nossos vizinhos – e aí as nossas ho-
menagens a Rio Branco –, pela negociação pacífica, 
pelo arbitramento e pela diplomacia. Reagimos sem-
pre que agredidos.

Aliás, sobre o tema, o publicista Gilberto Dupas, 
falecido há cerca de dois anos, observou em um dos 
seus últimos livros: 

Embora seja possível utilizar res publica 
como a expressão latina genérica para indicar 
o Estado e suas formas de governo, antes de 
tudo, ela significa ‘coisa pública’. Povo deve 
ser entendido aqui não como multidão reunida, 
mas como sociedade organizada em torno da 
comunhão de interesses e da busca da justiça 
mais ampla possível. (...) Os revolucionários 
franceses foram influenciados pelo conceito 
de república de Montesquieu, uma espécie de 
‘modelo moral’ de Estado ideal; portanto, um 
estado como ‘deveria ser’.

Norberto Bobbio, no Diário de um Século – Au-
tobiografia, observava que:
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(...) já o dissera o velho Montesquieu, que 
o fundamento da boa república, antes mesmo 
das boas leis, é a virtude dos cidadãos.

O escritor português Antero de Quental, In Prosa, 
em pregação incessante pela implantação da República 
em Portugal, somente ocorrida em 1910, sentenciou: 

Quem diz democracia diz naturalmente 
república. Se a democracia é uma idéia, a re-
pública é a sua palavra; se é uma vontade, a 
república é a sua ação.

Srª Presidente, a propósito da instituição republi-
cana, o inesquecível poeta mineiro Carlos Drummond 
de Andrade, em crônica no Jornal do Brasil, de 21 de 
junho de 1983, dizia: 

O Senador Marco Maciel apresentou pro-
jeto que cria uma comissão especial mista, 
destinada a promover as comemorações do 
centenário da República, a efetuar-se daqui 
a seis anos. Tão cedo? Perguntará alguém. 
Respondo pelo Senador: nunca é cedo para 
se falar em República, palavra raramente es-
crita ou pronunciada em pronunciamentos 
políticos – já notaram? O pessoal fala muito 
em democracia, para desejá-la plena ou para 
limitá-la, relativizando-a.

Mas a República mesmo, que entre nós 
já tem 94 anos de idade, parece que saiu da 
moda no vocabulário. Ninguém mais é republi-
cano neste País. Todos são democratas cem 
por cento, ou democratas relativos ou, final-
mente, homens da esquerda ou da direita, in-
diferentes à qualificação da forma do governo, 
desde que eles assumam o poder.

Ora, pois, a República fará cem anos em 
1989, e pouca gente saberá disto. Sabe-se, é 
claro, que ela foi proclamada em 1889, mas 
depois disso há poucas notícias de sua exis-
tência, chegando mesmo alguns a supor que 
ela nunca foi proclamada no Brasil: foi apenas 
anunciada nas folhas estampadas em armas 
brasonadas, por sinal que esteticamente mal 
concebidas.

Sra. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, como 
aqui foi salientado, temos carências a suprir, temos 
obstáculos a superar, temos fragilidades a corrigir, te-
mos desigualdades a vencer. Mas temos, como legado 
das gerações que nos antecederam, uma legenda de 
paz, de concórdia, de tolerância num espírito pacífico, 
ordeiro e conciliador que é um dos mais caros traços 
da nossa nacionalidade. 

Não somos um povo sem defeitos nem vivemos 
num regime acabado. Mas temos a ordem como prin-
cípio e o progresso como fim, conforme preconiza a 
divisa positivista. Esse dístico, perpetuado em nosso 
maior símbolo, a bandeira, justifica-se por termos pa-
decidos demais, quem sabe, e isso tem marcado a nos-
sa existência como Nação livre e independente, como 
foi o caso do regime servil, mas não nos impedem de 
buscarmos, consciente e permanentemente, o respei-
to dos governos e das gerações que se sucedem, o 
regime político com que sonhamos, a superação das 
diferenças sociais e o progresso econômico que tor-
ne nossa sociedade mais justa, mais igualitária, mais 
consciente e mais participante. 

A Constituição em vigor, embora passível ainda 
de muitos aperfeiçoamentos, proporcionou-nos avanços 
que seguramente são e continuarão sendo irreversíveis. 
Afinal é o primeiro texto constitucional que reconhece 
como entes federativos os Municípios. 

Como outros de que podemos nos orgulhar, es-
ses são, Sr. Presidente, os ideais republicanos por 
que sempre sonhamos e as aspirações democráticas 
continuarão a alimentar as nossas esperanças, nos-
sas expectativas e nossos desejos e aqui, hoje, nesta 
solenidade, renovamos como conquistas da naciona-
lidade que vivemos.

Continuo, Srª Presidente, citando mais uma vez 
o artigo do acatado vate mineiro:

(...) o pensamento do Senador Marco 
Maciel é desde já irmos cuidando do centená-
rio, por meio de discussão objetiva de normas 
democráticas a serem observadas daqui por 
diante, de modo que a data seja assinalada 
menos pelo seu reduzido valor histórico, do 
que por significar o marco de começo de um 
novo espírito republicano. Começo que terá a 
sorte de encontrar uma população de maioria 
jovem, em condições de exercer a prática real 
do regime e do sistema, desde que bem elu-
cidada sobre suas características por intensa 
doutrinação teórica a partir dos bancos esco-
lares. Os debates pretendidos pelo Senador 
não serão de todo vãos se deles resultar o 
esclarecimento de ideias e concepções que 
conduzam essa mocidade a implantar a Re-
pública verdadeira, aquela que nós, os de ge-
rações sucessivas, durante quase um século, 
não fomos capazes de construir.

Sra. Presidente, encerro lembrando Gilberto Frei-
re. Gilberto Freire sempre dizia que tempo era tríbio 
– ele enriqueceu o vocabulário brasileiro com muitos 
de seus verbetes –, ou seja, o tempo era marcado por 
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uma interposição de presente, passado e futuro. Por-
tanto, não podemos deixar de ter presente que algo 
do passado habita dentro de nós e que, igualmente, 
há sempre a presença do futuro a nos conduzir. Daí 
por que acredito, como Drummond, que é a hora de 
aproveitarmos este instante para pensarmos o País, 
o seu povo e as suas instituições.

Pediria a V.Exª, Srª Presidente, a gentileza de 
autorizar a transcrição da crônica do poeta Carlos 

Drummond de Andrade, a que me referi neste pro-
nunciamento.

Muito agradecido. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MARCO MACIEL EM SEU 
PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I, § 2º do Regimento Interno.)
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Obrigada, Senador Marco Maciel.

Ainda na nossa sessão especial de comemoração 
dos 120 anos da Proclamação da República Federativa 
do Brasil, com a palavra o Senador Mão Santa.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senadora 
Serys Slhessarenko, que preside esta sessão em que 
comemoramos 120 anos da Proclamação da República 
Federativa do Brasil, Parlamentares presentes, brasilei-
ras e brasileiros que nos assistem aqui no Parlamento 
e que nos acompanham pelo sistema de comunica-
ção do Senado.

Professor Cristovam Buarque, sempre atento 
em educar o povo brasileiro, hoje, por determinação 
de V. Exª, estamos aqui. Não poderia eu, que repre-
sento o Partido Social Cristão nesta Casa, o partido 
mais crescente da esperança da democracia neste 
País, que tem a doutrina cristã, que é aceita por todos 
nós – está aí no Parlamento... Professor Cristovam, V. 
Exª fez a retrospectiva e os livros de História estão aí, 
mas orgulhoso sou... Eu vi o Tião aí, o Tião é do único 
Estado que foi um país, o Acre, que, então, tem uma 
grandeza diferenciada. Nesses anos em que o Brasil 
é Brasil mesmo, eu sou orgulhoso de ser piauiense. 
Atentai bem! A nossa gente estará a pensar: mas o 
Piauí... Este Brasil é velho, não é, Tião? Nesses 509 
anos... Os portugueses deram terras a degredados, 
capitanias hereditárias. Uns chegaram, outros morre-
ram afogados, outros fugiram, Flávio Torres. Aí, depois, 
deram as terras menores, as sesmarias. Eles não vie-
ram por vontade própria. Muitos deles fugindo à pena. 
Depois não deram certo, eles foram buscar unidade 
de comando com os Governadores-Gerais, Tomé de 
Souza, Duarte da Costa e Mem de Sá. 

Mas este País foi descoberto mesmo, mesmo, 
mesmo não foi acidentalmente por Pedro Álvares Ca-
bral. Mas acidentalmente, porque D. João VI – não é 
como nós, brasileiros, descrevemos – é uma perso-
nalidade muito inteligente. Ele ia ser preso por Napo-
leão Bonaparte, que tinha invadido a Espanha. Mas 
D. João VI resolveu vir habitar o Brasil. Foi quando se 
descobriu o Brasil novamente. E apoiado pelos ingle-
ses, que eram, ao longo da história, adversários dos 
franceses, financiado pelo dinheiro. Aí é que começa a 
nossa dívida. Ele já veio escoltado, implantado... Quem 
mandou aqui foi a Inglaterra mesmo. A independência 
econômica era dela, o dinheiro era dela e as vanta-
gens... Essa era a nossa colonização. Mas foi em 1808 
e o nosso D. João VI trouxe... Eu acho que foi aí que 
houve o descobrimento real, administrativo, pois ele 
trouxe uma corte, trouxe um organograma administra-
tivo e implantou aqui. Isso foi em 1808. O Piauí ainda 

não existia. Tião, a história do Acre é meio conturbada 
de bravura como a nossa, piauiense. 

Então, Camata, durante todos esses anos que 
eu narrei sinteticamente, nós fomos dependentes de 
Pernambuco do Marco Maciel. Era Pernambuco que 
mandava no Piauí. Aí, nós nos libertamos de lá – de 
Pernambuco do Marco Maciel. Aí, Tião Viana, nós 
passamos a ser dependentes do Maranhão de José 
Sarney.

Esta e a história. Só em 1811 – é por isto que 
gosto de D. João VI e foi aí que o Piauí foi Piauí mes-
mo. Nós somos a melhor gente – mais preparados, 
mais sábios. A história está aí. Brasília só é grande 
porque tem 300 mil piauienses. Tire os piauienses da-
qui que vocês irão ver o marasmo que fica. Ele sabe. 
Ele governou Brasília. São 300 mil piauienses. Aqui, 
nós só perdemos para os mineiros, porque Juscelino 
os arrastou.

E eu queria narrar para o Professor Cristovam 
Buarque ver a nossa grandeza. Todos sabem que nós 
fomos o único Estado que entrou numa batalha san-
grenta pela independência, para expulsarmos os por-
tugueses. E esse D. João VI – e todos sabem que pai 
não dá tudo para filho. Eu também tenho filho – não 
é, Gerson Camata? Quantos filhos você tem, Gerson 
Camata? Está errado. V. Exª, com a extraordinária Rita 
Camata, está errado. Hitler, quando via um casal feio, 
mandava matar. Quando era bonito, assim como Gerson 
Camata e Rita, tinha que ter 10 filhos para melhorar a 
Alemanha. V. Exª, então, teria que ter seis filhos para 
melhorar o Espírito Santo e o Brasil.

Mas quero dizer que o Dom João VI, sabido, pai 
não dá tudo para filho... Tião tem quantos filhos? Três? 
Perdeu para mim, eu tenho quatro. Cristovam, e você? 
Não estou dizendo que o Piauí ganha aqui? Mas é o 
seguinte, Camata. O Dom João VI, atentai bem, esta-
mos aqui para ensinar, ele é professor e eu sou o pai 
da Pátria. Só tem sentido se o Senado for isso. Se não 
for, manda fechar. 

Então, o Dom João VI disse: filho, antes que algum 
aventureiro coloque a coroa, ponha você na cabeça. 
Mas o Dom João VI era sabido: filho, você fica com o 
sul, eu já instrumentalizei, fiz a burocracia administra-
tiva. Eu vou ficar com o norte. O nome do país seria 
Maranhão. Nós acabamos com essa brincadeira. Veio 
lá o Fidié, que era afilhado, sobrinho de Dom João VI, 
tomar conta, e outra história, a Batalha de Jenipapo, 
em que fomos buscar homens bravos do Ceará, está 
lá o Flávio Torres, para combater Portugal e Maranhão 
e expulsá-los. A Bahia teve outra guerra, mas foi em 
julho, 2 de julho, e julho é depois de 13 de março, não 
é Tião? Então, nós somos os bravos, os heróis. 
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Mas isso era da Independência. E da República? 
Fomos nós também, brasileiros. Brasileiras e brasileiros, 
quando virem um piauiense parem, pensem, reflitam 
e agradeçam. Fomos nós que escrevemos a história 
mais bonita. Começou logo pela implantação da capi-
tal. Tiramos lá dos portugueses e fizemos a primeira 
capital planejada deste País.

É... Tinha não. Eram obtusos até então, mas o 
piauiense não. Foi um baiano, o Saraiva, que gover-
nava... E adentrou Heráclito Fortes, que representa 
tão bem a nossa Teresina, foi um grandioso Prefeito. 
Olhem as capitais do Nordeste, tudo no mar, criação 
europeia. A nossa, não, nós colocamos no meio, como 
o coração é no meio de um corpo. Aí é que apareceu 
Belo Horizonte. Nós inspiramos Goiânia, nós inspira-
mos Brasília, Palmas e outras que existirão. Heráclito 
teve o privilégio de ser Prefeito desta cidade, Teresi-
na, e um extraordinário Prefeito. Mesopotâmica, entre 
dois rios.

Mas, nesta confusão toda, Saraiva colocou um 
jornal. Nós é que somos a melhor gente do Brasil. É 
o Piauí, não é, Professor? Não é Pernambuco, não. 
O Acre eu sei da bravura, a República, Galvez, muita 
luta. Mas, Camata, aí, Saraiva, a cidade bem traçada. 
Heráclito, a cidade de Saraiva vai do Rio Parnaíba até 
ali o Palácio de Karnak, terminava no monte onde é 
hoje a Igreja São Benedito. Bem traçada, arborizada, 
idéias avançadas. Aí ele colocou um jornal, o nome do 
jornal era A Ordem. Olhe aí, ô Cristovam: A Ordem. 
Ainda não tinha essa bandeira não, mas um ousado 
piauiense, profeta da República, David Caldas... He-
ráclito, V.Exª governou Teresina, tem a rua lá, David 
Caldas. Ele nasceu em Barras. Barras é uma cidade 
de rebeldes. 

Barras é a cidade dos governadores, já deu cinco 
governadores, mais do que Parnaíba, a minha cidade, 
que só deu três: Chagas Rodrigues, Alberto Silva e 
Mão Santa, que é maior, mas.... Barras deu cinco, para 
você ver como é a cultura. Está o Maninho lá, não é, 
Heráclito? Vamos elegê-lo governador, colocá-lo na fila 
depois do outro. Há cinco governadores, coloca logo 
esse Maninho, que é gente boa, seis.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – E deu go-
vernador em Pernambuco também.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Pode dizer. 
Quem é o de Pernambuco?

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Gervásio 
Pires.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Olhem aí, nós 
sempre exportamos. Francelino Pereira foi lá para Mi-
nas; o nosso do Rio de Janeiro, de Angical. Moreira 
Franco. 

Mas eu queria dizer o seguinte: David Caldas, 
jornalista. Olhem aí, jornalistas! Quem é que é jorna-
lista aí? Olhe para cá, rapaz. Ei, jornalista, você não vai 
aprender nesse troço não, você aprende é aqui, rapaz! 
Jornalistas, vocês têm que aprender com o Piauí. É, o 
melhor da ditadura, Carlos Castelo Branco, mas eu vou 
te dizer da República. Ô jornalista, preste atenção, a 
sabedoria é aqui, nós somos os pais da Pátria. Preste 
atenção: David Caldas mudou o nome do jornal, de 
A Ordem para Oitenta e Nove. Atentai bem, ô Ney 
Maranhão. Ney Maranhão, um jornal Oitenta e Nove? 
Cristovam, parece que é negócio de cachaça, não é? 
Oitenta e Nove. É não. Ele, o David Caldas, maior dos 
jornalistas brasileiros, de coragem, como depois foi 
Castelo Branco. Nós somos os melhores, é para a im-
prensa render homenagem aos piauienses.

Então, é o seguinte: botou Oitenta e Nove. Con-
tando assim, podem pensar “esse cara é doido.” Pare-
ce negócio de cachaça, não é, Oitenta e Nove? Não! 
Dezessete anos antes, em 1852, foi Teresina; em 1889, 
a República, cem anos depois do grito “Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade”, chegou aqui.

Então, em 1872... Atentai bem, brasileiras e bra-
sileiros e jornalistas – têm que saber a origem de vo-
cês, a grandeza, a coragem. É com o Piauí que se 
aprende.

Então, em 1872, um jornal no Piauí, o Oitenta 
e Nove. Por quê? Camata, ele queria inspirar o povo 
brasileiro, que já tinha dado o grito de liberdade e 
igualdade em Pernambuco, lá na França, lá em Paris, 
grito esse com que tombaram todos os reis, e os daqui 
ainda permaneciam. Então, ele fez circular no Piauí... 
Essa é a mais gloriosa história da imprensa do Brasil. 
Fomos nós, nós, nós, piauienses!

Tião Viana, está entendendo? Em 1872, circu-
lava Oitenta e Nove. Para quê? Para sensibilizar e 
despertar o Brasil a derrubar os reis e fazer o governo 
do povo pelo povo. Dezessete anos! Então, o profeta 
da República, ô Cristovam, foi no Piauí. Depois, nós 
temos continuado a dar lições ao Brasil. O nosso, o 
nosso, o nosso!

E, quando Dom João VI disse “Filho, antes que 
um aventureiro bote a coroa, coloque você”, o aven-
tureiro era este: Simón Bolívar. 

O Cháves o conhece, tinha que vir sentar aqui e 
aprender primeiro. Aqui estão os melhores pensamentos 
de Simón Bolívar, ele, que saiu derrubando os reis dos 
países de origem espanhola e foi o El Libertador. 

Ofereço ao Brasil, neste dia, os cinco pensamen-
tos mais importantes de Simón Bolívar, que escolhi 
entre centenas de pensamentos. Inclusive, um para 
orientar o Chávez, porque aqui estamos preparados 
para ensiná-lo antes de admiti-lo no Mercosul. Esco-
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lhi estes aqui, de Grandes Pensamientos de Nuestro 
Libertador Simón Bolívar. Primeiro ele diz o seguinte: 
“La aclamación libre de los ciudadanos es la única 
fuente legítima de todo poder humano”, quer dizer, 
o presidente tem que ser aclamado, escolhido.

Vamos ao segundo ensinamento. Esse, ofereço 
ao Professor Cristovam Buarque. Pincei, dos melhores 
pensamentos do Libertador, este aqui, pensando em 
V.Exª, em como V.Exª é significativo para este País. “La 
educación popular debe ser el cuidado primogénito 
del amor paternal del […]” governo. 

Isso é muito importante para o nosso Presidente 
Luiz Inácio. Não é esse negócio de estar dando bolsa, 
bolsa. Agora é bolsa celular. Vai ser bolsa o quê? Bolsa 
boate? Daqui a pouco vai ser bolsa boate.

Olhem o que diz El Libertador. O Chávez não 
sabe, e o nosso também, infelizmente, não sabe.

Ô Cristovam, é o que V. Exª prega. “La educación 
popular deve ser el cuidado primogénito del amor 
paternal del” governo. O Camata entende. O Cama-
ta... Eu não sei por que o PT e o PMDB não o lançam 
Presidente e colocam essa Dilma para sua Vice. Ora, 
se a Camata, que é muito mais bela, muito mais inteli-
gente, muito mais querida, uma vida muito mais pura e 
bela foi candidata a Vice, não estou fazendo desdouro 
a ela, não. Estou até comparando com uma das figuras 
mais significativas da nossa Pátria. 

Você dava. Eu saí do PMDB, mas quero dar esse 
aconselhamento. Michel Temer, está aí uma chapa boa: 
Camata e Dilma Vice.

Então, um outro ensinamento que ele dá a todos 
nós. Essa data é para isso. A história nos ensina, não 
é isso, Professor Cristovam? 

Olha o que diz Simón Bolívar. Olhe esse teu con-
selheiro aí, ô conselheiro! Ei, rapaz! Sente ali, ouça 
um pedaço. O Presidente tem que ficar com atenção. 
Agora não dá. Eu tenho um e-mail aí dizendo que isso 
é feio. Se o Presidente não dá atenção, aí os outros 
vão dar?

“La mejor política es la honradez”. Isso aqui 
é ensinamento. É da história. Foi o que fez nascer a 
República. 

O outro escolhido: “La primera de todas las 
fuerzas es la opinión pública”. Então...

E esse aqui é pro momento atual deste Congres-
so, se entra ou não entra Chávez. Não entra, não, Luiz 
Inácio. Não entra, não. Esse negócio de esquerda e 
direita é palhaçada! A ignorância é audaciosa. 

Ó Augusto Botelho, vote com o juízo e com a 
cabeça branca. Ele não entra porque ele contraria o 
Simón Bolívar. 

Se ele se diz bolivariano e não sabe a filosofia 
do homem, é o mesmo que eu ser do Partido Social 

Cristão e não saber a filosofia de Cristo: dar de comer 
aos famintos, beber aos que tem sede, vestir os po-
bres, assistir aos doentes, visitar o preso. Então, esse 
Chávez não sabe é nada! Olha aqui o que diz:

(Interrupção do som.)

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – (Inaudível.) 
“Nada es tan peligroso que dejar permanecer largo 
tiempo – largo pra ele é “longo” – a un mismo ciu-
dadano en el poder.” 

Olha a incoerência: quem quer três mandatos 
quer quatro; quem quer quatro quer cinco; quem quer 
cinco quer seis – vamos perguntar ao de Cuba! 

Então, ele contraria os princípios, porque estão 
em jogo os princípios do pai da democracia da Repú-
blica na nossa América do Sul. Não podemos votar do 
jeito que está aí, porque a democracia – nós sabemos 
e sabemos bem – tem dois pilares. 

O Camata é firme; o Camata não abre, não! Seria 
meu candidato. Ainda volto pra esse PMDB se você 
sair candidato. 

Olha aí, Camata: divisão de poder. Não foi isso? 
Por isso é que tiramos os l’État c’est moi, os reis. Al-
ternância de poder. Nisso ele peca. Então, foi em boa 
hora. 

Mas queríamos, então, dizer isto: foi uma grande 
conquista. Temos que salvaguardar e aperfeiçoar esta 
República. É difícil, é complicada, mas quero dizer ao 
Brasil, nesta República, que fomos até inteligentes.

Lá, na França, onde ela começou, rolaram cabe-
ças. Aqui, não. Teve períodos ditatoriais: um, civil, muito 
bom, Getúlio Vargas; e os militares, muita resistência, 
mas até à alternância de poder eles obedeceram. E 
também trabalharam muito, tiveram muita tecnologia. 
Esse negócio de dizer que a Petrobras é de agora, 
que é energia de agora, Furnas, não! Por quê? Por-
que naquele governo tinha piauiense: João Paulo dos 
Reis Velloso.

(Interrupção do som.)

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Segundo o 
PND, 20 anos sendo a luz dos militares, nenhuma in-
dignidade, nenhuma imoralidade, nenhuma corrupção, 
caráter da gente piauiense.

Mas, então, para terminar, eu queria apenas cum-
primentar V. Exª por essa oportunidade. 

Em outro período difícil, o primeiro de aperfei-
çoamento democrático, um Líder militar, Brigadeiro 
Eduardo Gomes, que simboliza a grandeza do Brasil, 
a Aeronáutica, a tecnologia, a Embraer, disse: a demo-
cracia, as liberdades democráticas precisam de uma 
eterna vigilância.
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Nós, o Senado da República, fomos essa eterna 
vigilância. Só vai ter alternância de poder, eleições, por-
que o Senado da República, nós, pais da Pátria...

(Interrupção do som.)

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – ...não decep-
cionamos a história do Brasil.

Durante o discurso do Sr. Mão Santa, a 
Sra. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Cristovam Buarque.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. PDT 
– DF) – Não havendo mais Senadores inscritos para 
esta solenidade de homenagem aos 120 anos da Re-
pública, quero cumprimentar o Prefeito de Rio Bana-
nal, Felismino Ardizzon, cuja presença foi sugestão do 
Senador Camata; o Presidente da Câmara Municipal 
da cidade, Genivaldo Marino; e o Secretário de Pla-
nejamento, Roberto Faé.

Agradeço muito a presença dos três que repre-
sentam a cidade de Rio Bananal e dou por encerrada 
esta sessão, agradecendo às personalidades que nos 
honraram com seus comparecimentos.

A sessão fica suspensa por cinco minutos para 
os cumprimentos e para que o Presidente da sessão 
seguinte venha para Mesa.

(A sessão é suspensa às 15 horas e 15 mi-
nutos e é reaberta às 15 horas e 17 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Está reaberta a sessão.

Estamos na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 
53ª Legislatura, em 12 de novembro de 2009, quinta-
feira.

A primeira parte do período do Expediente iniciou-
se com a comemoração dos 120 anos da proclamação 
da República Federativa do Brasil. A sessão foi presi-
dida pela Senadora Serys Slhessarenko.

Há oradores inscritos.
A Presidenta que nos antecedeu tinha anotado 

as lideranças, devidamente comunicadas, e as co-
municações inadiáveis, que são duas. Ainda há vaga 
para mais uma.

Vamos chamar o orador inscrito que estava em 
primeiro lugar, o Senador Eduardo Suplicy, que cedeu 
a vez para o Senador Augusto Botelho.

Ontem, nos debates, tivemos tolerância – e o 
Parlamento é para isso mesmo, porque os temas vêm 
à tona –, e foram abordados temas como homofobia e 
o hipotético apagão que houve. Então, tivemos a tole-
rância de permitir debates, mas, assim, prejudicamos 
a inscrição de Augusto Botelho e a de Eduardo Su-
plicy, aos quais aqui pedimos desculpas. Mas achamos 

que tínhamos de ser tolerantes pela importância dos 
debates que vieram à tona, como homofobia – houve 
a advertência de alguns Senadores – e o problema 
elétrico no Brasil.

Aceitem nossas desculpas por não termos sido 
muito regimentais e por termos prejudicado o Senador 
Eduardo Suplicy e V. Exª.

Tem a palavra o Senador Augusto Botelho.
O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Senador Mão Santa, para nós, esse não foi um 
problema, pois sabíamos da importância do tema e do 
momento de ele ser discutido.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, no dia 5 
de novembro, a única unidade pública de referência de 
Roraima, o Hospital Materno Infantil Nossa Senhora 
de Nazareth, completou 27 anos. A comemoração foi 
intensa durante toda a semana, com uma programa-
ção voltada para a valorização dos servidores e da 
comunidade.

Nos últimos meses, Sr. Presidente Mão Santa, a 
maternidade passou por mudanças que estimularam 
os funcionários e o trabalho em equipe. Reformas e 
novos equipamentos melhoraram a estrutura de aten-
dimento ao público e, consequentemente, a partici-
pação dos servidores nas atividades desenvolvidas 
dentro da unidade.

A maternidade de Boa Vista é composta por 
205 leitos, que atendem a população roraimense e 
pessoas que vêm dos países vizinhos, como Guiana 
e Venezuela, pois ela é a única unidade desse porte 
na região, especializada em Ginecologia, Obstetrícia 
e Neonatologia. Para atender a essa demanda, nosso 
hospital possui dezenove incubadoras, oito das quais 
recém-adquiridas, bem novinhas, com as últimas tec-
nologias.

Somente no ano passado, nosso hospital mater-
nidade realizou 27.853 atendimentos médicos. Desses, 
7.727 foram partos normais e cesarianos, ou seja, nas-
ceu aproximadamente esse mesmo número de crian-
ças no meu Estado, pois mais de 95% dos partos em 
Roraima são realizados, tradicionalmente, na materni-
dade de Boa Vista. Foram realizadas 1.486 cirurgias, 
entre as de portes pequeno, médio e grande, e 16.973 
atendimentos de urgência, de emergência.

Neste ano, o Hospital Materno Infantil ainda parti-
cipa de ações como a mobilização para a conquista do 
selo Município Aprovado, do Unicef, parte do progra-
ma nacional Agenda Criança Amazônia, trabalhando 
os indicadores da saúde infantil, como aleitamento de 
qualidade e vacinação.

Também em outubro, a maternidade aderiu a ou-
tro protocolo, da rede Renospe, que atua na diminui-
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ção dos indicadores de mortalidade perinatal, um dos 
grandes problemas em relação à mortalidade infantil 
no País. Roraima tem todo interesse em diminuir os 
índices, pois a Região Norte, infelizmente, sempre é 
mencionada negativamente nesse quesito.

Nossa maternidade possui um banco de leite, que 
coleta leite materno para distribuir aos bebês prematu-
ros, temos uma sala de vacinação eficiente, fazemos 
os testes do pezinho e da orelhinha e temos espaços 
destinados ao Mãe-Canguru, um programa em que as 
mães cuidam dos recém-natos prematuros. Há ainda um 
cartório dentro da unidade, para emissão de certidão 
de nascimento dos recém-nascidos. Só se a família não 
quiser mesmo é que a criança não sai da maternidade 
já portando seu registro de nascimento.

Seguindo as exigências do Programa Nacional de 
Humanização da Assistência Hospitalar, do Ministério 
da Saúde, Senador Gerson Camata – já lhe cedo um 
aparte –, o Hospital Materno Infantil Nossa Senhora 
de Nazareth criou, no início de julho, o Grupo de Tra-
balho Humanizado, que trabalha em prol de ações 
que contribuam para um melhor atendimento à saúde, 
desenvolvendo e avaliando projetos de humanização 
na maternidade.

Cedo um aparte ao Senador Gerson Camata, 
com todo prazer.

O Sr. Gerson Camata (PMDB – ES) – Eu que-
ria cumprimentar V. Exª. Primeiro, vejo que essa ma-
ternidade tem muito do seu desvelo e do seu cuidado 
como médico e é um modelo para o mundo, porque já 
tem tudo. Emite até certidão de nascimento; a criança 
já sai de lá registrada. Cumprimento V. Exª pela belís-
sima cidade que é Boa Vista. Essa maternidade deve 
ser o reflexo daquela cidade, limpa, bem planejada, 
bem urbanizada, dedicada ao esporte e integrada à 
natureza. A Avenida Beira-Rio é um exemplo do que 
todo prefeito deveria fazer nas cidades brasileiras que 
estão colocadas à beira de um rio, pois serve para o 
lazer, serve como divertimento e serve para a prática 
de esportes. Fiquei impressionado naquela noite em 
que encontrei V. Exª lá, vindo do Haiti, exatamente com 
o nosso Senador Eduardo Azeredo. Tínhamos visto 
tanta pobreza, tanto abandono, tanto desleixo com o 
ser humano, mas, ao chegarmos lá, encontramos uma 
bela cidade no interior do Brasil. Eu imaginava que lá 
houvesse alguns índios, algumas tabas, mas o que vi 
foi uma maravilhosa cidade, uma belíssima cidade. E, 
aí, perguntei ao motorista: “Eu queria conhecer uma 
favela”. Ele falou: “Não existe ainda, não”. E tomara que 
nunca haja favela ali. Então, cumprimentos a V. Exª!

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) 
– Obrigado.

O Sr. Gerson Camata (PMDB – ES) – Fiquei 
impressionado com a beleza, com o planejamento e 
com a limpeza da capital de seu Estado, Boa Vista. 
Quero cumprimentar os que foram prefeitos, os que 
foram governadores, todos aqueles que contribuíram 
para transformar aquela cidade num ponto turístico do 
centro da América do Sul. Percebi que tantos os vene-
zuelanos quanto os guianenses correm para lá para 
fazer suas compras e para se divertir. Muitos já têm, 
ali, casas como se fossem de veraneio ou de férias, 
dada a beleza da capital do seu Estado. Cumprimen-
tos a V. Exª e aos seus coestaduanos!

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) – 
Muito obrigado, Senador Gerson Camata. Realmente, 
nós nos orgulhamos da nossa cidade. Ela foi plane-
jada, como o Senador Mão Santa falou. É uma das 
capitais planejadas. Nossas ruas são muito largas e 
boas para o motorista correr, mas há uma desvanta-
gem nisso, porque o índice de acidentes de trânsito é 
muito alto. Estamos trabalhando para tentar educar a 
população, para conseguir reduzir os acidentes. Mas 
o que faz haver acidentes lá também é que, tradicio-
nalmente, sempre se usa muito motocicleta em Rorai-
ma. Nos outros Estados, é de 15%, no máximo 18%, 
o percentual de motocicletas. Em Roraima, chegam a 
30% as motocicletas. Todo mundo tem motocicleta em 
Roraima – quase todo mundo a tem.

Também estou homenageando a maternidade, 
porque, realmente, trabalhei lá desde o dia de sua 
fundação. Meu pai, um dos primeiros médicos de Ro-
raima, Sílvio Botelho, capixaba, seu conterrâneo, foi 
um dos que fez a primeira maternidade em Boa Vista. 
Era o Departamento de Assistência à Maternidade e à 
Infância, coisa antiga, que funcionou por muitos anos, 
até que foi substituído por essa maternidade. Lá há a 
tradição de maternidade ser uma coisa boa e bem lim-
pa, desde o tempo das Irmãs. Da antiga, cuidavam as 
Irmãs da Consolata. Dessa, agora, quem cuida são os 
trabalhadores do Estado, concursados muitos deles – 
a maioria é de concursados.

Muito obrigado pelo aparte, Senador Gerson 
Camata, e muito obrigado pelo elogio à minha cida-
de. V. Exª está divulgando nossa cidade. Precisamos 
divulgar mais nosso Estado. Todo mundo pensa que, 
em Roraima, tudo é cheio de mata e de floresta e que 
desmataram tudo. Quando olham nossos campos, 
que chamamos de lavrados, as pessoas dizem: “Der-
rubaram a mata toda aqui?”. Não, não, naquilo nun-
ca houve mata, sempre foi plano. Como a gente vê a 
Praia da Costa e o mar lá, a gente vê nosso lavrado. 
Vê-se, até se perder de vista, o céu se encontrando 
com a terra.
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O objetivo, que tem sido, paulatinamente, alcança-
do, é o de proporcionar aos usuários um contato maior 
com os programas sociais e com os serviços oferecidos 
no hospital, assim como o de informar também quais 
atendimentos devem ser realizados na maternidade 
e quais atendimentos devem ser de competência dos 
postos de saúde.

Quero parabenizar todos e todas que fazem parte 
da equipe do Hospital Materno Infantil Nossa Senhora 
de Nazareth. Quero parabenizar todos os trabalhadores 
da saúde, todos os trabalhadores que trabalham dentro 
da saúde. Sempre considerei que a pessoa que limpa o 
hospital, que limpa o chão do centro cirúrgico, faz parte 
da equipe de saúde. Se ela não fizer bem seu trabalho, 
vai prejudicar a saúde, mas, quando a pessoa faz bem 
seu trabalho, ajuda a diminuir o índice de infecção, a 
obter mais sucesso nos procedimentos cirúrgicos, nas 
cesáreas e na recuperação dos recém-nascidos.

Sr. Presidente, a esta Casa e aos telespectadores 
que nos assistem e aos que nos ouvem pela TV Sena-
do, principalmente à minha gente de Roraima, quero 
comunicar que, em breve, iniciaremos a construção de 
um novo hospital em Roraima. Vai ser um hospital na 
zona oeste da cidade, perto dos bairros mais populosos 
da cidade e mais distante do Hospital Materno Infantil e 
do Hospital Geral de Roraima, que são os dois hospi-
tais públicos do meu Estado que recebem as pessoas. 
Há o Hospital Infantil também, mas o Hospital Infantil 
fica um pouco mais próximo desses bairros todos da 
zona oeste da cidade, a parte da cidade que está fora 
do plano piloto inicial da cidade.

Para começar a construção do hospital, já estão 
disponíveis R$16 milhões há 22 meses. O Governo 
do Estado é que vai fazer esse hospital, e, neste ano, 
teremos mais R$15 milhões para completar a obra, 
para ele se tornar um hospital de 150 leitos. Tenho 
trabalhado arduamente para tirar esse hospital do pa-
pel. Tenho tido dificuldades, mas não desisto, e vamos 
conseguir fazer um hospital no meio das pessoas mais 
necessitadas da minha cidade.

Esse novo hospital oferecerá sessenta leitos 
para partos, para a Obstetrícia, setenta leitos para a 
Clínica Médica, seis para as Unidades de Tratamento 
Intensivo (UTIs) e oito leitos para a Unidade Neonatal. 
Além disso, haverá banco de leite, possibilidade de se 
realizarem partos mais humanizados, porque eles vão 
ser feitos dentro de uma tecnologia nova para partos, 
em que os partos poderão ser feitos no próprio apar-
tamento, com a presença de familiares, seja o marido 
ou quem for designado pela paciente para acompanhar 
o parto. Também haverá serviços de apoio diagnóstico 
nesse hospital.

Concedo o aparte ao Senador Azeredo, que 
também esteve em Roraima. Cedo-lhe, com prazer, 
o aparte.

O Sr. Eduardo Azeredo (PSDB – MG) – Exa-
tamente. Apenas quero deixar meu testemunho da 
impressão boa que nos deixou a cidade de Boa Vista. 
Evidentemente, essa preocupação com a questão de 
saúde é correta, porque aquela é uma cidade que se 
está encaminhando muito bem. Portanto, a questão 
da saúde é fundamental. Já que estamos falando em 
saúde, quero, aqui, fazer um comentário sobre o que 
aprovamos hoje na Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional: a doação do Brasil a Moçambique, 
portanto, uma ajuda humanitária, para a construção de 
uma fábrica de medicamentos contra a Aids naquele 
país, um país de língua portuguesa, um país pobre. 
Meus cumprimentos ao Governo Federal por essa ini-
ciativa, que considero da maior importância! O Ministro 
Temporão pediu-me que transmitisse a todos os mem-
bros da Comissão o seu agradecimento pela forma 
rápida como que a Comissão aprovou a matéria. Se-
guramente, essa é uma atuação que nos une a todos. 
O número de órfãos em decorrência da Aids que nos 
foi apresentado por Moçambique são assustadores: 
quinhentos mil órfãos. Esse número me marcou muito 
por ser extremamente expressivo. V. Exª é médico, e, 
nesta oportunidade em que V. Exª faz seu pronuncia-
mento sobre saúde, quero lembrar a importância dessa 
atuação do Brasil junto a Moçambique.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) – 
Muito obrigado, Senador Azeredo. Inclusive, fizemos 
uma votação muito sensibilizados ali, porque, segundo 
seu relatório, trezentas mil pessoas são portadoras do 
vírus em Moçambique, e o governo só tem capacidade 
de tratar quarenta mil. Nós, brasileiros, que temos, gra-
ças a Deus, uma cobertura completa dos portadores do 
vírus da Aids, estamos contribuindo também para evitar 
que nossos irmãos da África morram, que as crianças 
fiquem órfãs. Quinhentas mil crianças órfãs represen-
tam mais do que a população do meu Estado. Esse é 
o número de pessoas que ficam sem os pais.

Concedo o aparte ao nobre Senador de Alagoas 
João Tenório.

O Sr. João Tenório (PSDB – AL) – Senador Au-
gusto Botelho, hoje, V. Exª, em dois momentos, teve a 
oportunidade de manifestar, primeiro, seu conhecimento 
sobre o tema saúde e, segundo, ou em primeiríssimo 
lugar, sua grande preocupação com os assuntos que 
dizem respeito a essa questão. Pela manhã, na reunião 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacio-
nal, V. Exª nos deu uma explicação, uma pequena aula 
a respeito do que tratávamos – estávamos discutindo 
em termos técnicos –, o que, sem sombra de dúvida, 
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foi um instrumento de convencimento para todos nós 
que ali estávamos da importância daquele projeto e 
do porquê deveríamos aprová-lo, da maneira que foi 
aprovado, com a velocidade que foi aprovado. E, ago-
ra, nesta tarde, V. Exª, recorrentemente, volta ao tema 
de saúde, o que faz com que entendamos que essa é 
sua grande preocupação. V. Exª não se afasta desse 
tema, que, sem sombra de dúvida, é um dos temas 
mais sérios e mais graves que envolve a sociedade 
brasileira. Ontem, tive a oportunidade de aqui dizer que 
a alimentação, hoje, em função da queda de preços 
dos produtos agrícolas, em função dos altos níveis da 
tecnologia que começou a ser usada e dos programas 
sociais estabelecidos no País, deixou de ser um pro-
blema, deixou de ser uma praga, como o era há 20, 25 
ou 30 anos. Hoje, há outras pragas. Ontem, eu citava 
aqui a questão da insegurança. E, hoje, eu gostaria de 
citar a questão da saúde. A saúde brasileira é uma coi-
sa muito séria e muito grave. A participação de V. Exª 
em todos esses eventos, em todos esses momentos, 
fazendo uma defesa veementemente, com todo o seu 
conhecimento de causa e com toda a sua vontade de 
fazer, faz com que V. Exª se torne, sem sombra de dú-
vida, um Senador indispensável para a análise e con-
dução desse tema nesta Casa. Muito obrigado.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) 
– Muito obrigado, Senador João Tenório. Sou de uma 
família da saúde. Meu pai foi médico e tenho dois ir-
mãos médicos. Agradeço as palavras a V. Exª.

Faço-lhe, agora, um convite público: não se esque-
ça de que Roraima é um local onde há grandes condi-
ções de produzir energia, bioenergia. V. Exª, como um 
dos grandes produtores e um dos mais entendidos do 
assunto nesta Casa, não se esqueça de que Roraima 
está aberta, apesar de alguns problemas ambientais, 
que serão contornados. Quando aprovarmos nosso 
levantamento geodésico, geoeconômico, conseguire-
mos, com certeza, a autorização para produzir álcool 
no nosso Estado.

Encerrando, Sr. Presidente Mão Santa, devo dizer 
que, de acordo com as últimas informações do Minis-
tério da Saúde, que está em contato com o Governo 
de Roraima, responsável pela execução da obra, o 
hospital deve começar a ser construído em breve. Ha-
verá um hospital também na área oeste de Boa Vista, 
próximo dos necessitados, onde existe um maior nú-
mero de pessoas.

Graças a Deus, no nosso Estado, não há favelas! 
Agora, com o Programa Minha Casa, Minha Vida, vamos 
melhorar as condições habitacionais das pessoas que 
moram de forma mais precária, se Deus quiser!

Muito obrigado, Sr. Presidente.
Era o que tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Este foi o Senador Augusto Botelho, que representa 
o Partido dos Trabalhadores do Estado de Roraima, 
mostrando os avanços na assistência à saúde de sua 
região.

Convidamos para usar da palavra, agora, pelo 
critério de alternância, o Líder Gerson Camata, que 
está com a documentação aqui, assinada pelo Se-
nador Renan Calheiros, representando a Liderança 
do PMDB.

Isso me enche de satisfação, porque sou agrade-
cido a V. Exª. Quando eu governava o Estado do Piauí, 
tínhamos dificuldades de receber o Prodetur, porque se 
exigia uma dívida com uma relação de dois para um. 
Só se podia dever no máximo duas vezes a receita. 
E, no ajuste que estávamos fazendo, isso dificultou, 
e V. Exª defendeu o Estado do Piauí. Aproveito o en-
sejo para convidar V. Exª e a Deputada Rita Camata 
para irem investir nas estradas do turismo do norte do 
Piauí, para passarem uma nova lua de mel lá, com a 
Deputada Rita Camata.

O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES. Pela Li-
derança. Sem revisão do orador.) – Com muito orgulho, 
Excelência, por alguns minutos, fui o quarto Senador 
pelo Piauí naquela época.

Muito obrigado a V. Exª.
Sr. Presidente, eu queria fazer um comentário – e 

serei breve – sobre as quatro iniciativas legislativas que 
dispõem sobre o pré-sal. Participamos, há dois dias, 
de uma negociação muito dura, muito difícil, mas muito 
bem conduzida pelo Presidente da República sobre o 
problema dos royalties do petróleo.

Vou repetir: tenho um amigo que tem uma fazen-
da no Espírito Santo. A Petrobras descobriu petróleo 
na fazenda dele. E, para a pesquisa, quebrou cercas, 
fez estradas na propriedade, colocou aqueles cava-
los mecânicos, sai gás, as vacas correm com aquela 
barulheira toda, caiu a produção de leite; enfim, para 
tanto, a Petrobras paga a ele cento e poucos mil reais 
por mês a título de royalties pelos prejuízos causados 
à sua fazenda. Pois bem; eu acho justo que pague. 
Agora, eu não acho que seja justo que se paguem 
royalties também a um fazendeiro de Mato Grosso, 
de Goiás porque está prejudicando a fazenda do fa-
zendeiro capixaba.

Por isso, a Constituição do Brasil, no art. 20, §1º, 
dispõe o seguinte:

É assegurada, nos termos da lei, aos 
Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios, 
bem como a órgãos da administração direta da 
União, participação no resultado da exploração 
de petróleo ou gás natural, de recursos hídricos 
para fins de geração de energia elétrica e de 
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outros recursos minerais no respectivo terri-
tório, plataforma continental, mar territorial ou 
zona econômica exclusiva, ou compensação 
financeira por essa exploração.

Então, royalty – está escrito na Constituição – é 
uma compensação financeira.

O que está acontecendo no Espírito Santo? Além 
do petróleo em terra, há também o petróleo no mar. 
Então, há aqueles boats ou ships suppliers, que levam 
para as plataformas, que estão a 60km – nós já estamos 
tirando petróleo do pré-sal no Espírito Santo –, aqueles 
ácidos, aqueles preparos químicos, dos quais, frequen-
temente, há derramamento na Baía de Vitória.

A presença das plataformas e dos gasodutos tem 
provocado o afastamento dos peixes do litoral. Toda se-
mana o Governador Paulo Hartung está lá, com o heli-
cóptero salvando pescadores, porque aqueles barcos 
das colônias de pesca, rudimentares, avançam cada 
vez mais mar adentro, porque o peixe vai se afastando 
da costa, e toda semana tem um acidente. Se afunda 
um barco, morrem três, morrem dois, morrem quatro. 
É um dano que o royalty paga.

O Governador Paulo Hartung, agora, está tendo 
que fazer uma rodovia paralela à BR-101 para os ca-
pixabas passarem, porque os caminhões de gás da 
Petrobrás – e o Espírito Santo produz metade do gás 
de cozinha consumido no Brasil – ocuparam a BR-
101. São aquelas caravanas de caminhões-tanques 
para cima e baixo, para cima e para baixo. Por que 
ele está fazendo outra rodovia e tem que gastar di-
nheiro com isso? Porque a Petrobras está explorando 
petróleo lá.

Há, pois, uma série de inconvenientes que advêm 
da atividade de prospecção de petróleo e gás. Agora, 
por exemplo, a Petrobras implantou, no centro de Vitó-
ria, um prédio onde vão trabalhar 20 mil funcionários. 
A Prefeitura está gastando um enorme recurso, mais 
de R$140 milhões, nova ponte – porque Vitória é uma 
ilha –, nova rodovia, novo acesso ao aeroporto. Por 
que ela está tendo que gastar esse dinheiro? Porque 
a Petrobras está tirando petróleo lá. O que o Espírito 
Santo merece por isso? O royalty para compensar.

E o petróleo tem um outro problema. Diz um de-
putado norueguês que o petróleo para os economis-
tas é o ouro negro, mas para os sociólogos é o mijo 
do capeta, porque, quando acaba o petróleo, só fica 
desgraça, miséria, pobreza, poluição – e um dia ele 
acaba. Por isso que existe o royalty.

Mas eu queria aqui cumprimentar o Presidente 
da República. Apesar de o Espírito Santo ter sido es-
bulhado, por ser minoria, no que se pretendia. Porque 
se pretendia o Estado produtor receber menos do que 
o outro Estado que está a quatro mil quilômetros do 

Estado produtor. Embora, eu acredito, a Constituição 
do Brasil ainda esteja em vigor e não se possa mu-
dar um artigo da Constituição por uma lei ordinária. 
Aprendi isso com os constitucionalistas, com o Marco 
Maciel, com o Mão Santa, com o Tião Viana. Todos os 
que entendem um pouco de Constituição dizem que 
não se pode mudar um artigo da Constituição por uma 
lei ordinária. Contudo, está-se mudando. Está escrito 
na Constituição que royalty é compensação financei-
ra pela exploração, pelo dano causado. Ora, se está 
tirando petróleo na costa do Espírito Santo, não está 
causando dano a Mato Grosso e Goiás.

Outro problema: o petróleo é o único produto que 
paga ICMS no Estado onde é consumido. O Espírito 
Santo e o Rio de Janeiro produzem petróleo e não re-
cebem um centavo de ICMS. Mas Minas, Mato Grosso, 
Goiás, que consomem o petróleo que nós produzimos, 
ganham 25% de ICMS em cima do nosso petróleo. Será 
que não temos direito a uma compensação?

Fomos esbulhados, mas, se não fosse o Presi-
dente Lula, nós teríamos sido roubados, tungados. O 
Presidente Lula, com muita habilidade, junto com os 
Governadores Paulo Hartung e Sérgio Cabral, con-
seguiu que, de um percentual que tínhamos de apro-
ximadamente 60%, ficássemos com 25%. É ruim? É 
ótimo, porque senão não teríamos nada.

Gostaria de cumprimentar o Presidente porque 
Sua Excelência havia chegado da Inglaterra, havia 
participado daquela reunião de São Paulo – chegou 
às 10 horas da noite em Brasília, e vi que ele estava 
cansado – e entrou na reunião animado, pujante, com 
vontade de resolver o problema. No meio da reunião, 
estourou o problema do apagão. O Presidente já co-
meçou com o telefonema de um lado, com o Ministro 
do outro, mandou chamar mais auxiliares, tocando as 
duas reuniões ao mesmo tempo – a do apagão e a do 
petróleo –, e conseguimos chegar a um bom termo.

Acredito que as bancadas do Espírito Santo no 
Senado e na Câmara vão cumprir o compromisso fir-
mado entre todos os partidos da base de sustentação 
do Governo no projeto que está sendo votado lá na 
Câmara. Nós, aqui no Senado, comprometidos com o 
acordo feito e patrocinado pelo Senhor Presidente da 
República, vamos cumprir o mesmo acordo, votando 
o projeto que vier da Câmara relatado pelo Deputado 
Henrique Alves.

Acho que foi uma vitória para o Brasil. Nós, capi-
xabas, como disse o Governador Paulo Hartung, per-
demos muito, mas perdemos em benefício do Brasil. 
Queremos que todos os Estados brasileiros cresçam; 
não queremos que os frutos do pré-sal sejam só de 
um Estado; e queremos que sejam distribuídos não só 
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com todos os Estados brasileiros, mas com todos os 
cidadãos brasileiros. Esse é o objetivo. 

Quero também dizer e lembrar que, nessa le-
gislação nova que está vindo, há outra preocupação 
do Presidente Lula – e ele precisa ser cumprimenta-
do por isso. Getúlio Vargas criou a Petrobras. Não se 
lembrou do povo; lembrou do consumidor de petróleo. 
Reformamos aqui a Lei do Petróleo em 1996; não nos 
lembramos. O Presidente Lula lembrou-se de tirar um 
pouco do dinheiro do petróleo para a educação, para a 
saúde e para o meio ambiente, para o povo brasileiro, 
que é o dono dessa riqueza. O Presidente, pela sua 
preocupação, merece os cumprimentos.

Eu queria fazer um apelo ao Presidente também. 
Nós, consumidores de petróleo – todos nós o somos, 
temos gás de cozinha em casa, andamos em um ôni-
bus, andamos em um automóvel –, ainda não apro-
veitamos o fato de o Brasil ser autossuficiente em pe-
tróleo. Vejam que o Governo, há quatro anos, fez uma 
grande propaganda: “Agora o Brasil é autossuficiente; 
o Brasil pode ir até para a Opep; o Brasil é autossufi-
ciente – dois milhões de barris”. O que nós brasileiros 
ganhamos com isso? Nada. Ganhamos, sim: aumentou 
o preço da gasolina, aumentou o preço do óleo diesel, 
aumentou tudo. O que adianta eu ser um cidadão de 
um país autossuficiente se pago o petróleo mais caro 
do mundo? Deveriam aproveitar agora o pré-sal e fa-
zer o seguinte: quando começar a exploração, vamos 
baixar um pouco o preço da gasolina, baixar um pouco 
o preço do óleo diesel. Isso para o cidadão brasileiro 
saber: eu sou cidadão de um país autossuficiente em 
petróleo e tenho o direito de consumir não o petróleo 
mais caro do mundo, como é hoje, mas pelo menos 
o quarto ou o quinto mais caro do mundo, ou o mais 
barato do mundo, para que o cidadão tenha orgulho 
de ser brasileiro e tenha orgulho de ser autossuficiente 
em petróleo. Porque se conseguimos isso, se o País 
consegue isso e o cidadão brasileiro não consegue 
nada, de que adianta a autossuficiência? Há muitos 
países que não são autossuficientes e que fornecem 
à sua população óleo diesel e gasolina pela metade 
do preço que o Brasil fornece sendo autossuficiente. 
É um outro avanço, corajoso, que, tenho certeza, na 
hora certa, o Presidente Lula há de fazer em favor dos 
brasileiros.

Muito obrigado pelo tempo, Sr. Presidente, pois 
V. Exª foi condescendente comigo, mas eu precisava 
colocar aqui esses pontos que são importantes numa 
discussão que o Senado começa a fazer a partir da 
primeira semana de dezembro.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– Este é Gerson Camata, que representa com mui-
ta grandeza o Estado do Espírito Santo. Como é um 

Estado que tem um passado social e cristão, então é 
abençoado pelo meu Partido. S. Exª o representa e dá 
grandeza ao PMDB.

V. Exª nos faz lembrar e sentir saudade de Ulys-
ses, de Teotônio, de Tancredo, de Juscelino. Resta 
Camata.

O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES) – Sr. 
Presidente, V. Exª me permite?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Permito. V. Exª é credor, eu sou devedor. Até no lugar 
da Mesa que estou fui substituído, não com os méri-
tos de V. Exª.

O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES) – Que-
bro o protocolo, porque, há poucos dias, o Brito, que 
foi fotógrafo da Veja na época, mandou-me uma foto-
grafia do comício das Diretas no Rio de Janeiro. Uma 
belíssima fotografia. Dois milhões de brasileiros naque-
le comício das Diretas. Quando eu olhei a fotografia, 
eu fiquei muito triste, porque estavam lá, na fotografia: 
Barbosa Lima Sobrinho, que Deus o tenha; Brizola, que 
Deus o tenha; Ulysses, que Deus o tenha; Tancredo, 
que Deus o tenha; e dois vivos, Fernando Henrique e 
Gerson Camata. Ah, e Montoro...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
V. Exª é mais feliz, pois a companheira de Fernando 
Henrique foi para o céu e V. Exª continua nos braços 
da Rita.

O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES) – É só 
para fazer o registro. 

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Agora, consultando a lista de oradores inscritos, chamo 
o Senador João Tenório, do PSDB, que representa o 
Estado de Alagoas. O Estado de V. Exª é governado 
pelo nosso Senador tucano Teotônio Filho. Teotônio, o 
pai, aquele valor maior do PMDB, disse que a função 
do Parlamento era falar resistindo e resistir falando. Ele 
se foi, mas deixou V. Exª aí, representando Alagoas.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente.

Srªs e Srs. Senadores, infelizmente, vou ter que 
fazer uma referência aqui à presença do Senador 
Flávio Torres na sua ausência; gostaria de poder tê-la 
feito enquanto aqui ele estava. Mas o Senador Torres, 
professor de Física que é, pela Universidade de For-
taleza, veio para cá exatamente num momento com-
plicado desta Casa e, com aquela calma caracterís-
tica da sua personalidade, aquele procedimento bem 
composto, digamos, de fato marcou positivamente a 
sua passagem por esta Casa. Então, eu aqui deixo, na 
sua ausência, o meu abraço, o abraço dos alagoanos, 
pela contribuição que ele deu a esta Casa, sobretudo 
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no momento conturbado em que a Casa estava, no 
sentido de acalmar um pouco os ânimos, pela sua 
maneira de ser.

Mas, Sr. Presidente, primeiro, eu gostaria de 
agradecer o apoio de todas as Srªs e Srs. Senadores 
envolvidos no processo de negociação que se concluiu 
ontem, com a aprovação do Projeto de Resolução nº 
73, de 2008. 

Vale ressaltar que o objetivo dessa resolução é 
possibilitar a utilização, por parte de todas as Unidades 
da Federação, de duas alternativas – no caso, a que 
lhe for mais benéfica – para o atendimento do cálculo 
de comprometimento anual com amortizações, juros 
e demais encargos da dívida consolidada em relação 
à receita corrente líquida do ente – do ente federado 
–, para o enquadramento na Lei de Responsabilida-
de Fiscal.

Em março deste ano, o Senado aprovou a Resolu-
ção nº 2, de 2009, cujo objetivo foi justamente aprimorar 
o cálculo do limite citado em benefício da maioria dos 
Estados brasileiros, especialmente diante do quadro 
de grave crise econômica enfrentado pelo Estado. 

Infelizmente, a redação final dada à matéria aten-
deu efetivamente aos principais Estados da Federação; 
porém, excluiu o Estado de Alagoas e, pelo que me 
consta, outros entes federados do novo benefício.

Convém salientar que a proposição aprovada na 
tarde de ontem foi construída em conjunto com o Lí-
der do Governo no Senado, Senador Romero Jucá, a 
quem aproveito para reafirmar nossos mais sinceros 
agradecimentos em nome de todo o povo alagoano e 
do Governador do Estado, Teotônio Vilela, pelo grande 
empenho demonstrado em todo esse processo.

Ontem, tive a oportunidade de dizer ao Senador 
Romero que, quando ele quer realizar as coisas, ele é 
um mágico, ele faz coisas com velocidade e competên-
cia inigualáveis. Entretanto, quando não quer, também 
realiza peripécias, digamos, importantes para que as 
coisas não aconteçam. Mas, no caso específico, o Se-
nador Romero Jucá estava disposto a ajudar o Estado 
de Alagoas e mais alguns Estados da Federação e, por 
conta disso, se empenhou de maneira muito positiva 
para que isso acontecesse. 

Não poderia deixar de saudar também o apoio re-
cebido por todos os membros da Comissão de Assuntos 
Econômicos e, sobretudo, a atenção dada pelo Senador 
Garibaldi Alves, que, na condição de Presidente da-
quela Comissão, viabilizou a tramitação e a aprovação 
do projeto de resolução com grande agilidade.

Srªs e Srs. Senadores, cumpre aqui registrar que, 
desde o início do atual Governo de Alagoas, o Estado 
não pôde, devido às imensas dificuldades financeiras 
existentes, contratar qualquer operação de crédito que 

lhe possibilitasse realizar investimentos que atenuas-
sem a nossa também dificílima situação social, que 
mostrarei um pouco à frente. A situação social do Es-
tado de Alagoas é algo dramático. Apesar de termos 
presenciado aqui, nesta Casa, a aprovação recorrente 
e frequente de empréstimos para vários Estados da 
Federação, aquele Estado, que apresenta os piores 
índices sociais do País, ainda não teve a oportunidade 
de realizar nenhum empréstimo, por conta das dificul-
dades burocráticas criadas pela legislação. Com essa 
resolução de ontem, realmente isso foi superado, e hoje 
Alagoas se credencia para que possa fazer contratos, 
sobretudo com o Banco Mundial e com o BNDES. 

Alagoas ostenta, como disse há pouco, alguns 
recordes negativos que em nada nos orgulham, mas 
que o atual Governo vem trabalhando intensamente 
para reverter. E embora tenhamos melhorado nesses 
últimos anos, ainda somos um dos piores, se não o 
pior, IDH do País, que, segundo o último levantamen-
to realizado, é de 0,677, contra 0,720 na região nor-
destina. Então, nós somos inclusive os piores da pior 
região do Brasil, que é o Nordeste. Também ainda te-
mos a maior taxa de analfabetismo entre as Unidades 
da Federação, superior a 25%, enquanto as médias 
nacional e do Nordeste são inferiores a 10% e 20% 
respectivamente. E, mesmo depois das grandes con-
quistas obtidas pelo atual Governo nesse campo, nos-
sa taxa de mortalidade infantil ainda é a mais elevada 
da Região Nordeste.

O Governo do Senador Teotônio Vilela tem a 
consciência plena de que é impossível superar as 
dificuldades sociais que vive o Estado sem utilizar 
mecanismos do desenvolvimento econômico como o 
seu instrumento mais importante. Por conta disso, tem 
realizado um esforço monumental para fazer com que 
empresas, fábricas e hotéis migrem para o Estado de 
Alagoas, em vez de outro Estado da Federação, em 
função exatamente da consciência que o Governo tem 
de que, sem o desenvolvimento econômico, é absoluta-
mente impossível realizar um programa e um processo 
de desenvolvimento social.

Esse tem sido um trabalho árduo do Governador, 
que tem conseguido resultados importantes. Por exem-
plo: nós temos instalados e em instalação no Estado 
de Alagoas duas novas fábricas, que, para um Estado 
pequeno, é muito, é bastante. Para um Estado grande 
talvez não tenha esse significado todo, mas para um 
Estado como Alagoas é bastante. 

Também nós estamos instalando 24 novos hotéis, 
Senador Tião. Alagoas é um Estado que tem uma voca-
ção turística extraordinária. Nós passamos vinte anos 
sem construir um novo hotel, enquanto, por exemplo, 
o Rio Grande do Norte – que o Senador Mão Santa 
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conhece, por ser praticamente seu vizinho – desen-
volveu essa área de uma maneira impressionante e 
brilhante. Alagoas tem, neste momento, instalados e 
em instalação 24 novos hotéis para que possa explo-
rar, de uma maneira econômica e socialmente justa, 
esta atividade, que é extraordinária para o desenvol-
vimento econômico e a distribuição de renda e de ri-
queza, que é o turismo nacional. Só para mostrar o 
esforço e as consequências positivas desse esforço 
do Governador.

Este ano, o Presidente Lula estabeleceu uma 
meta nacional de 5% de redução da mortalidade in-
fantil em todos os Estados. Alagoas já atingiu 30% de 
redução na sua taxa e, ainda assim, permanece entre 
as piores colocações do País.

Alagoas, do começo do ano para cá, realizou qua-
se um milagre, que foi a superação desse problema, 
que é um indicador mais profundo e mais contunden-
te das dificuldades sociais que vive uma região; que 
representa cerca de vinte mortes por mil habitantes 
contra cerca de quinze mortes por mil habitantes na 
média nacional.

Com muita honra, cedo o aparte ao Senador 
Tião Viana.

O Sr. Tião Viana (Bloco/PT – AC) – Senador, eu 
gostaria muito de prestar minha homenagem a V. Exª, 
Senador João Tenório, que faz uma reflexão comple-
tamente sincera, realista e que expressa em cada pa-
lavra sua solidariedade ao seu Estado, o Estado de 
Alagoas; e, ao mesmo tempo, aponta os esforços que 
estão sendo feitos com muita grandeza e muita res-
ponsabilidade política pelo Governador Teotônio Vile-
la Filho, associado a um pacto de cooperação entre o 
Presidente da República, o Presidente Lula, e essas 
metas que possam redundar em redução da mortali-
dade infantil e avanços em áreas sociais fundamentais, 
como V. Exª citou muito bem aqui, a área de hotelaria, 
a expansão para a área de hotelaria. De fato, Alagoas 
é um oásis para os olhos dos brasileiros, de qualquer 
turista do mundo. É uma área belíssima, de geografia 
e condições ambientais fantásticas para a vida e para 
o turismo e, infelizmente, vive essas contradições, em 
um processo de desenvolvimento que não foi o mais 
justo que viveu a sua região. Entendo que somente a 
boa política, somente as boas diretrizes públicas po-
dem modificar esse quadro. Felizmente, nós temos 
homens públicos com o porte, com a dimensão, com a 
sensibilidade e, sobretudo, a atitude correta e sincera 
no tratamento das questões sociais, que se constitui, 
sem dúvida, no maior desafio para o Estado de V. Exª. 
Entendo que o Brasil tem que olhar mais para o Nor-
deste, mais para o Norte, mais para o Centro-Oeste, 
que são Regiões que vivem momentos de dificuldade, 

como vive o seu Estado. Isso diz respeito a um pac-
to federativo que nós temos que tratar, diz respeito a 
recursos do pré-sal – e nós estamos vendo o debate 
nacional. Mas, certamente, com política séria, res-
ponsável e, sobretudo, humana do ponto de vista de 
entender, de sentir, de não modificar a realidade, mas 
assumir a responsabilidade com as transformações, 
é que nós chegaremos a patamares de modificação. 
Então, que os 5%, de fato, sejam parte do passado de 
redução da mortalidade infantil e o seu Estado avan-
ce da melhor forma possível na defesa das crianças e 
das pessoas que foram vítimas de descaso em outros 
tempos! Parabéns pelo pronunciamento sincero, firme, 
comprometido e, sobretudo, de realidade!

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Muito 
obrigado, Senador Tião Viana. V. Exª chama a aten-
ção para um ponto que é importante: a parceria que 
se estabeleceu, no caso específico de Alagoas, entre 
o Governo do Estado e o Governo Federal. Alagoas é 
um Estado administrado, como V. Exª bem sabe, por um 
tucano, como eu assim o sou. Apesar disso, o Gover-
nador Teotônio não perde a oportunidade de registrar, 
em qualquer momento, em qualquer canto, o imenso 
apoio que tem recebido do Presidente Lula para a su-
peração dessas dificuldades que ele encontrou. Ele é 
absolutamente honesto com essa causa e, em todas 
as oportunidades que tem tido, manifesta claramen-
te, sem nenhum receio, sem nenhum preconceito, o 
apoio maciço, importante e vigoroso que tem recebido 
do Presidente Lula.

Aqui vale registrar que a queda da mortalidade 
infantil certamente se deve aos avanços já conquistados 
na área de saneamento. Até o final de 2010, a cober-
tura de abastecimento de água no Estado passará de 
27% para 40%, enquanto a de esgotamento sanitário 
irá dobrar, subindo de 14% para 30%.

Srªs e Srs. Senadores, também é importante 
destacar a grande reviravolta positiva nas finanças do 
Estado ocorrida nos últimos três anos. Afinal, depois 
de um começo muito difícil, as contas públicas foram 
ajustadas. Em 2006, o Estado se deparou com o Te-
souro Estadual inscrito na lista de inadimplência de 
vários setores, sobretudo do Governo Federal. 

Hoje, o Governo saiu do “vermelho” e voltou a ce-
lebrar convênios e contratos, além de manter rigorosa-
mente em dia – o que há mais de 20 anos não se fazia 
– os repasses de recursos do ICMS, IPVA e royalties 
aos Municípios; passou a pagar em dia os fornecedo-
res, reconquistando a confiança dos investidores. 

A Secretaria de Estado da Fazenda conseguiu 
reduzir, mediante pagamento, a maior parte da dívida 
encontrada. Mais precisamente, dos R$506.774.143,76 
negativos, originalmente encontrados, hoje o Estado 
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de Alagoas deve R$128.836.356,20. O que não é um 
milagre, não é uma solução absolutamente tranquila, 
mas já mostra as consequências positivas do esforço 
que foi feito pelo Governo no sentido de ajustar suas 
contas públicas.

Além disso, o Governo Teotônio Vilela tem em-
preendido inúmeras ações, com resultados já expres-
sivos, para a retomada econômica do Estado, através 
da atração de novos investimentos que possam gerar 
emprego e renda para a população alagoana. 

Contudo, Srªs e Srs. Senadores, para dar conti-
nuidade ou complementar de forma significativa essa 
evolução nas condições socioeconômicas do Estado, 
era fundamental a aprovação do Projeto de Resolução 
nº 73, de 2009, que possibilitará a Alagoas o acesso 
a operações de crédito, algumas delas até já aprova-
das junto ao Banco Mundial e BNDES, e que, sem o 
pequeno ajuste proposto na Resolução, não poderiam 
se realizar.

Que fique claro que a alteração proposta não 
afronta, de forma alguma, a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, pois mantém a necessidade de obediência a 
todos os limites determinados naquela norma. Trata-se, 
apenas, de possibilitar uma adequação maior do cálculo 
dos limites com amortizações e encargos de cada ente 
da Federação ao seu perfil de endividamento.

Concluo, Sr. Presidente, registrando a importân-
cia do trabalho permanente de toda a bancada alago-
ana nesta Casa em defesa dos interesses do nosso 
Estado.

E, por fim, agradeço, em nome de toda a popula-
ção do meu Estado, o voto favorável de todas as Srªs 
e Srs. Senadores dado ontem ao Projeto de Resolu-
ção nº 73, de 2009.

Muito obrigado, Sr. Presidente, pela paciência e 
compreensão.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Esse foi o Senador João Tenório, que representa o 
Estado de Alagoas e o PSDB, mostrando ações po-
sitivas do Governador do Estado, Teotônio Filho, filho 
do grande Senador Teotônio Vilela.

Convidamos, agora, para usar da palavra, o Se-
nador Tião Viana, que está inscrito para fazer uma 
comunicação inadiável.

V. Exª poderá usar a tribuna pelo tempo que achar 
conveniente, pela grandeza do Acre e pela grandeza 
de V. Exª nesta Casa e na democracia do Brasil.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC. Para uma 
comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, caro amigo Senador Mão Santa, agrade-
ço a V. Exª.

Trago uma breve homenagem do Governo do 
Presidente Lula à Comissão de Relações Exteriores 

e Defesa Nacional do Senado Federal pela aprovação 
da matéria que diz respeito à instalação de uma fábrica 
de medicamentos pela Fundação Oswaldo Cruz, para 
o tratamento da Aids, na Republica de Moçambique. É 
um investimento da ordem de R$13,6 milhões. Já co-
meça a etapa preliminar de implantação da fábrica, e, 
depois, haverá sua instalação plena, com um alcance 
de tratamento para trezentas mil pessoas que são ví-
timas da Aids naquele continente, que é o continente 
sede-mãe das maiores dificuldades para enfrentar a 
pandemia de Aids. Sobretudo a África Subsaariana vive 
o maior drama, a maior tragédia de sua história, com-
parável mesmo à situação da peste negra. A situação é 
dramática: em torno de 10% da população daquele país 
são vítimas da Aids, são infectados pela Aids. Há em 
torno de 1,5 milhão de casos, de diagnósticos já con-
firmados. E, agora, o Brasil vai interferir, conseguindo 
viabilizar a proteção para trezentas mil pessoas, com 
investimento da ordem de R$13,6 milhões.

Esse é um grande avanço no sentido da coope-
ração que estabelece uma nação com outra. A palavra 
chave hoje, quando se olham os indicadores sociais e 
os indicadores de saúde na África, é a palavra “gene-
rosidade”, que é muito mais forte até do que a palavra 
“cooperação”. E o Brasil afirma uma conduta solidária, 
uma conduta generosa, uma conduta de cooperação 
científica com aquele povo.

A situação é dramática, Sr. Presidente, pois, na 
África, hoje, há 2,9 milhões de pessoas fazendo o tra-
tamento da Aids, e, no mundo, há em torno de 5 mi-
lhões de pessoas passando por esse tratamento. Na 
África, houve um crescimento, de 2008 para 2009, da 
ordem de 39% dos medicamentos para cobertura po-
pulacional em relação à Aids. Há a tragédia da perda 
de vidas de milhares e milhares de pessoas todos os 
anos em razão, sobretudo, da falta de medicamento 
antiretroviral para o tratamento dessa pandemia.

Então, é uma situação que afirma uma perso-
nalidade cooperativa do Brasil perante o mundo, a 
generosidade do nosso País, um olhar para os lados, 
não apenas um olhar para os interesses econômicos. 
Quando se observa a balança comercial do Brasil, 
percebe-se que é uma balança inteiramente favorável 
a nós se o assunto diz respeito a trocas comerciais 
com os países sul-americanos, latino-americanos e 
africanos e com alguns outros países, e isso justifica 
plenamente essa sensibilidade para investimentos além 
das nossas fronteiras.

Não podemos imaginar serem inteligentes, serem 
solidárias, serem altivas condutas de isolamento em 
benefício de si mesmo e políticas voltadas apenas para 
sua comunidade. Então, esse olhar de um Estado trans-
nacional, que o Presidente Lula tem; essa mudança de 
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atitude em relação à cooperação internacional; a ida 
da Fundação Osvaldo Cruz (Fiocruz), como instituição 
científica de excelência na área de produção de me-
dicamentos no Brasil; tudo isso vem afirmar um novo 
momento da história da saúde pública brasileira.

É claro que há insuficiência de recursos para o 
financiamento da saúde em nosso País. É claro que 
existe o desafio da aprovação da regulamentação da 
Emenda nº 29, que é um projeto de lei de minha autoria, 
que diz, como um alerta à sociedade, que precisaría-
mos pelo menos de R$90 bilhões para promover um 
modelo justo e adequado de saúde pública no Brasil. 
Hoje, pelo setor público, estamos financiando apenas 
em torno de R$54 bilhões, mas é evidente que esse 
olhar para tragédias humanas, como são as doenças 
evitáveis, esse olhar para tragédias como a Aids, esse 
olhar diz respeito a uma referência de nação elevada, 
de nação com muita responsabilidade social perante 
o mundo.

O Brasil tem o dever de continuar nessa cami-
nhada. Isso é muito significativo para outras nações. 
O presidente americano, ao assumir, usou a palavra 
“generosidade” como a palavra mais necessária na 
relação com os países pobres, sobretudo com a Áfri-
ca. Esse gesto do Presidente Lula, do Governo dele, 
afirma um momento de força no sentido da solidarie-
dade internacional.

A Europa conseguiu avançar, juntamente com a 
Ásia Central, em 57% a cobertura de medicamentos 
para o tratamento da Aids; a África do Norte e o Oriente 
Médio conseguiram avançar nessa cobertura em algo 
em torno de 43%; a América Latina avança apenas em 
torno de 15%, o que é um sinal de alerta para o ano de 
2008, o que chama a uma nova orientação e revisão 
de procedimentos de investimento para o tratamento 
da Aids nos países latino-americanos, sobretudo nos 
países caribenhos. Mas, sem dúvida alguma, essa 
atitude em relação aos irmãos africanos é muito im-
portante, pois mais de um milhão de pessoas serão 
beneficiadas. Estamos falando de uma queda fortíssima 
da curva de mortalidade em relação à Aids e de uma 
redução muito forte do número de pessoas suscetíveis 
à infecção em função do vírus da Aids também.

Então, penso, Sr. Presidente, que isso é digno de 
registro. Cumprimento todos os Senadores da Comis-
são de Relações Exteriores e Defesa Nacional, que não 
mediram esforços, que não pesaram se essa seria uma 
atitude de governo ou de oposição, mas que entende-
ram que essa era uma matéria meritória, uma matéria 
relevante do ponto de vista humanitário, do ponto de 
vista científico e do ponto de vista da saúde pública, 
sobretudo uma visão de saúde internacional.

Quero dizer, com isso, que estão de parabéns 
o Governo brasileiro, o Presidente Lula, o Ministro da 
Saúde e os dirigentes da Fundação Oswaldo Cruz, 
que, seguramente, trazem à memória a lembrança do 
grande sanitarista, do maior ícone do movimento sa-
nitário brasileiro, que é Oswaldo Cruz.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – V. Exª me 
permite um aparte?

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC) – Nos anos 
10 e 20, sobretudo nos anos 10, ele desenvolveu os 
melhores marcos de afirmação de um modelo de ação 
sanitária em saúde no Brasil, juntamente com seu alu-
no exemplar, do ponto de vista simbólico e científico, 
que foi Carlos Chagas. Seguramente, aonde quer que 
fossem Oswaldo Cruz e Carlos Chagas naquela época, 
era muito mais longe do que ir à África hoje.

Hoje, o Governo brasileiro, sem qualquer restri-
ção, entendendo como imperativo o gesto da coopera-
ção nas tragédias humanas, com o apoio de todos os 
partidos da Casa, teve uma grande atitude no Senado 
Federal, afirmando esse acordo com a República de 
Moçambique.

Concedo o aparte ao Senador Heráclito Fortes, 
ex-Presidente da Comissão de Relações Exteriores 
do Senado Federal.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Senador 
Tião Viana, eu me congratulo com V. Exª, médico que 
é, por trazer esse fato altamente relevante à tribuna 
desta Casa. Hoje, pela manhã, na Comissão de Rela-
ções Exteriores e Defesa Nacional, tive a oportunida-
de de me pronunciar. Naquele momento, eu pedia que 
se fizesse chegar o que ocorreu hoje a duas pessoas 
que muito colaboraram para isso. No caso específico 
do acordo com Moçambique, o nosso Embaixador na-
quele país, Toninho Souza e Silva, que, com dedicação 
ao seu trabalho, fez com que, em tempo bem rápido, 
o programa se viabilizasse, está de parabéns! A Di-
plomacia brasileira, na pessoa do diplomata Toninho 
Souza e Silva, recebe, pelo menos deste Senador, o 
reconhecimento. Em segundo lugar, não posso deixar 
de registrar também um voto de congratulações ao ex-
Ministro da Saúde José Serra, pela quebra da patente 
na sua gestão. Foi exatamente a quebra dessa patente 
que possibilitou o que vimos hoje ocorrer na Comissão 
de Relações Exteriores. V. Exª, como médico e como 
Senador à época, recorda-se das pressões que o País 
sofreu. Foi preciso um esforço muito grande, inclusive 
com apoio maciço do Congresso brasileiro, para que 
não houvesse recuo, porque todas as multinacionais se 
voltaram contra aquela medida, que era uma medida 
urgente, emergencial, oportuna. O Brasil não teria outra 
chance. Daí por que, sabendo que V. Exª é um homem 
que, nessas questões, age de maneira suprapartidária, 
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eu pediria permissão para colocá-lo no elenco das pes-
soas que trabalharam para que houvesse esse acordo 
Brasil-Moçambique, pois, na sua origem, contamos 
com a participação do ex-Ministro e hoje Governador 
de São Paulo, José Serra. Muito obrigado.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC) – Agradeço 
a V. Exª. Concordo inteiramente com o aparte que me 
é feito agora, porque é justo e me traz lembranças his-
tóricas. De fato, o Brasil, desde 1997, quando aprovou 
a obrigatoriedade do acesso ao tratamento para todas 
as vítimas da Aids, afirmou, com isso, uma horizon-
talização do acesso. Havia brigas. Um movimento de 
representação humanitária para as vítimas da Aids, 
de maneira sofrida, reivindicava acesso ao tratamento, 
dada a exorbitância dos custos do medicamentos. E, 
desde a aprovação da lei pelo Congresso Nacional, em 
1997, houve uma mudança de orientação. Esse foi um 
marco na história do tratamento da doença em todos 
os países do mundo.

Então, muito obrigado, Sr. Presidente. Agradeço 
a V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Tião Viana, além do valor de grande político 
da nossa geração, V. Exª dá grande contribuição pelo 
valor do médico, pela respeitabilidade que V. Exª tem 
em Brasília, onde se formou, e no País todo, como 
grande professor de doenças tropicais e infectoconta-
giosas. Sem dúvida, nosso Governo se inspirou nessa 
sua grandeza médica, que contribui para a diminuição 
da Aids, que é um fenômeno nacional. Nossos irmãos 
de Moçambique serão beneficiados por esse gesto po-
sitivo do Governo brasileiro, que V. Exª orientou.

Estamos alternando.
Concedo a palavra ao próximo orador inscrito, o 

Senador Heráclito Fortes, que é do Piauí, que repre-
senta o DEM e que é o Secretário Geral desta Casa.

Permitam-me ler uma nota do Dr. Fernando Mes-
quita, enquanto S. Exª chega à tribuna:

Nota pública do Senado Federal
12/11/2009
A respeito de matérias publicadas na im-

prensa, abordando aspectos da política de pes-
soal do Senado Federal, a Secretaria Especial 
de Comunicação Social do Senado informa:

1 – que partiu da atual Presidência, no 
dia 31/07/2009, Ofício nº 282, a solicitação ao 
Tribunal de Contas da União (TCU) de auditoria 
para verificação de possíveis situações enten-
didas como irregulares e indevidas na política 
de pessoal da Casa. A propósito, o Presidente 
daquela Corte, Ministro Ubiratan Aguiar, infor-
mou hoje, em nota distribuída à imprensa, que 
os referidos levantamentos ainda se encontram 

em fase preliminar e serão encaminhados ao 
relator do processo após concluídos;

2 – que os estudos solicitados ao TCU 
têm por objetivo orientar as decisões a serem 
tomadas no âmbito da reforma administrativa 
em curso no Senado Federal, cuja aprovação 
requer discussão e votação em Plenário. Por 
orientação da Mesa, a reforma deverá adotar 
medidas moralizadoras que se fizerem neces-
sárias e corrigir todas as distorções e irregula-
ridades que porventura sejam encontradas.

Secretaria Especial de Comunicação So-
cial do Senado Federal.

Dr. Fernando Mesquita.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Concedo a palavra ao Senador Heráclito Fortes.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Senador Mão Santa, antes de iniciar o meu pronun-
ciamento, gostaria de indagar a V. Exª se temos Or-
dem do Dia hoje.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Heráclito Fortes, logo após o seu pronuncia-
mento eu lhe informarei.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agra-
deço.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, Senador 
Pedro Simon, o Rio Grande do Sul de V. Exª não deve 
ter ficado imune ao apagão elétrico de anteontem. De 
qualquer maneira, a gravidade do apagão, atingindo 
40% de uma área do território brasileiro, não pode 
ser considerado como um microproblema. Ele tem de 
ser considerado como um problema existente e um 
problema sério. É evidente que ninguém deseja a sua 
repetição – aliás, ninguém deseja nem sequer dese-
jaria que aquele fato tivesse ocorrido. Porém, uma vez 
realidade, é preciso que seja encarado com respon-
sabilidade, com humildade e com determinação por 
parte dos que compõem o Governo.

Aliás, o Governo peca, Senador Mário Couto, por 
dizer que os fatos não existiram. O apagão não existiu, 
o mensalão não existiu, o dólar na cueca não existiu, 
o episódio daquele dinheiro apreendido no Aeroporto 
Santos Dumont, nas vésperas da eleição de 2006, não 
existiu, e vai por aí afora.

Há de se entender que os que formam o núcleo 
de comunicação do Governo pensam que o brasileiro 
é um alienado. Quem é que vai esquecer, por exemplo, 
Senador Pedro Simon, aquele apagão aéreo que tantos 
dissabores trouxe ao País, que derrubou Ministros? O 
Governo, ancorado na popularidade pessoal do Pre-
sidente da República, tenta passar uma borracha em 
todos esses fatos.
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Ontem, ouvi um argumento do Deputado Fernan-
do Ferro e de outras autoridades do Governo, Senador 
Simon, muito interessante. Diziam: o apagão elétrico 
é uma coisa que acontece em qualquer atividade – e 
começaram a dar alguns exemplos. O Deputado Fer-
nando Ferro, em um debate com o Deputado José 
Carlos Aleluia, na Globo News, dizia: isso é como um 
desastre de avião. Por mais seguro que seja, às vezes 
acontece. E aí eles começam a chegar ao ponto fun-
damental da questão, porque as estatísticas mostram 
que, em 85% dos acidentes aéreos, em números pes-
simistas, a culpa é do piloto. Então, está na hora de o 
Governo apontar quem pilotou esse apagão, quem foi 
o responsável por ele, quem estava no comando da 
aeronave. Aí acho que começam a falar uma lingua-
gem que as pessoas podem entender.

Agora, dizer que não houve o apagão, convencer 
uma região populacionalmente densa e que sofreu ho-
ras a fio o problema, pessoas presas em elevadores, 
pessoas correndo o risco em leitos de hospital, pessoas 
atônitas em engarrafamento, pessoas sem conseguir 
voltar para suas casas porque os trens e metrôs esta-
vam paralisados, passageiros que se destinavam a re-
giões afetadas e cujos voos tiveram que ser desviados 
porque os aeroportos não estavam iluminados?

Temos que respeitar 40% da população brasilei-
ra, pelo menos, que sofreram de maneira direta com 
esse problema e os que, de maneira indireta, também 
sofreram no caso, por exemplo, dos atrasos aéreos em 
consequência da não decolagem em tempo certo.

Agora, Senador Mário Couto, já pensou o cidadão 
que acordou no dia seguinte, com a sua carnezinha 
estragada, aquela carne do estoque, do assalariado, do 
homem pobre, que tem apenas aquela medida, deixa o 
leite, deixa a carne para o dia seguinte, e eles estavam 
deteriorados por conta do apagão, ou que deixaram a 
sua comida no congelador para o dia seguinte e ela foi 
estragada. E você ouvir dizer que não foi nada, que não 
é nada, é uma bobagem, é um microproblema. Isso é 
um desrespeito inaceitável, porque não se tem, pelo 
menos, consideração com o cidadão que foi frontal-
mente atingido. Como sempre, um fato dessa natureza 
atinge de raspão o rico, mas atinge em cheio o assa-
lariado, o pobre. E é com essa gente que o Governo 
tem o dever e a obrigação de ter mais atenção. Já que 
não pode ajudá-los, pelo menos os respeite.

Não adianta, agora, Senador Pedro Simon, fazer 
comparações com o Governo Fernando Henrique – é 
uma obsessão que o PT tem –, porque já se passaram 
sete anos desse Governo, e os grandes problemas lá 
de trás não foram corrigidos durante esses sete anos. O 
atual Governo teve tanta sorte que não enfrentou seca, 
não enfrentou racionamento, não teve necessidade de 

racionamento; pelo contrário, nós estamos com excesso 
de energia. E, nem por isso, teve o cuidado e a cautela 
de avançar nos investimentos no setor elétrico.

Quando o Ministro Mantega e os demais Ministros 
da área econômica anunciam um crescimento de 4% 
para o Brasil este ano, de 8% no ano que vem, de não 
sei quanto, tinham de estar preparados ou já terem ini-
ciado, pelo menos, os investimentos em infraestrutura 
básica. E aí nós vamos ver! O caos não é só na energia 
elétrica. Estamos também, nas grandes cidades, com 
problema de água. Temos no Brasil, nele quase todo, 
problemas na área de telefonia. Então, é preciso que 
o Governo seja mais humilde e reconheça que esse 
apagão existiu, existiu e deixou marcas. E, para que 
ele não se repita, é preciso que o Governo entre em 
ação imediatamente.

Não se pode culpar individualmente nem Minis-
tro, nem Ministra, nem Presidente da República, mas, 
sim, todo o conjunto da obra. Todos são responsáveis. 
Todavia, o Governo é muito pródigo em colocar a culpa 
do que acontece nos outros.

Senador Simon, os jornais de hoje anunciam, por 
exemplo, uma entrevista do Presidente Lula para, sal-
vo engano, a Rede TV, Senador Renan Calheiros, em 
que ele diz simplesmente que o mensalão não existiu, 
que o mensalão foi uma manobra da oposição para 
expor o seu Governo. Veja só! É difícil, é duro acre-
ditar que o Presidente da República tenha dito isso. 
Mas é verdade.

O que faz, então, o Supremo Tribunal Federal jul-
gando quarenta membros ou ex-membros do Governo 
do Presidente da República? E não são fichinhas, não. 
São pessoas de grande coturno, são pessoas do topo 
do Governo, ex-ministro de Estado, figuras de proa, 
outras já foram redimidas pelo próprio Governo, mas 
que se envolveram naquele escândalo do mensalão. 
O Presidente da República não pode subestimar o 
povo brasileiro e tentar dizer que não existiu. Se ele 
quer dizer que o mensalão foi copiado do passado, 
de outros governos, é outro problema, mas só que o 
Partido dos Trabalhadores prometia uma limpeza éti-
ca do Brasil, prometia passar uma borracha em tudo 
de errado e começar um governo repleto de virtudes 
e só de virtudes. E o mensalão foi a tentação que ex-
plodiu logo no comecinho do governo, no primeiro ano 
de governo.

Senador Mário Couto, quando os petistas, os as-
salariados, começaram a abandonar os seus fuscas por 
aqueles carros importados de luxo, uns a óleo diesel, 
caríssimos, quando deixaram os ternos da Casa Co-
lombo, aqueles que você comprava a partir de R$90,00, 
e passaram a usar os da grife do Ricardo Almeida, 
quando deixaram a comida do bandejão pelos grandes 
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restaurantes nacionais, é preciso que se analise a mu-
dança comportamental. Não podemos tapar o sol com 
a peneira. Por exemplo: um assessor do Presidente, 
dentro do seu Gabinete, foi apanhado recebendo uma 
Land Rover. Teve de devolver, foi condenado, sumiu do 
noticiário. Será que isso não existiu?

Senador Mário Couto, é difícil acreditar que o 
Presidente da República tenha dito isso. Mas, infeliz-
mente, disse.

Com o maior prazer, escuto V. Exª.
O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – Quero inicial-

mente parabenizar V. Exª pelo brilhante pronunciamento 
na tarde de hoje. Aliás, já lhe é peculiar trazer temas 
importantes à Nação para discutir neste plenário. Que-
ro dizer a V. Exª que, neste País, estamos vendo uma 
frase que citei ontem da tribuna, Senador Heráclito, 
daquela música que diz: “Você não vale nada mas eu 
gosto de você”.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – V. Exª 
até cantou muito direitinho.

O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – Cantei. “Você 
não vale nada, mas eu gosto de você”.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – “Eu 
só queria era saber por quê”.

O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – O “não vale 
nada”, Senador Heráclito, é exatamente isso. Eu não 
sirvo porque a saúde vai mal no meu País; eu não sir-
vo porque a educação vai mal no meu País; eu não 
sirvo porque a segurança pública mata mais do que 
uma guerra no meu País. Estradas, aeroportos, por-
tos, apagão elétrico, enfim. Mas se dá o Bolsa-Família, 
agora vão dar o telefone celular; Então, o povo gosta, 
embora o povo saiba que ele não vale nada. Agora 
mesmo, de hoje, quentinho, acabei de acessar o site 
de um jornal de São Paulo e é impressionante o que 
o site diz. Não acredito que tenha saído do Governo. 
O Governo só vai dar o reajuste pedido no projeto 
do Senador Paulo Paim, que é exatamente o mesmo 
ajuste do salário mínimo aos aposentados, se – vejam 
o condicionamento – o Senado, Senador Mão Santa, 
aprovar os projetos do Governo referentes ao pré-sal. 
Não acredito, Senador Heráclito Fortes; não acredito 
que essa proposta tenha saído do Governo. Since-
ramente, não acredito. Aí, Senador Heráclito, não dá 
para sentar com o Governo para negociar mais nada. 
É inacreditável. Vou esperar que termine o dia de hoje 
e que se avalie se é verdade ou não essa proposta. 
Confesso-lhe que não acredito que seja verdade uma 
proposta desse nível. Quero, então, Senador Heráclito 
Fortes, parabenizar sua postura de sempre, uma postu-
ra parlamentar exemplar que se preocupa não só com 
o seu Piauí, mas com o nosso País. Parabéns!

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agra-
deço a V. Exª.

Com relação ao pré-sal, acho que o Governo 
tem de, primeiramente, justificar ao Rio de Janeiro 
a traição que está cometendo com aquele Estado. O 
Rio de Janeiro, talvez, seja o mais prejudicado com 
relação ao pré-sal. Mas eu queria fazer um apelo – e 
os Senadores Tasso Jereissati, Mário Couto, Flexa Ri-
beiro estão aqui: vamos aprovar o pré-sal, nós vamos 
discutir o pré-sal para aprová-lo, mas temos de tirar, 
Senador Mário Couto, o excesso de arrecadação que 
o Estado brasileiro, que o Governo Federal quer para 
si. Temos de redistribuí-lo melhor com os Estados, 
principalmente com os nossos Estados que não pro-
duzem ou não têm capacidade de produção do pré-sal, 
mas que nem por isso deixam de ter a necessidade de 
crescimento e as necessidades básicas de que toda a 
Nação brasileira tem.

Daí por que eu acho – e o Senador Tasso é um 
expert no assunto – que temos de trabalhar no sen-
tido dessa discussão clara, porque o que o Governo 
está fazendo é uma deslealdade, puxando uma par-
te maior ou uma parte desnecessária, ou uma parte 
injusta dessa arrecadação para o Tesouro Nacional, 
para servir posteriormente de poder de pressão a Es-
tados e Municípios, não permitindo que a distribuição 
seja feita de maneira justa entre os entes federados, 
já que vivemos em uma Federação. Agradeço a V. Exª 
por essa sua colaboração.

Vou finalizar, Senador Mão Santa, trazendo aqui 
um fato regional, do nosso Estado. Há cerca de dois 
meses – e a esse respeito pedi informações aos Se-
nadores Mário Couto e Flexa Ribeiro –, houve uma 
concorrência no Estado do Piauí, em que ganhou uma 
firma local juntamente com uma empresa do Estado 
do Pará. Não lembro mais o nome, mas o Senador 
Flexa Ribeiro tem boa memória... Senador Flexa Ribei-
ro, V. Exª tem boa memória. Como é o nome daquela 
empresa paraense que ganhou a concorrência lá, no 
Piauí, para a construção do porto? É o nome de uma 
pessoa. Vamos já lembrar aqui. Ganhou juntamente 
com uma empresa piauiense.

Quero dizer, de antemão, que eu não tenho pes-
soalmente nada, absolutamente nada, com a empresa. 
Conheço alguns dos seus dirigentes, familiares dos 
seus dirigentes. Tenho o maior apreço, de natureza 
pessoal. Agora, como homem público, como cidadão 
que quer bem ao Estado do Piauí e que quer que esse 
porto seja concluído, eu não posso aceitar, de maneira 
nenhuma, o que traz hoje a imprensa do Piauí.

Senador Tasso, eu gostaria que V. Exª prestasse aten-
ção para este fato: “Empresa que fará o porto – o porto de 
Luís Correia – não pode fazer lavanderia”. Evidentemente, 
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eu pensei que fosse alguma lavagem de dinheiro, a prin-
cípio, e fiquei curioso para saber do que se tratava. Mas 
não. O fato é mais grave, Senador João Durval.

Em meio a atrasos e críticas, a obra do porto 
de Luís Correia está de novo envolvida em mais uma 
polêmica. Desta vez, as contestações dizem respeito 
à capacidade técnica da empresa contratada para re-
alizar a obra. [Vejam bem!]

A mesma empresa que venceu a licitação para 
a construção do Porto de Luís Correia, uma obra de 
um total de mais de R$ 50 milhões...

Imagine, Senador Tasso, fazer um porto com 
R$50 milhões, mas vamos lá.

(...) foi desclassificada pelo Governo do 
Estado, através da Secretaria de Assistência 
Social (Sasc), em um processo licitatório que 
tinha como objetivo a contratação de empresa 
especializada para realização de serviços de 
reforma e ampliação de uma lavanderia comu-
nitária, localizada na avenida Higino Cunha, 
bairro Ilhotas. As informações constam no Di-
ário Oficial do Estado.

A Staff de Construções e Drenagem foi 
uma das empresas desclassificadas na tomada 
de preços nº 003/2009, realizada pela Sasc. O 
edital foi lançado no último dia 2 de outubro.

Ao todo 12 empresas participaram da 
disputa. A Staff ficou entre as 8 empresas des-
classificadas. O motivo da desclassificação da 
empresa teria sido o não cumprimento de um 
artigo do edital que trata justamente...

Atentem bem para esse fato!

(...) sobre o cálculo técnico de valores 
envolvidos no custo da obra e no lucro da em-
presa com sua construção, não tendo atendi-
do ao item 17.6.12 do Edital do processo n° 
30.000.0252/09.

O resultado da licitação para a reforma e am-
pliação da lavanderia foi divulgado no último dia 9 de 
novembro.

Vejam bem os senhores aqui aonde chegamos. A 
empresa que constrói o porto do Piauí perde na licitação 
para recuperação de lavanderia – obra do PAC.

Eu quero fazer aqui um apelo público ao Tribunal 
de Contas, no sentido de zelar pelo dinheiro público, 
para que mande examinar o que vem acontecendo e 
o que está acontecendo. Até porque, Senador Tasso, 
eu fiquei impressionado. Eu vi agora em um jornal do 
Ceará uma pequena ampliação no porto de Pecém para 
a construção de alguns galpões: foram 400 milhões! 
E no Piauí se quer fazer um porto com 50? Imagine, 
a área está assoreada em 2 metros e meio. O Gover-

nador anuncia que na primeira etapa serão 7 metros 
e na etapa seguinte quer chegar a 15 metros. Ou seja, 
vai receber transatlântico no Piauí.

Faço esse registro, peço a meditação de todos 
e peço ao Tribunal de Contas que não se dobre a es-
sas ameaças e arruaças do Governo e que cumpra 
o seu dever, apurando o fato grave como esse aqui 
denunciado. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 

– Esse foi o Senador Heráclito Fortes, do DEM do 
Piauí, revivendo denúncias contra o Governo tanto da 
República quanto no Estado do Piauí. 

Nós estamos alternando. Agora, antes da Ordem do 
Dia, vamos chamar, para aproveitar a inscrição para uma 
comunicação inadiável, o Senador Flexa Ribeiro. Depois, 
como Senador inscrito, o nosso Líder Renan Calheiros.

V. Exª, Senador Flexa Ribeiro, vai falar a título de 
comunicação inadiável, pois havia uma vaga e eu tive 
a sensibilidade de acomodá-lo.

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Agrade-
ço a V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Em seguida, como orador inscrito, falará o Senador 
Renan Calheiros.

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Para uma co-
municação inadiável. Sem revisão do orador.) – Agradeço 
a V. Exª, Senador Mão Santa, por nos ter cedido esse 
espaço para essa comunicação inadiável, e que é inadi-
ável mesmo. Eu acabei de ouvir, com atenção, o Senador 
Heráclito Fortes fazer uma denúncia a respeito de ilegali-
dades em licitações do Governo do PT lá no Piauí.

V. Exª, Senador Mão Santa, vem à tribuna dia-
riamente, dizendo a mesma coisa. É lamentável que a 
marca registrada dos governos do PT seja a incompetên-
cia, a falta de gestão e o desvio de recursos públicos. O 
que eu venho hoje falar, Senador Mário Couto, Senador 
Tasso Jereissati, é exatamente nessa linha. Todos nós 
sabemos, todos nós, que o grande sonho de um pai de 
família é ter a sua casa própria, não é isso?

O Governo do Presidente Lula fez um programa 
que tem o apoio de todos. Esse não é o PAC da casa 
própria, não; é o Minha Casa, Minha Vida. E eu, em-
bora considere que é um programa importante, foi feito 
de forma eleitoreira, porque, como sempre, messiani-
camente, o governo diz que vai construir um milhão 
de casas e sabe que não tem capacidade de fazer 
isso. Então, como sempre, messianicamente, leva as 
pessoas, os chefes de família à frustração, porque os 
que acham que serão atendidos pelo programa não 
o serão. Então, é um programa, repito, elogiável, que 
tem que ter o apoio de todos nós, mas como ele é feito 
de forma eleitoreira, eu tenho chamado, Senador Mão 
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Santa, esse programa de “Minha Casa, Minha Dilma”, 
Senador Renan Calheiros. 

Eu acho que fica mais correta essa denominação. 
Eu acho que daria realmente uma divulgação maior à 
candidata do Presidente Lula à Presidência da Repú-
blica, apesar de ela não assumir. Mas o Brasil inteiro, 
dos menos esclarecidos aos mais esclarecidos, sabem 
que ela está em campanha, fora de época, usando re-
cursos públicos para isso. 

Mas vou me ater, aqui, agora, a essa questão 
que é gravíssima – gravíssima, Senador Mário Cou-
to, gravíssima, Senador Tasso Jereissati – desvio de 
recursos públicos no Programa de Habitação para 
Agricultor Familiar e Ribeirinhos, pelo Incra, no meu 
Estado do Pará. E não duvido que isto esteja ocorren-
do em todo o Brasil. 

Abordo esse assunto, pois recebi informações, 
principalmente por meio do exemplar trabalho do De-
putado Estadual Ítalo Mácola, do PSDB do Pará, de 
que aliados do PT ou mesmo agentes partidários, por 
meio de associações, usam funcionários do Incra – é o 
aparelhamento do Estado, que vem ocorrendo há sete 
anos –, para desviar verbas destinadas a um programa 
de construção de casas para colonos e ribeirinhos do 
Pará pelo órgão federal. 

O Senador Mário Couto já veio, por diversas ve-
zes, à tribuna, para denunciar o uso político do seguro-
desemprego para os pescadores. As carteirinhas de 
pescador são distribuídas para os filiados do PT, e, 
lamentavelmente, até hoje isso ocorre, de forma clara, 
no Estado do Pará – de forma clara, no Estado do Pará. 
Os pescadores que realmente o são ficam preteridos 
na obtenção do seguro por aqueles filiados do PT que 
nunca na vida fizeram sequer uma pescaria, mesmo 
a pescaria daquelas feiras, daquelas quermesses do 
tempo em que V. Exª, Senador Mão Santa, era jovem. 
Havia aquelas quermesses em que se faziam pesca-
rias em umas caixas de serragem; havia um arame 
para fora, e se pescava. Lembra-se, Senador Renan, 
daquelas pescarias? Nem essas pescarias esses fi-
liados do PT já fizeram na vida. Eles têm essas car-
teiras que lhes dão o direito de usurpar o direito dos 
pescadores que realmente necessitam delas – esses 
têm todo o nosso apoio. 

Mas voltemos ao caso do Incra. Segundo o Depu-
tado Ítalo Mácola, a que fiz referência há pouco, várias 
pessoas já confirmaram, em audiências públicas, que 
foram beneficiadas por esse programa do Incra, em que 
cada assentado recebe R$2,4 mil e uma casa no valor de 
R$7 mil – ótimo, perfeito, se não houvesse irregularida-
des. Porém, esses valores foram repassados – aí come-
ça o aparelhamento do Estado –, Senador Pedro Simon, 
para os gestores das reservas extrativistas. E muita gente 

recebeu apenas o fomento, tendo assinado contrato de 
que iriam receber sua casa própria também. 

Mas matéria de O Liberal, de 12 de outubro des-
te ano, diz o seguinte na manchete e resume bem a 
lamentável situação: “Ribeirinho ganha, mas não re-
cebe casa”.

Ainda, a matéria de O Liberal: 

Pressionado pelas denúncias, em São João 
da Ponta [já encaminhei um requerimento à Mesa, 
pedindo informações ao Ministro do Desenvolvi-
mento Agrário –, o prefeito Nelson Almeida Santa 
Brígida, do PT, que era o presidente da reserva 
extrativista Rio Mojuim, só agora é que começou 
a construir as casas que faltavam [...].

O que acontece? Eles recebem o dinheiro, pa-
gam, e não fazem as casas todas, como está sendo 
denunciado nas audiências públicas.

[...] obra que não foi feita porque, dizem 
os denunciantes, os beneficiados não votaram 
nele. No município foram destinados recursos do 
Incra para a construção de 160 casas. Mas 52 
delas não existem, e boa parte das construídas 
foram entregues [dito por eles, pelos assenta-
dos] ‘pela metade, sem banheiro, sem piso e 
reboco’ e apresentam diversos problemas como 
telhado mal feito e paredes rachadas.

Parte dessas casas, portanto, senhoras e senho-
res que nos assistem pela TV Senado, meus amigos 
do Pará, não existem. As que foram entregues estão 
pela metade, como eu disse: sem banheiros, sem en-
canamento, sem condições de moradia. 

Um outro exemplo dessas irregularidades ocorre 
em Igarapé-Miri. É um outro município, Senador Mão 
Santa, do nordeste do Pará. O Superintendente do Incra 
no Pará, Elielsom Pereira, confirmou que foram pagas. 
Senador Renan, foi confirmado pelo Superintendente 
do Incra no Pará, Elielson Pereira. Ele confirmou que 
foram pagas 1.574 casas a serem construídas no mu-
nicípio de Igarapé-Miri. Delas, somente 1.060 foram 
construídas de fato, ainda que de forma precária. Ou 
seja, 514 casas são fantasmas. 

As casas construídas pelo Incra não representam 
o valor total destinado, que era de R$7 mil, e dizem 
nos municípios que cada uma teve um custo máximo 
de R$3 mil...

(Interrupção do som.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – ... por 
conta da baixa qualidade do material utilizado.

Há indícios, segundo está apurando o Deputa-
do Ítalo Mácola, de adulteração de nota fiscal dessas 
casas construídas.
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Além disso, outras 474 não foram nem mesmo 
construídas. Ou seja, quase 500 famílias com uma 
promessa vazia e com o sonho da casa própria fican-
do na ilusão. E isto apenas em um município: casas 
pagas, que não existem.

Em audiência com o Deputado Ítalo Mácola, o 
Superintendente do Incra – citei o nome dele aqui, 
Elielson Pereira – confirmou que acredita que haja 
funcionários do órgão envolvidos nesse esquema de 
irregularidades. E prometeu que irá investigar.

Portanto, concluo, dizendo que é fundamental, 
neste momento, sabermos quantas pessoas seriam 
beneficiadas em todo o Pará...

(Interrupção do som.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – ... onde 
exatamente essas casas devem ser construídas; quais 
são os nomes dos beneficiados e dos responsáveis pela 
gestão do programa; quais são os municípios. Estou-
me referindo a dois, mas há dezenas no Pará.

Foi justamente nesse sentido que apresentei, na 
última quinta-feira, dia 5 de novembro, um requerimento, 
solicitando essas informações ao Incra e ao MDA.

Solicitei ainda que sejam indicados planos de tra-
balho do programa, com a execução físico-financeira 
em cada município, referente aos anos de 2006, 2007, 
2008 e 2009, incluindo-se o número de casas constru-
ídas, o valor despendido na construção e no fomento 
à produção e as empresas contratadas.

Ressalto que ainda não estamos acusando nin-
guém. Queremos apenas esclarecer que apoiamos todo 
e qualquer programa de construção de casas.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Um minuto para concluir, Senador.

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Solicito ao 
Senador Renan Calheiros que me permita concluir – e 
peço desculpas a S. Exª – este pronunciamento, que é 
muito grave para as pessoas humildes e necessitadas 
que estão sendo lesadas no meu Estado do Pará.

Apoio todo e qualquer programa de construção 
de casas, desde que não seja fictício ou sirva apenas 
para contemplar aliados políticos. Deve ser para todos. 
Caso as casas não venham, esses ribeirinhos e colo-
nos que já assinaram contrato de fomento para a casa 
própria devem ser ressarcidos ou ter suas casas em 
condições dignas de morar. Naquelas localidades onde 
houve sobrepreço, o valor deve voltar imediatamente 
aos cofres públicos ou retornar para as comunidades 
de alguma forma. 

Para termos uma noção do clima tenso que o tema 
gera, o Deputado Estadual Ítalo Mácola esteve na quinta 
feira, dia 5, no Município de São João da Ponta. Vou ler 

um pequeno relato do ocorrido, publicado em matéria 
do jornal O Liberal, da última sexta-feira, dia 6:

O que seria uma audiência pública para apurar 
denúncias de desvio de dinheiro público acabou se 
transformando em tumultos, ontem, na Câmara Muni-
cipal de São João da Ponta. 

O acusado é o Prefeito Nelson Almeida Santa 
Brígida (PT), suspeito de desviar cerca de R$600 mil 
repassados pelo Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA), destinados à construção de 
casas populares para ribeirinhos ligados à reserva ex-
trativista Mocajuí, em São João da Ponta. A audiência 
pública acabou em ameaças de agressões físicas a 
Vereadores e ao Deputado estadual Ítalo Macola, de-
predação de prédio público, prisão por porte ilegal de 
arma, ovos atirados nos carros dos Parlamentares e 
pancadaria dentro e fora do prédio da Câmara.

Em São João da Ponta ocorreu isso que acabo 
de relatar. Mas informo que várias Câmaras Munici-
pais estão investigando também o caso. A Assembleia 
Legislativa do Estado do Pará realizou uma audiência 
pública para debater o assunto. Na sessão, os Prefeitos 
presentes também reclamaram da qualidade das casas. 
Todos exigem a restituição de cada ribeirinho e colono. 
É o mínimo que eles podem esperar e exigir.

Hoje, o custo anunciado das casas é de 7 mil 
reais. Há indícios consistentes de que elas não pas-
sam de 3 a 4 mil reais. E, segundo informações, o 
valor das casas vai subir para 15 mil reais! Acreditem 
se quiserem.

Ou seja: qual o real interesse nesse aumento? 
Qual a intenção? Será com fins eleitoreiros? Espero 
que não.

A maioria das pessoas que recebem essas casas, 
esse valor de fomento, Senador Mão Santa, isto é gra-
víssimo, não sabe que isso é um crédito, um direito e 
que será pago. Pela forma como o PT age, as pessoas 
humildes acham que é um presente do prefeito e do 
candidato, em troca de voto. Usa-se dinheiro público 
para custear casas populares superfaturadas e ainda 
assim como moeda de troca na compra de votos. Uma 
prática abominável que já deveria ter sido extinta da 
nossa democracia, mas que insiste em se repetir nos 
rincões deste país.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Para concluir, Senador Flexa Ribeiro.

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB –PA) – Para 
concluir!

Por essa preocupação, Sr. Presidente e Srªs e 
Srs. Senadores, solicitei informações ao Incra. 

Pois, volto a afirmar: se essas suspeitas possuem 
fundamentos, esse caso precisa ser investigado às 
últimas consequências, sob pena de estarmos assis-

    35NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 29ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58416 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009

tindo a compra de votos, superfaturamento, desvio de 
recurso público e tantos outros crimes, sem absoluta-
mente nada fazermos.

Isso não podemos aceitar jamais. 
Quero agradecer a generosidade do Presidente 

Mão Santa e a paciência do orador que vai me subs-
tituir, grande líder, amigo e que entende e defende 
os interesses das causas dos necessitados, Senador 
Renan Calheiros. 

Muito obrigado, Sr. Presidente!
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Sobre a mesa, ofício do Presidente da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Infor-
mática.

É lido o seguinte:

Of. nº 212/2009-CCT

Brasília, 10 de novembro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Nesta

Senhor Presidente,
Reporto-me ao Ofício nº 172/2009-CCT, datado 

de 29 de outubro p.p., referente ao convite do Ministério 
das Relações Exteriores para participar do 4º Fórum de 
Governança da Internet, que será realizado na cidade 
de Sharm El Sheikh, no Egito, no período de 15 a 18 
de novembro de 2009, e informo a Vossa Excelência 
que Suas Excelências os Senhores Senadores Eduardo 
Azeredo, Flexa Ribeiro, Sérgio Guerra, Valdir Raupp 
e João Ribeiro, devido a superposição das agendas, 
desistiram da missão.

Atenciosamente, – Senador Flexa Ribeiro, Presi-
dente da Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, 
Comunicação e Informática.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
ofício que acaba de ser lido vai à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– Encerrou-se ontem o prazo para apresentação de 
emendas ao Projeto de Resolução nº 70, de 2009, de 
autoria do Senador Jefferson Praia, que altera a Reso-
lução do Senado Federal nº 93, de 1970, o Regimento 
Interno do Senado Federal, para estabelecer que o 
Presidente do Banco Central do Brasil comparecerá 
anualmente à Comissão de Assuntos Econômicos, em 
audiência pública, para expor sobre a concorrência no 
sistema financeiro nacional. 

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria vai às Comissões de Assuntos Econômi-

cos; de Constituição, Justiça e Cidadania; e Diretora.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
A Presidência recebeu o Ofício nº 363, de 2009, do 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, encaminhando o Ofício “S” nº 64, de 2009, 
para que sejam adotadas as providências pertinentes 
ao seu arquivamento.

A matéria vai ao Arquivo.

É o seguinte o Ofício:

Ofício nº 363/2009-PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 11 de novembro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal

Assunto: Desistência de pedido

Senhor Presidente,
Tendo em vista a desistência por parte do Senador 

Expedito Júnior do pedido que originou o OFS nº 64-2009, 
comunicado por Vossa Excelência a esta Comissão por 
meio do OF Nº 2.481/2009-SF (fl. 497 e 498), encaminho 
o respectivo processado para que sejam adotadas as 
providências pertinentes ao seu arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência recebeu os Ofícios nºs 359, 362 e 363, 
de 2009, do Presidente da Comissão de Assuntos 
Econômicos, comunicando que foi dado conhecimen-
to aos membros daquele Órgão técnico do inteiro teor 
dos Avisos nºs 50, 55 e 56, de 2009, e recomendando 
seu arquivamento.

As matérias vão ao Arquivo.

São os seguintes os Ofícios:

Of. 359/2009/CAE

Brasília, 13 de outubro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que na ocasião da 

45ª Reunião da Comissão de Assuntos Econômicos, 
ordinária, realizada em 13 de outubro, foi dado conheci-
mento à Comissão e encaminhado aos seus Membros, 
por meio do OF. CAE nº 42/2009-Circular, o Aviso nº 278/
GMF – Aviso nº 50/09, de 25 de agosto de 2009, do Mi-
nistério da Fazenda, encaminhando, em cumprimento 
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ao art. 41 da Resolução do Senado Federal nº 43/01, 
relatório contendo as características das operações de 
crédito analisadas no âmbito daquele Ministério no mês 
de julho de 2009, tabela demonstrativa da Dívida Con-
solidada Líquida dos Estados e do Distrito Federal e a 
relação entre a Dívida Consolidada Líquida e a Receita 
Corrente Líquida dos Municípios.

Informo, ainda, que a referida Matéria deverá ser 
encaminhada ao Arquivo.

Respeitosamente, – Senador Garibaldi Alves 
Filho, Presidente da Comissão de Assuntos Econô-
micos.

OF. 362/2009/CAE

Brasília, 13 de outubro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que na ocasião 

da 45ª Reunião da Comissão de Assuntos Econô-
micos, ordinária, realizada 13 de outubro, foi dado 
conhecimento à Comissão e encaminhado aos seus 
Membros, por meio do OF. CAE nº 42/2009-Circular, 
o Aviso nº 85/2009-BCB-Presi Aviso nº 55/2009, de 
30 de setembro de 2009, do Banco Central do Brasil, 
encaminhando, em cumprimento ao disposto na Lei 
nº 9.069/1995, o demonstrativo das emissões do real 
referente ao mês de agosto de 2009, as razões delas 
determinantes e a posição das reservas internacionais 
a elas vinculadas.

Informo, ainda, que a referida Matéria deverá ser 
encaminhada ao Arquivo.

Respeitosamente, – Senador Garibaldi Alves 
Filho, Presidente da Comissão de Assuntos Econô-
micos

Of. 363/2009/CAE

Brasília, 13 de outubro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que na ocasião 

da 45ª Reunião da Comissão de Assuntos Econômi-
cos, ordinária, realizada em 13 de outubro, foi dado 
conhecimento à Comissão e encaminhado aos seus 
Membros, por meio do OF. CAE nº 42/2009-Circular, 
o Aviso nº 314/GMF – Aviso nº 56/09, de 22 de se-
tembro de 2009, do Ministério da Fazenda, encami-
nhando, em cumprimento ao art. 41 da Resolução do 
Senado Federal nº 43/01, relatório contendo as ca-

racterísticas das operações de crédito analisadas no 
âmbito daquele Ministério no mês de agosto de 2009, 
tabela demonstrativa da Dívida Consolidada Líquida 
dos Estados e do Distrito Federal e a relação entre a 
Dívida Consolidada Líquida e a Receita Corrente Lí-
quida dos Municípios.

Informo, ainda, que a referida Matéria deverá ser 
encaminhada ao Arquivo.

Respeitosamente, – Senador Garibaldi Alves Filho 
Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência recebeu os seguintes Avisos, do Tribunal 
de Contas da União:

– nº 65, de 2009 (nº 1.528/2009, na origem), enca-
minhando cópia do Acórdão nº 2.592, de 2009, 
bem como dos respectivos Relatório e Proposta 
de Deliberação que o fundamentam, referente 
a acompanhamento da aplicação dos recursos 
provenientes da operação de crédito externo au-
torizada por meio da Resolução nº 23, de 2009 
(TC 020.622/2009-1); e

– nº 66, de 2009 (nº 1.531/2009, na origem), enca-
minhando cópia do Acórdão nº 2.582, de 2009, 
bem como dos respectivos Relatório e Proposta 
de Deliberação que o fundamentam, referente 
a acompanhamento da aplicação dos recursos 
provenientes da operação de crédito externo au-
torizada por meio da Resolução nº 24, de 2009 
(TC 020.625/2009-3).

Os expedientes, juntados aos processados das 
referidas Resoluções, vão à Comissão de Assuntos 
Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– Sobre a mesa, ofício do Presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e Social que 
passo a ler.

É lido o seguinte:

Ofício nº 39, de 2009-CN (nº 1092/2009 – BNDES 
GP, na origem), do Presidente do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social, encaminhando 
ao Congresso Nacional, nos termos do art. 1º, § 6º, 
da Lei nº 11.948, de 16 de junho de 2009, o Relatório 
Gerencial Trimestral do BNDES, referente ao terceiro 
trimestre de 2009.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
ofício lido vai à Comissão Mista de Planos, Orçamen-
tos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
requerimento que acaba de ser lido vai à publicação.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.510, DE 2009

Na forma do disposto no Regimento Interno e 
de acordo com as tradições da Casa, requeremos as 
seguintes homenagens pelo falecimento do Arquiteto 
Acácio Gil Borsol, ocorrido dia 4 de novembro, na cida-
de de São Paulo, sendo sepultado no cemitério Morada 
da Paz, em Recife, no Estado de Pernambuco.

I – inserção em ata de voto de profundo pesar;
II – Apresentação de condolências;

1. aos seus familiares;
2. à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, da 

Universidade Federal de Pernambuco;
3. à Borsol Arquitetos Associados; e 
4. à AFM Arquitetos Associados.

Sala das Sessões 12 de novembro de 2009. – 
Senador Marco Maciel.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência encaminhará o voto de pesar solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.511, DE 2009

Requeiro que o Senado Federal emita Voto de 
Felicitação ao povo paranaense, nas pessoas das au-
toridades eclesiásticas e do poder público do Estado, 
por ocasião da Festa do Rocio, ocasião em que é co-
memorada a Padroeira do Paraná – Nossa Senhora 
do Rocio. Anualmente a 15 de novembro a cidade de 
Paranaguá e o Paraná homenageiam a padroeira do 
Estado. A 196ª Festa de Nossa Senhora do Rocio, este 
ano, tem como tema “Senhora do Rocio, Nossa Mãe!”. 
Trata-se de um evento muito esperado pelos parana-
enses que, com sua grande devoção, estão visitando 
o Santuário, e convidando a todos os brasileiros. Pes-
soas de fé, pessoas interessadas na cultura regional, 
no turismo temático, enfim, todos são esperados e se-
rão muito bem recebidos em Paranaguá nessa festa 
popular, cristã, que a cada ano é realizada com muito 
amor, para que todos juntos recebamos as graças e 
bênçãos, que Nossa Senhora do Rocio certamente 
tem para cada um de nós brasileiros. 

Sala das sessões, – Senador Flávio Arns.

DESTINATÁRIOS DO VOTO DE FELICITAÇÃO

AUTORIDADES DO PODER PÚBLICO

Governador do Paraná

Roberto Requião de Mello e Silva
Fone : 41-3350-2473 / 2548
Endereço: Palácio das Araucárias
Rua Jaci Loureiro s/n
Centro Cívico
CEP. 80530-915

Câmara Municipal de Vereadores de Paranaguá / PR

Presidente: Antônio Ricardo dos Santos
Fone: 41-3420-9000 / Fax: 9017
Endereço: Rua João Estevão, 361
Ponta do Caju
CEP. 83203-020 – Paranaguá / PR 

Prefeitura de Paranaguá

Prefeito José Baka Filho
Fone: 41-3420-2708/ 6077
Endereço: Rua Júlia da Costa, 322 
Centro Histórico
CEP. 83203-060 – Paranaguá/PR

Assembléia Legislativa do Estado do Paraná

Presidente: Nelson Justus
Endereço: Praça Nossa Senhora Salete s/n, Curitiba/PR
CEP: 80530-911 
Telefone: (41) 3350-4000

AUTORIDADES ECLESIÁSTICAS

Dom Moacyr José Vitti 

Presidente da CNBB Regional Sul II 
Arcebispo de Curitiba 
Endereço: R. Saldanha Marinho, nº 1266 – C.P. 1515
CEP: 80.430-160 – Bairro: Centro – Curitiba/PR

Pe. Joaquim Maria Parron 

Ex Reitor do Santuário Estadual Nossa Senhora do 
Rocio
Provincial dos Missionários Redentoristas 
End: Pça. Portugal , s/nº 
CEP: 80062-990 – Bairro: Alto da Glória – Curitiba/PR

Dom Frei João Alves dos Santos. 

Bispo de Paranaguá.
Presidente da Associação Pró-Obras Sociais do San-
tuário Estadual Nossa Senhora do Rocio.
Representante da CNBB Regional Sul II 
Endereço: R. Conselheiro Sinimbu, nº 498 – CP 531
CEP: 83203-970 – Bairro: Centro Histórico – Pa-
ranaguá/PR
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Dom Alfredo Novak 

Bispo Emérito de Paranaguá
Endereço: R. Auderico Bandeira de Lima, nº 1188, aptº 2 
CEP: 83430-000 – Bairro: Jd Paulista – Campina Gran-
de do Sul/PR

Pe.Sérgio Sviental Campos

Reitor do Santuário Estadual Nossa Senhora do Rocio.
Vice-Presidente da Associação Pró-Obras Sociais do 
Santuário Estadual Nossa Senhora do Rocio.
Diretor da Rádio Difusora de Paranaguá
Endereço: Pça Padre Thomas Sheehan, nº 211
CEP: 83221-525 – Bairro: Rocio – Paranaguá/PR

(À Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
requerimento que acaba de ser lido será encaminhado 
à Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.512, DE 2009

Nos termos do § 3º do Art. 260 do Regimento In-
terno do Senado Federal, requeiro o desapensamen-
to da PEC nº 9, de 2009, que ora tramita em conjunto 
com a PEC nº 4, de 2009.

Sala das Sessões, 12 de novembro de 2009. – 
Senador José Agripino.

(À Mesa para decisão)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
requerimento que acaba de ser lido será encaminhado 
à Mesa para decisão.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.513 DE 2009

Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa Dire-
tora do Senado Federal, Senador José Sarney.

Requeiro, nos termos do art. 256, inc I, de Re-
gimento Interno do Senado Federal, a retirada em 
caráter definitivo do Requerimento nº 1.465 de 2009, 
que solicita a manifestação da CCT sobre o PLC 197 
de 2009.

Sala das Sessões, – Senador Flexa Ribeiro

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
requerimento que acaba de ser lido será incluído em 
Ordem do Dia oportunamente.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
requerimento que acaba de ser lido vai à publicação e 
será incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 222, 
§ 2º do Regimento Interno do Senado Federal.

Sobre a mesa, projetos de lei do Senado que 
passo a ler.

São lidos os seguintes:

PROJETO DE LEI DO SENADO  
Nº 514, DE 2009 

Altera a Lei nº 11.438, de 29 de dezem-
bro de 2006, que dispõe sobre incentivos e 
benefícios para fomentar as atividades de ca-
ráter desportivo e dá outras providências, de 
forma a que seja dada preferência a projetos 
vinculados a escolas de educação básica 
das redes públicas de ensino.

O congresso Nacional decreta:
Art. 1º O § 1º do art. 2º da Lei nº 11.438, de 29 

de dezembro de 2006, passa a vigorar com a seguin-
te redação:

“Art. 2º ...................................................  
 .......................................................................

§ 1º Poderão receber os recursos oriun-
dos dos incentivos previstos nesta Lei os pro-
jetos desportivos destinados a desenvolver 
a iniciação esportiva nas redes públicas de 
ensino e a promover a inclusão por meio do 
esporte, preferencialmente em comunidades 
de vulnerabilidade social.

 .................................................... ” (NR)

Art. 2º O art. 5º da Lei nº 11.438, de 29 de de-
zembro de 2006, passa a vigorar acrescido do seguin-
te § 1º, renumerando-se como §§ 2º e 3º os atuais §§ 
1º e 2º:

“Art. 5º  ..................................................  
 .......................................................................

§ 1º Na análise dos projetos de que tra-
ta o caput será dada preferência àqueles que 
beneficiarem estudantes da educação básica 
das redes públicas de ensino.

§ 2º  .......................................................
§ 3º  ............................................. ” (NR)

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Justificação

Este projeto surge de duas necessidades: iniciar 
de forma mais eficiente nossas crianças e nossos ado-

lescentes no mundo esportivo e criar maior interação 
entre o poder público e a sociedade civil. 

Para tanto, alteramos a Lei nº 11.438, de 29 
de dezembro de 2006, que dispõe sobre incentivos 
e benefícios para fomentar as atividades de caráter 
desportivo, a nossa Lei de Incentivo ao Esporte, para 
alcançar esses objetivos.

As alterações propostas têm por escopo fazer com 
que sejam incentivados prioritariamente o patrocínio e 
a doação para projetos que visem a iniciar os estudan-
tes da educação básica de escolas públicas.

Com esse incentivo o desporto educacional será 
diretamente beneficiado e, sendo porta de entrada 
para o esporte competitivo, permitirá que uma nova 
geração de esportistas de alto rendimento possa bem 
representar o País já nos Jogos Olímpicos e Parao-
límpicos Rio 2016, além de elevar definitivamente os 
padrões esportivos para as demais competições que 
se seguirem.

Por fim, vale ressaltar que, ao permitir que a so-
ciedade civil seja a patrocinadora desses incentivos, 
o projeto, e a lei que dela advirá, faz com que todos 
os cidadãos se sintam comprometidos com o esporte 
nacional.

Portanto, resta-nos pedir o apoio de nossos Pa-
res a esta proposição.

Sala das Sessões, 12 de novembro de 2009. – 
Senadora Marisa Serrano.

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI Nº 11.438, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2006.

Dispõe sobre incentivos e benefícios 
para fomentar as atividades de caráter des-
portivo e dá outras providências.

CAPÍTULO I 
Dos Incentivos ao Desporto

Art. 1o A partir do ano-calendário de 2007 e até 
o ano-calendário de 2015, inclusive, poderão ser de-
duzidos do imposto de renda devido, apurado na De-
claração de Ajuste Anual pelas pessoas físicas ou em 
cada período de apuração, trimestral ou anual, pela 
pessoa jurídica tributada com base no lucro real os 
valores despendidos a título de patrocínio ou doação, 
no apoio direto a projetos desportivos e paradesporti-
vos previamente aprovados pelo Ministério do Esporte. 
(Redação dada pela Lei nº 11.472, de 2007)
....................................................................................  
....................................................................................

Art. 2o Os projetos desportivos e paradesportivos, 
em cujo favor serão captados e direcionados os recur-
sos oriundos dos incentivos previstos nesta Lei, aten-
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derão a pelo menos uma das seguintes manifestações, 
nos termos e condições definidas em regulamento: 
(Redação dada pela Lei nº 11.472, de 2007)

I – desporto educacional;
II – desporto de participação; 
III – desporto de rendimento.
§ 1o Poderão receber os recursos oriundos dos 

incentivos previstos nesta Lei os projetos desportivos 
destinados a promover a inclusão social por meio do 
esporte, preferencialmente em comunidades de vul-
nerabilidade social.

(À Comissão de Educação, Cultura e 
Esporte, em decisão terminativa)

PROJETO DE LEI DO SENADO  
Nº 515, DE 2009 

Autoriza o Poder Executivo a instituir 
o Programa Universitário de Apoio ao Es-
porte. 

O congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a criar 

o Programa Universitário de Apoio ao Esporte.
Parágrafo único. O objetivo do programa é pro-

mover o esporte em escolas de educação básica e 
em comunidades carentes, com a participação de es-
tudantes de graduação, especialmente dos cursos de 
licenciatura e bacharelado em Educação Física.

Art. 2º Para a realização do programa previsto no 
art. 1º, a entidade de ensino superior na qual o aluno 
estiver matriculado deverá ter projeto específico apro-
vado no órgão competente do Poder Executivo, con-
forme regulamento.

Art. 3º Os recursos financeiros necessários à 
execução do Programa Universitário de Apoio ao Es-
porte serão fixados no Orçamento Geral da União do 
ano seguinte à publicação do regulamento previsto 
no art. 2º. 

Art. 4º Sem prejuízo de outros incentivos previs-
tos em lei, a participação das instituições de ensino 
no Programa Universitário de Apoio ao Esporte será 
considerada, para fins de avaliação institucional, no 
âmbito do Sistema Nacional de Avaliação da Educa-
ção Superior (SINAES).

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Justificação

Nosso país vive uma década esportiva que se 
iniciou com os Jogos Panamericanos e Parapaname-
ricanos Rio 2007 e será concluída com as Olimpíadas 
e Paraolimpíadas Rio 2016. Temos pela frente, ainda, 

os V Jogos Mundiais Militares Rio 2011 e a Copa do 
Mundo da FIFA Brasil 2014.

Para ampliar o engajamento nacional nesses 
eventos e possibilidades futuras de êxito, é imprescin-
dível, desde já, trazer esses eventos esportivos aos 
nossos jovens e atletas em formação, notadamente 
no meio universitário e escolar. Para tanto, pensamos 
na criação de um programa que envolva alunos de 
graduação, em especial os estudantes dos cursos de 
licenciatura e bacharelado em Educação Física, na 
promoção e na difusão do esporte em escolas de edu-
cação básica e em comunidades carentes.

As instituições de ensino superior apresentariam 
projetos ao Governo Federal – possivelmente, peran-
te a Secretaria Nacional de Esporte Educacional do 
Ministério do Esporte –, nos quais seria definido o es-
quema de atuação dos estudantes-monitores, sob a 
supervisão de um tutor formado em Educação Física, 
no trabalho de iniciação de crianças e jovens nas di-
versas modalidades esportivas.

Além dos benefícios ao esporte nacional, tería-
mos melhor preparação de professores de Educação 
Física e técnicos esportivos e a criação de novas ge-
rações esportivas.

Vimos, pois, pedir o apoio dos nobres Pares à 
proposição que ora apresentamos.

Sala das Sessões, 12 de novembro de 2009. – 
Senadora Marisa Serrano.

(À Comissão de Educação, Cultura e 
Esporte, em decisão terminativa)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Os 
projetos que acabam de ser lidos serão publicados e 
remetidos às Comissões competentes.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Passa-se à

ORDEM DO DIA

A Presidência comunica ao Plenário que não hou-
ve acordo de Lideranças para deliberação da pauta de 
hoje, ficando as matérias transferidas para a Ordem do 
Dia da próxima sessão deliberativa ordinária.

São as seguintes as matérias não apreciadas 
e transferidas para a próxima sessão deliberativa or-
dinária:

1 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 17, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 468, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 17, de 2009, que dispõe 
sobre a transferência de depósitos judiciais e 
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extrajudiciais de tributos e contribuições fede-
rais para a Caixa Econômica Federal; e altera 
a Lei nº 9.703, de 17 de novembro de 1998 
(proveniente da Medida Provisória nº 468, de 
2009).

(Lido no Senado Federal no dia 
29.10.2009)

Relator revisor:
(Sobrestando a pauta a partir de: 

15.10.2009)
Prazo final prorrogado: 07.02.2010

2 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 7, DE 2008

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal.

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

3 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta.

4 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 51, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 

incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo.

5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

6 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 100, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos.

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges.

7 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Sandes 
Júnior), que altera a denominação do Capítulo 
VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 
dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta. 
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8 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 28, DE 2009

Quinta sessão de discussão, em primeiro 
turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 28, de 2009 (nº 413/2005, na Câmara dos 
Deputados, tendo como primeiro signatário o 
Deputado Antonio Carlos Biscaia), que dá nova 
redação ao § 6º do art. 226 da Constituição 
Federal, que dispõe sobre a dissolubilidade 
do casamento civil pelo divórcio, suprimindo o 
requisito de prévia separação judicial por mais 
de um ano ou de comprovada separação de 
fato por mais de dois anos.

Parecer favorável, sob nº 863, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.

9 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

10 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 110, DE 2005

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
110, de 2005 (nº 3.685/2004, na Casa de ori-
gem, do Deputado Gustavo Fruet), que altera 
os arts. 11 e 62 da Lei nº 10.406, de 10 de ja-
neiro de 2002, que institui o Código Civil (altera 
dispositivos referentes aos direitos da persona-
lidade e à constituição de uma fundação).

Parecer sob nº 1.549, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido.

11 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2007

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 

104, de 2007 (nº 5.522/2005, na Casa de ori-
gem, do Deputado André de Paula), que dispõe 
sobre a obrigatoriedade da implementação de 
protocolo terapêutico para a prevenção vertical 
do HIV, em hospitais e maternidades.

Parecer sob nº 1.548, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido.

12 
EMENDAS DA CÂMARA AO  

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 498, DE 2003

Discussão, em turno único, das Emendas 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 
498, de 2003 (nº 4.647/2004, naquela Casa), 
da Senadora Serys Slhessarenko, que altera o 
art. 48 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, de modo a definir critérios 
para a revalidação de diplomas expedidos por 
universidades estrangeiras.

Parecer sob nº 1.758, de 2009, da Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, Relator 
ad hoc: Senador Sérgio Zambiasi, favorável 
às Emendas nºs 1 e 3 e contrário à Emenda 
nº 2.

13 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 34, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 34, de 2001 (nº 3.388/97, na 
Casa de origem, do Deputado Jaques Wag-
ner), que dispõe sobre a construção de muro 
de proteção contínuo nas pontes, viadutos e 
curvas perigosas em rodovias federais.

Pareceres sob nºs 162 e 1.146, de 2003; 
e 694, de 2009, das Comissões 

– de Serviços de Infra-Estrutura, Rela-
tora: Senadora Heloisa Helena, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CI, que apresenta, 
com voto contrário vencido do Senador Leo-
mar Quintanilha; e

– de Assuntos Econômicos (em audiên-
cia, nos termos do Requerimento nº 269, de 
2003), 1º pronunciamento: Relatora: Senadora 
Serys Slhessarenko, solicitando informações 
ao Ministério dos Transportes para instruir a 
matéria; 2º pronunciamento:

Relator: Senador Osmar Dias, favorável, 
nos termos das Emendas nºs 2 e 3-CAE, que 
apresenta.
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14 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 69, de 2001 (no 4.594/94, 
na Casa de origem, do então Deputado Pau-
lo Paim), que dispõe sobre o atendimento de 
emergência de acidentes do trabalho em lo-
calidades onde não existe rede do Sistema 
Único de Saúde – SUS.

Pareceres sob nºs 12, de 2003; e 1.428, 
de 2009, da Comissão de Assuntos Sociais, 
1º pronunciamento: Relator ad hoc: Sena-
dor Tião Viana, favorável; 2º pronunciamento 
(em reexame, nos termos dos Requerimentos 
nºs 241, de 2003): Relator: Senador Expedito 
Júnior, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece.

15 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 22, DE 2002

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 22, de 2002 (nº 1.670/99, na 
Casa de origem, do Deputado Carlito Merss), 
que proíbe a utilização do jateamento de areia 
a seco, determina prazo para mudança tecno-
lógica nas empresas que utilizam este proce-
dimento e dá outras providências.

Pareceres sob nºs 244, de 2003; e 1.672, 
de 2009, das Comissões

– de Assuntos Sociais, Relator: Sena-
dor Juvêncio da Fonseca, favorável, nos ter-
mos da Emenda nº 1-CAS (Substitutivo), que 
oferece; e

– de Constituição, Justiça e Cidadania 
(em audiência, nos termos do art. 101, II, d, do 
Regimento Interno), Relator ad hoc: Senador 
Valter Pereira, favorável, nos termos do Subs-
titutivo apresentado pela Comissão de Assun-
tos Sociais e que passa a ser denominado de 
Emenda nº 1-CAS/CCJ (Substitutivo).

16 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 35, DE 2003

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 35, de 2003 (nº 3.055/2000, 
na Casa de origem, do Deputado Bispo Wan-
derval), que altera a Lei nº 9.610, de 19 de fe-
vereiro de 1998, para incluir, na categoria de 
intérpretes ou executantes, os dubladores. 

Pareceres sob nºs 776 e 777, de 2009, 
das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 1, 
de 2007), Relator: Senador Antônio Carlos 
Valadares, favorável; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, com Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 85, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 85, de 2004 (no 1.282/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Inaldo Lei-
tão), que acrescenta parágrafo ao art. 1.050 
da Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973 – 
Código de Processo Civil (dispensa a citação 
pessoal do embargado para responder à pe-
tição inicial, exceto quando não houver cons-
tituído advogado).

Parecer sob nº 1.570, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Júnior, 
favorável, com a Emenda no 1-CCJ, de reda-
ção, que apresenta.

18 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 19, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 19, de 2005 (no 1.683/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Fernando 
Gabeira), que dispõe sobre a criação do Mo-
numento Natural do Arquipélago das Ilhas 
Cagarras.

Pareceres sob nºs 1.571 e 1.572, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Patrícia Saboya, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que oferece; e

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relatora ad 
hoc: Senadora Marisa Serrano, favorável ao 
Projeto, nos termos da Emenda da CCJ, que 
passa a ser denominada Emenda nº 1-CCJ/
CMA (Substitutivo).

19 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 15, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 15, de 2006 (nº 4.924/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que altera o § 4º do art. 9º da Lei nº 
9.099, de 26 de setembro de 1995, que dispõe 
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sobre os Juizados Especiais Cíveis e Crimi-
nais e dá outras providências (dispõe sobre a 
representação nas causas de valor até vinte 
salários mínimos).

Parecer favorável, sob nº 576, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 72, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 72, de 2006 (no 4.127/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Antonio Car-
los Mendes Thame), que altera o art. 275 da 
Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973 – Códi-
go de Processo Civil, incluindo como sujeitas 
ao procedimento sumário as causas relativas 
à revogação de doação.

Parecer favorável, sob nº 1.573, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Antonio Car-
los Júnior.

21 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
que altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”).

Parecer sob nº 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda no 1-CCJ, de redação, 
que apresenta.

22 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 116, de 2006 (nº 557/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Herr-
mann Neto), que determina a publicidade dos 
valores das multas decorrentes da aplicação 
do Código de Defesa do Consumidor revertidos 
para o Fundo Nacional de que a trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985; e altera Lei nº 
8.078, de 11 de setembro de 1990. 

Parecer sob nº 1.352, de 2007, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 

Flávio Arns, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece. 

23 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 38, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2007 (nº 6.672/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 1.526 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 -Código 
Civil, determinando que a habilitação para o 
casamento seja feita pessoalmente perante o 
oficial do Registro Civil. 

Parecer sob nº 1.088, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Inácio Arruda, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

24 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2007 (nº 6.048/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que acrescenta o § 3º ao art. 83 da Lei 
nº 7.210, de 11 de julho de 1984 – Lei de 
Execução Penal, determinando que os esta-
belecimentos penais destinados às mulheres 
tenham por efetivo de segurança interna so-
mente agentes do sexo feminino.

Parecer favorável, sob nº 1.212, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

25 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 60, de 2007 (nº 3.688/2000, 
na Casa de origem, do Deputado José Carlos 
Elias), que dispõe sobre a prestação de servi-
ços de psicologia e de assistência social nas 
escolas públicas de educação básica. 

Pareceres sob nºs 298 e 299, de 2009, 
das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Cícero Lucena, favorável ao Proje-
to, com a Emenda nº 1-CE, que apresenta; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Sena-
dor Mozarildo Cavalcanti, favorável, nos ter-
mos da Emenda nº 2-CAS (Substitutivo), que 
oferece. 
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26 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 126, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 126, de 2007 (nº 7.252/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação à alínea 
“o” do inciso VII do caput do art. 27 da Lei nº 
10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe 
sobre a organização da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios (altera competências do 
Ministério da Defesa).

Parecer favorável, sob nº 525, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá.

27 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 127, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 127, de 2007 (nº 7.258/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que altera a Lei nº 7.565, de 19 
de dezembro de 1986, – Código Brasileiro de 
Aeronáutica, para definir a abrangência da 
franquia de bagagem.

Pareceres sob nºs 1.660 e 1.661, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável; e

– de Assuntos Econômicos, Relator ad 
hoc: Senador Francisco Dornelles, pela re-
jeição.

28 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2008 (nº 3.246/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Dr. Rosi-
nha), que altera o art. 13 da Lei nº 5.700, de 
1º de setembro de 1971 (inclui a bandeira do 
Mercosul nos casos de hasteamento diário da 
Bandeira Nacional). 

Parecer favorável, sob nº 526, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Sérgio Zambiasi. 

29 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, 
na Casa de origem, da Deputada Solange 
Amaral), que altera o inciso II do caput do art. 
1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 

2002 – Código Civil (é obrigatório o regime de 
separação de bens no casamento de pessoa 
maior de 70 anos).

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta.

30 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei nº 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

31 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 46, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 46, de 2008 (nº 799/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que revoga o art. 508 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 
5.452, de 1º de maio de 1943 (revoga o artigo 
que permite a rescisão de contrato de traba-
lho, por justa causa, do empregado bancário 
inadimplente).

Parecer favorável, sob nº 1.649, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator : 
Senador Paulo Paim. 

32 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 47, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 47, de 2008 (nº 5.139/2001, 
na Casa de origem, do Deputado Osmar Ser-
raglio), que altera os arts. 12 e 21 da Lei nº 
8.429, de 2 de junho de 1992 -Lei de Impro-
bidade Administrativa (permite a aplicação de 
sanções, isolada ou cumulativamente, ao res-
ponsável por ato de improbidade, e restringe a 
aplicação da pena de ressarcimento). 

Parecer favorável, sob nº 1.056, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Neuto de 
Conto. 
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33 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), 
que inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de 
setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano 
Nacional de Viação, o trecho rodoviário que 
especifica. 

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

34 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz).

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais.

35 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 136, DE 2008 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 136, de 2008 – Com-
plementar (nº 375/2006-Complementar, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dispõe sobre a composição 
do Conselho de Administração da Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus; revoga a 
Lei Complementar nº 68, 13 de junho de 1991; 
e dá outras providências.

Pareceres favoráveis, sob nºs 953 e 954, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, Re-
latora ad hoc: Senadora Serys Shessarenko; e

– de Desenvolvimento Regional e Turis-
mo, Relator: Senador Jefferson Praia.

36 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 

Rabelo), que altera a redação do art 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços).

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ.

37 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social.

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns.

38 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 154, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 154, de 2008 (nº 1.246/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Márcio Fran-
ça), que altera a Lei nº 9.784, de 29 de janeiro 
de 1999, que regula o processo administrativo 
no âmbito da administração pública federal.

Parecer sob nº 691, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Vala-
dares, favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, de 
redação, que apresenta.

39 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados.
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Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões

– de Direitos Humanos e Legislação Parti-
cipativa, Relator ad hoc: Senador Flávio Arns.

– de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Paulo Paim (em audiência, nos termos 
do Requerimento nº 636, de 2009).

40 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 158, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 158, de 2008 (nº 843/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Daniel Almei-
da), que altera o art. 473 da Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT, aprovado pelo Decreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a fim de 
permitir a ausência ao serviço para realização 
de exame preventivo de câncer.

Parecer sob nº 1.650, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relatora ad hoc: 
Senadora Fátima Cleide, favorável, com as 
emendas nºs 1 e 2-CAS, que apresenta.

41 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que institui o exercício da profissão de Instru-
tor de Trânsito.

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti.

42 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 199 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha.

43 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-

ria de Sá), que regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências.

Parecer sob nº 1.430, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Renato Casagrande, favorável, nos termos 
da Emenda no 1-CAS (Substitutivo), que ofe-
rece.

44 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Alexandre 
Silveira), que inclui as vacinas contra hepatite 
A, meningocócica conjugada C, pneumocóci-
ca conjugada sete valente, varicela e pneu-
mococo no Calendário Básico de Vacinação 
da Criança.

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa.

45 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos.

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

46 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 
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47 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 389, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 389, de 2009 (nº 
293/2007, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto da Convenção nº 185 (revisada) 
da Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
e anexos, adotada durante a 91ª Conferência 
Internacional do Trabalho daquela Organiza-
ção, realizada em 2003, em Genebra, a qual 
trata do novo Documento de Identidade do 
Trabalhador Marítimo, com vistas na sua rati-
ficação e entrada em vigor no Brasil.

Parecer favorável, sob nº 1.910, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator ad hoc: Senador Mozarildo 
Cavalcanti.

48 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 390, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 390, de 2009 (nº 
383/2007, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo de Cooperação Téc-
nica na Área do Turismo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo 
da República do Equador, celebrado em 4 de 
abril de 2007, em Brasília.

Parecer favorável, sob nº 1.911, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Eduar-
do Suplicy.

49 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 396, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 396, de 2009 (nº 
789/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo de Extradição entre 
a República Federativa do Brasil e a República 
de Moçambique, assinado em Maputo, em 6 
de julho de 2007.

Parecer favorável, sob nº 1.912, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador João Pedro.

50 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 499, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 499, de 2009 (nº 

1.350/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo da 
República do Suriname sobre Cooperação em 
Matéria de Defesa, assinado em Paramaribo, 
em 22 de abril de 2008. 

Parecer favorável, sob nº 1.913, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Eduar-
do Suplicy.

51 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 660, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 660, de 2009 (nº 
1.385/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Memorando de Entendimento 
entre o Governo da República Federativa do 
Brasil e a União Econômica e Monetária do 
Oeste Africano na Área de Biocombustíveis, 
celebrado em Uagadugu, em 15 de outubro 
de 2007.

Parecer favorável, sob nº 1.914, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador João Tenório.

52 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 719, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 719, de 2009 (nº 
1.052/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo 
da República do Chile sobre Cooperação em 
Matéria de Defesa, assinado em Santiago, em 
3 de dezembro de 2007.

Parecer favorável, sob nº 1.915, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Mozarildo Cavalcanti.

53 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 

(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143  
do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
226, de 2006, de iniciativa da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito dos Correios, 
que acrescenta dispositivos ao Decreto-Lei 
nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Códi-
go Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 
1952, que dispõe sobre as Comissões Parla-
mentares de Inquérito (tipifica as condutas de 
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fazer afirmação falsa ou negar a verdade, na 
condição de indiciado ou acusado, em inqué-
ritos, processos ou Comissões Parlamentares 
de Inquérito).

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias.

54 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 382, DE 2003 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do Recurso nº 7, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 382, de 2003, de autoria do 
Senador Rodolpho Tourinho, que dispõe sobre 
o percentual dos cargos e empregos públicos 
para as pessoas portadoras de necessidades 
especiais e os critérios de sua admissão, nos 
termos do inciso VIII do artigo 37 da Consti-
tuição Federal.

Pareceres sob nºs 964 a 966, de 2008, 
das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Mozarildo Cavalcan-
ti, favorável, com as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta;

– de Assuntos Sociais (em audiência nos 
termos do Requerimento nº 510, de 2007), Re-
lator “ad hoc”: Senador Jayme Campos, favo-
rável, com as Emendas 3 e 4-CAS; e

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Flávio Arns, favorá-
vel, nos termos da Emenda nº 5-CDH (Subs-
titutivo), que oferece.

55 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do Recurso nº 11, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 118, de 2004, de auto-
ria do Senador Hélio Costa, que acrescenta 
o inciso IV ao § 4º, do art. 80 da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, para assegurar 
aulas presenciais e periódicas nos cursos de 
educação à distância.

Parecer sob nº 1.451, de 2009, da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, Re-
lator: Senador Marco Maciel, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que oferece.

56 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional.

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta. 

57 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 8, de 2006)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente.

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais.

58 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.
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Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º pro-
nunciamento (sobre o Projeto): favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronun-
ciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável, 
nos termos de Subemenda, que oferece.

59 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal.

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Renato Casagrande.

60 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 183, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 183, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que 
altera a Lei nº 6.766, de 19 de dezembro de 
1979, que dispõe sobre o parcelamento do 
solo urbano e dá outras providências, para 
regulamentar a implantação de equipamen-
tos urbanos.

Parecer sob nº 1.388, de 2009, da Comis-
são de Desenvolvimento Regional e Turismo, 
Relator ad hoc: Senador Tasso Jereissati, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CDR, que oferece.

61 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 234, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 234, de 2009, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar de Inquérito da Pe-
dofilia, que altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 
7 de dezembro de 1940 (Código Penal) com 
a finalidade de modificar as regras relativas à 
prescrição dos crimes praticados contra crian-
ças e adolescentes.

Parecer sob nº 1.637, de 2009, da Co-
missão de Constituição Justiça e Cidadania 

(em audiência, nos termos do Requerimento 
nº 881, de 2009), Relator: Senador Aloizio Mer-
cadante, favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, 
que apresenta.

62 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990.

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.

63 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 320, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 320, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
que altera a Lei nº 10.891, de 2004, que institui 
a Bolsa-Atleta, para permitir a concessão do 
benefício aos atletas-guias dos para-atletas 
das categorias T11 e T12.

64 
REQUERIMENTO Nº 1.093, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.093, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 238, de 2006, além das Comis-
sões constantes do despacho inicial de distri-
buição, seja ouvida, também, a de Serviços de 
Infraestrutura (prorrogação da não incidência 
do Adicional ao Frete para Renovação da Ma-
rinha Mercante).

65 
REQUERIMENTO Nº 1.094, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.094, de 2009, do Senador Paulo Paim, 
solicitando o desapensamento da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 50, de 2006, das 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 38, 
de 2004, e 86, de 2007, a fim de que tenha 
tramitação autônoma (voto secreto).
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66 
REQUERIMENTO Nº 1.102, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.102, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 301, de 2009, com os Pro-
jetos de Lei do Senado nºs 212, de 2005; 67, 
199, 239 e 342, de 2006; e 287, de 2008, que 
já se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria. (porte de arma de fogo)

67 
REQUERIMENTO Nº 1.112, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.112, de 2009, do Senador Rome-
ro Jucá, solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 291, de 2006, 
e 63, de 2007, por regularem a mesma ma-
téria (concede benefício no imposto de renda 
para empresas).

68 
REQUERIMENTO Nº 1.149, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.149, de 2009, do Senador Tião Viana, 
solicitando o desapensamento da Projeto de 
Lei do Senado nº 259, de 2006, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 184, de 2004, e 258, de 
2006, a fim de que tenha tramitação autônoma 
(Código Brasileiro de Aeronáutica).

69 
REQUERIMENTO Nº 1.157, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.157, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 4, de 2008, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Justi-
ça e Cidadania (institui o regime de dedicação 
exclusiva para os profissionais da educação 
básica pública).

70 
REQUERIMENTO Nº 1.158, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.158, de 2009, do Senador Jefferson 
Praia, solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 510, de 1999, e 
505, de 2007, com o Projeto de Lei da Câmara 
nº 35, de 2000, que tramita em conjunto com 
os Projetos de Lei do Senado nºs 25, 165, 182, 

242, 308 e 355, de 2003; 352, de 2004; 370, 
de 2005; 151 e 531, de 2007, por regularem a 
mesma matéria. (propaganda de bebidas al-
coólicas, alimentos, produtos fumígeros, me-
dicamentos, terapias e defensivos).

71 
REQUERIMENTO Nº 1.217, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.217, de 2009, de autoria do Senador 
Valter Pereira, solicitando o desapensamento 
dos Projetos de Lei da Câmara nºs 49, de 2003; 
e 86, de 2004, e dos Projetos de Lei do Senado 
nºs 115 e 134, de 2005; 223 e 285, de 2006; e 
558, de 2007; e a tramitação conjunta, dividida 
em dois blocos, por afinidade, das seguintes 
matérias: – Projetos de Lei do Senado nºs 410, 
de 2003; e 224, de 2004 (gratuidade no trans-
porte coletivo para idosos); e – Projetos de Lei 
do Senado nºs 249, de 2004; e 135, de 2008 
(isenções fiscais para doações a instituições 
filantrópicas e pensão alimentícia).

72 
REQUERIMENTO Nº 1.227, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.227, de 2009, do Senador Marconi Pe-
rillo, solicitando voto de aplauso ao Governo do 
Estado de São Paulo pela iniciativa de treinar 
as equipes do Programa de Saúde da Família 
para ajudar fumantes a largar o vício.

Parecer favorável, sob nº 2.020, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Júnior.

73 
REQUERIMENTO Nº 1.238, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.238, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 232, de 2006, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania.

74 
REQUERIMENTO Nº 1.239, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.239, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
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Senado nº 685, de 2007, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania.

75 
REQUERIMENTO Nº 1.276, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do art. 222 do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.276, de 2009, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, so-
licitando seja apresentado voto de censura e 
repúdio ao cerco militar à Embaixada do Bra-
sil em Tegucigalpa e à repressão do governo 
golpista contra as manifestações pacíficas dos 
partidários do governante legítimo de Hondu-
ras, Manuel Zelaya.

Parecer nº 1.636, de 2009, da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
em reexame, favorável, nos termos do texto 
que apresenta.

76 
REQUERIMENTO Nº 1.318, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 1.318, de 2009, do Senador Marconi Perillo, 
solicitando voto de aplauso aos jornais Correio 
Braziliense e Estado de Minas, pela realização 
do “Seminário Pré-Sal e o Futuro do Brasil”.

Parecer favorável, sob nº 2.021, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Júnior.

77 
REQUERIMENTO Nº 1.359, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.359, de 2009, do Senador Efraim 
Morais, solicitando que, sobre o Projeto de 
Resolução do Senado nº 62, de 2009, além 
da Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania (comprovação de 
adimplência quanto aos empréstimos e finan-
ciamentos devidos à União).

78 
REQUERIMENTO Nº 1.365, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.365, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 158, de 2002; 201, de 

2003; e 475, de 2007, por regularem a mesma 
matéria (alteração do Código Florestal).

79 
REQUERIMENTO Nº 1.371, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.371, de 2009, do Senador Aloizio 
Mercadante, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 131, de 2001, além das 
Comissões constantes do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de As-
suntos Econômicos (cria o Serviço Social da 
Saúde – Sess e o Serviço Nacional de Apren-
dizagem da Saúde – Senass).

80 
REQUERIMENTO Nº 1.389, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.389, de 2009, do Senador Eliseu 
Resende, solicitando a tramitação conjunta 
do Projeto de Lei da Câmara nº 62, de 2003, 
com o Projeto de Lei do Senado nº 232, de 
2007, por tratarem do mesmo assunto (cria 
a Área de Proteção Ambiental Rio-Parque do 
Araguaia).

81 
REQUERIMENTO Nº 1.414, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.414, de 2009, do Senador Sérgio 
Zambiasi, solicitando que, sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 277, de 2007, além das Co-
missões constantes do despacho inicial de dis-
tribuição, seja ouvida, também, a de Assuntos 
Econômicos (define condições de qualidade 
da oferta de educação escolar para crianças 
de cinco e seis anos de idade). 

82 
REQUERIMENTO Nº 1.443, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.443, de 2009, do Senador Expe-
dito Júnior, solicitando o desapensamento do 
Projeto de Lei do Senado nº 37, de 2009, dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 80, de 2006; 
340, de 2007; e 375, de 2008, a fim de que 
tenha tramitação autônoma (dedução do Im-
posto de Renda de despesas com pagamento 
de pedágio em rodovia federal).

83 
REQUERIMENTO Nº 1.450, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.450, de 2009, do Senador Antonio 
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Carlos Júnior, solicitando a tramitação con-
junta do Projeto de Lei do Senado nº 376, de 
2009, ao Projeto de Lei da Câmara nº 109, de 
2006, que já se encontra apensado aos Proje-
tos de Lei do Senado nºs 294, de 2004; 219, 
de 2005; 353, de 2007, e 368, de 2008, por 
versarem sobre matéria correlata (dispõem 
sobre as programações da Voz do Brasil e 
das convocações de rede obrigatória gratuita 
de radiodifusão).

84 
REQUERIMENTO Nº 1.465, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.465, de 2009, do Senador Flexa Ribei-
ro, solicitando que, sobre o Projeto de Lei da 
Câmara nº 197, de 2009, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática (dispõe 
sobre normas gerais para licitação e contra-
tação pela administração pública de serviços 
de publicidade). 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Está encerrada a Ordem do Dia.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr. 
Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Agora, são os oradores inscritos. Pela ordem, Senador 
Arthur Virgílio.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Peço a V. Exª que 
me inscreva como Líder; também estou inscrito como 
orador. O que for melhor.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pois é. Eu apressei. Li a Ordem do Dia. Agora o tempo 
é dobrado. Antes eu não poderia.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sim. 
Por isso, pergunto: estou mais próximo como Líder ou 
como orador? Estou nas duas...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Como Líder, como o Tasso. Está todo mundo inscrito 
aqui.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – V. Exª 
chama no momento conveniente. Muito bem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Agora, chamamos, como orador inscrito...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pela or-
dem, Senador Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª fez um gesto, e eu já o inscrevi aqui.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Pois é. Quero saber qual é 
a chance que tenho de falar na tarde de hoje, com V. 
Exª presidindo a sessão.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Todas. A minha presença aqui é só para garantir a 
voz de V. Exª.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Muito 
obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Com a palavra, o Senador Renan Calheiros, que é o 
Líder do PMDB. Ele representa com grandeza o Es-
tado de Alagoas e o Nordeste. É de uma vida política 
de maior luta que conhecemos. E quero dizer que ele 
galgou muitas posições políticas: no Executivo foi Mi-
nistro da Justiça, um extraordinário Ministro da Justiça. 
Falo isso com gratidão, porque na época eu governava 
o Piauí e muitos e muitos avanços e benefícios che-
garam pelo seu apoio.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Muito obrigado a V. Exª.

Sr. Presidente, Senador Mão Santa, Srªs e Srs. 
Senadores, o método de reiteração da mentira para 
convertê-la em verdade é antiquado e reprovável. Al-
guns setores do Brasil, especialmente beneficiários de 
privilégios, abusam do estratagema.

Temos ouvido, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, uma sucessão de aberrações sobre a PEC dos 
Precatórios, a Emenda dos Precatórios, aprovada nes-
ta Casa do Senado Federal por esmagadora maioria. 
Na votação em plenário, em abril de 2009, estavam 
presentes sessenta Srs. Senadores. Ironicamente, as 
críticas partem de um segmento que vê nesta PEC uma 
ameaça para a sua usura corrosiva. Em função disto, 
o debate sobre precatórios, Presidente Mão Santa, foi 
precarizado deliberadamente. 

O primeiro mérito da PEC foi ressuscitar o assun-
to que, para a prosperidade de muitos agiotas, estava 
adormecido. Quando apresentamos a emenda para 
trazer o assunto à tona, o estoque das dívidas com 
sentenças judiciais definitivas era de R$61 bilhões, 
dos quais, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 73% de 
responsabilidade dos Estados. Esse número já está 
na casa de R$100 bilhões e permanece, Sr. Presiden-
te, insolúvel.

O modelo atual é comprovadamente inócuo. O 
fluxo anual de novos créditos é de 2% da receita líqui-
da dos Estados, e nem se conseguiu pagar o débito 
pregresso. 

Nos dias de hoje, um precatório muito elevado 
represa os demais, muitas vezes, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, de pequeno valor. A emenda que apresen-
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tamos, inspirada na sugestão do Ministro Nelson Jobim, 
mudará a mecânica. Uma parte dos precatórios seria 
paga na recompra deles em leilões com deságio, se o 
credor assim o desejar, porque o leilão, Sr. Presiden-
te, é facultativo. Se você tem um precatório e resolve 
colocá-lo num leilão, você coloca. Se você não quiser 
colocá-lo no leilão, você não o coloca. É interesse seu, 
vontade sua. É isso que precisa definitivamente ser 
dito. A outra parte seria paga do menor valor para o 
maior valor cadastrado. Isso garante que os menores 
valores sejam efetivamente pagos.

Estados e Municípios, Sr. Presidente, seriam obriga-
dos a comprometer um percentual mínimo para honrar os 
precatórios – diferentemente do que acontece hoje: hoje 
os Estados não estão obrigados a comprometer minima-
mente uma parte de suas receitas para pagar essas de-
cisões judiciais definitivas –, de acordo obviamente com 
a relação entre o estoque da dívida e a receita líquida de 
cada Estado e de cada Município. 

Exatamente, Sr. Presidente, como o critério adota-
do na educação. Esse percentual mínimo de pagamento 
– é bom que se ressalve – não existe hoje. Atualmente, 
Estados e Municípios colocam em seus orçamentos um 
valor simbólico, apenas simbólico, para pagamento de 
suas dívidas. E quando o credor ingressa com o pedido 
de intervenção pelo não pagamento do precatório no 
prazo, o órgão devedor alega não dispor de recursos, 
não dispor de verbas.

No sistema atual, não há mecanismos que obrigue 
o Poder Público a verdadeiramente efetuar o pagamen-
to do precatório ao credor. A única solução atual é a 
intervenção no Estado ou Município – que não resolve 
o problema do credor, nem o problema do devedor.

Quanto aos leilões, como eu já disse, aqueles 
que não quiserem participar deles – os leilões, repito, 
são facultativos –, irão receber os valores integrais, 
sendo que a prioridade será dada aos precatórios de 
menor valor, ou seja, Sr. Presidente, das pessoas mais 
pobres, das pessoas mais necessitadas. Além disso, 
as pessoas idosas, acima de 60 anos, terão absoluta 
prioridade no recebimento dos chamados precatórios, 
inclusive dos precatórios alimentícios. 

Hoje, Sr. Presidente, 485 mil credores esperam 
no País o pagamento de indenizações, pensões, be-
nefícios previdenciários, débitos trabalhistas e crédi-
tos alimentícios. Oitenta e cinco por cento deles estão 
abaixo de R$15 mil. A nova fórmula vai permitir pagar 
aos que mais precisam, àqueles que estão na fila pre-
judicados por um precatório de valor elevado. Só para 
termos uma idéia, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
mais de 60 mil pessoas já morreram em São Paulo, o 
maior devedor de precatórios do País por ser o maior 
Estado do Brasil, e não viram a cor do dinheiro a que 

judicialmente teriam direito. O calote, Sr. Presidente, de 
fato está se dando agora e será perpétuo se não mu-
darmos esses critérios com essa Proposta de Emenda 
à Constituição que foi sugerida pelo então Presidente 
do Supremo Tribunal Federal, Ministro Nelson Jobim, 
e aprovada por ampla maioria desta Casa. 

A nova mecânica atende aos credores, aos do-
nos dos precatórios, eles têm o direito que a Justiça 
lhes assegurou, mas poucos recebem esses direitos. 
A emenda, a despeito do que propalam por aí, respeita 
a coisa julgada, vai garantir e mais, Sr. Presidente, vai 
dar efetividade ao cumprimento da decisão judicial. 

Hoje vivemos uma moratória de fato. Todo mundo 
tem direito, mas ninguém recebe. Que direito é esse, Sr. 
Presidente, que direito é esse, Srs. Senadores, que nin-
guém recebe? A Justiça diz que o cidadão tem o direito, 
manda o devedor pagar, só que muitos morrem e não 
recebem. E aí, Sr. Presidente, Srs. Senadores, onde está 
o calote? Agora ou na mudança que esta Casa, corajosa-
mente, esta propondo? Calote, todos nós sabemos, é não 
pagar, que é, na verdade, o que está a acontecer. 

De outro lado, a emenda ajuda Estados e Municí-
pios a se planejarem para honrar os créditos e saírem 
de uma situação de imprevisibilidade. A PEC, já disse 
e repito, obrigará Estados e Municípios a reservarem 
recursos exclusivos para pagamento dos precatórios 
de acordo, também já disse e repito, com suas receitas. 
Assim permitirá às prefeituras e aos governos planejar 
os pagamentos sem interrupções, estabelecendo prio-
ridades como as dos idosos nos precatórios, inclusive 
os alimentícios e dando garantias de recebimentos aos 
credores ao vincular percentual da receita corrente e 
líquida anual para pagar as dívidas em atraso. Aqui e 
ali, a Justiça determina seqüestro de receitas de Es-
tados e Municípios para honrar precatórios. 

Medidas inesperadas como essa, Sr. Presidente, 
embora lícitas e justas, acabam desorganizando total-
mente o planejamento econômico desses entes, que 
já apresentam 85% de receitas comprometidas com 
pessoal, saúde, educação e pagamento de dívidas.

Em face do não pagamento de precatórios, forjou-
se um inescrupuloso mercado que atua na compra de 
precatórios com deságios enormes, absurdos.

No atual sistema, há um leilão mais cruel, dife-
rentemente daquele leilão proposto e facultativo, quan-
do o credor do precatório diz se vai colocar ou não o 
seu título no mercado em leilão. É vontade dele. Ele 
é facultativo. No atual sistema, diferentemente, há um 
leilão mais cruel, onde a voracidade corrosiva explo-
ra a fragilidade do credor originário, muitas vezes em 
idade avançada, e compra precatórios com valor muito 
aquém do seu valor real.
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No novo modelo, existe a garantia do pagamen-
to do menor para o maior, e o leilão, Sr. Presidente, 
será uma faculdade, uma opção para os precatórios 
de maior valor.

O modelo atual fez proliferar um verdadeiro mer-
cado de exploração, estimulado justamente pelo não 
pagamento. O atual modelo não obriga a pagar. Ele, 
sim, institui e legitima o calote, o beiço no credor. Aque-
les que não podem esperar acabam, Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, vendendo o seu crédito, com 
deságios infames, para escritórios especializados, 
que estão fazendo fortuna tomando precatórios dos 
servidores incautos.

No regime vigente há um grande espaço para 
essa modalidade inescrupulosa de usura. É a eles que 
a emenda prejudica. São escritórios especializados 
que já somam fortunas, muito mais do que poderiam 
ganhar em suas atividades tradicionais. 

Tanto que alguns Tribunais de Justiça estão aler-
tando as pessoas a respeito dos golpes aplicados con-
tra servidores públicos que, no atual regime, entregam 
seus precatórios por valores pífios. Muitas vezes um 
servidor tem direito a um precatório de cem reais e 
acaba passando-o adiante por dez ou vinte reais. Te-
mos que por fim nesta indústria vergonhosa.

Os maiores devedores do Brasil de precatórios 
são o Estado de São Paulo, com um débito de R$13 
bilhões, e a Prefeitura de São Paulo, com R$11 bilhões 
em dívidas. Hoje, o Governo estadual está pagando as 
dívidas judiciais de 1998, dívidas de 11 anos atrás. 

Nesse ritmo, se não for aprovada a emenda para 
modificar esse cenário, a Prefeitura de São Paulo le-
varia 45 anos para liquidar seus precatórios judiciais e 
o Governo do Espírito Santo, 140 anos, ou seja, com 
sorte, os herdeiros dos herdeiros dos credores rece-
beriam a dívida. Esse é o modelo atual. É claro, por 
tudo isso, ele precisa, sim, ser modificado.

Eu e o Senador Valdir Raupp, que foi um diligente 
colaborador nessa matéria, quando esteve na relatoria da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania do Senado 
– e depois ele foi substituído na relatoria pela Senadora 
Kátia Abreu –, onde foram feitas várias versões dessa 
emenda que dispõe sobre precatórios, agora temos a 
expectativa de que a tramitação possa avançar para re-
solver, Sr. Presidente, esse problema que está aí, sendo 
que pessoas com mais de 100 bilhões de créditos não 
recebem seus direitos, como conseqüência de decisões 
judiciais que transitaram em julgado. 

Nós esperamos, Sr. Presidente, que os críticos 
colaborem, aprimorem sugestões, apresentem ideias 
para retirarmos esse assunto do subterrâneo, onde 
muitos desejos ocultos infelizmente querem que ele 
permaneça.

Não é apropriado rotular a emenda de maneira pe-
jorativa, quando ela é, de fato, a garantia do pagamento. 
É uma forma de começar a resolver o problema. 

Eu já vou encerrar, Sr. Presidente, mas antes eu 
gostaria de, rapidamente, abordar aqui, em pouquíssi-
mas palavras, um assunto para conhecimento de V. Exª, 
do País e da Casa. Aproveito a oportunidade desta inter-
venção para registrar que recebi ontem no meu gabinete 
a visita muito honrosa para mim da reitora da Universida-
de Federal de Alagoas, Professora Ana Deyse, que veio 
convidar-nos para a inauguração do prédio do laboratório 
de computação científica e visualização. 

Esse laboratório, que será inaugurado em 19 de 
novembro próximo, no Município de Arapiraca, é re-
sultado de mais de 15 anos de trabalho desse grupo 
de pesquisa em mecânica computacional, que integra 
a importante rede nacional de computação científica 
e visualização, a Rede Galileu, que conta, inclusive, 
com o apoio da Petrobras.

Eu queria também, Sr. Presidente, e já encerro, 
prestar minhas homenagens à Reitora Ana Deyse, pelo 
sucesso da 4ª Bienal Internacional do Livro de Alago-
as. Esse evento, importante do calendário cultural na-
cional e internacional também mostra a competência 
e dedicação de todos os que fazem a Universidade 
Federal de Alagoas, especialmente a figura da Rei-
tora, que já mencionei, e da organizadora do evento, 
Drª Sheila Maluf.

Essa Bienal ocorreu no Centro Cultural e de Ex-
posições, em uma área de 5 mil metros quadrados, 
com 130 estandes. Tivemos quase 160 mil visitantes, 
e foram vendidos mais de 100 mil livros, gerando uma 
renda de cerca de R$3 milhões.

E por falar em educação no Estado de Alagoas, 
eu devo mencionar que confirmamos a liberação da 
ordem de R$4,5 milhões para ampliar, Sr. Presiden-
te, Srs. Senadores, a interiorização do ensino federal 
em Alagoas, do ensino superior gratuito em Alagoas, 
a expansão e interiorização da Universidade Federal 
do nosso Estado. Como resultado dessa luta, desse 
trabalho pela interiorização do ensino universitário de 
qualidade em Alagoas, já conquistamos a implantação 
do campus da Ufal de Palmeira dos Índios, de Penedo 
e de Arapiraca, onde já temos mais de 3 mil alunos, 
distribuídos em 11 diferentes cursos.

Estamos construindo, agora, o campus da Ufal 
de Delmiro Gouveia, e vamos começar a implantação 
dos campi de Porto Calvo, Santana do Ipanema e 
União dos Palmares.

Venho trabalhando – já estou encerrando – com 
a decisiva participação, com o apoio, com o empenho 
do Ministro Fernando Haddad, para que essa mesma 
dinâmica de expansão, de interiorização, ocorra com 
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o nosso Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia de Alagoas, o antigo Cefet, a antiga Escola 
técnica, escola profissionalizante, agora Ifal.

Aliás, Sr. Presidente, amanhã, exatamente ama-
nhã, começaremos as obras do Ifal de Murici, que irá 
também formar profissionais de qualidade. Hoje, nós 
temos uma rede de quatro desses institutos, em Alago-
as: o de Maceió, o de Marechal Deodoro, o de Satuba 
e de Palmeira dos Índios. Além do Ifal de Murici, cujas 
obras, repito, começarão amanhã, e do Ifal de Arapi-
raca, cujas obras já começaram, nós contaremos, em 
breve, com os Cefets, com as escolas profissionalizan-
tes, com os ex-Cefets, de Maragogi, Piranhas, Santana 
do Ipanema, Penedo, São Miguel dos Campos e de 
Maceió também. Um outro antigo Cefet, um outro Ifal, 
em Maceió, está no Bairro Benedito Bentes.

Sr. Presidente, seguindo essa agenda de tra-
balho em favor do Estado de Alagoas, em favor de 
questões importantes para o nosso País, eu reitero, 
aqui desta tribuna, o pedido. E quero formalizar esse 
pedido entregando o requerimento, assinado pelos 
Líderes partidários, para que nós possamos votar, o 
mais rapidamente possível, a proposta de emenda 
Constitucional, a PEC que institui o piso salarial dos 
policiais civis, dos policiais militares e dos bombeiros 
militares. Eu tenho recebido inúmeras manifestações 
de apoio pela apresentação dessa PEC e acredito que 
os demais Líderes e Senadores ratificarão esse desejo 
nacional de definitivamente criarmos um piso salarial 
para os policiais.

O Sr. Sérgio Zambiasi (PTB – RS) – Senador 
Renan, permita-me este minuto final.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Com 
muita honra.

O Sr. Sérgio Zambiasi (PTB – RS) – Senador, 
eu quero cumprimentá-lo pela autoria da PEC. Acho 
que criar um piso nacional para os policiais civis, os 
policiais militares e os bombeiros militares é resgatar a 
dignidade do trabalho desses homens e mulheres que 
garantem a segurança efetiva do Brasil. E já aproveito 
publicamente para solicitar uma audiência com V. Exª 
para, na próxima quarta-feira, quando a Associação 
Nacional dos PMS, cujo Presidente é o Soldado Lu-
cas, do Rio Grande do Sul, estará aqui com represen-
tantes – provavelmente de todo o Brasil – para falar 
com o autor da PEC, V. Exª, Senador Renan, e com o 
Ministro Tarso Genro. O objetivo é exatamente dar ce-
leridade ao exame dessa PEC de maneira que, quem 
sabe já em 2010, possamos corrigir tantas injustiças 
que vêm sendo cometidas contra esses trabalhado-
res e trabalhadoras da segurança pública brasileira. 
Muito obrigado.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – 
Agradeço sinceramente o aparte do Senador Sérgio 
Zambiasi, que tem mobilizado esta Casa do Congres-
so Nacional com relação às mudanças na segurança 
pública do nosso País. Se nós quisermos – e V. Exª 
tem razão – ter no Brasil uma política pública para a 
proteção de vida das pessoas, é fundamental que nós 
comecemos pelo piso salarial para os policiais civis, 
militares e para os bombeiros militares também.

O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – Um aparte, 
Senador.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Con-
cedo o aparte a V. Exª, Senador Mário Couto.

O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – Senador Re-
nan Calheiros, quero me associar a esta luta de V. Exª 
e dizer que o País atravessa uma fase crítica quanto à 
segurança em todos os Estados desta Nação. Não se 
pode, hoje, andar com segurança em quase nenhum 
lugar do País. Em quase todas as cidades – são rarís-
simas as exceções – não se pode dizer que se anda 
com tranquilidade e com segurança. Veja só os últimos 
fatos no Rio de Janeiro e no Pará. Especialmente no 
meu Estado, hoje, temos uma média – e vou falar so-
bre isto na próxima semana, Senador – de 20 casos 
de agressão grave por dia, registrados apenas em dois 
hospitais. Não sei por que, Senador Renan, os nossos 
Governantes não investem maciçamente em segurança 
pública. Não entendo, não consegui entender até hoje 
na minha vida pública isto. Acho que sabemos, V. Exª 
sabe, a Nação toda sabe que segurança começa na 
base, pela educação, pela geração de emprego. De 
modo que, não podemos cruzar os braços diante dos 
atos que estão aí, Senador. E começa por aí, começa 
pela dignidade de se pagar bem um policial militar, para 
que ele possa exercer com motivação a sua profissão. 
Começa por aí. Estou com V. Exª nessa luta e ela tem 
que ser já, tem que ser imediatamente. Faça isso bro-
tar logo para que se vote aqui. Parabéns.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – 
Agradeço a V. Exª. V. Exª tem absoluta razão. Esse é 
o primeiro passo para qualquer coisa que nós queira-
mos fazer na segurança pública do País. Para quem 
não sabe, os policiais trabalham um dia e folgam dois. 
Como eles não ganham adequadamente, como re-
cebem salários irrisórios, eles são obrigados a fazer 
bicos, a venderem essas folgas a R$20,00, R$25,00, 
R$30,00, para ajudar no orçamento de suas famílias. 
Quer dizer, isso retira a dedicação, o entusiasmo do 
profissional e aumenta a insegurança das famílias. 
Enfim, é uma coisa que precisa acabar também neste 
País. Nós que já aprovamos, aqui no Senado Federal, 
a PEC dos Professores, que é uma PEC gradual mas 
com um piso nacional, temos também uma grande 
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oportunidade de aprovar rapidamente a PEC que cria 
um piso anual, gradual, nacional, para os policiais civis, 
militares e para os bombeiros militares também.

Quero agradecer, no momento em que encerro, 
aos Líderes das Bancadas do Senado Federal. Quero 
agradecer ao Líder José Agripino, que tem tido uma 
posição indiscutível com relação a esta matéria. Quero 
agradecer o apoio insubstituível do Líder Arthur Virgí-
lio, que, igualmente, tem compromisso para que nós 
apoiemos esse piso nacional para os policiais militares, 
civis e bombeiros militares.

Quero agradecer ao Líder do PT, Senador Aloizio 
Mercadante, que tem uma PEC igual e sempre traba-
lhou para que esse piso nacional fosse aprovado. É 
fundamental também a participação do Líder Aloizio 
Mercadante na aprovação desta matéria.

Quero agradecer ao Líder Gim Argello e ao Lí-
der Osmar Dias.

Quero agradecer aos outros Líderes que empres-
tam urgência a esta matéria e fazem questão de assi-
nar o requerimento que vai garantir, na prática, essa 
urgência regimental e, sobretudo, Sr. Presidente,...

(Interrupção do som.)

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – 
...suprimir interstícios, para que votemos, na primeira 
sessão em que tenhamos a nossa pauta aberta, que 
não esteja trancada por medida provisória, esta ma-
téria, que é urgente, urgentíssima e de fundamental 
importância para o País e para a segurança pública e 
proteção de vida das pessoas.

Muito obrigado a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Senador Renan, receba os nossos aplausos.
Eu queria dar um testemunho ao Brasil. Esta 

sessão que presido é a de número 540. A nossa 53ª 
Legislatura, que começou em fevereiro de 2003, teve 
como Presidentes o Senador Sarney e depois V. Exª, 
por duas vezes, que já me davam a oportunidade de 
presidir o Senado. Logicamente, agora, na Mesa, te-
nho presidido mais vezes. Mas quero dar o meu tes-
temunho. Acho e entendo que fui eu que passei mais 
vezes aqui na Presidência.

Os pronunciamentos de V. Exª enriquecem a Na-
ção democrática brasileira. Tenho ouvido atentamente 
as teses de V. Exª. Quanto à segurança pública, V. Exª 
constantemente mostra as suas preocupações, desde 
os desarmamentos aos baixos salários dos policiais. 

V. Exª adverte o Congresso de que isso tem de 
mudar. Tanto se têm visto as baixas do Fundo de Par-
ticipação Municipal e Estadual. A educação pública 
é uma preocupação constante, como a distribuição 

de renda e o Nordeste. Agora, os precatórios são um 
assunto. Quando governei o Estado, vários Governa-
dores se complicaram com esse fato, que V. Exª tem 
coragem de enfrentar.

Quero apor minha assinatura como Líder do Par-
tido Social Cristão.

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Pela or-
dem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pela ordem, mas estamos aqui...

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – É só para lamentar não ter 
chegado a tempo de apartear o Senador Renan Ca-
lheiros, que fez um pronunciamento sobre a PEC nº 
41, de sua autoria, que propõe um piso salarial para 
as polícias militares, civis e para o corpo de bombei-
ros com a criação de um fundo para que possam os 
Estados da Federação receber recursos da União e 
cumprir, então, esse piso. 

Já tive oportunidade de me referir a essa PEC, 
dando meu total apoio e parabenizando o Senador 
Renan Calheiros. Senador, já fiz, inclusive, uma reu-
nião no meu Estado, para falar do projeto de V. Exª. 
É por aí que temos de caminhar e não pela PEC nº 
300, que não vai nos levar à solução justa de dar ao 
policial – militar, civil ou do corpo de bombeiros – uma 
remuneração digna.

Fico feliz, porque vejo que V. Exª já colheu as 
assinaturas de todas as lideranças, o que vai permitir 
que o Senador Sarney possa pautar essa PEC já na 
próxima semana, e possamos aprová-la. Conte com o 
apoio e, mais do que isso, conte com o trabalho deter-
minado do Senador Flexa Ribeiro e, tenho certeza, do 
PSDB, para que possamos aprovar a sua PEC.

E, finalmente, Senador Mão Santa, hoje pela 
manhã, fizemos aqui uma audiência pública da maior 
importância, com seis comissões do Senado: CCT, 
CI, CRA, CRE, Educação e CMA, para festejarmos, 
comemorarmos o Dia Mundial da Ciência pela Paz e 
pelo Desenvolvimento, dia esse que tem o patrocí-
nio da Unesco, que esteve aqui conosco, e de várias 
empresas, inclusive do Senado Federal. O Presiden-
te Sarney assinou um protocolo com a Unesco para 
que possamos levar e divulgar exatamente a ciência 
e tecnologia como instrumento de desenvolvimento e, 
por consequência, da paz. Mas tive uma informação, 
quando cheguei aqui pela manhã, às 8h30, de que 
o Governo tinha trabalhado no sentido de esvaziar a 
audiência pública. E realmente notei a ausência dos 
Senadores da Base, inclusive de Senadores que pre-
sidem comissões e que fizeram requerimento pela au-
diência pública, mas não vieram. Porque me disseram, 
Senador Arthur Virgílio, Senador Tasso Jereissati, que o 
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Governo temia que, durante a audiência pública, fosse 
aprovado um requerimento de convocação da Ministra 
Dilma para falar sobre o apagão. 

Tive a oportunidade de registrar aos assessores 
do Governo aqui no Senado, Senador Mão Santa, que 
era inconcebível fazer uma ação desse tipo em uma 
audiência pública para comemoração de uma data im-
portante com a presença da Unesco e que não haveria 
nenhuma ação nesse sentido. Então, garanti a esses 
assessores que hoje poderiam ficar sossegados. A 
partir de amanhã, eu não assumiria nenhum compro-
misso com eles, mas hoje não haveria isso. 

Quero só confirmar com o Senador Wellington 
Salgado, que é um dos ícones da Base do Governo 
aqui no Senado Federal se....

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Flexa Ribeiro,...

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Eu já 
vou concluir. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
...na bandeira do Brasil ali está escrito Ordem e Pro-
gresso. Agora, é a vez de um líder.

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Eu realmente 
quero saber se houve essa ação do Governo para esva-
ziar a audiência pública, porque o Senador, como Presi-
dente da CCT, que já o foi e continua sendo, assumiu o 
compromisso de vir até aqui e não compareceu. Houve 
esse pedido da Base do Governo, Senador?

O SR. WELLINGTON SALGADO FILHO (PMDB 
– MG) – Eu não recebi isso, Senador Flexa e apagão 
não causa choque elétrico. Então, acho que não poderia 
ter choque nenhum com o apagão, entendeu?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
Senador Arthur Virgilio, convido V. Exª a usar a palavra 
como líder. Depois, como orador inscrito, o Senador 
Tasso Jereissati.

O SR. ARTHUR VIRGILIO (PSDB – AM) – Se V. 
Exª me permite, eu inverteria com o Senador Tasso 
Jereissati.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pois é, eu estava cedendo porque o líder mesmo era 
eu, do Partido Social Cristão, mas, como V. Exª é do 
PSDB e, ontem, fui acompanhando a cúpula do Partido 
Social Cristão a um encontro com o Presidente do seu 
Partido, o nosso Senador Guerra, acompanhado dos 
líderes do Piauí, o Prefeito de Teresina, Sílvio Mendes. 
E como tudo indica que vamos garantir, na democra-
cia, uma alternância de poder no Piauí e no País, eu 
havia cedido para V. Exª. 

Mas agora, então, é o Tasso Jereissati, já que 
nós dois éramos líderes inscritos.

O SR. SÉRGIO ZAMBIASI (PTB – RS) – Presidente 
Mão Santa, solicito minha inscrição como Líder do PTB.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Vamos fazer a inscrição de V. Exª.

Agora, como orador inscrito, Tasso Jereissati, que 
representa o Estado do Ceará, do qual foi Governador 
por três vezes. E eu andei por lá e o povo está pedindo 
uma quarta. Daqui a pouco, ele fica que nem o Fidel 
Castro. Vi o apelo popular, recentemente, quando estive 
lá em um casamento da filha de um amigo, o cardiolo-
gista Fernando Maia, e senti, no mundo político, que 
V. Exª vai ter o clamor da população para que volte ao 
Governo do Ceará.

V. Exª poderá usar a palavra pelo tempo regimen-
tal, que seria de 20 minutos, mas não ousarei cortar o 
pronunciamento de V. Exª.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Muito obrigado, Presidente Mão Santa, sempre muito 
generoso com os seus amigos e hoje é uma liderança 
que já ultrapassou as fronteiras do Piauí.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Desde cedo, eu atravessei para o Ceará para estudar 
e aprender.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Mas 
graças a Deus que V. Exª não vai concorrer pelo Ceará, 
porque chego no interior e todo mundo perguntando 
pelo Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Eu 
lá não teria vez, perderia para V. Exª todas as vezes.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Presi-
dente, Srªs e Srs. Senadores, na verdade, eu não estava 
programado nem pensando em falar sobre o apagão. 
Ontem, aqui, vários Senadores se pronunciaram sobre 
o assunto e não sou especialista em energia, não co-
nheço tecnicamente o problema, mas, evidentemente, 
como todo cidadão brasileiro, principalmente também 
pelo fato de já ter sido Governador, como V. Exª o foi, 
tenho bom senso para, razoavelmente, saber dos li-
mites daquilo que é um incidente e daquilo que não é 
tolerável e aceitável nos serviços públicos. 

Resolvi, então, mudar de opinião, Senador Flexa, 
Senador Arthur Virgílio, quando, ao ler o noticiário dos 
jornais e da televisão na noite de ontem, vi a repetição 
de um comportamento do Governo que tem se agra-
vado com o tempo.

No início, o Governo Lula já tinha uma tendência 
muito grande a usar e abusar da publicidade, dos factóides. 
Já na campanha eleitoral da sua reeleição, observamos 
como a força da Petrobras, a propaganda da Petrobras foi 
usada para sua campanha eleitoral. Poucos meses antes 
da eleição, criou-se o grande fato do Brasil potência, do 
Brasil moderno, do Brasil imbatível, em cima da criação 
da autossuficiência de petróleo.
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Lembro-me muito bem que discutimos aqui uma 
verba fantástica de publicidade da Petrobras. O Presi-
dente Lula foi a um poço de petróleo numa plataforma, 
sujou as mãos de petróleo nas costas do Ministro ou 
do Presidente da Petrobras – não me lembro bem – e 
criou aquela grande atmosfera ufanista, muito parecida 
com a de um período que vivemos do “Brasil: ame-o ou 
deixe-o”, do Brasil do Presidente Médici, do “Ninguém 
segura este País”, de que V. Exª se lembra. Tinha até 
música “Ninguém segura este país”, tinha o adesivo de 
carro com o dizer “Brasil: ame-o ou deixe-o”.

Então, criou-se, a partir dali, uma atmosfera da-
quele tipo. De lá para cá, isso veio num crescendo, num 
crescendo, que está passando de todos os limites acei-
táveis, de todos os limites minimamente razoáveis, em 
que se tenta já sair do campo puramente de excesso 
de publicidade para um campo que já entra na área de 
tentar-se fazer verdadeiras lavagens cerebrais. 

A gente não vê mais... Nada está errado no Bra-
sil, tudo está certo. Tudo vai muito bem, tudo está ma-
ravilhoso, a economia vai muito bem, o povo está feliz 
com o Presidente Lula, acabou-se a miséria, acaba-
ram-se as desigualdades, acabaram-se os problemas 
na educação, na saúde... O Governo não aceita que 
algo não esteja indo bem. Tudo ou é uma estratégia 
da Oposição ou é uma conspiração da elite para tentar 
derrubar... Isso foi realmente chegando aos limites que 
hoje me fazem entender até um pouco mais a ques-
tão da entrada da Venezuela no Mercosul, Senador 
Arthur Virgílio.

Eu pensava, num primeiro momento, que aqui-
lo seria simplesmente uma visão pragmática. Vamos 
esquecer os problemas que tem a Venezuela e olhar 
o que a Venezuela pode comprar do País. Mas estou 
vendo, de uma maneira muito lamentável, nós nos 
aproximarmos cada vez mais do espírito de Hugo 
Chávez em relação à perpetuação no poder, à repe-
tição usando uma máquina publicitária, recursos ex-
traordinários parar fazer infiltração em todas as áreas 
de propaganda governamental, já passando daquela 
propaganda puramente institucional, comercial, para 
meios até subliminares. 

Recentemente, nós vimos aí uma questão que 
apareceu em todos os jornais e que é inacreditável 
para um País democrático. Talvez isso tenha aconte-
cido na União Soviética do Stalin, talvez na Alemanha 
do Hitler, talvez em algum governo do Leste Europeu, 
naquela época de lavagem cerebral absoluta. Falo da 
prova do Enade, servindo nos textos, nas questões, 
servindo de propaganda quase que subliminar para o 
Governo Federal. É uma coisa realmente apavorante. 
Os nossos adolescentes, as nossas crianças... Já ha-
viam sido feitas algumas denúncias anteriores dessas 

propagandas em livros didáticos do ensino básico, mas 
agora eu vi. Eu vi essa prova do Enade. É uma coisa 
realmente preocupante, Senador Mão Santa.

Uma questão foi colocada mais ou menos no se-
guinte contexto: “O Presidente Lula disse, no início da 
crise econômica, que, no Brasil, aquilo era apenas uma 
marolinha. A imprensa o criticou muito por causa disso. 
Hoje a imprensa internacional reconhece que o Presi-
dente Lula tinha razão. Pergunta: foi excesso de crítica 
da imprensa brasileira? Foi partidarismo da imprensa 
brasileira?” Uma coisa... Opção “a” ou opção “b”... 

Vejam bem a gravidade. Se o estudante respon-
desse alguma coisa que pudesse não ser aquilo que 
o Governo queria naquele ponto, a pergunta estava 
errada. Ele correria o risco de perder ponto e, portanto, 
não ser aprovado. Quer dizer, isso, no período militar 
brasileiro, que foi muito criticado pela Esquerda, pela 
tão calada Esquerda brasileira...

O Sr. Flexa Ribeiro (PSDB – PA) – V. Exª me 
permite um aparte, Senador Tasso Jereissati?

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Só 
um momento.

Eu vejo aqui, todos os dias, aqueles membros 
dos partidos de esquerda que falavam em liberdade. 
Senador Cristovam, que é um homem da Academia, 
quando havia aquelas aulas de História, de Moral e Cí-
vica, eu me lembro de como a Esquerda criticou aquilo. 
E era uma coisa muito menos insinuante, muito menos 
perigosa do que a maneira como foram colocadas as 
questões. Nós estamos fazendo coisas semelhantes.

Eu também tinha saído ontem de uma discus-
são, na Comissão de Constituição e Justiça, sobre a 
criação da bolsa cultura. E não entendi direito, Sena-
dor Virgílio, o que é aquela bolsa cultura. Até agora 
não estou entendendo direito. Aliás, para ser justo, o 
Ministro da Cultura até me telefonou, querendo expli-
car. Ligou para o Senador Arthur Virgílio... Eu disse 
que seria muito bom que ele viesse aqui conversar 
conosco e explicar o que está acontecendo, porque, 
aparentemente, não faz sentido dar mais um recurso 
– cerca de R$50,00 – para as pessoas comprarem en-
trada de cinema, entrada de shows, enfim, sem estar 
muito claro o que isso quer dizer, numa evidente nova 
distribuição de recursos que, aparentemente, nem os 
mais pobres receberiam, porque quem tem Bolsa Fa-
mília não recebe. É para quem está acima do Bolsa 
Família. Os aposentados também, os aposentados 
ali do Senador Mário Couto, que ele defende tanto... 
Essa bolsa cultura seria menor para os aposentados, 
justamente para aqueles que estão num período de 
maior espaço de tempo, que podem usar e usufruir 
mais do seu tempo para a cultura. Eles também se-
riam prejudicados, mas evidentemente numa manobra 
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ou aparentemente numa manobra para se levar mais 
esse dinheiro, distribuição de recursos absolutamente 
de cunho populista neste País.

Enfim, no dia seguinte, se ouve falar no bolsa 
celular. Mas por que o bolsa celular? Não seria me-
lhor o bolsa remédio ou o bolsa livro? Enfim, essas 
coisas todas.

Mas, voltando aqui ao início, eu dizia o seguinte: 
eu não iria falar sobre o apagão, porque estava muito 
voltado para essas coisas, mas, quando eu vi na te-
levisão ontem, na mesma linha, a dificuldade... Não é 
a dificuldade, mas o princípio do Governo, de todas 
as pessoas de aceitarem o problema de que alguma 
coisa não está tão bem no Brasil. Isso não se aceita. 
Parte-se imediatamente para desqualificar, para fazer 
comparações, não se atendo ao problema, ao foco - 
aconteceu esse problema? Vamos resolvê-lo, etc. Par-
tem para uma gigantesca mudança de foco, tirando o 
foco da verdade, da discussão da verdade, da trans-
parência, da abertura, que é como um Governo deve 
se comportar, o que preocupa muito, porque isso está 
ficando quase que uma obsessão do Governo: mentir 
em qualquer circunstância, desde que sejam preser-
vados os princípios de que o País hoje é o melhor país 
do mundo, de que nada começou antes do Presidente 
Lula, de que tudo começou depois do Presidente Lula. 
Enfim, “nunca antes, na história deste País”, aconte-
ceu alguma coisa boa, a não ser no Governo Lula, e 
“nunca antes, na história deste País”, só aconteceu 
coisa ruim antes de começar a história do Presidente 
Lula. Essa é uma visão claramente totalitária. Essa é 
uma visão que se constrói...

Entro de novo na questão Venezuela. A Venezue-
la claramente, explicitamente, já caminha para uma 
ditadura. Estamos de uma maneira mais disfarçada, 
arredondando isso, paralelamente seguindo num ca-
minho semelhante a esse.

Dizia o Presidente Lula ontem que não sabia o 
que aconteceu, mas que, com certeza, o Governo Lula 
fez mais em linhas de transmissão do que nos últimos 
123 anos. Eu não entendi. Cento e vinte e três anos. 
Não me disse nada sobre o que aconteceu, sobre qual 
foi o problema. Não disse: “Vamos averiguar. Calma, 
população brasileira! Existe um problema, mas vamos 
atrás, vamos resolver”. Disse que já fez mais do que 
nos últimos 123 anos. Entrou todo mundo nesses 123 
anos. Depois, o Ministro de Minas e Energia disse que 
foi a chuva.

Senador Arthur Virgílio, V. Exª tem casa, e, com 
certeza, nela há um para-raio. Sua casa está prepa-
rada caso chova, caso ocorra uma tempestade ou 
ventania. O maior sistema de geração de energia e 
transmissão do Brasil não está preparado para isso. É 

inacreditável. Isso é brincadeira, Senador Cristovam. 
Isso é uma brincadeira conosco. Nós não podemos 
permitir mais que a verdade seja de tal maneira tratada 
que nós todos brasileiros fiquemos idiotizados, como 
se não tivéssemos a menor capacidade de entender, 
de compreender as coisas ou de enxergar as coisas 
a um palmo adiante do nosso nariz.

Eu gostaria de chamar aqui, primeiramente, o 
Senador Arthur Virgílio, que pediu um aparte. Em se-
guida, o Senador Flexa.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Senador 
Jereissati, V. Exª se refere ao Ministro Lobão, nosso 
prezado colega de Senado, que disse “foi a chuva”. Ao 
mesmo tempo, ele diz “o sistema é sólido”. Se o sistema 
é sólido, não foi a chuva. Chuva não abalaria um sis-
tema sólido. Se o sistema é frágil, então, não é sólido. 
Aí pode ter sido a chuva. Qualquer circunstância tem 
uma contradição brutal que o Inpe vai e desmascara, 
e os técnicos verdadeiramente isentos vão desmon-
tando, peça por peça, as desculpas desencontradas 
do Governo. O Presidente Lula pega um número ale-
atório. Se ele fala 120 anos, parece inverdade; quando 
ele fala 123, número quebrado, a gente aprende que 
cola melhor. Podia ser 119. Se falar 123, dez meses e 
três dias, ficaria mais exato ainda. Mas isso não é ver-
dade. Eu estou até agora sem resposta, e a não vinda 
da Ministra aqui só corrobora a denúncia que ontem 
eu formulei, a de que ela, como Ministra, reduziu os 
investimentos ou viu os investimentos de sua Pasta...

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Eu 
posso fazer um aparte ao seu aparte?

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Pois não.
O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – É ou-

tro ponto que eu queria tocar, para V. Exª desenvolver. 
Em todos os acontecimentos “nunca antes da história 
deste País”, todos - hoje estamos lançando o “progra-
ma nunca antes feito na história deste País” -, à frente 
está a Ministra Dilma, à frente, do lado, tal como...

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Hoje, su-
miu.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Sem-
pre do lado. Para a fotografia, é ela quem está na fo-
tografia.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Hoje virou 
Conceição: se sumiu, ninguém sabe, ninguém viu, 
não é?

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Hoje 
sumiu.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Virou Con-
ceição.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Quer 
dizer, no PAC era a mãe do PAC. Agora, eu digo: ela 
foi Ministra; será que seria justo ou injusto chamá-la 
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de mãe do apagão? Será que é por causa disso que 
ela não apareceu?

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – E a razão 
de trazê-la aqui... Longe da mesquinharia de querer 
afrontá-la, como gostava de afrontar os Ministros do 
governo passado os que hoje são da base do Gover-
no; não aqueles que estão em qualquer base, não 
estou falando dessa turma. Vamos falar dos petistas 
especificamente, dos petistas que eram firmes na 
oposição a nós e que são firmes na defesa do gover-
no deles, enfim. Vamos botar os pingos nos iis, enfim. 
Eles eram implacáveis e não aceitam que nós, aqui, 
questionemos, em nome do povo, as dúvidas que o 
povo tem. Acusação clara que ontem fiz. Na gestão 
da Ministra Dilma, por ano, caiu de R$20 bilhões para 
R$6 bilhões o investimento. E o correspondente a 
isso, obviamente, em produção de megawatts. Uma 
queda fora do comum. Ela teria que vir aqui; se fosse 
parlamentarismo e não essa coisa selvagem que é o 
presidencialismo, ela já teria comparecido à Câmara, 
e não ao Senado. Teria comparecido lá, para se expli-
car. Afinal de contas, é a coordenadora do PAC. Afinal 
de contas, foi Ministra de Minas e Energia. Afinal de 
contas, ela que estabeleceu o marco regulatório. O seu 
discurso é oportuno. Eu tenho aqui alguns dados que 
eu queria passar. Veja só, Senador Jereissati: o MEC 
terceiriza para uma empresa chamada Consulplan a 
elaboração das perguntas. É uma coisa para a gente 
saber. Eu tenho a melhor impressão pessoal do Mi-
nistro Haddad, uma figura simpática, uma figura bem 
posta, que conversa com elegância, enfim. Agora, veja: 
eu imagino que o Inep, Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais, devesse cuidar disso, e não 
uma empresa terceirizada. Agora, vamos à pergunta. 
É a pergunta 19.

O título da matéria do O Globo é “Resposta certa, 
só a favor do Governo”. A pergunta 19 menciona ex-
pressamente o nome do Presidente Lula. Diz o enun-
ciado que “Lula foi criticado pela mídia ao afirmar que 
a crise financeira mundial seria uma marolinha no Bra-
sil”. E continua: “agora é a imprensa internacional que 
lembra e confirma a previsão de Lula”. Os Municípios 
estão falidos no País. O Brasil vive uma situação fis-
cal delicada. Então, estão encucando na cabeça dos 
nossos jovens, via lavagem cerebral, a ideia de que 
foi uma marolinha mesmo.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Quase 
um milhão de pessoas perderam o emprego.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Perderam o 
emprego. Então, se alguém tivesse uma opinião – há 
subjetivismo –, se alguém tivesse uma opinião: o seu 
zé das couves fala “é marolinha”; o seu paulo das cou-
ves, primo dele, fala “não foi marolinha”, reprovar-se-ia 

o paulo das couves, por uma avaliação subjetiva dele. 
Aí temos aqui a opinião do Presidente da Federação 
Nacional dos Jornalistas, Sérgio Murillo de Andrade, 
que diz que a questão “está mais para relações públicas 
e propaganda do que para uma prova com o objetivo 
de verificar o conhecimento dos alunos”. O repórter 
Demétrio Weber, que fez a matéria, ouviu o professor 
da UnB Ricardo Caldas, de Políticas Públicas, para 
quem a pergunta de número 19 “parece mais um dis-
curso de autodefesa de Lula, quase ufanístico”. Outra 
pergunta: a de número 5. E eu leio a pergunta sobre o 
PAC: “O Brasil tem assistido a um debate que coloca 
frente a frente, como polos opostos, o desenvolvimento 
econômico e a conservação ambiental. Algumas inicia-
tivas merecem considerações, porque podem agravar 
ou desencadear problemas ambientais de diferentes 
ordens de grandeza. Entre as iniciativas e suas con-
seqüências, é incorreto afirmar que..”. Aí, então, eu 
transcrevo a resposta que, para o MEC, seria a cor-
reta, a resposta B: “a construção de grandes centrais 
hidrelétricas nas bacias do Sudeste e Sul gera mais 
impactos do que nos grandes rios da Amazônia, nos 
quais o volume de água, o relevo e a baixa densidade 
demográfica reduzem os custos de obra e o passivo 
ambiental. Ou seja, obras meritórias, mas obras feitas 
pelo Governo do Presidente Lula. Então, tem de acer-
tar de acordo com a visão do Governo. Então, vamos 
aqui à “Questão nº 3: O Ministério do Meio Ambiente, 
em julho de 2009, lançou campanha para o consumo 
consciente de sacolas plásticas...” - elogiando, portanto, 
a medida. “Questão nº 8: O MEC divulgou, em 2008, 
que o Brasil não só produz mais da metade dos livros 
do continente americano...” - ou seja, elogiando que o 
Brasil produz mais da metade dos livros consumidos 
no continente americano. A seguir, indaga a questão 
– esta que vou falar, agora, a resposta correta é a A, 
para o MEC –, quais das ações não contribui para a 
formação de uma sociedade leitora. Então, o que não 
contribui: é “a desaceleração da distribuição de livros 
didáticos para os estudantes das escolas públicas, pelo 
MEC, porque isso enriquece editoras e livreiros”. En-
tão, está ali o viés ideológico, está ali a resposta que, 
se alguém for formado em governismo, acerta todas. 
Uma pessoa que tenha, porventura, um pensamen-
to de oposição erra todas e é reprovado. Aí se forma 
uma universidade de pessoas de pensamento único. 
Então, Senador, acho muito oportuno porque o filho de 
um amigo meu fez a prova e saiu de lá estarrecido, o 
moço, porque a técnica não é democrática, a técnica 
é fascistóide ou, se são de esquerda, é stalinista, não 
é democrática, não é plural, não admite a diversidade 
de opiniões. E isso não faz bem à cabeça dos nossos 
jovens. Isso é tudo que não podemos deixar florescer, 
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deixar vicejar, em matéria de educação. E, por outro 
lado, não se ofendam, mas o compromisso democrático 
está sendo arranhado. Eu fico extremamente magoado 
quando vejo que Honduras, Nicarágua, Rafael Correa, 
Evo Morales, Hugo Chávez... E o Brasil com a censura 
ao Estadão por mais de 110 dias. É um jornal sob cen-
sura prévia no Brasil. E o Brasil, que tem instituições 
sólidas, consolidadas, convivendo com censura prévia 
a um grande jornal. Aí declaram o juiz suspeito, e você 
supõe, se você não é o Eremildo do nosso prezado 
amigo jornalista Elio Gaspari; você não é o Eremildo 
idiota, você diz: “Poxa, mas...” O Eremildo perguntaria 
o seguinte: “Como é que o juiz é considerado suspeito, 
e a sua sentença não é revogada, a sua sentença não 
é suspeita?” O juiz é suspeito por causa da sentença, 
mas a sentença não é suspeita apesar de ser do juiz. 
Então, está, no Brasil, eu lamento muito não haver a 
imortalidade, porque, se houvesse a imortalidade ou, 
pelo menos, uma longevidade maior, se o ser humano 
vivesse os 120 anos para os quais ele é organicamente 
destinado, teríamos conosco, escrevendo, com plena 
lucidez, o nosso Stanislaw Ponte Preta, o Sérgio Porto. 
Está fazendo falta para entender este País. Ele estaria 
com o Febeapá número tal já bem mais avançado do 
que aqueles que ele escreveu, enfrentando o regime 
autoritário. Mas o fato é que isto aqui é manifestação 
explícita de autoritarismo; é tentar formar pessoas com 
visão ideológica parecida com a do grupo dominan-
te. Isso visa a perpetuar um grupo no poder, porque 
visa a reproduzir um modelo. Quem é democrata de 
verdade aceita, como nós aceitamos, que um outro 
grupo chegue ao poder normalmente, naturalmente. 
Nós fomos contra o impeachment do Presidente Lula. 
Nós fomos contra.

V. Exª, eu, o Presidente Fernando Henrique, todos 
nós fomos contra o impeachment que se poderia ter 
decretado ao Presidente Lula àquela altura, quando se 
falava em mensalão. Nós fomos contra por entender 
que não se podia desestabilizar o Brasil de doze em 
doze anos, decretando o impeachment do Presidente, 
criando aversão ao Brasil perante investidores interna-
cionais, enfim. Fomos sensatos, e alguém dizia: “Mas 
ele pode vencer a eleição”. E qual é o problema de 
vencer a eleição? Se eu não estou querendo aquela 
que fura poço... Como é?

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Car-
go que fura poço.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Se eu não 
quero aquele cargo que fura poço, se eu não estou 
querendo assaltar cofre público nenhum, se V. Exª 
tampouco o faz, qual é a diferença para nós estarmos 
no Governo ou na Oposição? Para mim, é o povo que 
diz para onde eu vou. O povo diz se eu vou para casa 

ou se eu vou para o Senado. O povo diz se eu vou 
para a Oposição, quando o meu candidato a Presi-
dente perde, ou se eu vou para o Governo, quando o 
meu candidato a Presidente ganha. Não vai me fazer 
ninguém de mariposa, que fica ao redor da luz do po-
der, embriagando-se com essa coisa ilusória que, no 
fundo, no fundo, não resolve a vida de ninguém, até 
porque, se alguém quer dinheiro, que vá construir di-
nheiro com trabalho profícuo. Não vá mamar nas tetas 
de estatais, enfim, porque isso é indecoroso, isso não 
leva a lugar algum. Mas o fato é que temos aqui uma 
manifestação clara de autoritarismo que merece um 
exame autocrítico por parte desse bom dialogador, que 
é o Ministro Fernando Haddad. O Ministro deveria fazer 
uma autocrítica e dizer: “Puxa vida! Eu não posso me 
desviar dos meus rumos democráticos”. E fazer com 
isso, com esse mea-culpa, um gesto que só o creden-
ciaria ao nosso respeito. V. Exª voltaria à tribuna, e eu o 
apartearia de novo, dessa vez elogiando a integridade 
intelectual do Ministro. Obrigado, Senador.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Muito 
obrigado, Senador Arthur Virgílio.

Espero uma explicação do Ministro Fernando Ha-
ddad, porque isso não pode ficar do jeito que está.

Com certeza, também compartilho com V. Exª da 
simpatia pelo Ministro. É um homem muito elegante no 
trato, de argumentação sempre muito cortês. Mas seu 
silêncio também está me preocupando bastante.

Senador Arthur Virgílio, mais do que os 120 anos, 
nos meus 60 anos, do que já aqui vivi, na minha expe-
riência de vida, já me parece que estamos num retro-
cesso enorme, juntando os dois lados piores do nosso 
passado: o do passado autoritário, o viés autoritário; e 
o do passado populista, a busca da popularidade fácil 
por meio de medidas que não são transformadoras 
nem modificadoras da realidade, mas são paliativos 
que perpetuam, às vezes, a miséria e a pobreza. Acho 
que essas duas matizes infelizes do nosso passado 
estão voltando agora sob faceta diferente.

Senador Flexa.
O Sr. Flexa Ribeiro (PSDB – PA) – Senador 

Tasso Jereissati, o pronunciamento de V. Exª, por si 
só, já é elucidativo a toda a Nação Brasileira. O apar-
te do Senador Arthur Virgílio incorporou importantes 
dados ao pronunciamento que V. Exª faz. Quero ape-
nas parabenizá-lo, porque, todas as vezes em que V. 
Exª sobe à tribuna, traz sempre um assunto de maior 
relevância para a Nação Brasileira. Esse caso lembra 
muito a época da ditadura militar, a que V. Exª se re-
feriu aí, a forma como foi criada, inclusive, uma disci-
plina para que pudesse fazer “uma lavagem cerebral” 
da juventude da época, para dourar a pílula. Também 
acho que o Ministro, e estive com ele na sanção da 

    65NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 59ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58446 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009

Universidade Federal do Oeste do Pará, a Ufopa, tem 
fino trato e trata as pessoas com toda a cortesia. Mas 
o silêncio dele... Talvez ele queira que seja entendido 
como o silêncio dos inocentes. Inocentes de que forma? 
V. Exª fala na questão, eu diria, das semelhanças entre 
o Governo de Hugo Chávez e o Governo Lula. Eu diria 
que as semelhanças são muitas; os métodos é que 
são diferentes. Realmente, o Presidente Hugo Chávez 
faz questão de se impor como ditador, mas talvez os 
fins a que se queira chegar sejam muito próximos aos 
fins que se pretendem aqui no Brasil. Lembro que, há 
mais de 15 anos, fiz uma visita a Havana e tive a pre-
ocupação, Senador Cristovam, de procurar conhecer 
o sistema de ensino de Cuba. E fui, Senador Tasso, à 
porta dos colégios e, quando os meninos saíam das 
aulas, eu parava para conversar. Eles gostavam mui-
to de caneta Bic e chiclete, para que você pudesse 
presenteá-los, e pedia para folhear os cadernos. V. Exª 
deve ter visto e, se não viu, é importante porque deve 
estar acontecendo até hoje. Os cadernos dos alunos 
de Cuba eram exatamente dessa forma. Formavam 
a consciência dos alunos para perpetuar o poder do 
Presidente Fidel Castro. Tudo era sobre a vida de Fi-
del Castro e de Che Guevara, fazendo com que eles 
fossem idolatrados pela população desde crianças de 
cinco, seis anos de idade. Essa é uma forma, como foi 
dito aqui, stalinista de se fazer a perpetuação do poder. 
Hoje, pela manhã, na audiência, o Senador Cristovam 
esteve aqui e teve a oportunidade de falar e foi colocado 
que o grande impasse ao desenvolvimento, o grande 
impasse à paz, melhor dizendo, era a fome. O maior 
inimigo da paz era a fome e que, lamentavelmente, 
a fome era utilizada ainda hoje como instrumento de 
perpetuação do poder. Isso foi colocado hoje aqui na 
audiência da Unesco, comemorando o Dia Mundial 
da Ciência pela Paz e Desenvolvimento. É lamentável 
que isso ainda aconteça em pleno século XXI. V. Exª 
tem toda razão e, nós, como diz o Senador Arthur Vir-
gílio que fomos aqui colocados pelo povo para fazer 
oposição, somos responsáveis para que possamos 
esclarecer à população do Brasil sobre essa lavagem 
cerebral com todo esse ufanismo. Como se tudo aquilo 
que é de bom, que é para fazer de forma messiânica, 
trazer as informações de forma messiânica, aparece 
a Ministra Dilma, como a mãe do PAC, a mãe do ‘Mi-
nha Casa Minha Dilma’, mãe do vale-cultura, mãe do 
bolsa telefone – vai ter um bolsa telefone também. E, 
lamentavelmente, nos momentos em que ela precisa 
vir a público para esclarecer o que não foi feito du-
rante a sua gestão à frente do Ministério das Minas e 
Energia e que acarretaram ou poderão ter acarretado 
o apagão, lamentavelmente ela é protegida, como V. 

Exª disse; ela toma chá de sumiço. Parabéns, Senador 
Tasso Jereissati.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Muito 
obrigado, Senador Flexa.

Há mais dois pedidos de aparte, Presidente. Se-
nador Mário Couto e, em seguida, o Senador Cristo-
vam... Senador Cristovam.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sena-
dor Tasso Jereissati, quando vi a notícia sobre esse 
assunto, no primeiro momento, claro que preocupei. 
Mas, como já fui Governador, como o senhor também, 
eu disse: é capaz de ter sido uma instituição paralela 
ao Governo, algum puxa-saco do Governo. Amanhã sai 
o protesto do Ministro e do Governo. Para mim, o mais 
grave não foi aquilo ter acontecido, foi não ter havido 
até aqui explicação plausível e um depoimento claro 
do Governo, dizendo que nada tinha a ver com isso 
e que não aceitava esse tipo de coisa. Esse silêncio 
me preocupa ainda mais do que o fato. Por isso, acho 
importante o seu pronunciamento. Agora, quero ana-
lisar o assunto dessas questões do ponto de vista da 
educação. São questões deseducadoras, não apenas 
pelo lado de promoção de um governo dentro de uma 
prova, mas porque fala que a crise já teria sido elimina-
da e acabada, ou seja, educa de uma maneira errada, 
dando a entender que o problema é puramente eco-
nômico. Quando a gente tem que enfrentar essa crise 
sob a ótica da economia, do social, do ecológico e do 
financeiro. Até possível que a crise econômica, medida 
pela falta de crescimento, tenha sido uma marolinha, 
porque estamos com uma taxa de crescimento positiva. 
Mas essa taxa está sendo às custas do endividamento 
muito grande da população para comprar os produtos, 
e mais adiante haverá uma crise financeira, certamente, 
com uma crise ecológica que se agrava, porque cada 
produto desses vendidos na forma como são produzidos 
ainda hoje, sem uma mudança do perfil industrial nem 
da matriz energética, vai gerar problemas ecológicos, 
porque, em geral, a nossa indústria, sobretudo a de 
bens caros, que é o carro-chefe da economia, exige 
uma certa concentração da renda. Por isso, além de 
um fato manipulador, é um fato deseducador. Isso é 
muito grave. E, nesse sentido, acho que o Ministro de-
via deixar claro que não é por culpa dele, é punir quem 
fez isso. Não vou dizer cancelar a prova obviamente, aí 
seria muito grave, embora ache que, se algum aluno 
entrar na Justiça pedindo que seja cancelada, algum 
que for reprovado, dizendo que foi reprovado porque 
não levaram em conta a opinião dele – opinião não, a 
resposta dele, porque uma coisa é a resposta, outra 
coisa é a opinião –, ele é capaz de ganhar e anular 
tudo isso. É capaz. Mas o Ministro precisava ter dito 
alguma coisa que desautorizasse quem fez esse tipo 
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de questionamento e deveria ter se comprometido que 
isso não vai se repetir, porque o medo que fica é que 
isso passe a ser uma regra.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Mui-
to obrigado, Senador Cristovam Buarque, sua par-
ticipação é sempre importante. Suas palavras, com 
a credibilidade que V. Exª tem na área da educação, 
com certeza, espero que o Ministro as esteja ouvindo, 
preocupado com o que aconteceu, e venha aqui, nos 
dê uma satisfação sobre o que aconteceu e quais as 
medidas que pretende tomar, porque, sem dúvida al-
guma, como V. Exª disse, é extremamente preocupante 
o silêncio do Governo após o evento ter sido divulgado 
pela imprensa toda, no Brasil todo. E conivente, mais 
uma vez, como se achasse natural que esse tipo de 
coisa acontecesse.

Concedo um aparte ao Senador Mário Couto.
O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – Senador Tasso 

Jereissati, primeiro, parabéns pelo vosso pronuncia-
mento na tarde de hoje, muito oportuno para a oca-
sião em que vive o nosso País. Senador, por várias e 
várias vezes, o Senador Mário Couto esteve nesta tri-
buna onde V. Exª acaba de fazer um brilhante pronun-
ciamento à Nação brasileira, para que cada cidadão 
brasileiro hoje, antes de dormir, depois de sua oração, 
possa refletir sobre o que V. Exª falou desta tribuna na 
tarde de hoje. Eu, por muitas vezes – repito – já vinha 
chamando a atenção exatamente para o que V. Exª 
acaba de nos falar. Vinha dizendo que o País começa 
a entrar numa ditadura política. A cada ano nós avan-
çamos nessa ditadura política. Ora, Senador, me diga 
uma coisa, nós estamos a menos de um ano para as 
eleições, eleições gerais neste País. Como é que um 
Presidente da República, um homem que deveria dar 
exemplo à Nação, exemplo de cumprimento das leis 
que esta Nação tem, é o primeiro homem que não 
cumpre as leis neste País. Senador, por que o Pre-
sidente pode e os outros políticos não podem? No 
meu Estado quem coloca um outdoor atualmente é 
multado em R$100 mil, R$150 mil. Eu estou pagando 
essa multa por ter feito isso, sem saber, sem conhe-
cer direito aquele retalho de lei que fizeram na última 
eleição. Estou pagando do meu salário. O Presidente 
Lula, então, deveria estar cheio de multas, porque está 
agredindo a lei eleitoral. Senador Tasso, é lógico que 
isso qualquer pessoa concebe na sua mente. V. Exª 
acabou de dar um exemplo. V. Exª passou pelo exemplo 
que vou dar, rapidamente sobre a bolsa celular. O País 
hoje, a cada dia que acorda, acorda com a notícia de 
uma bolsa. Qual é o cidadão brasileiro que não gosta 
de ter uma notícia dessas? Quem é que não gosta, o 
cidadão pobre? Qual é o cidadão pobre que não quer 
ganhar algo de graça? Ontem até citei um exemplo aí, 

inspirado na novela Caminho das Índias da Globo. Eu 
até dei esse exemplo e vou repetir a V. Exª. Vou dar o 
exemplo. Se o nobre Senador Flexa Ribeiro diz para 
o Senador Mário Couto: “Mário Couto, eu vou te dar 
uma bolsa, a bolsa dinheiro”. Qualquer uma, essa bol-
sa família. E o Senador Flexa Ribeiro passa a me dar 
a bolsa. Mais tarde, o nobre companheiro chega e diz 
novamente: “Agora eu vou te dar um telefone celular”. 
Depois chega e diz: “Agora vou te dar a entrada para 
o cinema e para o teatro, de graça”. Lógico que pas-
sarei a gostar do Senador Flexa Ribeiro. Mas pergunto 
ao Senador: “O senhor me dá uma boa educação?” 
Ele fala: “Não”. “O senhor me dá uma boa saúde?” Ele 
fala: “Não”. “Eu estou seguro neste País, posso andar 
nas ruas das capitais deste País?” Ele fala: “Não”. Aí 
vem a frase da novela, o Caminho das Índias, que diz 
assim: “Você não vale nada, mas eu gosto de você”. 
Daí a popularidade do Presidente Lula. Está explicado. 
O cidadão brasileiro sabe que o Lula não vale nada, 
mas gosta do Lula, porque o Lula dá para ele. V. Exª 
sabe por que a Dilma não decola e não vai decolar? 
Porque o cidadão sabe que não é ela, é ele. Aí o se-
guinte: “Você não vale nada, e eu não gosto de você”. 
E assim vai ficar a Dilma. Senador Tasso, nós esta-
mos numa ditadura política estabelecida neste País. 
Desde que cheguei aqui, falo isso, com que V. Exª 
acabou de preocupar-se dessa tribuna. Que sirvam 
de reflexão as suas palavras para a Nação brasileira. 
Meus parabéns! 

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Muito 
obrigado, Senador Mário Couto. V. Exª tem sido aqui, 
nesta Casa, valente, pioneiro em alertar a população 
brasileira e a nós mesmos, Senadores, de uma série 
de questões graves que estão ocorrendo, de maneira 
bastante enfática, bastante incisiva. E sua palavra tem 
sido muito importante como liderança da chamada re-
sistência que existe nesta Casa a essas coisas que 
estão acontecendo neste País.

Senador Mão Santa, agradeço a generosidade 
de me dar a oportunidade de conceder todos esses 
apartes aos nossos colegas aqui presentes.

Muito obrigado, Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Se-

nador Tasso Jereissati, eu estava, como todo o Brasil, 
ouvindo V. Exª atentamente. Sei a influência dessa co-
municação. Senador Tasso, eu via V. Exª estranhar por 
que 123 anos. Cento e vinte são de República. Então, 
o nosso Luiz Inácio quis enquadrar todos os manda-
tários brasileiros. Enquadrou Dom Pedro II e sua filha 
Isabel. Só está excluído Dom João VI, que era portu-
guês, e seu filho primeiro, que também era português, 
Pedro IV. Então, ele enquadrou, nesses 123, todos os 
mandatários brasileiros.
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O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, pela 
ordem. Antes de o Senador Tasso Jereissati se retirar, 
quero ler aqui um número muito interessante. A fonte 
é a própria Aneel, a agência reguladora de energia, 
Senador Tasso Jereissati.

Entre 1999 e 2002, no segundo mandato do Pre-
sidente Fernando Henrique, foram gerados 14.248 MW 
e, entre 2003 e 2005, no primeiro mandato do Presi-
dente Lula, foram gerados 14.592 MW, ou seja, 300 
MW a mais, arredondadamente, o que significa que 
ou só os dois geraram energia, e aí não foi ele que 
gerou mais em 123 anos, ou ninguém mais antes de 
Fernando Henrique e dele gerou qualquer megawatt 
de energia. 

Então, isso não deixa de ser uma ofensa, por 
exemplo, ao Presidente Juscelino Kubitschek de Oli-
veira. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, expediente que passo a ler.

É lido o seguinte:

Brasília, 12 de novembro de 2009

Exmº Sr.
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal

Senhor Presidente,
Comunico a V. Exª que, nas hipóteses previstas 

no Capítulo X do Título II do Regimento Interno do Se-
nado Federal, bem como nos arts. 13 e 14 da mesma 
norma legal, a Liderança da Maioria nesta Casa será 
exercida pelo Exmº Sr. Senador Valdir Raupp.

Cordialmente, – Senador Renan Calheiros, Lí-
der da Maioria. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
Ofício lido vai à publicação.

Será feita a comunicação à Câmara dos Depu-
tados.

Expediente ainda.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Pre-

sidente, V. Exª falava do... Quais são os Partidos que 
compõem esse bloco da maioria?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Deve ser... Está aqui. Vamos já ler. PT e PMDB.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Não, 
o PT, não.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
PP e PMDB. Francisco Dornelles...

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Isso 
totaliza quantos Senadores?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Dezoito.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Então, 
há alguma coisa errada, porque o verdadeiro Bloco da 
Maioria deveria ser esse que é composto por DEM e 
PSDB, que totalizam 28 Srªs e Srs. Senadores. Vinte 
e oito é mais do que dezoito. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – E 
aí eles ficavam com a Minoria.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Se 
nós prezamos a matemática...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Vamos levar à reflexão essa sua indagação. Aqui não 
estão. Eu raciocinei assim, mas o Secretário...

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Que 
eu saiba, o PT tem um bloco com o PC do B, com o 
PSB...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
PT já tem um bloco de apoio ao Governo. Acho que já 
tem demais. Acho que V. Exª... A Mesa tem que rece-
ber o documento...

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Se as 
leis da matemática não foram revogadas...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª tem que indagar. Isso é uma questão de ordem.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Pois 
é.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – E 
nós vamos receber agora a sua questão de ordem e 
já vamos respondê-la.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Exa-
tamente. É uma questão de placa. É pegar a placa 
deles e pendurar na nossa, e a nossa placa é pen-
durada na deles. E acho que isso já resolve. Mas a 
maioria somos nós. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Eu recebo como uma questão de ordem. Fere-se aqui 
o Regimento. E determino que o Secretário Executivo 
João Pedro leve a questão para uma análise da nos-
sa Consultoria. Eu, pessoalmente, estou entendendo 
como o Senador Arthur Virgílio.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pela or-
dem, Senador Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Vamos analisar o documento que chegou aqui.

Ainda há muitos expedientes aqui, Senador.
O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Com cer-

teza, Senador.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Vamos ver se esse passa.
Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
ofício que acaba de ser lido vai à publicação.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputa-
dos.

Na oportunidade, renovo a V. Exª protestos de 
elevada estima e distinta consideração. 

Senador Almeida Lima. 
Foi essa a alteração que está sendo comunicada 

aqui ao Plenário. 
Agora, pela ordem, Senador Mário Couto. 
O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pela ordem.) 

– Presidente Mão Santa, eu quero agradecer a V. Exª 
a bondade de ter me concedido a vez para falar. É que 
estou com um voo marcado para agora...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Agora, a que horas? 

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Às 19h. 
Então, eu já estou agradecido. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – É 
a inteligência de V. Exª que é privilegiada. 

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Não, eu es-
tou agradecido. O Senador Arthur Virgílio vai falar agora. 
E eu deixo então para falar na próxima semana. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Mas 
o senhor podia, com a inteligência privilegiada, sinteti-
zar em pela ordem, e o Arthur Virgílio esperaria. 

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Não, eu 
estou profundamente agradecido. Eu já estou conven-
cido de que a minha fala, na próxima terça-feira, ela 
será um pouco mais longa. Com certeza, V. Exª estará 
dirigindo os trabalhos e vai me conceder essa bonda-
de. Eu lhe agradeço. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Eu estou lamentando aqui...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Não se 
preocupe. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
...em relação ao povo do Pará e do Brasil.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Não se 
preocupe. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª já tinha anunciado. 

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Não se 
preocupe. Eu tenho uma viagem marcada realmente 
para o Pará. Nós estamos indo, eu e o Senador Fle-
xa Ribeiro. Mas, na próxima terça-feira, eu estarei na 
tribuna. 

Muito obrigado, Senador Mão Santa. Um bom 
final de semana para V. Exª e sua família. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Muito obrigado. 

Então, nós continuamos agora chamando um Lí-
der. O Líder seria eu, que sou do PSC, mas eu cedi ao 

Líder Arthur Virgílio, que é do PSDB. Esperamos que V. 
Exª lidere todos os partidos que vão garantir alternân-
cia do poder lá, no Piauí, no Pará e no Brasil.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Obrigado, Presidente. 

Presidente, tenho aqui dois pronunciamentos 
bastante curtos, até porque o Senador Jereissati propi-
ciou um debate macro de extrema riqueza sobre essa 
questão energética. Eu trato aqui de dois assuntos que 
têm a ver com o meu Estado. 

O primeiro pronunciamento, Sr. Presidente, diz 
o seguinte: com base em dados de recente pesquisa 
nacional do IBGE, o jornalista Raphael Cortezão exi-
be, em reportagem publicada no Diário do Amazonas, 
quadro desfavorável ao Estado no tocante a moradias. 
Nada menos de 212 mil amazonenses, aponta o repór-
ter, sobrevivem em casas inadequadas, construídas de 
madeira reaproveitada, de palha ou de taipa, a maioria 
sem banheiro e sem esgotamento sanitário. 

As estatísticas ampliam o quadro de precarieda-
de do Amazonas, com déficit habitacional que aponta 
não apenas a escassez de moradias, mas também as 
más condições de grande parte delas, espalhadas por 
bairros periféricos da capital do Estado.

Revela ainda a reportagem que em Manaus são 
comuns moradias erguidas em áreas consideradas de 
risco, normalmente ocupadas por número excessivo 
de pessoas. 

Os dados que trago a este Plenário comprovam 
a fragilidade dos planos habitacionais brasileiros, que 
nem sempre levam em conta as condições locais.

De fato, a realidade amazonense difere, e muito, 
do que se vê, por exemplo, numa megalópole como 
São Paulo.

Não é por acaso que sempre sustentei a neces-
sidade de os planos de aproveitamento sustentável da 
Amazônia – incluindo, é claro, o meu Amazonas – con-
templarem, com absoluta prioridade, o homem da re-
gião. Este inclusive deve ser ouvido para que eventuais 
projetos passem a refletir as realidades do lugar.

O outro pronunciamento, Sr. Presidente, traduz 
que, apesar da existência de diversos campi da Uni-
versidade Federal do Amazonas – UFAM –, fazer o 
curso superior ainda é muito difícil para os jovens do 
interior do meu Estado. As grandes distâncias são o 
problema. Afinal, é difícil e penoso o deslocamento dos 
estudantes por muitos quilômetros, sempre nas nossas 
conhecidas voadeiras, um tipo de embarcação de alu-
mínio, quase sempre o mais veloz meio de transporte 
no Solimões, como nos demais rios da região. 

A UFAM mantinha voadeiras para essas viagens 
e, graças a elas, os universitários não perdiam as aulas. 
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Agora, no entanto, segundo leio na imprensa de Manaus, 
os alunos do campus da UFAM em Benjamin Constant, 
resolveram decretar greve. Alegação: desejam as voadei-
ras de volta. Estou certo de que a Reitora Márcia Perales, 
da UFAM, haverá de resolver o problema. A ilustre Mestra 
sempre demonstrou interesse pelo bom funcionamento 
dos cursos e sabe que o transporte ora reclamado é im-
portante. Mantenho respeito intelectual e apreço pessoal 
e público pela Magnífica Reitora. 

Só na Cidade de Tabatinga, 109 acadêmicos ne-
cessitam de barcos da instituição para chegar à uni-
versidade. Na falta das voadeiras, a alternativa seria 
a utilização de outras embarcações, mas isso esbarra 
no preço da viagem. Só de ida, a viagem entre Taba-
tinga e Benjamin Constant custa R$30,00, portanto, 
R$60,00 por dia. Impossível para estudantes pobres 
de Municípios economicamente depauperados. 

Os problemas nas áreas do MEC no meu Estado 
parecem muito sérios. Recentemente, denunciei desta 
tribuna o estado de abandono do Hospital Universitá-
rio de Manaus, o Hospital Universitário Getúlio Vargas, 
praticamente fechado ou fechando por falta de recur-
sos. E não permitiremos que isso aconteça. 

Agora, o problema é a falta de transporte fluvial 
para os estudantes dos campi. Não sei qual a exten-
são do problema, mas, repito, confio nas providências 
da Reitora da UFAM e me coloco ao seu dispor para 
buscar contatos e soluções para o impasse.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Convidamos o Senador Sérgio Zambiasi, que está 
inscrito como Líder do PTB.

Peço permissão para dizer que esta sessão se 
iniciou às 14 horas. A primeira parte foi em homena-
gem ao 120º Aniversário da República. E continuamos. 
Terminaria às 18 horas e 30 minutos, mas vamos pror-
rogar a sessão por mais uma hora para que todos que 
o desejaram possam usar da palavra.

O SR. SÉRGIO ZAMBIASI (PTB – RS. Pela Li-
derança, pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) – Muito obrigado, Mão Santa. O senhor, na 
Presidência, é sempre muito democrático e permite 
essas livres manifestações. 

A minha intenção hoje não era falar sobre o apa-
gão do qual o Brasil foi vítima nessas últimas horas 
e que motivou inúmeras manifestações, em todos os 
sentidos, de especialistas, de populares, de Governo, 
de Oposição. Minha intenção é falar sobre outro tipo 
de apagão que é aquele que chega lá nas periferias – 
e é diário, Senador Mão Santa –, aquele que pessoas 
pobres, humildes, em situação de abandono sofrem no 
seu cotidiano, especialmente em áreas de ocupação. 
Pretendo, em seguida, fazer essa abordagem. 

Porém, eu, como alguém que conhece a Ministra 
Dilma desde os tempos da Prefeitura de Porto Alegre 
e depois como Secretária de Estado do Rio Grande 
do Sul, de Minas e Energia e Comunicações à época; 
que conhece a sua capacidade gestora, sua capaci-
dade administrativa após ter sido Ministra de Minas e 
Energia – Pasta que é ocupada hoje pelo nosso co-
lega Senador Lobão –; que sabe realmente da sua 
dedicação, do seu esforço, da sua determinação em 
superar todas as dificuldades que o setor enfrenta no 
seu dia a dia, não posso concordar que seja aponta-
da para ela a responsabilidade única pelo transtorno. 
Esse é um problema que o Brasil vai enfrentar por 
bastante tempo. 

E não é um privilégio brasileiro. Agora mesmo, fa-
zendo uma pesquisa na Internet, encontrei, no portal de 
notícias da Globo, G1, uma matéria muito interessante 
atualizada em 11 de novembro de 2009 intitulada: Conhe-
ça os maiores apagões da história pelo mundo.

“Ficar horas sem energia elétrica [diz a 
matéria] em pleno século XXI por conta de 
um blecaute não é um “privilégio” do Brasil. 
Frequentes em países mais pobres, apagões 
atingiram recentemente milhões de pessoas 
nos Estados Unidos, no Canadá e na Europa. 
O maior dos blecautes recentes, entretanto, 
aconteceu em 2005, na Indonésia, quando 
100 milhões de pessoas ficaram até 12 horas 
sem energia.

“Blecautes não podem ser totalmente 
evitados em nenhum lugar do mundo”, expli-
cou, em entrevista ao G1, o pesquisador norte-
americano David Nye, que estudou os apagões 
registrados nos Estados Unidos desde 1935 
em uma pesquisa a ser lançada no próximo 
ano no livro “Quando as luzes se apagaram” 
[título de tradução livre]. 

Autor de uma dezena de livros sobre tecnologia e 
energia elétrica, ele diz que a Escandinávia e o Japão 
são mais eficientes em evitar esse tipo de problema: 

“Um blecaute de até duas horas deveria 
ser esperado periodicamente [diz esse pes-
quisador]. Não importa o quão bem o sistema 
de transmissão seja desenhado e construído, 
ele é apenas uma máquina num mundo de 
falhas técnicas, acidentes e erros humanos 
ocasionais.”

Aliás, foi exatamente nessa linha a manifestação 
do Sr. Ministro Lobão sobre esse assunto. É claro que 
um apagão como esse preocupa e não satisfaz a nin-
guém. Provoca enormes prejuízos. Vimos sorveterias 
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e padarias... Estou falando sempre da periferia. Não 
estou falando de grandes empresas, cujos sistemas 
agem rapidamente e elas têm seguros apropriados 
para isso. Então, minha palavra é sempre para aque-
las periferias que muitas vezes não podem se defen-
der e para aqueles que ficaram presos em elevadores. 
Quantos milhares de pessoas neste e noutros ficaram 
presos e até em pânico em elevadores?

Mas, infelizmente, o que vemos aqui é uma rea-
lidade para a qual temos de sempre estar preparados. 
Quem afirma é um pesquisador, alguém que foi ver 
na história dos últimos 70, 80 anos como ocorreram 
apagões ao redor do mundo, especialmente nos paí-
ses mais avançados. Então, olhando essa pesquisa, 
percebemos exatamente que inúmeros países tiveram 
problemas gravíssimos: Estados Unidos, Canadá, Itá-
lia, Indonésia, Argentina, Venezuela. Inúmeros países 
europeus passaram por esse problema.

No Brasil, quem não lembra daquele racionamento 
de 2002, quando o Operador Nacional que ficou acom-
panhando a evolução para solução do problema, e a 
imprensa toda registrava a evolução, inclusive o au-
mento das águas nas usinas hidrelétricas exatamente 
para garantir um fornecimento mínimo de energia?.

Em 2004, o próprio Operador Nacional do Sistema 
Elétrico alertou que poderiam ocorrer apagões, em 2008, 
2009, pelo aumento da demanda por energia e crescimento 
econômico e pouca capacidade excedente do sistema. 

Estive muitas vezes no Ministério das Minas e 
Energia, encontrei-me inúmeras vezes com a Minis-
tra Dilma, quando Ministra lá, e agora com o Ministro 
Lobão também, e vi o esforço que esses profissionais 
todos estão fazendo. Entendo que, quando ocupava o 
Ministério, a Ministra Dilma promoveu inúmeros avan-
ços, como está hoje fazendo como Chefe da Casa 
Civil. E há um programa de inclusão social que pre-
cisa ser registrado exatamente agora, quando todos 
reclamamos desse apagão. Refiro-me ao Programa 
Luz para Todos, lançado pela Ministra Dilma quando 
no Ministério das Minas e Energia, com a inclusão de 
mais de 10 mil famílias em todo o Brasil, que, à noi-
te, logo mais, vão poder acender a sua lâmpada ter a 
geladeira ligada, ter alguns confortos da vida moder-
na que não tinham até pouco tempo. Foi exatamente 
a iniciativa da Ministra Dilma que transformou a vida 
desses milhões de pessoas.

Lembramos, por exemplo, em 1999, um apagão 
de 4 horas que deixou, em 10 Estados e no Distrito 
Federal, 60 milhões de pessoas no escuro. E, repito 
as palavras do especialista, “blecautes não podem ser 
evitados em nenhum lugar”, portanto também não se-
rão evitados no Brasil. 

Tomara que o Operador Nacional do Sistema 
consiga sempre estar alerta para que, em caso de uma 
ocorrência como essa, nós tenhamos a garantia de uma 
reposição rápida e o menor prejuízo possível. 

Então, queria fazer esse desagravo à Ministra Dil-
ma por conhecê-la e saber o que ela fez lá em Porto 
Alegre, como militante social, lá em Porto Alegre como 
executiva da Prefeitura; depois, como Secretária de Mi-
nas e Energia do Rio Grande do Sul e, posteriormente, 
aqui, onde tem exercido funções extremamente impor-
tantes da República, como é o caso do Ministério de 
Minas e Energia e hoje a Chefia da Casa Civil.

Aproveitando exatamente este momento... Meu lí-
der, Senador Gim Argello, estou ocupando o espaço de 
Liderança do Partido por sua gentileza. Aproveito este 
momento para deixar aqui um apelo e um desafio no sen-
tido de que junto com o Programa Luz para Todos, nessa 
reflexão que todos estamos fazendo em relação aos apa-
gões, possamos promover um revolucionário programa 
de inclusão social, trazendo um novo projeto com que me 
animei chamado de Luz Legal para Todos.

Há poucos dias, estive na Aneel, falei com o 
Presidente, Dr. Nelson Hubner, e expliquei-lhe uma 
proposta em que a Câmara Municipal de Vereadores 
de Porto Alegre está trabalhando. É uma pesquisa de 
inclusão sobre os famosos gatos que são instalados 
em vilas populares, em vilas periféricas, já que uma 
resolução da Aneel proíbe convênios, não autoriza 
que as Prefeituras conveniem com as companhias de 
energia para que vilas periféricas possam legalizar-se 
e, assim, receber a energia elétrica adequada para 
abastecer suas residências. 

Porto Alegre possui 750 vilas consideradas irre-
gulares, onde vivem 50 mil famílias, ou seja, algo em 
torno de 200 mil pessoas. E falo apenas da Capital 
gaúcha. Imaginem São Paulo, Rio de Janeiro, cidades 
bem maiores, com uma população imensamente maior 
e, portanto, com vilas periféricas muito maiores, áreas 
de ocupação... Aqui é que está o desafio. Em áreas 
de ocupação, as companhias de energia não podem 
levar a luz legal. Ora, se é permitido e se é possível 
levar água, por que, acompanhando essa própria ló-
gica, não se pode instalar, de forma precária, porém 
legal, a energia elétrica?

Acho que é esse o grande desafio social que 
temos que enfrentar, para tirarmos desse apagão so-
cial, desse apagão miserável milhões de famílias que 
o enfrentam em todo o Brasil, uma forma de incluí-los. 
Que ocupações, que comunidades em situação ainda 
irregular, muitas vezes por culpa do Poder Público, so-
frendo esse processo de abandono energético, possam, 
por meio de uma nova resolução da Aneel...
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Quero registrar aqui que o Presidente Nelson 
Hubner encaminhou dois técnicos a Porto Alegre, fi-
zemos uma reunião extremamente importante com as 
comunidades, e de lá se saiu com o compromisso de 
buscar uma norma legal e adequada para que essas 
comunidades em situação de abandono elétrico, em 
vez de dividirem a energia elétrica, por meio do que 
popularmente costuma ser chamado de “gato’ elétrico, 
possam receber esse direito cidadão, que é a energia 
elétrica legal, ou seja, a luz legal para todos.

Vimos cenas realmente impressionantes, cenas 
em que pessoas puxam o fio de uma residência que 
recebe legalmente a luz. Senador Mão Santa, V. Exª 
foi Governador, foi Prefeito, sabe bem o que é esse 
problema nas comunidades pobres. Então, tiram de um 
poste de luz um fio, e ali fica uma verdadeira teia de 
aranha. Não consigo entender como pode funcionar. 
Muitas vezes isso provoca incêndio e destrói as pou-
cas posses que esses pobres favelados conquistam 
com seu trabalho cotidiano.

Então, neste momento de reflexão em relação a 
esse gravíssimo problema por que o Brasil passou em 
função do apagão, repito que não estamos livres dos 
próximos, infelizmente, mas o sistema seguramente 
haverá de se aperfeiçoar com novas ações. Com ab-
soluta convicção, com a capacidade de gestão que a 
Ministra Dilma possui junto com o Presidente Lula e o 
Governo, nós haveremos de evitar que situações como 
essa se repitam. Porém, lembramos que já ocorreram. 
Em 1999, 60 milhões de brasileiros ficaram sem ener-
gia elétrica por várias horas; em 2001/2002, mais uma 
vez, milhões de pessoas, em todo o Brasil, sofreram 
esse mesmo problema. E ocorreu esse fato, esse in-
cidente, cujas origens não sabemos adequadamente, 
mas sei que o Governo está empenhado em resolver 
e evitar que se repita.

Enfim, Senador Mão Santa, quero agradecer 
a gentileza de nos abrir este espaço; ao Líder Gim 
Argello, que nos permitiu fazer essa manifestação e 
deixar aqui a minha convicção de que a capacidade 
de gestão da Ministra Dilma não está desafiada nes-
se processo. Ninguém tem autoridade de acusá-la 
nessa questão, porque o Brasil está trabalhando em 
investimento para que, no futuro, tenhamos energia 
abundante e suficiente para que o Brasil continue no 
patamar de crescimento econômico e inclusão social 
que estamos vivendo neste momento. E que a própria 
Ministra, junto com o Governo, adotem este desafio 
do Programa Luz Legal para Todos, permitindo que 
as nossas periferias, que estão lá recebendo energia 
dos “gatos”, dos emaranhados de fios, sem nenhuma 
condição técnica e sem nenhuma segurança, possam 
receber, de forma cidadã, a sua luz, a sua caixinha de 

luz, o seu relógio, e, com isso, eles possam oferecer 
com orgulho, lá na hora em que vão fazer seu carnê 
para comprar mais um conforto para sua casa, a sua 
conta de luz, porque isso também é inclusão social.

Obrigado, Senador Mão Santa.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Há 

um documento da 3ª Secretaria que sintetizarei.

As atribuições da Terceira Secretaria es-
tão regulamentadas no art. 56 do Regimento In-
terno da Casa. Entretanto, no Ato da Mesa nº , 
de 2009, que define e delega competências aos 
membros da Mesa, criou novas e importantes 
funções, quando estabeleceu como competên-
cia do Sr. Terceiro Secretário supervisionar o 
sistema habitacional do Senado Federal. Nesse 
sentido, ficou determinado que caberia àquela 
secretaria a administração dos apartamentos 
funcionais da SQS 309 cedidos pela União ao 
Senado; os apartamentos da Reserva Técni-
ca ocupados por funcionários e, por último, o 
Auxílio-Moradia dos Srs. Senadores.

Num primeiro momento, foram estabele-
cidas as seguintes metas:

a) efetuar um novo tombamento de todo 
o mobiliário pertencente aos imóveis funcio-
nais do Senado;

b) preparar uma nova minuta junto à AD-
VOSF de um Temo de Ocupação a ser assinado 
tanto pelos Srs. Senadores como pelas demais 
autoridades residentes nos imóveis;

c) suspender todo e qualquer tipo de 
obra ou reforma sem que houvesse expressa 
autorização do Sr. Terceiro Secretário;

d) realizar gestões em conjunto com ór-
gãos administrativos da Casa para a desocu-
pação das zeladorias dos blocos C, D, G;

e) identificar os possíveis problemas rela-
cionados aos apartamentos da reserva técnica, 
especialmente no tocante ao estabelecimen-
to de um ato que cria novas condições legais 
para o seu uso, que está sendo avaliado pela 
nossa equipe técnica em conjunto com outros 
órgãos da Casa;

f) promover uma padronização dos imó-
veis funcionais no tocante ao mobiliário, e às 
obras prediais efetuadas, tendo como parâ-
metro a construção de um apartamento pilo-
to, com a finalidade de servir como base nas 
reformas futuras. 

Num segundo momento, tratou-se de, 
em parceria com o ADVOSF, normatizar as 
ações administrativas da Terceira Secretaria 
na busca de uma padronização processual, 
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em que os elementos de transparência, eco-
nomicidade e agilidade possibilitassem um 
incremento nas atividades desenvolvidas pela 
Terceira Secretaria.

Em termos mais concretos, a Terceira 
Secretaria, em conjunto com a Mesa Direto-
ra, atuou de forma normativa e reguladora em 
diversas situações, a saber:

a) na vacância de norma pertinente, re-
gulamentou, através da repristinação do Ato 
nº 6/2009 da Mesa Diretora, a concessão e o 
pagamento do auxílio-moradia aos Srs. Se-
nadores;

b) com vistas a promover a economicida-
de e a eficiência nos gastos com a manutenção 
dos apartamentos da SQS 309, determinou 
a proibição da execução de obras e reformas 
sem que houvesse expressa autorização da 
Terceira Secretaria; conforme demonstram os 
números abaixo, relativos aos dispêndios efe-
tuados nos últimos anos.

Senador José Agripino e Senador Arthur Virgílio, 
V. Exªs que simbolizam a austeridade exigida para a 
Administração!

Ano 2007 ........................R$991.542,01;
Ano 2008 ........................R$394.516,12;
Ano 2009 ........................R$125.185,18.

Isso traduzindo, José Agripino e Arthur Virgílio, 
que representam a Oposição, que tem que ser vigilan-
te, quer dizer, em 2007, gastou-se R$991.542,01; em 
2009, que dirigimos com austeridade, baixou-se para 
R$125.185,18

E outros atos mais de funcionamento da Terceira 
Secretaria, mas nós queremos comunicar a austerida-
de que vive hoje aquele departamento que dirigimos. 
Os números aqui estão, e nós os passamos à Mesa 
e ao Plenário.

Pela ordem, Senador José Agripino.
O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Inicial-

mente, ...
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 

Exª pode ser inscrito pela Liderança, querendo usar 
a palavra.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Não. Falo pela ordem, Sr. 
Presidente.

Inicialmente, cumprimento V. Exª pela apresen-
tação do relatório de atividades de sua função e pela 
austeridade com que tem se comportado à frente da 
Terceira Secretaria, economizando recursos do serviço 
público e dando exemplo do Poder Legislativo nesse 
mar de liberalidades em que alguns segmentos do Po-

der Executivo usam o dinheiro público com excesso 
de prodigalidade.

Mas eu gostaria, Sr. Presidente, de encaminhar à 
Mesa expediente em que apresento relatório da minha 
presença na Assembleia Geral da ONU, para a qual fui 
designado como observador Parlamentar. Permaneci, 
em Nova Iorque, pelo período de 30 de outubro a 5 de 
novembro, participando, todos os dias, pela manhã e 
à tarde, das reuniões das comissões e das reuniões 
na própria Assembleia Geral.

E quero, ainda que sucintamente, dizer a V. Exª 
que, no período em que acompanhei os trabalhos da 
Assembleia Geral, foram abordados, com alguma pre-
eminência, a questão do racismo. Inclusive, no dia 2 de 
novembro, no plenário da Assembleia Geral, ocorreu a 
sessão solene que marcou o transcurso dos 200 anos 
da abolição do tráfico transatlântico de escravos, onde 
a nossa Embaixadora Maria Luiza Viotti teve a oportu-
nidade de fazer substantivo pronunciamento.

O Brasil foi eleito – é outra comunicação que 
faço –, no dia 15 de outubro último, para mandato de 
dois anos no Conselho de Segurança da ONU, como 
membro rotativo. Contou com 182 votos, dos 191 pos-
síveis votos. Teve a quase unanimidade dos votos. 
Igualmente, no dia 3 de novembro, o Brasil foi eleito 
para mandatos na Comissão das Nações Unidas para 
o Direito do Comércio Internacional e para o Conselho 
de Administração do Programa das Nações Unidas 
para o meio ambiente.

Apresento no meu relatório, inclusive, as ativida-
des enunciadas do Conselho de Segurança da ONU 
sobre diversos temas, que estão citados de forma mi-
nudente no meu relatório. Falo sobre as atividades que 
a Assembleia Geral vem desenvolvendo na discussão 
do tema Desenvolvimento Sustentável e Mudança do 
Clima, bem como faço uma observação sobre a ses-
são ocorrida no plenário da Assembleia Geral sobre 
os conflitos na Faixa de Gaza.

Durante uma manhã e uma tarde inteiras, os países 
que se interessaram, e foram mais de 35 países, inclusive 
o Brasil, manifestaram-se sobre o Relatório Goldstone, que 
foi designado pela ONU para fazer uma vistoria sobre os 
conflitos que se encontram ainda, lamentavelmente, em 
curso na Faixa de Gaza, território que pertenceu ao Egi-
to, que foi ocupado por israelenses e lá se estabelece o 
conflito com os palestinos. Em todos os pronunciamentos, 
todos, sem exceção, claro que alguns tomavam partido 
por Israel, outros, pela causa palestina, mas todos, sem 
exceção, condenaram o terrorismo e a violência motivada 
pela vingança. Mais do que isso tudo, uma coisa que as-
susta é a impunidade, tendo em vista que os atos de parte 
a parte têm passado impunes, e a escala de violência tem 
progredido sem parar, causando impacto à sociedade e 
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indignando os povos que lá estiveram na Assembléia para 
falar, para se manifestar e para se posicionar.

A Assembleia Geral da ONU continua. Nesta se-
mana estão sendo designados novos observadores 
Parlamentares. Acho que a presença de Parlamenta-
res na ONU é uma coisa benfazeja para o Congresso 
brasileiro. Fazia anos que eu não comparecia à As-
sembleia Geral. É uma experiência interessante, é uma 
oportunidade de vivenciarmos problemas de cunho 
internacional e, por isso, eu quero encaminhar, nes-
te momento, o relatório das atividades às quais pude 
estar presente, que vivenciei, para conhecimento da 
Presidência e da Casa.

De resto, Sr. Presidente, quero manifestar o meu 
apoiamento ao voto de pesar que ontem foi apresen-
tado pela Senador Rosalba em virtude do falecimento 
do Padre Guido.

Padre Guido foi um padre que passou a vida inteira 
movido pela caridade. Quando fui Governador do meu 
Estado, por duas vezes, o Padre Guido teve trabalhos de 
parceria com o meu Governo, movidos para a atenção à 
criança abandonada: o abrigo Amantino Câmara!

Ele era meu amigo, o visitei por diversas vezes 
no abrigo de crianças. O trabalho que ele desenvolveu 
beneficiou gerações de mossoroenses, e a sua mor-
te nos deixa um vazio. Quero me associar ao voto de 
pesar apresentado pela Senadora Rosalba Ciarlini, 
manifestando como mossoroense o meu sentimento 
de perda por esse querido amigo que foi o Padre Gui-
do, de Mossoró.

Era isso, Sr. Presidente.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Pela 

ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Senador José Agripino, nós queremos dizer que o Brasil 
nunca antes foi tão bem representado como por V. Exª 
na ONU. E o relatório de V. Exª vai à publicação.

A Mesa se associa ao pesar pela morte do Pa-
dre Guido.

Pela ordem, tem a palavra o Senador Arthur 
Virgílio.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, do 
mesmo modo que fez o Senador José Agripino, eu 
quero congratular-me com V. Exª pelo gesto de aus-
teridade que demonstrou, cumprindo a sua parte, 
fazendo o seu próprio dever de casa e reduzindo as 
despesas com apartamentos funcionais do jeito que 
fez: de novecentos mil, em determinado ano, para, no 
ano retrasado, cento e poucos mil reais. Eu creio que 
V. Exª está no caminho certo.

Por outro lado, eu devo, se formos verificar, sou 
seguramente um dos Parlamentares que menos via-

jam às expensas do Senado Federal. E aqui no meu 
currículo consta uma viagem que não fiz, como repre-
sentante do Senado, junto à delegação brasileira em 
Genebra, para a conferência de um dos organismos 
internacionais lá sediados. Eu devolvi as diárias, mas 
ficou constando como se eu tivesse feito a viagem. Eu 
gostaria até que isso fosse retificado.

Eu entendo que o Senador José Agripino, Parla-
mentar correto que é, traz uma excelente ideia, uma 
boa inovação para a Casa, que é a ideia do relatório. E 
essa ideia, Senador Agripino, pode inclusive ser aper-
feiçoada, porque fez sponte propria, fez porque quis, 
fez porque desejou, fez porque sua consciência assim 
lhe ordenou. Mas a ideia que me ocorre é que deveria 
passar a ser norma o Parlamentar realizar uma viagem 
às custas do Erário e, portanto, não é uma viagem de 
deleite, não é uma viagem de lazer; é uma viagem de 
aprendizado, é uma viagem de troca de informações 
com dirigentes, com lideranças estrangeiras.

E deveria ser feito, obrigatoriamente, um relatório a 
ser aprovado ou não na Comissão de Relações Exteriores, 
e distribuído para todos os Parlamentares que compõem 
as Bancadas do Senado Federal. Se algum achasse por 
bem fazer algum questionamento ao relatório do Senador 
Fulano ou Senador Beltrano, que o fizesse e o assunto 
viria para o Plenário. É uma forma de nós sairmos desse 
provincianismo brasileiro, de olharmos só para dentro e 
não para fora, e termos muito pouco interesse em política 
externa. Isso justificaria.

A gente pensa em diversas coisas que são gro-
tescas e que são ridículas. Mas a cena mais grotesca 
e mais ridícula e mais cucaracha que pode ser prota-
gonizada por um Parlamentar é entrar na ONU, cheio 
de sacolas das Sacks, foi mais para fazer compra do 
que outra coisa qualquer. Quando o correto é frequen-
tar os expedientes da ONU. O correto é frequentar os 
expedientes de Genebra. O correto é explicar o que 
fez na reunião tal, na reunião qual. Fora disso, vira um 
turismo parlamentar que não se justifica, não é bom, 
não é uma coisa que é saudável.

Gostaria ainda de ressaltar que eu pretendo apre-
sentar um projeto de resolução nesse sentido, apro-
veitando a ideia do Senador Agripino. E pergunto se 
S. Exª assinaria comigo esse projeto, porque dá a ele 
uma grande ideia que eu pretendo, com essas suges-
tões, quem sabe, aperfeiçoá-la.

E, ainda, ressaltar que S. Exª manteve convívio e 
manteve contato, em Nova Iorque, com a Embaixadora 
Chefe da delegação brasileira, na ONU, junto à ONU, 
a Embaixadora Maria Luiza Viotti, que é um dos me-
lhores quadros do Itamaraty. É uma figura de enorme 
preparo, de enorme seriedade, minha colega de turma, 
no Itamaraty, uma figura por quem tenho um apreço 
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imenso e que representa um acerto do Ministro Celso 
Amorim ao indicá-la para posto tão arrojado.

Se eu tivesse que elencar, Senador Agripino, os 
principais postos do ponto de vista do Brasil, eu come-
çaria com Washington; aí eu iria para Buenos Aires; aí, 
eu iria, sem dúvida nenhuma, para a delegação junto à 
ONU; aí eu iria para a China, Japão... Aí, eu começo a 
perder um pouco a ordem. Eu colocaria Genebra, Es-
panha e Portugal, embora o Brasil não tenha tradicio-
nalmente dado a Portugal a importância que merece. 
E, quem sabe, Espanha e Portugal, mas eu não queria 
esquecer ainda Bruxelas, por causa do Mercado Co-
mum da União Europeia, Espanha e Portugal, e eu co-
locaria – ainda antes de Espanha e Portugal – a Índia, 
a África do Sul, que tem os problemas parecidos com 
os nossos. Eu diria que qualquer posto da América do 
Sul é relevante. Não é o mais ambicionado por certos 
diplomatas, mas qualquer posto da América do Sul é 
relevante. Eu digo isso em uma hora em que até vejo a 
falência do Mercosul, mas qualquer posto da América 
do Sul é relevante, por todas as razões geopolíticas 
que possamos aqui elencar.

Pretendo elaborar uma minuta de projeto de re-
solução e submeter ao Senador José Agripino e, quem 
sabe, fazermos juntos essa proposta à Casa, porque 
é decoroso, é correto, se usar o dinheiro público e 
se cobrar a prestação de contas. Afinal de contas, 
S. Exª veio e disse o que fez na ONU. Que isso vire 
uma praxe e que acabe com essa coisa que, volto a 
dizer, não chega a ser repugnante porque é grotesca. 
O grotesco não é necessariamente repugnante, mas 
aquela coisa de você ver o Parlamentar chegar cheio 
de sacolinhas e parecer um muambeiro, cheio de sa-
colas da Sacks, cheio de roupa, cheio de compra, sei 
lá o que, quando ele foi lá para observar a ONU, para 
dizer aos seus Pares aqui – o Senador José Agripino 
fez muito bem – o que ele viu, o que ele aprendeu, o 
que ele porventura ensinou.

Seria um grande avanço que se daria esse de se 
exigir prestação de contas à Comissão de Relações 
Exteriores com cópia para os demais Senadores todos. 
E cada Senador que julgasse ter visto algum equívoco 
naquele relatório que questionasse no plenário da Co-
missão de Relações Exteriores ou, quem sabe aqui, 
algo para se ver qual é a formatação final, mas me 
parece que isso é algo que modernizaria as relações 
intraparlamentos e passaria uma ótima imagem para 
fora. Porque, hoje, se fizermos uma pesquisa, o povo 
repudia a ideia de um Parlamentar viajando, mas, no 
mundo globalizado, como é que o Parlamentar não 
vai viajar? Deve viajar, sim, mas não para ficar com 
as sacolinhas da Sack’s, expondo o País ao ridículo 
pelos corredores da ONU, e sim, viajar para aprender, 

para ensinar, para trocar ideias, para voltar e transmitir 
a experiência que adquiriu aos seus Pares e, por essa 
via, ao Senado da República.

É a sugestão que fica, com a parabenização a 
V. Exª, com o registro do belíssimo trabalho que faz a 
Embaixadora Viotti, na ONU, e foi assim ao longo de 
toda a sua carreira, ao longo de todo o percurso nos-
so, desde o vestibular para o Instituto Rio Branco e, 
depois, durante o Instituto Rio Branco, aluna brilhante 
que era. E não me surpreende o gesto correto, inovador 
do Senador José Agripino, que merece os encômios, 
os elogios e os aplausos da Casa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Entendo que é muito oportuno, e o José Agripino dá 
essa chance de recuperar o Congresso. Entendo que 
a maior desmoralização de passagem foi de um De-
putado Federal do Mato Grosso que viajou quarenta 
vezes para o exterior, e – atentai bem! – o mandato lá 
é a metade do daqui. Isso expôs ao ridículo e, pior ain-
da, foi a Câmara não ter punido. Isso é que foi feio. E 
houve, vamos dizer, algumas limitações de passagens 
devido a essas inconsequências. Se procedesse como 
José Agripino procedeu, jamais uma pessoa viajaria, 
num mandato curto de quatro anos, quarenta vezes 
para o exterior, porque estaria sujeito ao Plenário e a 
análise de pessoas como V. Exª, que, como sempre, 
é um bom exemplo no Parlamento. 

Vou levar à Mesa Diretora, Senador Arthur Virgí-
lio, esse debate e essa exigência que nasceu aqui e 
agora, para que todos venham com relatório.

Pela ordem, Senador Wellington Salgado.
O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN. Pela ordem. 

Sem revisão do orador.) – Pela ordem, Presidente, só 
para completar, com a licença do Senador Wellington 
Salgado. Eu acho a ideia do Senador Arthur Virgílio, da 
apresentação de um projeto de resolução que discipline... 
O que eu fiz não foi mais do que minha obrigação. Eu fui 
designado pelo Senado, recebi passagem aérea, diárias, 
houve a comunicação oficial à ONU de que eu estaria lá 
representando o Senado Federal, fui recebido no aeroporto 
por um diplomata, que me levou ao hotel, fui transporta-
do da delegação da ONU ao aeroporto na volta, minha 
viagem teve custos para o Erário público. O que é que eu 
fiz? Eu fiz aquilo que um observador parlamentar tem a 
obrigação de fazer: ir às reuniões. Eu cheguei sexta-feira 
e na própria sexta eu estava me credenciando. Na própria 
sexta-feira eu estava me credenciando para ter acesso 
às dependências da ONU. 

Segunda, terça, quarta e quinta-feira, que foram os 
dias em que estive em Nova York, mediante designação 
oficial, eu estive em reuniões no plenário da Assembleia 
Geral, nos plenários das comissões, reunido em caráter 
oficial ou caráter privado, onde se aproveita muito na tro-
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ca de ideias e informações, com o Embaixador Osmar 
Chohfi, que é Cônsul Geral do Brasil em Nova Iorque; 
com a Embaixadora Maria Luiza Viotti, que é – concordo 
inteiramente com o Senador Arthur Virgílio – uma diplo-
mata doce, competente, uma mulher de extraordinária 
habilidade política e de posições muito firmes e muito 
equilibradas; com a Embaixadora Regina Dunlop;, com 
o Embaixador Gelson Fonseca e com o Embaixador Ro-
naldo Dunlop. Com esses todos tive reuniões, sem falar 
das reuniões, na sede da delegação do Brasil na ONU 
em Nova York, com a assessoria, que me ajudou, e muito, 
a organizar a minha agenda e a organizar até elementos 
para esse próprio relatório. Acho, portanto, que é mais do 
que recomendável um projeto de resolução que discipline 
essa matéria.

Aqueles que vão, gastando o dinheiro público, 
para missões oficiais precisam trazer o produto de sua 
presença na missão oficial para distribuição com aque-
les que fazem a Casa, para conhecimento da Casa, 
para, se for o caso, questionamento por aqueles que 
tiverem alguma dúvida com relação ao relatório apre-
sentado, para que se justifique a despesa e para que 
esta Casa se enriqueça com as informações trazidas 
por aqueles que vão a reuniões da OIT, da Unesco, da 
ONU e para fóruns internacionais onde é importante a 
presença do Congresso brasileiro.

Quero concordar inteiramente com o Senador Arthur 
Virgílio e quero, desde já, propor a S. Exª que elaboremos, 
em conjunto, em parceria, um projeto de resolução que 
discipline essa matéria, conforme sugestão de S. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pela ordem, Senador Wellington Salgado, do PMDB 
de Minas Gerais.

O SR. WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA 
(PMDB – MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) 
– Presidente Mão Santa, recebi um comunicado, há 
pouco tempo, aqui na cadeira, de que, nessa auditoria 
feita pela Fundação Getúlio Vargas, sobre despesas 
do Senado, há um indicativo de que a produção de 
programas da TV Senado deveria ser reduzida para 
12 horas, e não mais 24 horas.

Então, o objetivo é não mais ter produção de 
conteúdo do Senado Federal nas 24 horas, enchendo 
a grade da TV Senado. Ou seja, para que possamos 
economizar, vamos deixar de tornar público tudo o 
que acontece no Senado Federal: nas comissões, no 
plenário e em outras atividades. 

Essa foi uma grande vitória da democracia, e V. 
Exª é um exemplo claro da força da TV Senado. Em 
todo o Estado a que vou, todos o conhecem e me 
perguntam sobre V. Exª. V. Exª popularizou muito mais 
esta Casa, passou conteúdo quando estava na Presi-

dência, dando uma nova imagem para a Presidência 
desta Casa, popularizando-a.

Então, eu queria que V. Exª, que é membro da 
Mesa, prestasse bastante atenção quando for discuti-
da esta questão com o grupo da Mesa, é claro, sob a 
Presidência do Senador Sarney, para que possamos 
realmente saber o que é importante na democracia, 
quanto custa a democracia e o valor que tem de ser 
gasto para que a transparência exista.

Passamos por momentos difíceis nesta Casa, mas 
sempre aconteceu a transparência. V. Exª e eu vivemos 
momentos difíceis, mas sempre tudo muito transparente: o 
povo participando, aqueles que eram contra participando, 
as matérias em jornais, em revista e em televisão sendo 
feitas. A TV Senado deu origem a matérias que foram 
copiadas por outras televisões, dando a interpretação do 
seu editorial e dos seus diretores. Mas as matérias eram 
geradas pela TV Senado. Eu mesmo participei de mo-
mentos importantes aqui, quando, em ambiente fechado, 
era a TV Senado que fazia a matéria e depois distribuía 
a todos os veículos de comunicação.

Então essa é uma vitória, não nossa, porque isso 
já vem lá de trás, mas, pelo menos no período em que 
estou aqui, a TV Senado foi distribuída pelo Brasil com 
canais. O próprio Ministro Hélio Costa disponibilizou 
canais da TV Senado e da Rádio Senado para que se 
pudesse tornar bem transparente tudo o que aconte-
ce nesta Casa, e agora estamos diante de algo que 
deverá ser analisado com carinho.

Neste momento, eu gostaria de pedir que todo o 
Brasil e também V. Exª ficassem atentos a essas mu-
danças, porque não é simplesmente cortar recursos; 
temos que saber o que é importante para a população, 
o que é importante para a democracia, o que é impor-
tante para a transparência, porque, com a TV Sena-
do, demonstra-se que o político – isso já aconteceu 
aqui – não pode ser um político na sua base e outro 
no plenário. Você tem que ter uma única imagem, seja 
ela odiada, seja ela amada. Não dá para se ter duas 
caras. Alguns políticos que tentaram fazer isso paga-
ram muito caro perante a opinião pública em função 
de toda a transparência que a TV e a Rádio Senado 
trouxeram para esta Casa.

Portanto, Senador Mão Santa, faço este comu-
nicado e peço a atenção de V. Exª, que é, hoje, um 
símbolo maior dessa demonstração de transparência 
da TV e da Rádio Senado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Agradecemos e enfatizo que todos temos que estar 
atentos, porque os grandes gastos do Senado não são 
os dos gabinetes nem a TV Senado, mas das licitações 
fabulosas e milionárias que se processam aqui e que 
já foram detectadas. Não são os gabinetes dos Sena-
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dores com esses nomeados, vamos dizer, em cargos 
de confiança, nem com a televisão. 

Todos nós sabemos que podem até querendo 
desviar para sobrar dinheiro. Os grandes gastos são 
com as grandes e fabulosas licitações, de que nós não 
tomamos parte. Os Senadores não tomam parte dos 
grandes gastos, não. 

Está ouvindo, Arthur Virgílio? Nós temos que 
estar atentos aqui porque estão desviando a atenção 
para os gabinetes. Os gastos dos gabinetes são mí-
nimos diante das grandes e fabulosas licitações que 
acontecem aqui.

O SR. WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA 
(PMDB – MG) – Meu Presidente Mão Santa, volto um 
pouco. Há um tempo atrás, saiu o salário de um Sena-
dor. Falaram que o Senador ganhava cento e poucos 
mil. Eu fui olhar porque estava curioso. Meu salário é 
de cerca de quinze mil, dezesseis mil reais, bruto, e 
ainda colaboramos com uma parte para o Partido... 
Daí, fui olhar e estava lá: selo para correio como parte 
do nosso salário. Estava lá como salário. 

Não sei se a gente pode vender o selinho ali para 
poder... “Olha, quem quer, compre o selinho. O Mão 
Santa cobra mais caro do que eu, mas eu vendo mais 
barato o meu selo.”

Outra: cópias também entravam no nosso salá-
rio. Então, vou abrir uma janelinha em meu gabinete 
para o corredor: “Cópia pode ser no meu gabinete. Eu 
cobro mais barato que o gabinete do Mão Santa.” Va-
mos negociar isso tudo.

Aí chegava a que ganhávamos cento e poucos 
mil, o que é uma coisa totalmente incoerente. Primei-
ro, o gabinete não é meu, mas de Minas Gerais. Seja 
quem for, qualquer Prefeito, qualquer Deputado – V. 
Ex.ª sabe muito bem disso –, quem quer que chegue 
lá usa o nosso gabinete, telefone, fax, e-mail, cafezi-
nho, água gelada, é bem atendido, porque realmente 
os Prefeitos e Vereadores é que formam a base da 
democracia neste País.

Então, o gabinete nunca foi do Ministro Hélio 
Costa nem do Senador Wellington Salgado. O gabi-
nete é de Minas Gerais, da mesma maneira que os 
gabinetes do Senador Eduardo Azeredo e do Senador 
Eliseu Resende. 

O gabinete não é nosso.
Então, era só isso que eu queria dizer, meu Pre-

sidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 

Exª é uma das inteligências mais privilegiadas e exitoso 
em administração, já que V. Exª é um dos que expan-
diu o ensino universitário em Estados importantes do 
Brasil. Então, V. Exª tem que ser atento. A Fundação 

Getúlio Vargas foi uma das fontes, mas os Senadores 
deverão fazer a grande decisão nessa reforma.

Como orador inscrito, temos o Senador Gim Ar-
gello, que representa o PTB.

O SR. GIM ARGELLO (PTB – DF. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente Mão Santa, Senador Wellington Salgado, Srªs e 
Srs. Senadores, é com muita tranquilidade que venho 
a esta tribuna hoje, primeiro para parabenizar o Se-
nador Agripino Maia pela atitude, tendo em vista que, 
quando se viaja por conta do Senado, deve-se prestar 
conta mesmo e dizer para todos o que foi feito lá. Ele 
faz isso muito bem hoje, com essa divulgação do que 
aconteceu na ONU, do que ele aprendeu, do que ele 
ensinou. Isso é muito bom. Se todos fizerem, todos os 
outros Senadores que não viajaram vão ficar a par e 
vão acompanhar o resultado das viagens.

Eu gostaria também, no mesmo tom do nobre 
Senador representante do Rio Grande do Sul, Sérgio 
Zambiasi, do glorioso PTB, de dizer que concordo com 
ele sobre a questão da energia elétrica. O fato que 
aconteceu foi simplesmente um apagão por acidente, 
e isso já foi superado.

Agora, eu gostaria de falar sobre a questão da 
tarifa social, para aqueles mais humildes, no caso dos 
gatos feitos nos postes de várias favelas deste País, o 
que vem acontecendo no correr dos anos. Nós temos 
um projeto, Senador Mão Santa, que já foi apresentado 
nesta Casa, que está sendo discutido nas Comissões, 
que digo que é de muita, muita, muita importância. É um 
projeto, estou regulamentando, que já existe em vários 
Estados brasileiros sobre a questão da energia social, 
da tarifa social. Até 50 kw não se paga, até quem gasta 
50 kw. Quem passar disso, estamos fazendo também a 
energia pré-paga, a pessoa vai ter um cartão e compra, 
R$10,00 de energia, R$15,00, para terminar o mês. 
Com isso vamos acabar com esse “gato” de energia 
no País e esse risco que é de várias e várias famílias 
estarem no mesmo poste, interligando isso. Então, vai 
acabar isso. Energia social: até 50 kw é de graça, até 
porque o custo de cobrar isso é muito maior do que o 
custo dos 50 kw de energia. E, depois disso, a família 
calcula, vai estar no relógio, faz o sistema pré-pago, já 
hoje tão usado em modelo de celular.

Então, eu tenho certeza. O projeto já está sendo 
discutido nas Comissões, já tem parecer favorável em 
várias delas. Se Deus quiser, a gente consegue, se não 
for no final do ano, até o começo do ano que vem, nós 
colocarmos e aprovarmos neste plenário isso que eu 
reputo de muito, muito importante principalmente para 
as famílias mais humildes deste País.

Sr. Presidente Mão Santa, Srªs e Srs. Senadores, 
eu gostaria de começar este outro pronunciamento 
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cumprimentando a apresentadora de televisão Ana 
Maria Braga, da Rede Globo de Televisão, que, no 
último dia 4 de novembro, levou ao ar uma entrevista 
com o Dr. Néstor Kisilevzky a respeito da técnica da 
embolização uterina – o senhor que é médico, Senador 
Mão Santa – para o tratamento de miomas.

Realmente trata-se de um assunto de suma im-
portância, que merece ser trazido também a este ple-
nário não apenas para o conhecimento das Srªs e dos 
Srs. Senadores, mas também do público que nos ouve 
a assiste pela TV Senado.

De acordo com a matéria vinculada pelo progra-
ma, anualmente no Brasil cerca de 200 mil mulheres se 
submetem à histerectomia – ou seja, à retirada do úte-
ro – e, por esse motivo, se tornam inférteis, porque são 
obrigadas a tirar o útero. Essa é uma cirurgia que, apesar 
de corriqueira, porque 200 mil mulheres fazem ao ano, 
apresenta riscos, como todo e qualquer procedimento 
cirúrgico, requer internação hospitalar e um período de 
convalescença mediano e é coberta pelo SUS.

V. Exª, Senador Mão Santa, que é médico, por 
sua formação acadêmica na área de Medicina, bem 
sabe que se deve buscar o tratamento da doença com 
o menor custo financeiro, psicológico e emocional para 
o paciente e para sua família, mas principalmente para 
o paciente. Além disso, deve-se procurar reduzir o pe-
ríodo de internação, responsável por incontáveis casos 
de infecção hospitalar.

Pois bem, a histerectomia é uma técnica que, 
apesar de eficiente e largamente praticada, acarreta 
sérios distúrbios psicológico e emocional à mulher, pela 
perda do útero e da possibilidade de gerar a vida, além 
de poder trazer outras complicações futuras, como a in-
continência urinária. Há várias outras complicações.

Então, a matéria veiculada no programa da apre-
sentadora Ana Maria Braga traz um novo alento às 
mulheres que padecem de miomas.

Como bem explicou o Dr. Néstor Kisilevzky, essa 
técnica da embolização foi desenvolvida na França e já 
existe há pelo menos 40 anos, mas apenas há 10 anos 
vem sendo empregado no combate aos miomas. Ante-
riormente, ele já vinha sendo utilizada para tratar proble-
mas diversos, como o aneurisma, o câncer de fígado e a 
infertilidade masculina provocada pela varicocele.

Mas em que consiste exatamente essa técnica, 
Sr. Presidente?

Trata-se de um procedimento bem simples, que 
pode ser feito em regime ambulatorial ou, no máximo, 
com apenas um dia de internação. Com anestesia lo-
cal, por meio de uma punção na virilha, é introduzido 
um cateter que injeta micro-esferas nas artérias que 
irrigam os miomas, fazendo com que o sangue, então, 
não chegue mais até eles. Com isso, os miomas morrem 

por falta de nutrientes e de oxigenação, e a mulher po-
derá engravidar normalmente. O pós-operatório também 
é muito tranquilo e, em geral, as pacientes retornam 
rapidamente às suas atividades normais.

Apesar de tão simples, Sr. Presidente, esse pro-
cedimento ainda não está disponível a todas as brasi-
leiras pelo SUS, o Sistema Único de Saúde!

Na rede particular, a embolização uterina custa 
cerca de R$4 mil, o que inviabiliza sua realização para 
a imensa maioria das mulheres brasileiras. Ciente des-
sa realidade, o Hospital Albert Einstein, de São Paulo, 
vem desenvolvendo um projeto piloto, junto a hospi-
tais da rede pública estadual, para levar essa técnica 
à população carente.

De acordo com o médico Dr. Néstor, estima-se 
que cerca de um milhão de mulheres na área metropo-
litana de São Paulo vão precisar desse procedimento. 
Apesar desse imenso número de pacientes potenciais, 
como já disse, a embolização uterina não está dispo-
nível para a população de baixa renda.

É importante ressaltar, Srªs e Srs. Senadores, que 
a taxa de incidência dos miomas é alta, afeta quase 
50% das mulheres entre 30 e 50 anos de idade, com 
um sério comprometimento da qualidade de vida pes-
soal e conjugal, em função do excesso de sangramento 
e prolongamento da menstruação.

Por todos esses motivos, Sr. Presidente, mais 
uma vez cumprimento a apresentadora Ana Maria 
Braga, da Rede Globo de Televisão, pelos relevantes 
serviços que presta ao Brasil, trazendo assuntos de 
tão alta importância para os brasileiros e brasileiras. 
Cumprimento também o Dr. Néstor Kisilevzky pelo 
excelente trabalho que vem desenvolvendo com a 
técnica da embolização uterina, ajudando centenas 
de mulheres a recuperar sua saúde e principalmente 
a sua autoestima.

Antes de concluir, Sr. Presidente, eis aqui o prin-
cipal motivo de meu pronunciamento: eu gostaria de 
apelar à sensibilidade do Ministro da Saúde, José Go-
mes Temporão, para que inclua na tabela do SUS, o 
quanto antes, principalmente para a população carente 
do nosso País, para as mulheres, o procedimento da 
embolização uterina. Ao fazer isso, Sr. Ministro, V. Exª 
– e falo diretamente ao senhor – estará prestando um 
serviço inestimável a um imenso número de mulheres 
que, portadoras de miomas, ficarão livres, de uma vez 
por todas, do fantasma da histerectomia.

Como é o nome correto?
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Histerectomia. 
O SR. GIM ARGELLO (PTB – DF) – Obrigado, 

Sr. Presidente.
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Por quê? Realmente eu vi que é um absurdo. Se 
você tem hoje um tratamento eficiente, um tratamento 
competente para aneurisma, para coisas muito mais 
complicadas e do mesmo sistema, é impossível que 
um procedimento desse, tão simples ou muito mais 
simples do que a cirurgia, não seja usado, para que 
as mulheres possam continuar sendo férteis, porque 
acontece com pessoas que ainda têm expectativa de 
ter filhos. E isso é cortado só com a cirurgia. Com esse 
tratamento, não. E esse tratamento pode ser muito mais 
barato – pode ser em escala – até que essa cirurgia, e 
com a ação já comprovadamente muito melhor.

Então, já fiz hoje, Sr. Presidente Mão Santa, um 
comunicado, um ofício, em meu nome, em nome da 
Liderança do Partido dos Trabalhadores do Brasil, ao 
Ministro Temporão, pedindo que ele, no mais breve tem-
po possível, inclua na tabela do SUS esse tratamento, 
que já é testado e aprovado em toda a Europa. Co-
meçou na França, há quarenta anos, mas já é testado 
também em várias brasileiras com o maior sucesso. É 
esse o caso do meu pronunciamento de hoje.

Aproveito, Senador Mão Santa, para pedir a V. 
Exª, que também é um defensor dos aposentados 
neste País, que hoje assista, se puder, ao programa 
do PTB (Partido Trabalhista Brasileiro) que irá ao ar 
hoje à noite, porque esse vai ser o tema, porque, no 
nosso partido, V. Exª sabe, é questão fechada, tanto 
na sua Executiva nacional, quanto na sua Bancada 
na Câmara Federal, conduzida, brilhantemente, pelo 
Deputado Jovair Arantes e pelo maior artífice dessa 
defesa também, nosso querido Deputado Arnaldo Faria 
de Sá. A defesa dos aposentados no Brasil é questão 
fechada na Executiva Nacional, na Câmara Federal e 
no Senado da República. Todos os oito Senadores do 
PTB votaram a favor do fator previdenciário. E hoje va-
mos defender isso na televisão, para que todo o Brasil 
possa novamente... Vamos confirmar o que já fizemos 
aqui em plenário. Já votamos a favor e agora está na 
Câmara Federal. Hoje estamos indo à televisão para 
defender os aposentados do nosso País.

Esse era o nosso pronunciamento de hoje. Agra-
deço a V. Exª e a todos os outros Senadores.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Sena-

dor Gim Argello, pediria V. Exª, um instante, aqui na Presi-
dência, enquanto faço um pronunciamento. E Deus escreve 
certo por linhas tortas, é justamente pelos aposentados, 
que são defendidos pelo partido que V. Exª lidera. 

O Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Gim Argello.

O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) 
– Muito obrigado, Senador Mão Santa. V. Exª, que é 
representante do nobre Estado do Piauí, está com a 
palavra. 

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador Gim 
Argello, que preside esta reunião de hoje, quinta-feira, 
12 de novembro, Parlamentares na Casa, brasileiras 
e brasileiros aqui no Parlamento e que nos assistem 
pelo sistema de comunicação do Senado:

Gim Argello, hoje, represento o Partido Social 
Cristão. Deus disse: “Comerás o pão com o suor do teu 
rosto”. Mandou seu filho Cristo aqui, na terra, e quem 
mais divulgou Cristo foi o Apóstolo Paulo. E ele disse... O 
meu Partido Social Cristão... O Apóstolo Paulo... Quem 
não trabalha não merece ganhar para comer. 

E o partido de V. Exª é o Partido Trabalhista Brasilei-
ro. O primeiro que veio com essa idéia; o PT veio depois. 
Quem abraçou isso foi o partido de V. Exª, de Getúlio 
Vargas, talvez inspirado em nosso patrono Rui Barbosa, 
que disse: “A primazia tem de ser dada ao trabalho e ao 
trabalhador”. Ele vem antes. Ele é quem faz as riquezas.

Então, juntando Deus, Rui Barbosa, Getúlio, do 
seu partido, e Cristo, do nosso: “Comerás o pão com 
o suor do teu rosto”. É uma mensagem de Deus para 
o trabalho! Que os governantes propiciem o trabalho! 
Temos de dizer aqui e agora, ô Presidente Luiz Inácio, 
que os nossos velhinhos, os nossos idosos, os nossos 
avós cumpriram a mensagem de Deus: trabalharam, 
trabalharam, trabalharam. Foram 20, 30, 35, 40 anos 
de trabalho, e a compensação do seu trabalho, em 
uma sociedade moderna, é o salário. Os nossos ido-
sos, os nossos velhinhos, os nossos avós, Senador 
Gim Argello, eles cumpriram a mensagem de Deus: 
eles trabalharam, eles construíram. 

Fizeram um contrato com o Governo, que somos 
nós. No Brasil, hoje, o Governo não é mais só o Pre-
sidente. É o Legislativo e a Justiça. Isso atinge todos 
nós. A Justiça, justiça tardia e justiça manifesta. Está 
demorando muito.

Inventou-se um tal de fator redutor das aposenta-
dorias. Gim Argello, isso não existe no mundo, em lugar 
nenhum. Nós já pesquisamos, já ouvimos os debates. 
Não existe. E contrato é contrato. Se não acreditarmos 
no Governo – o Governo somos nós três; não é só 
Luiz Inácio, não. Ele tem muita culpa, mas nós temos 
também. E o Judiciário ainda mais. Bem aventurados 
os que têm fome e sede de justiça. Eles serão fartos. 
Mas eles não estão fartos, não. Eles estão sendo é 
enganados. Eles foram assaltados, foram explorados. 
Eles fizeram contratos, Gim. Trabalharam, tirou-se o 
dinheiro deles, fizeram os cálculos, pois eles deviam 
ter a sua velhice com dignidade.
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Gim Argello, Juscelino Kubitschek, cassado, hu-
milhado, bem aqui desta cadeira tirado, uma das refle-
xões dele era: a velhice é triste. Desamparado, é uma 
desgraça. É o que nós estamos fazendo, Presidente 
Luiz Inácio, com os nossos velhos. 

Olha, um mal traz outro mal. Padre Antonio Viei-
ra, Gim Argello, disse: “Todo bem é acompanhado de 
outro bem”. E a recíproca, por analogia, digo que um 
mal é acompanhado de outro mal. O mal de colocarmos 
nossos velhinhos amargurados, sofrendo, humilhados. 
E eles têm tanta vergonha que alguns deles são leva-
dos ao suicídio. Eu conheço casos. Nunca antes, como 
diz o nosso Presidente, ou nunca dantes, como dizia 
..., houve tanto suicídio. Os velhinhos, não. É porque 
eles sonharam, eles planejaram, trabalharam, fizeram 
contrato para terem a sua velhice com dignidade. Ago-
ra, o velho, o idoso, os avós, eles não são só eles não; 
eles são, vamos dizer, a cumeeira da instituição mais 
importante, que é a família. Aí é que você vê, Gim Ar-
gello, essa barbárie na sociedade: as famílias estão 
acabadas, estão destruídas. E o avô, o velho, o idoso, 
são eles que mantêm a tradição. 

Eu iria só a um quadro. Hoje, o mundo todo aplau-
de, segue, vibra. Recentemente, ganhou o Prêmio Nobel 
da Paz: Barack Obama. Eu li seus dois livros, o mais 
interessante é o primeiro quando conta sua vida. Ele é 
muito claro e verdadeiro e diz: Não sou um maconheiro 
hoje pela educação que tive dos meus avós. O lar dele, 
a mãe muito boa, casamentos, desacertos, mas foram 
os avós maternos que garantiram a formação do Barack 
Obama. Luiz Inácio, por isso que essa sociedade está 
uma barbárie. Eu não o culpo, ele parece que não teve 
os avós e tal, mas isso não é o normal, não. O normal, 
o avô é o maior patrimônio da família. 

Eu digo aqui, Gim Argello, porque eu sou muito 
melhor avô do que fui pai. Isso é o que acontece. Daí 
a família estar desestruturada. Daí a barbárie, a violên-
cia, a sociedade não percebe. Por que eu digo isso? 
Porque eu trabalhei, trabalhei muito, cirurgião; operava 
de noite, de madrugada, não sei o que, eram só es-
faqueados, os pobres em uma Santa Casa. Então, eu 
quase não vi os meus filhos, estava em uma sala de 
cirurgia, estava quase sempre operando em uma Santa 
Casa. Foram educados pela mãe, pela Adalgisa, e hoje 
a vida, eu como Senador da República me possibilita 
acompanhar mais os netos. E isso é a sociedade. 

O próprio Deus não botou o Filho d’Ele, forte, que-
rido, Cristo, sou do partido d’Ele, do Jesus, Partido Social 
Cristão, Ele não O desgarrou não, botou-O numa família, o 
Deus, numa família, Sagrada Família, Jesus, Maria e José. 
O próprio Rui Barbosa está aí, e todos nós aceitamos a 
sabedoria de Rui Barbosa. Ele disse: “A Pátria – a Pátria, 
Luiz Inácio, a Pátria – é a família amplificada”. 

A família, no Brasil, está destroçada, está se que-
brando, está se desvirtuando. Qual o respeito que a criança 
está tendo pelos avós? Primeiro, o avô fez tudo direito, o 
idoso, o velhinho, trabalhou para ganhar, na sua velhice, 
a dignidade e felicidade, e ele fez compromisso, prome-
teu aos netos, vou pagar sua faculdade, vou lhe dar sua 
bicicleta, comprar o seu terno novo, vou lhe ajudar na sua 
profissão, os seus livros, e ele não está cumprindo, os 
nosso velhinhos, os nossos idosos, os nossos avós.

Olha, Luiz Inácio, relembro a imagem do meu avô. Eu 
esperava o meu aniversário e o velhinho chegava sempre 
sete horas com um dinheirinho. Era depositado na Cai-
xa Econômica, e com aquele dinheirinho a gente tirava 
umas férias e vivia feliz. Essa é a verdade. Então, se fala 
em distribuição de riqueza. Luiz Inácio, eu estou para te 
ensinar. Aprenda. Eu sou mais preparado que Luiz Inácio, 
mas muito. Luiz Inácio, distribuição de riqueza quem faz 
é avô, são os velhos, idosos. Eu vi, eu assisti, Luiz Inácio. 
Esse negócio de nunca antes... O Governo revolucionário, 
eu era médico, fez um troço bom danado. Eu sei história. 
Nós somos os pais da Pátria. Esse negócio de Funrural foi 
o maior avanço social. Era tudo... Aí, de repente, inspirado 
por João Paulo Reis Veloso, Ministro piauiense, os milita-
res deram o ganho do trabalhador rural. No campo eram 
velhinhos dando dinheiro para sustentar as famílias. Essa 
é a verdade. Então, distribuição de riqueza, sabe o que se 
deve fazer? Vamos devolver! Vamos pagar aquilo que nós 
tiramos, capamos, como diz no Piauí, dos velhinhos. Eles 
fizeram um contrato. Atuariamente, V. Exª, Gim Argello, é 
um homem de altas finanças, os números estão aí.

Isso é tudo mentira! Mentira, mentira. Eu falo. Eu 
sou do Partido Social Cristão, de Cristo. Ele dizia: “Em 
verdade, em verdade, eu vos digo...”

V. Exª conhece o Senador Paulo Octávio? Inte-
ligência. Ele tentou um projeto aqui que foi abortado. 
E diz a verdade. Vou contar. Ele me escolheu para ser 
Relator, como Paulo Paim me escolheu para ser o Re-
lator e defender esse projeto que foi aprovado, mas a 
Câmara está enganando.

O projeto do Paulo Octávio – atentai bem, Gim 
Argello... Aí me botaram, porque votei em 1994 no Luiz 
Inácio. Eles tinham certeza – então me mandaram ser 
Relator – de que eu ia me curvar ao poderoso, de que 
eu ia trair a minha consciência e os meus ideais, de 
que eu ia atrás de uma boquinha, de um empreguinho 
para a minha família. Colocaram-me como Relator. 
Eu me debrucei e vi que Paulo Octávio tinha razão. 
O Senador tem uma estrutura de consultores para 
fazer projetos de lei bons. Mas o Paulo Octávio tinha, 
porque ele é rico mesmo, ele é empresário. E ele fez 
um projeto de lei que me encantou, e os homens do 
Governo pensavam que eu vinha lá do Piauí para me 
curvar, para me vender, para me avacalhar.
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E o Paulo Octávio dizia só o seguinte, Gim Ar-
gello... Uma lei muito simples que eles não deixaram 
passar. Verdade, verdadeira. Pega-se o dinheiro da Pre-
vidência que vai para um fundo tudo junto e ali serão 
administrados os fundos, os juros, as correções mo-
netárias. E provou, com todos os técnicos de que ele 
dispôs, que jamais, jamais, jamais a Previdência seria 
deficitária. Tanto é que, no mundo, não há esse assalto 
de fator redutor, esse fator genocídio dos velhinhos que 
estão fazendo aí, não. Não existe. Então, eu fui.

Pressão, usaram de todos os meios – uns legais, 
outros imorais, indecentes – para eu dar o parecer con-
tra. Olhe como essa gente é. Foi então que começou. 
Votei em 1994 nessa corriola, nesses aloprados. Ainda 
avisei para o emissário: “Não quero. O que vou fazer 
com vocês é o seguinte. Atentai bem!”

Defendi aqui a tese do homem, porque é boa mesmo 
e vai beneficiar os velhinhos para o resto da vida: “Hoje, 
não venho, mas na outra eu venho. Preparem-se.” E o Go-
verno se preparou. Gim Argello, olhe para cá! O senhor 
está vendo um cabra de moral aqui, do Piauí, Gim Argello. 
Agora, você olhou. É um homem de vergonha. Gim Ar-
gello, você sabe qual foi o resultado? O Governo reuniu-se 
todinho, os bichos com medo e eu ali. Preparei-me para 
a CAE. Meu amigo, a pegar ali fui um dos primeiros. O 
projeto é de Paulo Octávio. Está ali: sete a sete. 

Fui o primeiro que tive a coragem de enfrentar esse 
aloprado. Mercadante e todos gritaram, pularam ali; e eu 
defendi a tese. Quem decidiria era o Presidente, Ramez 
Tebet. Está no céu. Deram um jeito, ele estava meio do-
ente mesmo, você sabe, aí botaram outro Presidente, não 
é? Você entendeu? Aí, desempatou, para enterrar esse 
projeto, que é da verdade. Foi! Mas eu dei um susto nes-
ses aloprados aí, para enterrar. Ainda foi 7 x 7, mudaram 
de Presidente, aproveitando a doença do Ramez Tebet, 
que votaria em mim. Ele não foi para votar contra. Viu, 
Gim Argello? Entendeu o negócio?

Isso foi em 2003. Desde lá, os velhinhos vêm aí. 
Paulo Paim fez uns projetos e foi buscar quem, Gim Ar-
gello? Mão Santa, para ser Relator. Ele viu que eu não 
abria. Não, no comecinho, rapaz, para enfrentar esses 
bichos... Gim Argello, aí nós fizemos. São três projetos 
que queremos. Três! O PTB está conosco, e é da base. 
Mais fidelidade do que você tem feito aqui, Gim Argello! 
Mas isso aí, não. Uma coisa é apoiar o Governo, e outra 
coisa é fazer esse holocausto, esse genocídio, esse mar-
tírio, esse assassinato aos velhinhos. Aí o PTB falou: “Eu 
estou aqui, porque vi o meu líder lá, Gim, leal. 

Imprensa. Eu saí daqui para ver votarem, Gim 
Argello. E conto aqui como Gonçalves Dias. Agnaldo, 
Dr. Agnaldo, você já leu Gonçalves Dias, professor 
Agnaldo? Juca Pirama. Ele diz: “Meninos, eu vi!” E eu 

digo: brasileiras e brasileiros, eu vi a cena mais feia, 
que V. Exª, como Líder do PTB...

Aqui eu fui Relator do projeto do Paim, enterrando 
esse redutor. Venci na CAE, na Comissão de Justiça, 
de Direitos Humanos e defendi aqui. Fui eu, e muito 
bem feito, porque quem faz a lei não pode defender. 
Aqui foi por unanimidade. Então, isso me enche. 

E havia outro, que instituiu uma missão que era 
resgatar as perdas do velhos. Íamos restituir 16%. Os 
aloprados foram ao nosso querido Presidente Luiz Iná-
cio; meteram-lhe na cabeça, e ele vetou. Foi a maior 
maldade que fizeram com o Luiz Inácio.

E o outro do Paim é aquele que é a coisa mais 
certa: se há aumento para quem está trabalhando, há 
para o aposentado. Igualdade, é a democracia. Igual-
dade, liberdade, fraternidade. Os velhinhos não podem 
fazer greve, não podem protestar, mas eu vi.

Gim Argello, saí daqui para acompanhar na Câmara 
Federal. Meninos, eu vi. Sou orgulhoso de ser Senador da 
República, porque aqui a gente diz mesmo, e está dito. 
Para fechar isso é complicado, já tentaram. O Chávez 
disse que era o jeito. Só havia um jeito: fechar o Senado. 
Fizeram a maior campanha aí. Ele está é rindo. Eu ando 
na rua, só dando autógrafo e tirando retratos. Estou em 
dúvida sobre se esse Roberto Carlos tira mais retrato do 
que eu no meio do povo. Estou em dúvida, porque o povo 
não é besta, não. Isso aqui eles sabem, Senador. Fomos 
ver lá. Eu vi. Qual foi o jornal que colocou o que vi? Qual 
foi o jornal? Por isso, aqui nós salvaguardamos. Nós so-
mos a verdade. Qual foi o jornal? Qual foi a revista? Você 
vai ver agora, Gim. Fui acompanhar lá.

Cheguei lá, fiquei orgulhoso do meu partido. Hugo 
Leal, o Líder, falou lá do jeito que V. Exª falou aqui. O 
PTB está querendo enterrar o fator redutor previden-
ciário, que garfa, que rouba, que assalta os velhinhos. 
Ele falou lá. Quando ele estava falando... Ele me dis-
se que ia falar, e eu fui. Está entrando o Senador Mão 
Santa. Aplaudiram, os velhinhos “tudinho”. “Tudinho” 
em aplausos. E eu vi. E fiquei orgulhoso do Líder Leal, 
do meu partido, como o seu agora, o PTB. Aí foi falar 
o Líder do Partido dos Trabalhadores. Agora, por que 
não há essa fotografia? Por que não sai nas televisões, 
nos jornais? Tantas revistas bonitas... Aqui é o Mara-
canãzinho. Lá é o Maracanã, grandão.

Olha, o que tinha de idoso, de velhinhos, de vovô, 
nas galerias. Aí bateram palma para o Mão Santa. E a 
Presidência: “Não pode aplaudir. Se continuar a balbúr-
dia, vamos pedir para a polícia tirar.” Aí foi falar o Líder 
do PT, do Partido dos Trabalhadores. Viu, Argello? Pes-
soa até boa, conheço-o, é um médico, Vaccarezza.

Estou contando: meninos, eu vi! Brasileiros e brasi-
leiras, eu vi! A imprensa não bota; o Governo é que paga, 
é a Petrobras que paga, a gasolina mais cara. As revistas, 
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os jornais, as propagandas que existem são do Governo. 
Então, não saio, mas eu vi. Na hora em que o homem foi 
falar, o Vaccarezza, defendendo o indefensável, que os 
velhinhos deveriam ser roubados, assaltados, humilhados, 
execrados, desmoralizados, avacalhados... Aí sabe o que 
os velhinhos fizeram? Ô velho macho! Estou orgulhoso 
dos meus avós; estou orgulhoso dos meus velhinhos, dos 
meus aposentados. Mas o Zé tem vergonha. Eles têm ver-
gonha. Quem não tem vergonha somos nós – o Presidente 
da República, o Congresso e a Justiça! Poder Judiciário, 
isso é injustiça! Foi feito o contrato, por que ele não man-
da uma liminar, o diabo? Não mandaram os vereadores 
para votar? Outro dia, não se pode mudar de partido. E 
não se cassa gente aqui? Por que eles... Vamos aqui, nós! 
Todos! A vergonha geral. Mas os velhinhos, sabe o que 
fizeram? Não podiam falar. Não podem fazer greve, não 
podem dar porrada, não podem nada: os velhos viraram 
as costas. Todinhos, rapaz. No maracanã ali, que é a Câ-
mara Federal, eu, olhando. Essa foi a reação de grandeza 
e de vergonha dos nossos aposentados.

Luiz Inácio, eu o parabenizo: quando, anos atrás, 
V. Exª era Deputado Federal... V. Exª, naquele tempo, era 
macho, tinha coragem, disse que naquela Casa havia 300 
picaretas. Eu vi todos os velhinhos, que só tiveram uma 
reação; o único protesto que eles podiam fazer era ficar 
de costas, e o orador – vocês estão de frente. E o Brasil... 
A televisão não botou; lá há televisão. Por que não colo-
cou os velhinhos de costas? Eu vi aquilo, os velhinhos 
entrando humilhados no campo nazista de concentração. 
Metiam lá, botavam o gás, e o velho estava morto. Aqui 
não tiveram coragem de usar o gás, então, eles iam mor-
rendo devagar, nas dívidas, sem dinheiro para remédio, 
sem atenderem seus sonhos.

E quero dar um quadro. Tive um padrinho do Rotary, 
o melhor homem que conheci. Quando se entra no Rotary, 
a pessoa que convida é padrinho. Foi muito importante 
estar presente a esse negócio de federação de comércio. 
No fim da vida, ele teve um status importante. Aliás, foi o 
melhor homem que conheci: nenhum Senador; na Câmara 
não há nenhum. A gente tem que julgar.

Quando vi aqui, suicidou-se, porque, casado há 
60 anos, lá na minha cidade, não tinha dinheiro para 
pagar o hospital da sua esposa, que vivia há mais de 
60 anos. É duro. Foi um homem que trabalhou a vida 
toda, foi decente, exemplar, o melhor que conheci. Deus 
não vai julgar por um instante. Fez isso tudo.

Os amigos, pela própria idade, vão rareando, e 
o velhinho que tinha direito, como muitos, a vinte sa-
lários mínimos, está recebendo oito; quem tinha direi-
to a dez está recebendo cinco; quem tinha cinco está 
recebendo dois. 

Olha, Luiz Inácio, esse negócio de dizer que nós te-
mos dinheiro e que vamos emprestá-lo para o FMI... Eu 
seria melhor Presidente do que Vossa Excelência. Se tem 
dinheiro, eu iria pagar os velhinhos. Daria uma banana para 
o FMI, daria uma banana para os outros países.

Aprendi com minha mãe, no colo dela, que a carida-
de começa com os de casa, com os velhinhos, os idosos, 
os nossos avós. A minha mãe me ensinou que a caridade 
começa com os de casa. Eles são de casa. Esta Casa 
não é nada porque se desmoralizou. Tem corrupção aí? 
Tem, já estão prendendo. A Polícia Federal e o diabo. Tem 
gente que ganha mais do que a lei manda. Não foi isso. 
Sou Senador e ando na rua. Escutei Ulysses, quando 
disse: “Ouçam a voz rouca das ruas.” O que desmoraliza 
este Congresso é isto, é não ter coragem. A lei está ali. 
Não se pode ficar aí enganando.

O PTB pulou fora. Está aí Gim Argello! Ninguém 
foi mais governista do que ele não; ele vota até na Dil-
ma. Foi o cara que ouvi dizer que é Dilma.

Mas, nisso aí, uma coisa é outra. Essa de massacrar 
os velhinhos, e o Luiz Inácio, esse negócio de 80%.

Eu fui prefeitinho e fui Governador de Estado. 
Eu vou ter pena é do Luiz Inácio quando ele sair do 
Governo. Eles dizem aí: ‘Não, o velhinho não influi, o 
velhinho a gente bota para fora, não aguenta, está 
para morrer, não compra remédio, vai morrer, vão se 
acabar”. Na eleição, não tem! Eles têm filhos, eles têm 
netos. E eles são vítimas das injustiças. Está no Livro 
de Deus: “Bem-aventurados os que têm fome e sede 
de justiça, bem-aventurados os perseguidos pela jus-
tiça, eles terão o reino dos céus”.

Então, os nossos velhinhos, nós esperamos, e as 
nossas palavras são para sensibilizar. Eu acredito que 
o Luiz Inácio foi desorientado. São os aloprados que 
querem esse dinheiro aí para se locupletarem, para 
fazerem essas nomeações fáceis, R$60 mil, DA-6, um 
ganha R$10.148,00. Esse negócio da soberba, de dizer 
que tem dinheiro, que está dando para o mundo todo, 
que a Petrobras, o pré-sal e o diabo... Se nós estamos 
tão bem, temos muito dinheiro, por que não vamos pa-
gar o que devemos aos nossos velhinhos?

Então, esta é a nossa esperança antes do Natal: 
que Deus inspire o nosso Presidente da República a 
devolvermos aquilo que os velhinhos, os aposentados, 
os trabalhadores fizeram.

“Comerás o pão com o suor do seu rosto” – o 
trabalho. Eles trabalharam, trabalharam, trabalharam 
e agora foram enganados, enganados, enganados.

O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – 
Agradeço ao Senador Mão Santa pelo pronunciamento.

Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:

NOVEMBRO 200984 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL78



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58465     85NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 79ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58466 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 200986 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL80



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58467     87NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 81ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58468 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 200988 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL82



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58469     89NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 83ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58470 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 200990 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL84



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58471     91NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 85ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58472 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 200992 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL86



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58473     93NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 87ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58474 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 200994 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL88



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58475     95NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 89ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58476 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 200996 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL90



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58477     97NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 91ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58478 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 200998 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL92



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58479     99NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 93ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58480 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009100 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL94



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58481     101NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 95ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58482 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009102 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL96



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58483     103NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 97ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58484 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009104 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL98



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58485     105NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 99ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58486 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009106 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL100



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58487     107NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 101ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58488 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009108 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL102



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58489     109NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 103ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58490 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009110 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL104



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58491     111NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 105ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58492 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009112 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL106



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58493     113NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 107ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58494 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009114 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL108



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58495     115NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 109ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58496 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009116 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL110



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58497     117NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 111ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58498 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009118 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL112



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58499     119NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 113ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58500 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009120 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL114



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58501     121NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 115ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58502 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009122 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL116



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58503     123NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 117ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58504 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009124 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL118



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58505     125NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 119ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58506 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009126 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL120



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58507     127NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 121ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58508 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009128 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL122



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58509     129NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 123ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58510 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009130 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL124



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58511     131NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 125ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58512 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009132 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL126



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58513     133NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 127ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58514 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009134 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL128



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58515     135NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 129ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58516 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009136 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL130



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58517     137NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 131ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58518 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009138 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL132



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58519     139NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 133ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58520 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009140 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL134



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58521     141NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 135ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58522 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009142 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL136



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58523     143NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 137ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58524 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009144 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL138



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58525     145NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 139ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58526 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009146 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL140



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58527     147NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 141ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58528 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009148 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL142



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58529     149NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 143ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58530 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009150 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL144



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58531     151NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 145ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58532 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009152 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL146



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58533     153NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 147ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58534 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009154 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL148



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58535     155NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 149ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58536 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009156 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL150



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58537     157NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 151ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58538 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009158 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL152



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58539     159NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 153ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58540 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009160 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL154



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58541     161NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 155ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58542 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009162 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL156



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58543     163NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 157ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58544 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009164 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL158



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58545     165NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 159ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58546 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009166 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL160



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58547     167NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 161ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58548 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009168 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL162



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58549     169NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 163ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58550 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009170 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL164



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58551     171NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 165ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58552 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009172 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL166



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58553     173NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 167ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58554 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009174 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL168



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58555     175NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 169ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58556 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009176 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL170



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58557     177NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 171ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58558 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009178 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL172



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58559     179NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 173ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58560 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009180 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL174



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58561     181NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 175ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58562 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009182 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL176



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58563     183NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 177ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58564 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009184 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL178



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58565     185NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 179ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58566 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009186 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL180



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58567     187NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 181ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58568 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009188 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL182



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58569     189NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 183ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58570 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009190 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL184



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58571     191NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 185ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58572 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009192 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL186



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58573     193NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 187ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58574 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009194 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL188



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58575     195NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 189ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58576 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009196 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL190



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58577     197NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 191ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58578 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009198 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL192



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58579     199NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 193ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58580 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009200 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL194



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58581     201NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 195ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58582 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009202 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL196



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58583     203NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 197ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58584 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009204 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL198



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58585     205NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 199ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58586 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009206 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL200



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58587     207NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 201ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58588 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009208 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL202



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58589     209NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 203ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58590 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009210 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL204



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58591     211NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 205ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58592 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009212 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL206



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58593     213NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 207ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58594 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009214 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL208



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58595     215NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 209ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58596 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009216 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL210



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58597     217NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 211ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58598 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009218 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL212



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58599     219NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 213ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58600 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009220 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL214



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58601     221NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 215ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58602 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009222 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL216



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58603     223NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 217ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58604 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009224 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL218



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58605     225NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 219ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58606 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009226 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL220



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58607     227NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 221ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58608 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009228 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL222



Novembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 13 58609     229NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 223ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



58610 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2009NOVEMBRO 2009230 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL224



    231NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 225ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009232 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL226



    233NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 227ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009234 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL228



    235NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 229ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009236 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL230



    237NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 231ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009238 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL232



    239NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 233ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009240 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL234



    241NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 235ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009242 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL236



    243NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 237ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009244 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL238



    245NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 239ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009246 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL240



    247NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 241ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009248 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL242



    249NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 243ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009250 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL244



    251NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 245ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009252 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL246



    253NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 247ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009254 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL248



    255NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 249ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009256 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL250



    257NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 251ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009258 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL252



    259NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 253ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009260 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL254



    261NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 255ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009262 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL256



    263NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 257ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009264 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL258



    265NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 259ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009266 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL260



    267NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 261ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009268 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL262



    269NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 263ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009270 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL264



    271NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 265ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009272 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL266



    273NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 267ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009274 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL268



    275NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 269ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009276 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL270



    277NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 271ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009278 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL272



    279NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 273ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009280 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL274



    281NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 275ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009282 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL276



    283NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 277ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009284 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL278



    285NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 279ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009286 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL280



    287NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 281ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009288 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL282



    289NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 283ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009290 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL284



    291NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 285ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009292 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL286



    293NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 287ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009294 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL288



    295NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 289ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009296 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL290



    297NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 291ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009298 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL292



    299NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 293ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009300 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL294



    301NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 295ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009302 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL296



    303NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 297ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009304 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL298



    305NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 299ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009306 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL300



    307NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 301ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009308 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL302



    309NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 303ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009310 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL304



    311NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 305ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009312 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL306



    313NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 307ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009314 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL308



    315NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 309ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009316 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL310



    317NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 311ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009318 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL312



    319NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 313ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009320 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL314



    321NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 315ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009322 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL316



    323NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 317ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009324 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL318



    325NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 319ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009326 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL320



    327NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 321ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009328 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL322



    329NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 323ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009330 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL324



    331NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 325ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009332 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL326



    333NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 327ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009334 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL328



    335NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 329ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009336 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL330



    337NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 331ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009338 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL332



    339NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 333ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009340 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL334



    341NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 335ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009342 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL336



    343NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 337ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009344 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL338



    345NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 339ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009346 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL340



    347NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 341ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009348 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL342



    349NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 343ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009350 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL344



    351NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 345ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009352 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL346



    353NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 347ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009354 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL348



    355NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 349ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009356 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL350



    357NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 351ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009358 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL352



    359NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 353ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009360 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL354



    361NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 355ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009362 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL356



    363NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 357ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009364 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL358



    365NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 359ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009366 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL360



    367NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 361ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009368 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL362



    369NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 363ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009370 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL364



    371NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 365ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009372 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL366
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    393NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 387ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009
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    397NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 391ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009
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NOVEMBRO 2009402 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL396
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NOVEMBRO 2009410 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL404
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NOVEMBRO 2009412 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL406



    413NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 407ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009414 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL408



    415NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 409ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009416 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL410



    417NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 411ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009418 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL412



    419NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 413ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009420 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL414



    421NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 415ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009422 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL416



    423NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 417ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009424 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL418
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NOVEMBRO 2009426 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL420
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NOVEMBRO 2009428 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL422
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NOVEMBRO 2009430 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL424



    431NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 425ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009432 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL426



    433NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 427ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009434 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL428



    435NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 429ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009436 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL430



    437NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 431ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009438 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL432



    439NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 433ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009440 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL434
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NOVEMBRO 2009442 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL436
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NOVEMBRO 2009444 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL438



    445NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 439ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009446 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL440



    447NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 441ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009448 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL442
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NOVEMBRO 2009450 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL444



    451NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 445ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009452 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL446



    453NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 447ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009454 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL448



    455NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 449ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009456 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL450



    457NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 451ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009458 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL452



    459NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 453ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009460 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL454



    461NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 455ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009462 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL456



    463NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 457ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009464 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL458



    465NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 459ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009466 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL460



    467NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 461ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009468 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL462



    469NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 463ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009470 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL464



    471NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 465ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009472 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL466



    473NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 467ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009474 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL468



    475NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 469ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009476 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL470



    477NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 471ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009478 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL472



    479NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 473ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009480 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL474



    481NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 475ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009482 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL476



    483NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 477ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009484 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL478



    485NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 479ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009486 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL480



    487NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 481ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009488 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL482



    489NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 483ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009490 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL484



    491NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 485ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009492 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL486



    493NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 487ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009494 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL488



    495NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 489ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009496 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL490



    497NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 491ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009498 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL492



    499NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 493ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009500 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL494



    501NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 495ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009502 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL496



    503NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 497ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009504 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL498



    505NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 499ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009506 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL500



    507NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 501ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009508 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL502



    509NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 503ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009510 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL504



    511NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 505ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009512 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL506



    513NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 507ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009514 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL508



    515NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 509ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009516 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL510



    517NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 511ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009518 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL512



    519NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 513ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009520 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL514



    521NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 515ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009522 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL516



    523NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 517ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009524 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL518



    525NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 519ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009526 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL520



    527NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 521ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009528 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL522



    529NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 523ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009530 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL524



    531NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 525ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009532 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL526



    533NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 527ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009534 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL528



    535NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 529ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009536 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL530



    537NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 531ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009538 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL532



    539NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 533ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009540 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL534



    541NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 535ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009542 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL536



    543NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 537ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009544 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL538



    545NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 539ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009546 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL540



    547NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 541ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009548 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL542



    549NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 543ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009550 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL544



    551NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 545ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009552 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL546



    553NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 547ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009554 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL548



    555NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 549ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009556 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL550



    557NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 551ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009558 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL552



    559NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 553ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009560 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL554



    561NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 555ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009562 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL556



    563NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 557ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009564 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL558



    565NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 559ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009566 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL560



    567NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 561ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009568 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL562



    569NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 563ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009570 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL564



    571NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 565ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009572 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL566



    573NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 567ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009574 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL568



    575NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 569ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009576 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL570



    577NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 571ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009578 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL572



    579NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 573ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009580 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL574



    581NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 575ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009582 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL576



    583NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 577ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009584 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL578



    585NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 579ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009586 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL580



    587NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 581ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009588 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL582



    589NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 583ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009590 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL584



    591NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 585ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009592 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL586



    593NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 587ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009594 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL588



    595NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 589ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009596 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL590



    597NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 591ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009598 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL592



    599NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 593ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009600 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL594



    601NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 595ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009602 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL596



    603NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 597ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009604 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL598



    605NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 599ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009606 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL600



    607NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 601ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009608 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL602



    609NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 603ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009610 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL604



    611NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 605ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009612 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL606



    613NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 607ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009614 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL608



    615NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 609ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009616 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL610



    617NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 611ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009618 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL612



    619NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 613ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009620 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL614



    621NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 615ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009622 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL616



    623NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 617ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009624 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL618



    625NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 619ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009626 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL620



    627NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 621ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009628 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL622



    629NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 623ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009630 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL624



    631NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 625ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009632 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL626



    633NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 627ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009634 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL628



    635NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 629ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009636 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL630



    637NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 631ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009638 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL632



    639NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 633ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009640 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL634



    641NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 635ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009642 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL636



    643NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 637ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009644 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL638



    645NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 639ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009646 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL640



    647NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 641ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009648 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL642



    649NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 643ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009650 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL644



    651NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 645ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009652 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL646



    653NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 647ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009654 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL648



    655NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 649ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009656 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL650



    657NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 651ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009658 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL652



    659NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 653ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009660 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL654



    661NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 655ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009662 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL656



    663NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 657ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009664 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL658



    665NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 659ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009666 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL660



    667NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 661ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009668 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL662



    669NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 663ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009670 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL664



    671NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 665ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009672 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL666



    673NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 667ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009674 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL668



    675NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 669ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009676 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL670



    677NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 671ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009678 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL672



    679NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 673ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009680 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL674



    681NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 675ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009682 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL676



    683NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 677ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009684 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL678



    685NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 679ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009686 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL680



    687NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 681ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009688 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL682



    689NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 683ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009690 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL684



    691NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 685ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009692 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL686



    693NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 687ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009694 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL688



    695NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 689ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009696 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL690



    697NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 691ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009698 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL692



    699NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 693ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009700 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL694



    701NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 695ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009702 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL696



    703NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 697ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009704 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL698



    705NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 699ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009706 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL700



    707NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 701ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009708 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL702



    709NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 703ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009710 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL704



    711NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 705ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009712 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL706



    713NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 707ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009714 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL708



    715NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 709ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009716 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL710



    717NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 711ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009718 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL712



    719NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 713ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009720 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL714



    721NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 715ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009722 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL716



    723NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 717ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009724 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL718



    725NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 719ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009726 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL720



    727NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 721ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009728 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL722



    729NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 723ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009730 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL724



    731NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 725ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009732 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL726



    733NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 727ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009734 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL728



    735NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 729ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009736 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL730



    737NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 731ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009738 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL732



    739NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 733ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009740 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL734



    741NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 735ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009742 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL736



    743NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 737ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009744 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL738



    745NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 739ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009746 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL740



    747NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 741ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009748 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL742



    749NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 743ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009750 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL744



    751NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 745ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009752 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL746



    753NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 747ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009754 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL748



    755NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 749ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009756 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL750



    757NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 751ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009758 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL752



    759NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 753ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009760 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL754



    761NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 755ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009762 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL756



    763NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 757ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009764 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL758



    765NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 759ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009766 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL760



    767NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 761ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009768 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL762



    769NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 763ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009770 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL764



    771NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 765ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009772 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL766



    773NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 767ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009774 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL768



    775NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 769ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009776 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL770



    777NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 771ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009778 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL772



    779NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 773ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009780 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL774



    781NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 775ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009782 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL776



    783NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 777ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009784 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL778



    785NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 779ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009786 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL780



    787NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 781ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009788 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL782



    789NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 783ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009790 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL784



    791NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 785ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009792 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL786



    793NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 787ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009794 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL788



    795NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 789ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009796 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL790



    797NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 791ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009798 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL792



    799NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 793ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009800 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL794



    801NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 795ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009802 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL796



    803NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 797ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009804 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL798



    805NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 799ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009806 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL800



    807NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 801ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009808 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL802



    809NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 803ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009810 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL804



    811NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 805ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009812 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL806



    813NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 807ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009814 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL808



    815NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 809ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009



NOVEMBRO 2009816 ANAIS DO SENADO FEDERAL NOVEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL810



    817NOVEMBRO 2009 ANAIS DO SENADO FEDERAL 811ANAIS DO SENADO FEDERALNOVEMBRO 2009
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O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – Os 
pareceres que acabam de ser lidos vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – A 
Presidência recebeu o Ofício nº 193, de 2009, da Co-
missão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, comunicando a aprovação em caráter ter-
minativo dos Projetos de Decreto Legislativo nºs 425, 
475, 514, 560, 572, 575, 582, 592, 594, 599, 602, 605, 
608, 617, 622, 623, 624, 627, 653, 676, 677, 680, 693, 
694, 700, 711, 734, 744, 753, 771 e 775, de 2009.

Nos termos do art. 91, inciso III, do Regimento 
Interno, combinado com a Resolução nº 3, de 2009, 
do Senado Federal, fica aberto o prazo de cinco dias 
úteis para interposição de recurso, por um décimo da 
composição da Casa, para que as matérias sejam 
apreciadas pelo Plenário.

É o seguinte o ofício recebido:

Of. nº 193/2009-CCT

Brasília, 4 de novembro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em reunião 

realizada nesta data, a Comissão de Ciência, Tecno-

logia, Inovação, Comunicação e Informática, aprovou, 
em caráter terminativo, os Projeto de Decretos Legisla-
tivos: nºs 425, 475, 514, 560, 572, 575, 582, 592, 594, 
599, 602, 605, 608, 617, 622, 623, 624, 627, 653, 676, 
677, 680, 693, 694, 700, 711, 734, 744, 753, 767, 771 
e 775 de 2009.

Senador Flexa Ribeiro, Presidente da Comis-
são de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática.

O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – A 
Presidência comunica ao Plenário que durante o prazo 
único previsto no art. 122, II, “b”, combinado com o art. 
375, inciso I, do Regimento Interno, foi apresentada 
uma emenda ao Projeto de Lei da Câmara nº 280, de 
2009 (nº 5.395/2009, na Casa de origem), de iniciativa 
do Presidente da República, que altera a Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as dire-
trizes e bases da educação nacional, para dispor so-
bre a formação de docentes para atuar na educação 
básica, e dá outras providências.

A emenda vai à publicação no Diário do Senado 
Federal e em avulsos, na forma regimental.

A matéria volta à Comissão de Educação, Cultura 
e Esporte para exame do Projeto e da emenda.

É a seguinte a emenda apresentada:
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O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – 

Sobre a mesa, mensagem do Presidente da República 

que passo a ler.

É lida a seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – A 
mensagem que acaba de ser lida vai à publicação e será 
juntada ao processado da Mensagem nº 1/2009.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.515, DE 2009

Requeiro, nos termos artigo 222 do regi-
mento Interno do Senado Federal, a consig-
nação de Voto de Aplauso à escritora e jor-
nalista brasileira Diva Pavesi, que há 22 anos 
reside na Europa e divulga o Brasil através 
de eventos culturais e artísticos.

Justificação

A escritora e jornalista Diva Pavesi é brasileira 
nascida em São Paulo e naturalizada Francesa. Resi-
de na Europa há 22 anos e divulga o Brasil através de 
suas várias obras literárias, dentre elas o Livro de Arte 
“Carnaval do Rio”, editado pela Plume Éditions Paris. 
É membro e delegada da Societé Académique des Arts, 
coroada pela Académie Française. Pós-graduada pela 
Universidade Sorbone, em Paris, e pela Universidade 
de Dublin, na Irlanda, nas áreas de Cultura, Business 
e Comunicação. Diva Pavesi é jornalista e correspon-
dente de várias revistas brasileiras e internacionais, 
assim como de diversos órgãos de comunicação social 
internacionais em Portugal, França, Espanha, Inglater-
ra, Irlanda e Brasil.

Pavesi é também produtora e apresentadora do 
programa Alô Brasil! Na Rádio Francesa Arc em ciel 
de orléans. Há 13 anos preside a Organização Não 
Governamental Cultural Franco Brasileira DivinePro-
ductions Internacional, promovendo os principais per-
sonagens do Brasil nas artes e na cultura, difundindo 
também o turismo do Brasil na França e demais pa-
íses da Europa. Realiza atividades culturais em prol 
da solidariedade para crianças carentes do Brasil e de 
vários países da África. Atualmente dirige um projeto 
de restauração da Escola Primária de Vila Palmeiras, 
na Freguesia do Ó em São Paulo.

Dentre suas diversas condecorações, recebeu, 
em março de 2009, a Medalha de Ouro da Societé 
d’Encouragement International ET National des Sau-
veteurs, de Paris. Por seu enorme e valoroso trabalho 
internacionalmente reconhecido, Diva Pavesi mostra-
se merecedora de reconhecimento e de aplauso pelo 
Senado Federal.

Sala de Reuniões, 12 de novembro de 2009. – 
Senador Gilberto Goellner.

O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – 
A Presidência encaminhará o voto solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.516, DE 2009

Nos termos do art. 258 do Regimento Interno, 
requeiro a tramitação conjunta do Projeto de Lei da 
Câmara nº 99, de 2009 com os seguintes projetos que 
se encontram apensados: Projetos de Lei do Senado 
n°s 301, de 2003; 355, de 2004; 8 e 18, de 2005; 45, 
de 2006; 42, de 2007; 54, de 2009; e Projetos de Lei 
da Câmara n°s 106, de 2007; 55 e 75, de 2009 por 
versarem sobre a mesma matéria.

Sala das Sessões, 5 de novembro de 2009. – 
Senador Lobão Filho.

O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) 
– O requerimento que acaba de ser lido será incluído 
em Ordem do Dia oportunamente.

Sobre a mesa, aviso que passo a ler.

É lido o seguinte:

Aviso nº 1.290-GP/TCU

Brasília, 4 de novembro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Brasília – DF

Senhor Presidente,
Com meus cordiais cumprimento, registro o rece-

bimento do Ofício nº 2.397 (SF), de 3-11-2009, o qual 
encaminha autógrafo da Resolução nº 34, de 2009 (SF), 
que “Autoriza o Estado do Ceará a contratar operação 
de crédito externo, com garantia da União, com o Banco 
Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento 
(BIRD), no valor de até US$46.000,000.00 (quarenta 
e seis milhões de dólares norte-americanos), e a re-
comendação para que o Tribunal de Contas da União 
proceda ao acompanhamento da aplicação dos recur-
sos decorrentes da operação de crédito autorizada”.

A propósito, informo a Vossa Excelência que o 
referido expediente, autuado no TCU como processo 
nº TC-025.749/2009-3, foi remetido à Secretaria-Geral 
de Controle Externo (SEGECEX) desta Casa, para 
adoção das providências pertinentes.

Atenciosamente, – Ubiratan Aguiar, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – O 
aviso que acaba de ser lido vai à publicação e será juntado 
ao processado do Projeto de Resolução nº 68, de 2009.

Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:
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Of. nº 1.200/2009/PS-GSE

Brasília, 12 de novembro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador Heráclito Fortes
Primeiro-Secretário do Senado Federal

Assunto: Comunica envio de PL à sanção

Senhor Primeiro-Secretário,
Comunico a Vossa Excelência que foi aprovado nes-

ta Casa o Projeto de Lei nº 3.940, de 2008, do Senado 
Federal (PLS nº 588/2007 na Casa de origem), o qual 
“Dispõe sobre a instituição do Dia Nacional de Luta pelos 
Direitos das Pessoas com Doenças Falciformes.”

Na oportunidade, informo a Vossa Excelência que a 
referida proposição foi, nesta data, enviada à sanção.

Atenciosamente, – Deputado Rafael Guerra, 
Primeiro-Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – 
O ofício que acaba de ser lido vai à publicação e será 
juntado ao processado do Projeto de Lei do Senado 
nº 588, de 2007.

Não há mais oradores inscritos.
O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – O 

Sr. Senador Romeu Tuma enviou discurso à Mesa para 
ser publicado na forma do disposto no art. 203, combinado 
com o art. 210, inciso I e o § 2º, do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP.) Sem apanhamen-

to taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, 
“SAÚDE ONDE HOUVER VIDA”, é o lema das operações 
de assistência hospitalar realizado pela Marinha do Brasil 
junto às comunidades ribeirinhas da Amazônia.

Os NAVIOS DA ESPERANÇA, assim conhecidos 
pelos ribeirinhos da Amazônia, são os navios da Mari-
nha Dr. Montenegro, Carlos Chagas e Oswaldo Cruz. 
Os três prestam serviços hospitalares, atendendo mi-
lhares de pessoas.

A Assistência Hospitalar (NAsH) da Marinha do 
Brasil realiza em média 25 viagens por ano e estima-se 
que realiza 200 mil atendimentos médico-hospitalares 
nas comunidades ribeirinhas da Amazônia. Em cada 
viagem são realizadas, em média, 5.000 ações de 
saúde, entre eles, atendimentos médicos, odontológi-
cos, cirúrgicos de enfermagem, além de vacinações, 
exames laboratoriais e dermatológicos.

Nesse trabalho, para os casos de emergências 
e também para atender aqueles casos que precisam 
de tratamento especializado em hospitais, são reali-
zadas evacuações aérea-médicas (EVAM), utilizando 
os helicópteros da Marinha.

Trata-se de ações cívico-sociais e assistências 
hospitalares que são realizadas nas comunidades ribei-
rinhas onde não há hospital, de acordo com o convênio 
entre o Comando da Marinha e o Ministério da Saúde. 

Um trabalho que merece o total apoio do Congresso 
Nacional e dos Órgãos governamentais, digno de ser 
elevado ao mais alto grau humanitário.

Nos últimos dias 5 e 6 de novembro o Comando 
da Marinha, por intermédio da Assessoria Parlamen-
tar, organizou uma visita institucional em Manaus para 
mostrar ao Congresso Nacional o trabalho de assistên-
cia médica e odontológica, farmacêutica, laboratorial 
realizado pelos navios da Marinha. 

A visita institucional contou com presença do Excelen-
tíssimo Senhor Senador SADI CASSOL, e pelos Excelen-
tíssimos Senhores Deputados Federais COLBERT MAR-
TINS, GERMANO BONOW, RICARDO TRIPOLI, MAURO 
LOPES, DR. PAULO CÉSAR e ainda mais cinco servidores 
do Senado Federal e da Câmara dos Deputados. 

As operações de assistência hospitalar são realizadas 
cumprindo um planejamento antecipado, cujo o objetivo é 
um só: “LEVAR ASSISTÊNCIA MÉDICA E ODONTOLÓGI-
CA AOS PONTOS MAIS DISTANTES DA AMAZÔNIA”. 

Foi visitado o Navio “Carlos Chagas” e é impres-
sionante o verdadeiro hospital ali instalado. Existem, no 
navio, três salas de cirurgias totalmente equipadas para 
emergências cirúrgicas, três salas de atendimento odon-
tológico, onde é feito atendimentos como de restauração 
dentária, laboratório de exames, que possibilita o resultado 
quase que imediato; farmácia com grande estoque de re-
médios, mais três salas para atendimento médico diverso 
como aplicação de soro, medicamentos e outros.

E o trabalho não se restringe apenas no atendimen-
to direto e emergencial, há ainda um trabalho médico e 
odontológico de prevenção. Trata-se de aplicação de pa-
lestras cívico-sociais, por profissionais médicos, dentistas 
e farmacêuticos, de prevenção de doenças, cárie, higiene 
e uso adequado de remédios. Durante a palestra, é distri-
buído aos ribeirinhos um kit contendo pasta, escova de 
dente e fio dental. Também, quando necessário, remédios 
são entregues àqueles que necessitados. 

Nesta oportunidade, trago aqui a reportagem da 
publicada na Folha de S.Paulo, no dia 09 de novembro, 
cujo título “Defesa quer mais médicos no Serviço Militar”, 
que trata do Projeto de Lei que o Governo enviou ao Con-
gresso com o objetivo de facilitar a convocação de pro-
fissionais da área de saúde para trabalharem em áreas 
remotas do país, tendo em vista necessidade de suprir a 
carência de atendimento de saúde nessas regiões. 

É de suma importância que os profissionais de 
saúde dediquem uma parte de seu tempo às comuni-
dades mais carentes. O Brasil investe muito na forma-
ção de médicos, dentistas, e outros profissionais de 
saúde, principalmente nas Universidades Federais e 
Estaduais, e é preciso que esses recursos retornem na 
forma de benefícios àqueles que não possuem meios 
de acessar os serviços de saúde. 

Prestar atendimento às comunidades ribeirinhas 
da Amazônia é uma grande oportunidade de crescer 
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não apenas profissionalmente, ampliando seus conhe-
cimentos, mas também humanitariamente. O profis-
sional irá conhecer um Brasil diferente, irá conhecer a 
realidade de um povo que vive praticamente escondido, 
excluso às suas necessidades mais básicas, como uma 
boa alimentação e saúde, contudo constatará que os 
ribeirinhos da Amazônia é um povo feliz.

Trago aqui, um filme da Marinha, que entrego à Mesa, 
solicitando providências para que a TV Senado faça um 
trabalho de divulgação das operações dos NAVIOS DA 
ESPERANÇA na Amazônia, com vistas também a infor-
mar aos futuros profissionais de saúde a forma como o 
poderá ingressar e contribuir com esse belíssimo trabalho 
que vem sendo realizado pela Marinha do Brasil.

Assim me foi descrito a visita institucional ao Na-
vio de Assistência Hospitalar “Carlos Chagas; e, nesta 
oportunidade, quero enviar votos de pleno sucesso 
ao Comandante do 9º Distrito Naval – Vice-Almirante 
JOSÉ GERALDO FERNANDES NUNES; o Comandan-
te da Flotilha do Amazonas – Capitão-de-Mar-e-Guerra 
MARCELO FRANCISCO CAMPOS; o Comandante 
do Navio de Assistência Hospitalar Carlos Chagas – 
Capitão-de-Corveta RICARDO LHAMAS GUASTINI, 
que tão bem recebeu a comitiva.

Destaco, ainda, os oficiais que trabalharam para 
a realização da visita institucional e acompanharam 
os parlamentares e assessores: Comandante FLÁVIO 
– Assessor Parlamentar da Marinha do Brasil, Major 
SOUTO MAIOR – Assessor Parlamentar do Exército e 
Primeira-Tenente da Marinha – Rejane Amaral,.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ROMEU TUMA EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

SAÚDE NA IMPRENSA

9-11-09 – 14:07 
Fonte: Folha de S.Paulo

DEFESA QUER MAIS MÉDICOS NO  
SERVIÇO MILITAR

Projeto enviado ao Congresso tenta facilitar convo-
cação de profissionais para trabalharem em áreas 
remotas do país

Justiça tem liberado de atuar nas Forças Armadas quem 
é convocado após ter sido dispensado do serviço por 
excesso de contingente

Angela Pinho, Johanna Nublat  
Da Sucursal de Brasília

O governo federal quer facilitar a convocação 
de médicos para o serviço militar obrigatório, mesmo 

após eles terem sido dispensados anteriormente por 
excesso de contingente.

O Ministério da Defesa enviou ao Congresso 
projeto de lei para acabar com interpretações da Jus-
tiça que têm liberado diversos profissionais chamados 
pelas Forças Armadas.

A proposta também atinge veterinários, farmacêu-
ticos e dentistas, mas o foco principal é nos médicos. 
Desde 2005, 796 deles conseguiram ser liberados da 
convocação pela Justiça.

Neste ano, prestaram o serviço 1.747 médicos, 
entre convocados após terem sido dispensados por es-
tarem na faculdade ou por excesso de contingente.

A legislação que permite a convocação de pro-
fissionais de saúde fala em quem tem “certificado de 
reservista”. A Justiça, porém, tem decidido favoravel-
mente aos profissionais que entram com ação seguin-
do a interpretação pela qual quem foi dispensado por 
excesso de contingente antes de começar a faculdade 
não poderia ser chamado depois da formatura. O proje-
to explicita que o convocado pode ter sido dispensado 
por “excesso de contingente”.

Ao resolver essa questão jurídica, o ministério 
afirma que quer amenizar a falta de profissionais em 
áreas remotas.

“É cada vez mais grave a situação gerada pela 
ausência de médicos nas áreas mais carentes, ditas 
inóspitas, a exemplo da Amazônia, onde muitas ve-
zes o único atendimento à população local, incluindo 
os indígenas, é realizado por ação das Organizações 
Militares de Saúde ou de postos médicos localizados 
nos quartéis”, diz a pasta.

No Norte, cada médico cuida de 1.051 habitan-
tes, enquanto no Sudeste, a média é de 400 habitan-
tes por profissional.

Periferias de grandes cidades também têm ca-
rência, diz Aparecida Linhares, secretária de Saúde de 
Diadema e vice do Conselho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde.

“É uma resolução imediatista de um problema crô-
nico, que é a falta de política de assistência em áreas 
remotas”, diz Roberto d’Ávila, presidente do Conselho 
Federal de Medicina.

Para ele, a proposta é “melhor do que nada”, mas 
ressalta que os convocados serão jovens com pouca ex-
periência que não terão estrutura. “O máximo que farão 
será levar paciente para cidades maiores”, afirma.

“Querem levar uma garrafa de água mineral para 
resolver o problema de uma seca”, critica Paulo Argollo, 
da Federação Nacional dos Médicos.

O Ministério da Saúde evita entrar em detalhes 
sobre o projeto, mas diz que ele não resolve o proble-
ma da falta de profissionais em áreas remotas.

Para Francisco Campos, secretário de Gestão 
do Trabalho e Educação na Saúde do ministério, não 
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há unidades das Forças Armadas em todas as locali-
dades carentes de médicos.

O projeto do Ministério da Defesa, enviado em 
setembro, está na Comissão de Seguridade Social e 
Família da Câmara. Para entrar em vigor, ainda precisa-
rá passar por outras duas comissões e pelo Senado.

SERVIÇO MILITAR E OS MÉDICOS 

Como é hoje 

LEI Nº 5.292/67: Um parágrafo de lei diz que médicos, 
farmacêuticos, dentistas e veterinários com certificado de 
reservista podem ser chamados para o serviço militar.
NA JUSTIÇA: A Justiça, porém, tem entendido que a 
lei não se aplica a quem foi dispensado por excesso 
de contingente antes de entrar na faculdade.

COMO PODE FICAR

Convocação: Projeto do governo, que ainda precisa 
passar pelo Congresso, coloca em outra lei, de 1964, 
que médicos, farmacêuticos, dentistas e veterinários 
podem ser convocados mesmo depois de terem sido 
dispensados.

SAÚDE PREVÊ CARREIRA PARA INCENTIVAR 
IDA A LOCALIDADES REMOTAS

Da Sucursal de Brasília

Para tentar reduzir a escassez de médicos em 
áreas carentes, o Ministério da Saúde enviou à pasta 
do Planejamento uma outra proposta, a fim de criar uma 
carreira federal para os profissionais da medicina.

Funcionaria assim: depois de passar por concurso 
público, o médico seria levado a municípios com difi-
culdade de contratar profissionais, com salário pago 
pelo governo federal.

Dependendo da necessidade, poderia haver des-
locamentos.

O número de cargos ficaria entre 400 e 500, se-
gundo o secretário de Gestão do Trabalho e Educação 
na Saúde do ministério, Francisco Campos.

O valor do salário ainda não foi fechado, mas po-
deria ficar entre R$ 8.000 e R$ 10.000, tomando-se 
como parâmetro o que ganharia um profissional da ex-
tinta Fundação Sesp. A entidade foi criada na Segunda 
Guerra Mundial por meio de acordo entre os governos 
brasileiro e americano. Nos anos 1960, foi vinculada à 
Saúde, até ser extinta no governo Collor.

Esta nova proposta da Saúde teria o atrativo de 
dar ao profissional estabilidade e possibilidade de pro-
gredir na carreira.

Segundo Campos, pesquisas mostram que um das 
principais problemas dos médicos que ficam no interior é 
o fato de eles ficarem vulneráveis ao poder local, sujeitos 
a perder o posto a cada mudança de prefeito.

“Por que o Banco do Brasil consegue colocar 
gente em todas as agências do Brasil? Por que tem 
juiz e promotor no interior? Porque essas profissões 
têm uma carreira”, diz Campos.

Nessa carreira federal, segundo ele, poderia ha-
ver benefício posterior para quem fosse a uma cidade 
pouco atrativa.

Além dessa proposta, o Ministério da Saúde tam-
bém espera a aprovação, pelo Congresso, de um projeto 
de lei que permite ao médico que estudou em faculdade 
particular pagar a mensalidade com trabalho.

FAZER TRABALHO MILITAR NA AMAZÔNIA  
QUALIFICA E DÁ EXPERIÊNCIA, DIZ MÉDICO 

Kátia Brasil 
Da Agência Folha, em Manaus 

Na Amazônia, médicos que optaram por cumprir 
o serviço militar depois de formados afirmam que tra-
balhar no Exército lhes dá experiência e qualificação.

Na 12ª Região Militar, em cidades de fronteira em 
Rondônia, Roraima, Amazonas e Acre, apresentaram-
se neste ano 133 médicos.

Ao iniciar no serviço, o médico incorporado recebe 
instrução de disciplina e aprende a marchar e a atirar.

Recebe a patente de segundo-tenente em seis 
meses. O salário é de R$ 5.000 mais ajuda de custo 
e bilhete aéreo para familiares.

Como não há dedicação exclusiva, pode ter outro 
emprego em unidade médica pública ou particular.

O primeiro-tenente Alexandre Souza, 31, é espe-
cialista em medicina tropical e infectologia. Nascido em 
Oriximiná (PA), formou-se em 2003 na Universidade 
Federal do Amazonas. Depois passou a cumprir o ser-
viço militar em um quartel de infantaria, em Manaus.

Hoje o tenente é chefe do serviço de infectologia do 
Hospital Geral do Exército. Também é gestor do programa 
de DST/ Aids no eixo Manaus das Forças Armadas e da 
ONU. “Entrei inexperiente e hoje sou o único médico da 
Força que atua na área de doenças infecciosas”, afirma.

Atualmente seriam necessários 250 profissionais 
atuando em 25 unidades, incluindo brigadas e pelotões 
de selva, segundo o Exército.

Notícia adicionada por: laurap
O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – 

Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encer-
rar os trabalhos, agradecendo às Srªs e aos Srs. Se-
nadores, aos servidores e a todos que nos assistem. 
Agradeço principalmente a Deus.

O SR. PRESIDENTE (Gim Argello. PTB – DF) – 
Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 20 horas e 4 
minutos.) 
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Flávio Torres* (S)

Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Bloco-PT - Sadi Cassol* (S)

Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
PTB - Osvaldo Sobrinho** (S)

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI) (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE) (27)

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010
TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM ) (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)
Efraim Morais   (DEM-PB) (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO) (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR) (4,7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE) (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO) (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP) (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM) (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR) (25)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC) (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)
Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO) (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE) (14,17,26)

PDT/PSOL (9)

 1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009

Prazo final prorrogado: 02/05/2010
TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP) (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS) (3)

Magno Malta   (PR-ES)
 1.  José Nery   (PSOL-PA) (2,5,6)

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)
VAGO (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (8)

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM) (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ) (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR) (3)

Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)
Alvaro Dias   (PSDB-PR)
Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)
 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)
Marcelo Crivella   (PRB-RJ)
João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)
 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)
Valdir Raupp   (PMDB-RO) (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO) (1,4)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
4. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:

Leitura: 15/05/2009
TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jayme Campos   (DEM-MT) (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT) (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA) (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF) (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (1)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)
João Ribeiro   (PR-TO)
Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)
 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR) (5,6)

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)
 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR) (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI) (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF) (2)
Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE) (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE) (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo final: 31/08/2009

Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2009

MEMBROS
Senador Gerson Camata   (PMDB)
Senador César Borges   (PR)
Senador Papaléo Paes   (PSDB)
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Senador Marco Maciel   (DEM)
Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  (PT-AM)

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Jayme Campos   (DEM) (1)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB) (2)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

Notas:
1. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
2. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009
TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB) (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176
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4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)
Senador Marco Maciel   (DEM)
Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)
2. Senador Jayme Campos   (DEM) (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Senador Tião Viana   (PT)
Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)
2. Senador Magno Malta   (PR)
3. Senadora Marina Silva   (PV) (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
1.
2.
3.

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
1.

Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR) (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO) (4)

Instalação: 16/09/2009
TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM) (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB) (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT) (3) 1.

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB) (1) 1.

PTB
Senador Fernando Collor 1.

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF) (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG) (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC) (3)

Instalação: 16/09/2009
MEMBROS

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Cícero Lucena   (PSDB)
Senador Flexa Ribeiro   (PSDB) (2)

1.
2.
3.

4. Senador João Tenório   (PSDB) (1)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)
Senador João Ribeiro   (PR)
Senador Eduardo Suplicy   (PT)
Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)
2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)
3. Senador Flávio Arns   (PSDB) (4,6)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB) (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB) (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB) (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB) (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB) (3,5)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB) (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB) (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.

Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:
Coordenação:

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)
Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC) (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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 REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)
Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)
Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO (3)

Senador Renato Casagrande   (PSB)
Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)
Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador Flávio Torres (1,2)

Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL
PRAZOS1

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2

PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009.
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009.
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Eduardo Suplicy   (PT) (41)

Delcídio Amaral   (PT) (35)

Aloizio Mercadante   (PT) (30)

Tião Viana   (PT) (29)

Marcelo Crivella   (PRB) (28)

Inácio Arruda   (PC DO B) (32)

César Borges   (PR) (38)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (40)

 2.  Renato Casagrande   (PSB) (37)

 3.  João Pedro   (PT) (11,33)

 4.  Ideli Salvatti   (PT) (34)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (36,72)

 6.  Sadi Cassol   (PT) (4,31,81,82,83)

 7.  João Ribeiro   (PR) (39)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (61,67)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (58,63)

Gerson Camata   (PMDB) (64,71)

Valdir Raupp   (PMDB) (53)

Neuto De Conto   (PMDB) (8,15,55,60)

Pedro Simon   (PMDB) (54,59)

Renan Calheiros   (PMDB) (62,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (56,65)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB) (66,69)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3,57)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,57,80)

 5.  Lobão Filho   (PMDB) (9,68,70)

 6.  Paulo Duque   (PMDB) (1,57)

 7.  Almeida Lima   (PMDB) (62,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Eliseu Resende   (DEM) (49)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (17,42)

Efraim Morais   (DEM) (47)

Raimundo Colombo   (DEM) (48)

Adelmir Santana   (DEM) (14,16,44)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (13,46,76,79)

Cícero Lucena   (PSDB) (23)

João Tenório   (PSDB) (25)

Arthur Virgílio   (PSDB) (23,73)

Tasso Jereissati   (PSDB) (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (42)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM) (18,45)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM) (51)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (42)

 5.  Kátia Abreu   (DEM) (52)

 6.  José Agripino   (DEM) (5,50)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB) (22)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB) (19,26,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (24,75)

PTB (7)

João Vicente Claudino (43)

Gim Argello (43)

 1.  Sérgio Zambiasi (12,43)

 2.  Fernando Collor (43)
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PDT
Osmar Dias (21)  1.  Jefferson Praia (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
29. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.



190 quarta-feira 11 ORDEM DO DIA novembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
38. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
44. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
45. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
47. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
48. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
50. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
53. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
60. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
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62. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (5)

VAGO (3,18,35,71,81)

Augusto Botelho   (PT) (26)

Paulo Paim   (PT) (27)

Marcelo Crivella   (PRB) (34)

Fátima Cleide   (PT) (28,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (33,60,62)

Renato Casagrande   (PSB) (33,58,64)

 1.  VAGO (31,78)

 2.  César Borges   (PR) (36)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (29)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT) (30,32)

 6.  VAGO (33)

 7.  José Nery   (PSOL) (33,63,65)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (48,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB) (9,51)

Paulo Duque   (PMDB) (6,55)

VAGO (57,80)

Mão Santa   (PSC) (50,76,79)

 1.  Lobão Filho   (PMDB) (54)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (56)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (52)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (53,74,80)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (49)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Adelmir Santana   (DEM) (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (40)

Efraim Morais   (DEM) (12,15,46)

Raimundo Colombo   (DEM) (39)

Flávio Arns   (PSDB) (21,43,84)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (20,66)

Papaléo Paes   (PSDB) (25)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (41)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (44,70,72)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (10,38)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,37)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB) (22,67,85)

 6.  VAGO (23,82,86)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB) (24,45,83)

PTB (8)

Mozarildo Cavalcanti (7,11,59)  1.  Gim Argello (14,16,61)

PDT
João Durval (19,47)  1.  Cristovam Buarque (17,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
22. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
23. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
24. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
26. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
27. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
28. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
29. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
30. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
35. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
36. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
37. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
39. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
40. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
41. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
44. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
45. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
46. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
62. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
63. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
65. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
82. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
83. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
84. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (2,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB) (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Flávio Arns   (PSDB) (10,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT) (9)

PMDB
Paulo Duque (4)  1.  Leomar Quintanilha (5,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (8)  1.  Gim Argello   (PTB) (3)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (8)  1.  Gim Argello   (PTB) (3)
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
3. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
10. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR) (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP) (13)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM) (5)

Papaléo Paes   (PSDB) (9)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM) (2,3)

 2.  João Tenório   (PSDB) (2,11)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Augusto Botelho   (PT) (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB) (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC) (12,14,15)  1.  Paulo Duque (8)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (6)  1.  João Durval   (PDT) (7)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (6)  1.  João Durval   (PDT) (7)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
9. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC) (2,3)  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Serys Slhessarenko   (PT) (32,74,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT) (10,35)

Eduardo Suplicy   (PT) (32)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (33)

Ideli Salvatti   (PT) (32)

João Pedro   (PT) (30,44,87,88,89)

 1.  Renato Casagrande   (PSB) (17,38)

 2.  Augusto Botelho   (PT) (1,15,17,31)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB) (34)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (16,17,36,71)

 5.  César Borges   (PR) (37,44)

 6.  Marina Silva   (PV) (19,39,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (54,65)

Almeida Lima   (PMDB) (60,65)

Gilvam Borges   (PMDB) (56,65)

Francisco Dornelles   (PP) (58,65)

Valter Pereira   (PMDB) (2,65)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (9,18,59,67)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (62,64)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB) (57,68,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (55,63,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB) (5,69,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (40,61,66)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB) (3,65)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Kátia Abreu   (DEM) (51)

Demóstenes Torres   (DEM) (45)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (52,82,85)

Marco Maciel   (DEM) (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (42)

Alvaro Dias   (PSDB) (24,72)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB) (29,75,91)

Lúcia Vânia   (PSDB) (24)

Tasso Jereissati   (PSDB) (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM) (50)

 2.  Adelmir Santana   (DEM) (48)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM) (46)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (8,21,41)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (28)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (25)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB) (27,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (26,70,90,92)

PTB (7)

Romeu Tuma (47)  1.  Gim Argello (49)

PDT
Osmar Dias (12,13,22)  1.  Flávio Torres (11,23,53,79,80)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
13. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
31. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
32. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
34. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
35. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
38. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.



novembro de 2009 ORDEM DO DIA quarta-feira 11 203

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

39. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
41. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
44. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
45. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
47. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
48. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
52. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
71. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
74. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO (91)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (74,79)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (34,81,90,92,94)

Augusto Botelho   (PT) (34)

Fátima Cleide   (PT) (34)

Paulo Paim   (PT) (34,39,66)

Inácio Arruda   (PC DO B) (37)

Ideli Salvatti   (PT) (31,76,78,80,96)

Sadi Cassol   (PT) (33,85,86,87)

 1.  João Pedro   (PT) (1,30)

 2.  VAGO (32,96)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (12,36)

 4.  José Nery   (PSOL) (38)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (35,67,94,95)

 6.  João Ribeiro   (PR) (35,71)

 7.  Marina Silva   (PV) (35,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB) (56)

Mauro Fecury   (PMDB) (8,16,58,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB) (54)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (61)

Gerson Camata   (PMDB) (53)

VAGO (5,9,59,88)

VAGO (60,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (64)

 2.  Francisco Dornelles   (PP) (64,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (64)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB) (55)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (63)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (15,17,57)

 7.  Lobão Filho   (PMDB) (62)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM) (4,45)

Marco Maciel   (DEM) (46)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (6,19,51)

Heráclito Fortes   (DEM) (44)

José Agripino   (DEM) (13,50)

Adelmir Santana   (DEM) (42)

Alvaro Dias   (PSDB) (26)

Flávio Arns   (PSDB) (29,93)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (24,69,73,75)

Marisa Serrano   (PSDB) (27)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (41)

 2.  Kátia Abreu   (DEM) (11,49)

 3.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (48,77,82)

 4.  Efraim Morais   (DEM) (40)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (14,18,43)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (2,52)

 7.  VAGO (28,68,75,84,89,97)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB) (22)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB) (25)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB) (23)

PTB
Sérgio Zambiasi (7,47)

Romeu Tuma (47)

 1.  João Vicente Claudino (47)

 2.  Mozarildo Cavalcanti (47)

PDT
Cristovam Buarque (20)  1.  Jefferson Praia (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
23. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
29. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
30. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
31. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
33. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
34. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
36. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
37. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
38. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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39. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
40. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
43. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
46. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
47. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
48. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
49. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
50. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
53. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
90. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
91. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)
 2.

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)
Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)
 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)
Gilberto Goellner   (DEM)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB) (1)

 2.

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Renato Casagrande   (PSB) (26)

Marina Silva   (PV) (7,26,43,45)

João Pedro   (PT) (20)

João Ribeiro   (PR) (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT) (22)

 2.  César Borges   (PR) (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B) (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT) (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (40,47)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (40)

Gilvam Borges   (PMDB) (39)

Valter Pereira   (PMDB) (40)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (40)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB) (40)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (40)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (27)

Kátia Abreu   (DEM) (33)

Heráclito Fortes   (DEM) (31)

Eliseu Resende   (DEM) (34)

Arthur Virgílio   (PSDB) (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB) (15)

Marisa Serrano   (PSDB) (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (30)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM) (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (3,32)

 4.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (9,28,44,46)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (4,18)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB) (17)

PTB
Gim Argello (6,29)  1.  Sérgio Zambiasi (29)

PDT
Jefferson Praia (8,12,36,42)  1.  Cristovam Buarque (13,37,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
34. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

César Borges   (PR)
VAGO (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)
 2.  VAGO (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1)

Cícero Lucena   (PSDB) (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

(Requerimento Da Cma 8, de 2008)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

RELATOR:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)
VAGO (1)

 1.  VAGO (5)

 2.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (6)  1.  VAGO (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)
Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV) (1,2)

João Pedro   (PT)
 1.  Fátima Cleide   (PT)
 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (3)

Valter Pereira   (PMDB)
 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)
Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB) (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA) (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT) (2)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)
César Borges   (PR) (3)

 1.  Marina Silva   (PV) (4)

 2.  João Pedro   (PT) (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (1)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)
 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)
Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

VAGO (20,53,60,61)

Fátima Cleide   (PT) (20)

Paulo Paim   (PT) (20)

VAGO (3,23,48,49,57)

José Nery   (PSOL) (24)

 1.  João Pedro   (PT) (22)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT) (21)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB) (11,19,28)

 4.  Marina Silva   (PV) (19,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR) (19,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (41,44)

Gerson Camata   (PMDB) (40)

VAGO (34,43)

Gilvam Borges   (PMDB) (33)

Paulo Duque   (PMDB) (10,12,37)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB) (38)

 4.  Mão Santa   (PSC) (39,56,58)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (36,55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM) (2,27)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (31)

Eliseu Resende   (DEM) (4,26)

VAGO (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB) (16)

Cícero Lucena   (PSDB) (16)

Flávio Arns   (PSDB) (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (25)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (30,51,54)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM) (9,13,32)

 5.  VAGO (18,47,59,62)

 6.  Mário Couto   (PSDB) (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB) (16)

PTB (7)

 1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque (15)  1.  Jefferson Praia (14)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).



novembro de 2009 ORDEM DO DIA quarta-feira 11 225

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
28. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
32. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
60. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br



novembro de 2009 ORDEM DO DIA quarta-feira 11 227

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS) (16)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Paulo Paim   (PT) (5)  1.  Fátima Cleide   (PT) (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (15)

Valter Pereira   (PMDB) (6)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB) (3,10)

 2.

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1,4,11)

Mário Couto   (PSDB) (13)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (7)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia (12)  1.  Cristovam Buarque (9)

PTB
Sérgio Zambiasi (14)  1.

Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
6. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of. CDH
078/09).
7. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
8. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
9. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
10. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
11. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
15. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
16. Em 15.04.2009, o Senador Paulo Paim foi eleito Presidente da Subcomissão (Ofício nº 078/09 - CDH).
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

José Nery   (PSOL)
 1.  Flávio Arns   (PSDB) (1,2)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
 1.  VAGO 

Notas:
1. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
2. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.
**. Em 03.08.2009 foi à publicação o OF. Nº 086/09-CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 26, de 2009-CDH, cujo teor renomeia o
colegiado para Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo e Acompanhamento da Regularização Fundiária na Amazônia Legal.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (9)

Eduardo Suplicy   (PT) (47)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (46,73)

João Ribeiro   (PR) (39,72)

João Pedro   (PT) (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (42,54,70,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT) (44,68,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV) (40,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB) (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR) (41)

 5.  Augusto Botelho   (PT) (22,43,49,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (1)

Francisco Dornelles   (PP) (64)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (63)

Romero Jucá   (PMDB) (3,71,74)

Paulo Duque   (PMDB) (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB) (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B) (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB) (19,24,61)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB) (10,21,62)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Efraim Morais   (DEM) (58)

Demóstenes Torres   (DEM) (57)

Marco Maciel   (DEM) (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM) (8,51)

João Tenório   (PSDB) (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (37)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM) (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB) (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (36)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB) (17,35,69)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (34)

PTB (12)

Fernando Collor (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti (48)

PDT
Flávio Torres (31,60,81,82)  1.  Cristovam Buarque (20,32,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
32. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
35. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
36. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
37. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
39. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
41. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
44. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
70. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
71. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
72. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
79. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)
 1.  VAGO (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (9,10)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO (5)

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (1,4)  1.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO (3)  1.

Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)
Romeu Tuma   (PTB) (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)
 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB) (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB) (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  VAGO (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Serys Slhessarenko   (PT) (17)

Delcídio Amaral   (PT) (17,34,59)

Ideli Salvatti   (PT) (17)

Inácio Arruda   (PC DO B) (18)

Fátima Cleide   (PT) (21)

João Ribeiro   (PR) (22)

 1.  Marina Silva   (PV) (23,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT) (19,34,55)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (25)

 4.  VAGO (24,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT) (16)

 6.  João Pedro   (PT) (20)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (50,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB) (49)

Paulo Duque   (PMDB) (45)

Mão Santa   (PSC) (5,9,53,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB) (54,58)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (47)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB) (3,6,48)

 2.  Lobão Filho   (PMDB) (26,52)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (8,10,11,46)

 4.  Valter Pereira   (PMDB) (44)

 5.  VAGO (43,63)

 6.  Almeida Lima   (PMDB) (51,60,64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (36)

Eliseu Resende   (DEM) (29)

Heráclito Fortes   (DEM) (35)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (30,67,69)

Kátia Abreu   (DEM) (7,37)

Arthur Virgílio   (PSDB) (41,62,65)

João Tenório   (PSDB) (40,56)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (14)

Marconi Perillo   (PSDB) (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM) (28)

 2.  Efraim Morais   (DEM) (27)

 3.  Adelmir Santana   (DEM) (31)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (38)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM) (1,32)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB) (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB) (15,57,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB) (14,61)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB) (13)

PTB (4)

Fernando Collor (33)  1.  Gim Argello (33)

PDT
João Durval (12)  1.  Osmar Dias (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
16. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
17. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
19. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
26. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
27. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
28. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
29. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
33. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
34. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
41. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
56. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
57. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
58. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
59. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
60. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC) (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

César Borges   (PR) (23)

Serys Slhessarenko   (PT) (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (25)

José Nery   (PSOL) (27)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (7,26)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (24,50)

 3.  Tião Viana   (PT) (24,54)

 4.  VAGO (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB) (33,43,55,57)

Valter Pereira   (PMDB) (1,44)

Romero Jucá   (PMDB) (4,11,42)

Almeida Lima   (PMDB) (48)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (47)

 2.  Pedro Simon   (PMDB) (45)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (46)

 4.  Gerson Camata   (PMDB) (41,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM) (38)

Marco Maciel   (DEM) (37)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (34)

Adelmir Santana   (DEM) (30)

Lúcia Vânia   (PSDB) (18)

Marconi Perillo   (PSDB) (19)

Papaléo Paes   (PSDB) (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (29)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (36,52,53)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM) (9,12,32)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (6,14,31)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB) (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (20)

PTB (5)

Gim Argello (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti (35)

PDT
Jefferson Praia (8,15,39)  1.  João Durval (16,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
26. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
37. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
38. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Delcídio Amaral   (PT) (17)

Sadi Cassol   (PT) (19,62)

Augusto Botelho   (PT) (20,32,49)

César Borges   (PR) (22,54)

 1.  Paulo Paim   (PT) (17)

 2.  Fátima Cleide   (PT) (4,6,18)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (23,60,61,63,65)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT) (21,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,11,41,44,59)

Neuto De Conto   (PMDB) (40,43)

Gerson Camata   (PMDB) (36,46)

Valter Pereira   (PMDB) (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (37,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (38,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB) (35,39)

 4.  Paulo Duque   (PMDB) (42,47)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (26)

Raimundo Colombo   (DEM) (27)

Kátia Abreu   (DEM) (28)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (8,10,30,57,58)

VAGO (15,53,56,64,66)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (13,55)

Marisa Serrano   (PSDB) (14)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM) (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM) (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM) (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB) (16,55)

 6.  João Tenório   (PSDB) (14)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (12)

PTB (5)

Romeu Tuma (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
20. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
23. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
48. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
64. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
65. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

VAGO (2)

VAGO (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)
 2.  VAGO (6,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)
Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  VAGO (5,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

João Tenório   (PSDB)
Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM) (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO (4)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
6. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (4)

Marcelo Crivella   (PRB) (19)

Renato Casagrande   (PSB) (21)

Magno Malta   (PR) (20)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (18,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (22)

 2.  Flávio Arns   (PSDB) (19,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (18,44)

 4.  João Ribeiro   (PR) (18,43)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (37)

Lobão Filho   (PMDB) (39)

Gerson Camata   (PMDB) (7,10,40)

Valdir Raupp   (PMDB) (38,42)

 1.  Valter Pereira   (PMDB) (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (35)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB) (8,9,36,46,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM) (30)

Demóstenes Torres   (DEM) (3,31)

José Agripino   (DEM) (6,12,26)

Efraim Morais   (DEM) (23)

Cícero Lucena   (PSDB) (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (17,29)

Papaléo Paes   (PSDB) (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (28)

 2.  Eliseu Resende   (DEM) (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM) (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (24)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (17,29)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB) (11,17,45)

PTB (5)

Sérgio Zambiasi (25)  1.  Fernando Collor (25)

PDT
Flávio Torres (13,32,50,51)  1.  Cristovam Buarque (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).



254 quarta-feira 11 ORDEM DO DIA novembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
26. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
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43. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
44. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
45. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
46. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br



novembro de 2009 ORDEM DO DIA quarta-feira 11 261

4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE) (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO) (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG) (4)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO (2)

PDT
Flávio Torres   (CE) (5)

PR
VAGO (1,6)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  05/11/2009
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
6. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.



Pág. Pág.

ÍNDICE ONOMÁSTICO

ALOIZIO MERCADANTE

Requerimento nº 1.509, de 2009, que requer 
a realização de Sessão Especial para homenagear 
Sua Excelência, o Vice-Presidente da República, 
Senhor José Alencar Gomes da Silva. .................. 32

ANTONIO CARLOS JUNIOR

Parecer nº 2.029, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 572, de 
2009 (nº 1.459/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Rádio Comunitária de Teofilândia para exe-
cutar serviço de radiodifusão comunitária na cidade 
de Teofilândia, Estado da Bahia.  .......................... 98

Parecer nº 2.031, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 582, de 
2009 (nº 1.421/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária Lajista Independente de Rádio 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Laje, Estado da Bahia. ..................... 107

Parecer nº 2.035, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 602, de 
2009 (nº 1.514/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à As-
sociação Beneficente 06 de Agosto para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Boa Nova, Estado da Bahia.  ................................. 128

ARTHUR VIRGÍLIO

Comentários ao pronunciamento do Senador 
Tasso Jereissati sobre o apagão de energia elétrica 
ocorrido em diversos estados do País na noite do 

dia 10 para o dia 11 de novembro de 2009. Aparte 
Senador Tasso Jereissati. ...................................... 57

Comentários acerca da matéria do jorna-
lista Raphael Cortezão, publicada no Diário do 
Amazonas, referente aos dados fornecidos pela 
pesquisa nacional do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), que revela um quadro 
desfavorável ao Estado do Amazonas no tocante 
a moradias. ......................................................... 65

Manifestação favorável acerca das provi-
dências da Reitora da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM) para o restabelecimento do 
transporte fluvial, por parte da Instituição, aos 
estudantes que moram no interior do Estado de 
Amazonas. ........................................................ 65

Manifestação favorável à obrigatoriedade da 
apresentação de relatório por parte dos senadores 
designados para representar o Senado Federal em 
missão oficial. ........................................................ 70

AUGUSTO BOTELHO

Homenagem pelo transcurso, dia 5 de no-
vembro de 2009, dos 27 anos do Hospital Materno 
Infantil Nossa Senhora de Nazareth, no Estado de 
Roraima e anúncio da construção de um novo hos-
pital nesse Estado.................................................. 14

CRISTOVAM BUARQUE

Homenagem pelo transcurso dos 120 anos 
da proclamação da República Federativa do Brasil, 
comemorado no dia 15 de novembro. ................... 4

Comentários ao pronunciamento do Senador 
Tasso Jereissati sobre o apagão de energia elétrica 
ocorrido em diversos estados do País na noite do 
dia 10 para o dia 11 de novembro de 2009. Aparte 
Senador Tasso Jereissati. ...................................... 60



II

Pág. Pág.

DEMÓSTENES TORRES

Parecer nº 2.026, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 475, de 
2009 (nº 1.214/2008, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária Educativa e de Radiodifusão 
de Posse (GO) - ACERP para executar serviço de 
radiodifusão comunitária na cidade de Posse, Es-
tado de Goiás. ....................................................... 83

Parecer nº 2.038, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informáti-
ca), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 617, 
de 2009 (nº 1.498/2009, na Câmara dos Deputa-
dos), que aprova o ato que outorga autorização à 
Associação Comunitária Lagoa FM para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Porangatu, Estado de Goiás. ................................. 142

EDUARDO AZEREDO

Registro da aprovação na Comissão de Re-
lações Exteriores e Defesa Nacional, da ajuda hu-
manitária oferecida pelo Brasil a Moçambique, para 
a construção de uma fábrica de medicamentos 
contra a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(Aids) naquele país. Aparte ao Senador Augusto 
Botelho. .................................................................. 16

Parecer nº 2.037, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informáti-
ca), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 608, 
de 2009 (nº 1.569/2009, na Câmara dos Deputa-
dos), que aprova o ato que outorga autorização à 
Associação São Benedito de Sales para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Sales, Estado de São Paulo. ................................. 138

Parecer nº 2.045, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informá-
tica), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 
677, de 2009 (nº 1.445/2009, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga au-
torização à Associação Rural de Assistência à 
Infância – ARAI para executar serviço de radio-
difusão comunitária na cidade de Berilo, Estado 
de Minas Gerais. ............................................. 174

EDUARDO SUPLICY

Comentários acerca da tramitação do Projeto 
de Resolução que reestrutura a administração do 
Senado Federal.   .................................................. 2

FERNANDO COLLOR

Parecer nº 2.053, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informáti-
ca), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 753, 
de 2009 (nº 1.494/2009, na Câmara dos Deputa-
dos), que aprova o ato que outorga autorização 
à Associação dos Moradores da Rua do Campo 
- AMORUCAMPO para executar serviço de radio-
difusão comunitária na cidade de Maceió, Estado 
de Alagoas. ......................................................... 211

FLÁVIO ARNS

Requerimento nº 1.511, de 2009, que requer 
Voto de Felicitação ao povo paranaense, nas pes-
soas das autoridades eclesiásticas e do poder pú-
blico do Estado, por ocasião da Festa do Rocio, na 
cidade de Paranaguá, em 15 de novembro, ocasião 
em que é comemorada, anualmente, a Padroeira 
do Paraná, Nossa Senhora do Rocio. ................... 33

Parecer nº 2.034, de 2009 (da Comissão, Tec-
nologia, Inovação, Comunicação e Informática), so-
bre o Projeto de Decreto Legislativo nº 599, de 2009 
(nº 1.496/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Conselho 
de Desenvolvimento Comunitário de Mandirituba – 
CODECOM, para executar serviço de radiodifusão 
comunitária na cidade de Mandirituba, Estado do 
Paraná.  ................................................................. 122

Parecer nº 2.036, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 605, de 
2009 (nº 1.542/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à As-
sociação Comunitária Icaraimense para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Icaraíma, Estado do Paraná. ................................. 134

Parecer nº 2.044, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 676, de 
2009 (nº 1.443/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária de Apoio às Entidades - ACAE 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Caibí, Estado de Santa Catarina. .... 169

Parecer nº 2.049, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 700, de 
2009 (nº 786/2008, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação de Radiodifusão Comunitária São Joaquim 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 



III

Pág. Pág.

na cidade de São Joaquim, Estado de Santa Ca-
tarina.  .................................................................... 192

FLÁVIO TORRES

Parecer nº 2.054, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 771, de 
2009 (nº 1.405/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária Menino Deus de Itatira Sede 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Itatira, Estado do Ceará. .................. 216

Parecer nº 2.055, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informáti-
ca), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 775, 
de 2009 (nº 1.549/2009, na Câmara dos Deputa-
dos), que aprova o ato que outorga autorização 
à Associação de Desenvolvimento Comunitária 
de Tianguá - ADECOM para executar serviço de 
radiodifusão comunitária na cidade de Tianguá, 
Estado do Ceará. ................................................ 221

FLEXA RIBEIRO

Preocupação acerca da denúncia de desvio de 
recursos públicos do Programa de Habitação para 
agricultura familiar e ribeirinhos, no Estado do Pará 
e comentário sobre matéria intitulada “Ribeirinho 
ganha, mas não recebe casa” publicada no jornal 
O Liberal, edição de 12 de outubro de 2009. ........ 27

Requerimento nº 1.513, de 2009, que requer 
a retirada, em caráter definitivo, do Requerimento 
nº 1.465, de 2009. ................................................. 34

Manifestação favorável à aprovação da Pro-
posta de Emenda à Constituição de autoria do Se-
nador Renan Calheiros que propõe um piso salarial 
para as policiais militares e civis e para os bombei-
ros militares. .......................................................... 54

Comentários ao pronunciamento do Senador 
Tasso Jereissati sobre o apagão de energia elétrica 
ocorrido em diversos estados do País na noite do 
dia 10 para o dia 11 de novembro de 2009. Aparte 
Senador Tasso Jereissati. ...................................... 59

GERSON CAMATA

Comentários ao pronunciamento do Senador 
Augusto Botelho sobre o aniversário de 27 anos do 
Hospital Materno Infantil Nossa Senhora de Naza-
reth, no Estado de Roraima. Aparte ao Senador 
Augusto Botelho. .................................................... 15

Comentários acerca dos projetos que dispõem 
sobre o pré-sal e a negociação com o Presidente 
da República sobre a distribuição dos royalties de 
petróleo. ................................................................. 17

Parecer nº 2.051, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 734, de 
2009 (nº 1.527/2004, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação e Movimento Comunitário Rádio Essa FM 
para executar serviço de radiodifusão comunitá-
ria na cidade de Pedro de Toledo, Estado de São 
Paulo. .................................................................. 202

Parecer nº 2.052, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 744, de 
2009 (nº 1.402/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga permissão à Amazô-
nia Comunicações Ltda. para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em frequência modulada na 
cidade de Leme, Estado de São Paulo.   ............... 206

GILBERTO GOELLNER

Parecer nº 2.027, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 514, de 
2009 (nº 1.194/2008, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga permissão à Rede 
Jornal de Comunicação e Publicidade Ltda. para 
explorar serviço de radiodifusão sonora em frequ-
ência modulada na cidade de Vila Bela da Santís-
sima Trindade, Estado de Mato Grosso. ................ 88

Parecer nº 2.030, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 575, de 
2009 (nº 1.906/2005, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária de Desenvolvimento Artístico, 
Cultural, Informativo e Social da Cidade de Planalto 
da Serra - MT para executar serviço de radiodifusão 
comunitária na cidade de Planalto da Serra, Estado 
de Mato Grosso. .................................................... 102

Requerimento nº 1.515, de 2009, que requer 
a consignação de Voto de Aplauso à escritora e jor-
nalista brasileira Diva Pavesi, que há 22 anos resi-
de na Europa e divulga o Brasil através de eventos 
culturais e artísticos. .............................................. 852

GIM ARGELLO

Considerações acerca do projeto que trata 
da questão da tarifa social de energia elétrica para 
a população carente. ............................................. 73



IV

Pág. Pág.

Cumprimentos à apresentadora de televisão 
Ana Maria Braga, da Rede Globo de Televisão, que 
levou ao ar entrevista com o Doutor Néstor Kisile-
vzky, a respeito da técnica da embolização uterina, 
para o tratamento de miomas. ............................... 73

HERÁCLITO FORTES

Comentários acerca da aprovação na Comis-
são de Relações Exteriores e Defesa Nacional, da 
ajuda humanitária oferecida pelo Brasil a Moçam-
bique, para a construção de uma fábrica de medi-
camentos contra a Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (Aids) naquele país. Aparte ao Senador 
Tião Viana. ............................................................. 23

Comentários sobre o apagão de energia elé-
trica ocorrido em diversos estados do País na noite 
do dia 10 para o dia 11 de novembro de 2009. ..... 24

Comentários acerca da denúncia publica-
da pela imprensa do Estado do Piauí, no dia 9 de 
novembro de 2009, sobre capacidade técnica da 
empresa contratada para realizar a obra do Porto 
de Luiz Correa.  ..................................................... 24 

JOÃO TENÓRIO

Comentários acerca da aprovação na Comis-
são de Relações Exteriores e Defesa Nacional, da 
ajuda humanitária oferecida pelo Brasil a Moçam-
bique, para a construção de uma fábrica de medi-
camentos contra a Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (Aids) naquele país. Aparte ao Senador 
Augusto Botelho. .................................................... 16

Congratulação ao Senador Flávio Torres pela 
contribuição ao Senado Federal no período de su-
plência à Senadora Patrícia Saboya. ..................... 19

Agradecimentos aos Senadores envolvi-
dos no processo de negociação, que resultou 
na aprovação do Projeto de Resolução nº 73, de 
2008, que altera, introduzindo critério alternativo 
para o cálculo do comprometimento anual com 
amortizações, juros e demais encargos da dívida 
consolidada. ...................................................... 19

Considerações acerca dos esforços feitos 
pelo Governador Teotônio Vilela Filho e pelo Go-
verno Federal para superar as dificuldades sociais 
no Estado de Alagoas. ........................................... 19

Requerimento nº 1.514, de 2009, que requer 
a inserção em ata de Voto de Louvor ao Governador 
José Serra, então Ministro da Saúde do Governo 
Fernando Henrique Cardoso, pela iniciativa da que-
bra das patentes de medicamentos. ...................... 34

JOSÉ AGRIPINO

Requerimento nº 1.512, de 2009, que requer o 
desapensamento da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 9, de 2009, que ora tramita em conjunto 
com a Proposta de Emenda à Constituição nº 4, de 
2009. ...................................................................... 34

Apresentação do relatório de presença, como 
observador parlamentar, na Assembléia Geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), em no-
vembro de 2009. .................................................... 69

Homenagem de pesar pelo falecimento do 
Padre Guido Tonelotto, da Paróquia de São José 
de Mossoró no Estado do Rio Grande do Norte.... 69

Manifestação favorável à proposta do Senador 
Arthur Virgílio de elaborar um projeto de resolução 
que discipline a necessidade de apresentação de 
relatório por parte de senadores designados para 
missão oficial no exterior. ...................................... 71

LOBÃO FILHO

Parecer nº 2.025, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 425, de 
2009 (nº 1.284/2008, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária de Rádio Cidade FM para exe-
cutar serviço de radiodifusão comunitária na cidade 
de Carolina, Estado do Maranhão. ........................ 79

Requerimento nº 1.516, de 2009, que requer 
a tramitação conjunta do Projeto de Lei da Câmara 
nº 99, de 2009, com os seguintes projetos que se 
encontram apensados: Projetos de Lei do Senado 
nºs 301, de 2003; 355, de 2004; 8 e 18, de 2005; 
45, 2006; 42, 2007; 54, 2009; e Projetos de Lei da 
Câmara nº 106, 2007; 55 e 75, 2009 por versarem 
sobre a mesma matéria.. ....................................... 852

MÃO SANTA

Homenagem pelo transcurso dos 120 anos 
da proclamação da República Federativa do Brasil, 
comemorado no dia 15 de novembro. ................... 11

Manifestação em defesa dos aposentados do 
Brasil. ..................................................................... 75

MARCELO CRIVELLA

Parecer nº 2.046, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 680, de 
2009 (nº 1.464/2009, na Câmara dos Deputados), 



V

Pág. Pág.

que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária de Arapeí para executar serviço 
de radiodifusão comunitária na cidade de Arapeí, 
Estado de São Paulo. ............................................ 178

Parecer nº 2.047, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 693, de 
2009 (nº 1.552/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária de Comunicação e Cidadania 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Duque de Caxias, Estado do Rio de 
Janeiro. .................................................................. 182

Parecer nº 2.048, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 694, de 
2009 (nº 1.560/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga concessão à Rádio 
910 Ltda. para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em onda média na cidade de São Fidélis, 
Estado do Rio de Janeiro. ...................................... 187

MARCO MACIEL

Homenagem pelo transcurso dos 120 anos 
da proclamação da República Federativa do Brasil, 
comemorado no dia 15 de novembro. ................... 7

Registro da matéria intitulada “A República 
sonhada sempre” publicada pelo Jornal do Brasil 
de autoria do poeta Carlos Drummond de Andrade, 
edição de 21 de junho de 1983. ............................ 7

Requerimento nº 1.510, de 2009, que requer 
Voto de Pesar pelo falecimento do arquiteto Acácio 
Gil Borsoi, ocorrido dia 04 de novembro de 2009, 
na cidade de São Paulo. ........................................ 33

MÁRIO COUTO

Comentários acerca da atuação do Governo 
Federal para a melhoria do País. Aparte ao Senador 
Heráclito Fortes. .................................................... 26

Manifestação favorável à aprovação da Pro-
posta de Emenda à Constituição de autoria do 
Senador Renan Calheiros que propõe um piso 
salarial para as policiais militares e civis e para 
os bombeiros militares. Aparte ao Senador Renan 
Calheiros. ............................................................ 53

Comentários ao pronunciamento do Senador 
Tasso Jereissati sobre o apagão de energia elétrica 
ocorrido em diversos estados do País na noite do 
dia 10 para o dia 11 de novembro de 2009. Aparte 
Senador Tasso Jereissati. ...................................... 61

MARISA SERRANO

Projeto de Lei do Senado nº 514, de 2009, 
que altera a Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 
2006, que dispõe sobre incentivos e benefícios 
para fomentar as atividades de caráter desportivo 
e dá outras providências, de forma a que seja dada 
preferência a projetos vinculados a escolas de edu-
cação básica das redes públicas de ensino. ......... 36

Projeto de Lei do Senado nº 515, de 2009, 
que autoriza o Poder Executivo a instituir o Progra-
ma Universitário de Apoio ao Esporte. .................. 37

RENAN CALHEIROS

Comentários acerca das críticas feitas à Pro-
posta de Emenda à Constituição nº 12 de 2006, 
que acrescenta o § 7º ao art. 100 da Constituição 
Federal e o art. 95 ao Ato das Disposições Cons-
titucionais Transitórias, instituindo regime especial 
de pagamento de precatórios pela União, Estados, 
Distrito Federal e Municípios. ................................ 50

Homenagem à Reitora Ana Deyse e à Doutora 
Sheila Maluf, organizadora do evento, pelo sucesso 
da 4ª Bienal Internacional do Livro de Alagoas. .... 50

Apelo ao plenário do Senado Federal para 
que vote a proposta de Sua Excelência que institui 
o piso salarial nacional para os policiais civis, os 
policiais militares e para os bombeiros. ................. 50

ROBERTO CAVALCANTI

Parecer nº 2.043, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 653, de 
2009 (nº 1.166/2008, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação de Radiodifusão Comunitária de Itabaiana 
– PB (Itabaiana FM) para executar serviço de radio-
difusão comunitária na cidade de Itabaiana, Estado 
da Paraíba. ............................................................ 164

ROMERO JUCÁ

Parecer nº 2.056, de 2009 (da Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional), sobre o 
Projeto de Decreto Legislativo nº 430, de 2008 (nº 
387/2007, na Câmara dos Deputados), que aprova 
o texto do Protocolo de Adesão da República Bo-
livariana da Venezuela ao Mercosul, assinado em 
Caracas, em 4 de julho de 2006, pelos Presidentes 
dos Estados Partes do Mercosul e da Venezuela. 225



VI

Pág. Pág.

ROMEU TUMA

Considerações acerca das operações de as-
sistência hospitalar realizadas pela Marinha do Bra-
sil junto às comunidades ribeirinhas da Amazônia, 
cujo lema é “Saúde onde houver vida” e registro 
da matéria intitulada “Defesa quer mais médicos 
no serviço militar”, publicada no jornal Folha de S. 
Paulo, edição de 9 de novembro de 2009. ............ 853

SÉRGIO GUERRA

Parecer nº 2.050, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 711, de 
2009 (nº 1.606/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Socie-
dade de Radiodifusão Comunitária Vale do Açaí 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Poção, Estado de Pernambuco. ....... 197

SÉRGIO ZAMBIASI

Manifestação favorável à aprovação da Pro-
posta de Emenda à Constituição de autoria do Se-
nador Renan Calheiros que propõe um piso salarial 
para as policiais militares e civis e para os bombeiros 
militares. Aparte ao Senador Renan Calheiros. ..... 53

Manifestação em defesa da Ministra Dilma 
Rousseff, acerca das acusações que atribuíram a 
ela responsabilidade única pelo “apagão” ocorrido na 
noite do dia 10 para o dia 11 de novembro de 2009 
e leitura do trecho de matéria publicada no portal 
de notícias na Internet, G1, intitulada “Conheça os 
maiores apagões da história pelo mundo”. ............ 66

Parecer nº 2.028, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 560, de 
2009 (nº 1.167/2008, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação de Rádio Difusão Comunitária para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Gramado dos Loureiros, Estado do Rio Grande do 
Sul. ......................................................................... 93

Parecer nº 2.039, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 622, de 
2009 (nº 1.417/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à As-
sociação Cultura Rádio Comunidade de Passo do 
Sobrado – FM para executar serviço de radiodifu-
são comunitária na cidade de Passo do Sobrado, 
Estado do Rio Grande do Sul. ............................... 147

 Parecer nº 2.040, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 623, de 
2009 (nº 1.419/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Caiçarense de Radiodifusão Comunitária 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Caiçara, Estado do Rio Grande do 
Sul. ......................................................................... 151

Parecer nº 2.041, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 624, de 
2009 (nº 1.446/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação do Movimento de Radiodifusão Alternativa 
de Novo Machado para executar serviço de radio-
difusão comunitária na cidade de Novo Machado, 
Estado do Rio Grande do Sul. ............................... 155

Parecer nº 2.042, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 627, de 
2009 (nº 1.497/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Cultural de Radiodifusão Comunitária Farol 
Frequência Modulada para executar serviço de 
radiodifusão comunitária na cidade de Arambaré, 
Estado do Rio Grande do Sul. ............................... 160

TASSO JEREISSATI

Considerações acerca do apagão de ener-
gia elétrica ocorrido em diversos estados do País 
na noite do dia 10 para o dia 11 de novembro de 
2009. ...................................................................... 55

TIÃO VIANA

Comentários ao pronunciamento do Senador 
João Tenório sobre os esforços feitos pelo Gover-
nador Teotônio Vilela Filho e pelo Governo Federal 
para superar as dificuldades sociais no Estado de 
Alagoas. Aparte ao Senador João Tenório. ........... 21

Considerações acerca aprovação na Comis-
são de Relações Exteriores e Defesa Nacional, da 
ajuda humanitária oferecida pelo Brasil a Moçam-
bique, para a construção de uma fábrica de medi-
camentos contra a Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (Aids) naquele país. ............................... 22

WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA

Crítica à auditoria feita pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), sobre despesas do Senado Federal, 



VII

Pág. Pág.

de que a produção de programas da TV Senado 
deveria ser reduzida para 12 horas, e não mais 24 
horas. ..................................................................... 72

Parecer nº 2.032, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 592, de 
2009 (nº 1.453/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Cultural e Artística de Presidente Venceslau 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 

na cidade de Presidente Venceslau, Estado de São 
Paulo. ..................................................................... 112

Parecer nº 2.033, de 2009 (da Comissão, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática), 
sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 594, de 
2009 (nº 1.460/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga autorização à Asso-
ciação Comunitária Rádio Cidade para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Claro dos Poções, Estado de Minas Gerais. ......... 117


